
QUINTA StRIE DA 

B I B LI o T E e A p E D A G ó G I e A a · R As I L E i R A 
SOB A DIREÇÃO DE FERNANDO DE AZEVEDO 

Volumes publicados: 

ANTROPOLOGIA E DEMOGRAFIA 

, - Oliveira Viana: Raça e Assimila­
ção - 3.• edlçlio (aumentada). 

8 - Ollveira Viana: Populações M•ri­
dlonais do Brasil - 4.• edição. 

9 - Nina Rodriirues: Os Africanos no 
Brasil - (Revlsão e prefácio de Ho­
mero Pires). Profusamente ilustrado 
- 2.• edição. 

22 - E. Roquette-Plnto: Enaaioa de , 
Antropoloaia Brasileira. 

27 - Alfredo Ellis Júnior: Populações 
Paulistas. 

69 - Alfredo Ellis Júnior: Os Primei­
ros Troncos Paulistas e o Cruzamen­
to Euro-Americano. 

ARQUEOLOGIA E PREBISTóRIA 

84 - Anglone Cu.ta: Introdução à Ar­
qneologia Brasileira - Ed. Ilustrada. 

.87 - Anlbal Matos: Prehlstória Brasi­
leira - Vários Estudos - Ed. il. 

.48 - Anibal Matos: Peter Wilhelm 
Lnnd no Brasil - Problemas de Pa­
leontologia Brasileira. Ed. Ilustrada. 

BIOGRAFIA 

2 - Pandlá Calogeras: O Marquês 4e 
Barbacena - 2.• edição. 

11 - Luls da Câmara Cascudo: O Con­
de d'Eu - Vol. ilustrado. 

07 - Luis da Câmara Cascudo: O Mar­
quês de Olinda e seu tempo (1798-
1870) - Edição ilustrada. 

18 - Visconde de Taunay: Pedro II, 2..• 
edição. 

~

O - Alberto de Faria: Maná (com 
tres Ilustrações fora do texto). 

64 -~Antônio GontiJo de Carvalho -
Calógeras. 

5 - João Dornas Filho: Silva Jardim. 
73 - Lúcia Miguel-Pereira: Machado de 

.Asslz - (Estudo Critico-Biográfico) 
- Edição Ilustrada. 

79 - Craveiro Costa: O Visconde de 
Sinimbú - Sua vida e sua. atuação 1 

-..na polltlca nacional - 1840-1889. 
~1 - Lemos Brito: A Gloriosa Sotaina 

do Primeiro Império - Frei Caneca 
- Edição Ilustrada. 

- r 

:Cad. l 

86 - \Vanderley Plnbo: Coteiripe e IH 
Tempo - Ed. Ilustrada. 

88 - Hélio Lobo: Um Variio da Rep6-
bllca: Fernando Lobo. 

11' - Carlos Si.lssekind de Mendonça: 
Sílvio Romero - Sua Formação In­
telectual - 1861-1880 - Com uma 
introdução bibliográfica - Ed. ilustr. 

119 - Sud Mennucci: O Precursor do 
Abollc16nismo - Luiz Gama - Ed. 
ilustrada. 

120 - Pedro Calmon: O Rei Filósofo 
- Vida de D. Pedro II - 2.• Edição 
Ilustrada. 

133 - Heitor Lyra: História de Dom 
Pedro II - 1826-1891. 1.0 Vol.: 
"Ascenção" - 1826-1870 - Ed. li. 

133-A - Heitor Lyra: História de Dom 
Pedro II - 1826-1891. 2.0 Volume 
"Fastlgio" (1870-1880) E<l. ilustrada. 

136 - Alberto Plzarro Jacobina: Dia• 
Carneiro (O Conservador) - Ed. li. 

136 - Carlos Pontes: Tavares llastoa 
(Aureliano Cândido) 1839-1876. 

140 - Hermes Llma: Tobias Barreto -
A ~poca e o Homem - Ed. ilustr. 

143 - Bruno de Almeida Magalhães: 
O Viseonde de Abaeté - Ed. llustr. 

14t - V. Corrêa Filho: Alerllndre Ro­
dricu.. Ferreira - Vida e Obra do 
Grande Naturalista Brasileiro - Ed. 
ilustrada. 

163 - Mário Matos: Machado de A1Slz. 
(O Homem e a Obra. Os persona­
gens e:x:plicam o autor). Ed. llust. 

167 - Otávio Tarqulnfo de Souza: Eva­
risto do Veigll - Edição ilustrada. 
"Homens da Regência". Ed. ilus­
trada. 

166 - José Bonifado de Andrada e Sil­
va: O Patrinroa da Independência 
- Dezembro 1821 a Novembro 1823. 

177 - Jonathas Serrano: Farias Brito 
- O Homem e a Obra. 

BOTÃNICA E ZOOLOGIA 

71 - F. C. Hoehne - Botânica e Agri• 
cultura no Brasil no Século XVI 
(Pesquisas e contribuições). 

77 - C. de Melo-Leitão: Zoologia do 
Brasil - Edição ilustrada. 

09 - C. de Melo-Leitão: A Biolocla 110 

Brasil. 
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CARTAS 

12 - Wander)ey Pinho: Cartas do Im­
perador Pedro II ao Barão de Cote­
gipe - Ed. ilustrada. 

38 - Rui Barbosa: Mocidade e Exílio 
1Cartas Inéditas. Prefaciadas e ano­
tadas por Américo Jacobina Lacom­

be) - Ed. Ilustrada. 
61 - Conde d'Eu: Viagem Militar ao 

Rio Grande do Sul (Prefácio e , 19 
cartas do Princlpe d'Orleans, comPn­
tadas Pür Max Fleiuss) - Edição 
ilustrada. 

109 - Georges Raeders : D. Pedro II • 
o Conde de Gobinean (Corresp0ndên­
cla inédita). 

142 - Francisco Venâncio Filhó: Eucli­
des da Cunho a seus Amigos -
Edição ilustrada. 

DIREITO 

110 - Nina Rodrigues: As raças huma­
nas e a responsabilidade peno) no 
Brasil - Com um estudo do Prof. 
Afrânio Peixoto. 

165 - Nina Rodrigues - O Alienado no 
Direito Civil Brasileiro - 3.• Edição. 

ECONOMIA 

go - Alfredo Ellls Júnior: Evolução 
da Economia Paulista e soas Causas 
- Edição ilustrad,i. 

100 e 100,A - Roberto Slmonsen: His­
tória Econômica do Brasil - Ed. 
ilustrada em 2 tomos. 

152' - J. F. Normano: Evolução Eco­
nômica do Brasil - Tradução de T. 
Quartim Barbosa, R. Peake Rodri­
gues e L. Brandão Teixeira. 

155 - •Lemos Brito: Pontos de partida 
para a História Econômica do Brasil. 

160 - Luiz Amaral: História Geral da 
Agricultura Brasileira - No tripli­
ce aspecto Político-Social-Econômico 
- 1.0 volume. 

162 - Bernardino José de Souza: O 
Pau-Brasil na História Nacional -
Com um capitulo de Artur Neiva 
e parecer de Oliveira Viana, Edi­
ção ilustrada, 

EDUCAÇÃO E INSTRUÇÃO 

66 - Primitivo Moaclr: A Instrução e 
o Império (Subsídios para a História 
da Educação no Brasil) - 1.0 vo­
lume - 1823-1853. 

87 - Primitivo Moacir: A Instrução e 
o Império (Subsídios para a His­
tória da Educação no Brasil) - 2.0 

volume - Reformas do ensino -
'1854-1888. 

-n 

121 - Primitivo Moaclr: A Instrução e 
o Império (Subsídios para a Hl«t'6• 
ria da Educação no Brasil) - 3.0 

volume - 1864-1889. 
147 - Primitivo Moaclr: A Instrução 

e as Provindas (Subsídios para ·li. 
História da Educação no Brasil) 
1825-1889 - 1.0 vol. Das Amazona~ 
às Alagoas. 

147-A - Primitivo Moaclr: A Instrução 
e as Provincias (Subsldlos para a 
Hlst6rla da Educação no Brasil) 
1825-1889 - 2. 0 Volume: Sergipe, 
Bala, Rio de Janeiro, São Paulo e 
Mato-Grosso. 

147-B - Primitivo Moacyr: A Ins­
trução e as províncias - (Subsídios 
para a Historia da Educação JlO 

Brasil) 3,0 Tomo: Espírito Santo, 
Minas Gerais, Paraná, Santa Ca­
tarina e Rio Grande do Sul. 

98 - Fernando de Azevedo: A Educa­
ção Pública em São Paulo - Pro­
blemas e discussões (Inquérito para 
"O Estado de S. Paulo" em 1926). 

ENSAIOS 

1 - Batista Pereira: Flpraa do Im­
pério e outros ensaios - 2.• edição 

6 - Batista Pereira: Vultos e episó­
dios do Brasil - 2.• edição. 

26 - Alberto Rangel: Rumos e Pera­
pectivas. 

41 - José-Maria Belo: A lntell,rêncla 
do Brasil - s.• edição. 

43 - A. Saboia Lima: Alberto Tôrrea 
e sua obra. 

56 - Charles Expilly: Mulheres e Coe­
tnmes d0 Brasil - Tradução, prefá­
cio e notas de Gastão Penalva. 

70 - Afonso Arinos de M'Plo Franco: 
Conceito de CiviJiracão BT"asileira. 

82 - C. de Melo-Leitão: O Brasil Visto 
Pelos ln,rlesra. 

105 - A. C. Tavares Bastos: A Provín­
cia - 2. 11 edição. 

151 - A. C. Tavares Bastos: Os Males 
do Presente e as Esperanças do Fu-
turo (Estudos Brasileiros) 
Prefácio e notas de Cassiano Tava­
res Bastos. 

116 - Agenor Augusto de Miranda: Es­
tudos Piaulenses - Ed'cão ilustrada. 

150 - Roy Nash: A Conquista do Brasil 
- Traduc:io ri'e Mo~cir N. Vascon .. 
celos - Edição Ilustrada. 

ETNOLOGIA 

30 - E. Roquette Pinto: Rondônia -
3.• Edição (aumentada e ilustrada). 

"4 - Estevão Pinto: Os Indigenaa dn 
Nordeste (com 15 ll'ravuras e mapas) 

1.0 Tõmo, 



e.;ãÓ ·Pinto: Os Indie-enu cio 
o}deste - 2. 0 Tômo (Organlza~ão 

e' estrutura social dos lndlgenas do 
nordflqfn hra~iileiro). 

. 2 - General Couto de Magalhães: O 
1/1"'·. selvagem - 4. • edição completa, com 

parte original Tupl-guaranf. 
'60 - Emllio Rivasseau: A vidn !ln. ln­
, dlos Guaicurús - Edição ilustrada. 
75 - Afonso A. de Freitas: Vocabula-

rio Nheengatú (vernaculizado pelo 
português falado em São Paulo) -
Llngua Tupi-Guarani (com 3 ilustra­
ções fora do texto. 

92 - Almirante Antônio Alves Câmara: 
Ensaio Sôbre as Construções Nav«h· 
Indígenas do Brasil - 2.• edição 
llustrada. 

101 - Herbert Baldus: Ensaloa de Etno­
logia Brasileira Prefácio de 
Afonso de E. Tauna:v - Edição 
Ilustrada. 

139 - Ang'one Costa: Migraçlles e Cul­
tura Indii:-ena - Ensaios de a rqueo­
logia e etnologia do Brasil - Ed. il. 

154 - Carlos F,r. Phlll Von Martlus: 
Natureza. Doenças, Medicina e Re­
médios dos fndfos BraslleirH (1844) 
Trad. Prefácio e notas de Plraiá 
da Silva. Ed. ilustrada. 

163 - Major Lima Figueiredo: fndioe 
do Brasil - Prefácio do General 
Rondon - Edição Ilustrada. 

FILOLOGIA 

25 - Mário Marroqulm: A línirua do 
Nordeste. 

46 - Renato Mendonça: A Influência 
africana no porturuês do Brasil -
Ed. Ilustrada. 

164 - Bernardino José de Souza: Di­
cionário da Terra e da Gente do 
Brasil - 4.ª ed!ção da "Onomásti­
ca Geral da Geografia Brasileira". 

178 - Artur Neiva. - Estudos da Lín• 
gua Nacional. 

179 - Edgard Sanches: Línirua Bra-
1ileira - 1. 0 Tomo. 

FOLCLORE 

67 - Flauslno Rodrigues Vale: Elemen­
tos do Folclore Musical Brasileiro. 

103 - Sousa Carneiro: Mitos Africanos 
no Brasil - Edição ilustrada. 

GEOGRAFIA 

30 - Cap. Frederico A. Rondon: Pelo 
Brasil Central - Ed. ilustrada. 2.• 
ediçilo. 

33 - J. de Sampaio Ferraz: lleteorolo• 
&ia Brasileira. 

85 - A. J. Sam'iialo: Fito11reo11rrafia ciÓ 
Brasil - Ed. ilustrada - 2.• edição. 

58 - A J. de Sampaio: Bio11reo11rrafla 
dinâmica. 

45 - Baslllo de MRS?alhíies: Expansão 
Geográfica do Brasil Colonial. 

63 - Raimundo Morais: Na Planície 
Amazônica - 6.• Pdieiio 

80 - Osvaldo R. Cabral: Santa Catari­
na - Edição llustrada. 

86 - Aurélio Pinheiro: Ã Mar11rem da 
Amn7on:,,,~ - Ed llu~trada 

91 - Orlando M de Carvalho: O Rio da 
Unidade Nacional: O São Francisco 
- Edição Ilustrada. 

97 - Lima Figueiredo: Oeste Para­
naense - Ediçã ilustrada. 

lU4 - Araujo Uma: Amazônia - A 
Terra e o Homem - (Introdução à 
Antropoireografla). 

106 - A. C. Tavares Bastos: O Vale 
do Amazonas - 2.• edição. 

138 - Gustavo Dodt: Descrição dos Rios 
P11rnaíba e Gurupi - Prefácio e 
notas de Gustavo Barroso - Ed. il. 

GEOLOGIA 

102 - S. Fróes Abreu: A riqueza mi• 
neral do Brasil. 

134 - Pandiá Calógeras: Geoloirla Eco­
nômica do Brasil - ( As minas ,lo 
Brasil e sua Legislação) - Tomo 
3.0 • Distribuição geográfica dos de­
pósitos au rlferos. Edição refundida 
e atualizada por Djalma Guimarã.,., 

BISTóRIA 

10 - Oliveira Viana: Evolução d.o 
Povo Brasileiro - 3.• edição (ilus­
trada). 

13 - Vicente Licínio Cardoso: Ã mar­
gem da História do Brasil, 2.• Ed. 

14 - Pedro Calmon: História da Civi­
. lização Brasileira - 4.• edição. 

40 - Pedro Calmon: História Social do 
Brasil - 1,0 Tômo - Espírito da 
Sociedade Colonial 2.• edição. 
Ilustrada (com 18 gravuras). 

83 - Pedro Calmon: História Social do 
Brasil - 2.• Tomo - Espírito da 
Sociedade Imperial. Ed. Ilustrada. 

173 - Pedro Calmon: Historia Social 
do Brasil - 3.0 Tomo - A Epoca 
Republicana. 

176 - Pedro Calmon: Historia do Bra­
sil - 1.0 Tomo: "As Origens" -
1500-1600. 

15 - Pandiã Calógeras: Da Regência à 
queda de Rozu - 3.• volume (da s6-
rie "Relações Exteriores do Brasil"). 

-m 



42 - Pandiá Calógeras: Formação Hls• 
tórica do Brasil - a.• edição (com 
3 mapas fora do texto). 

23 - Evaristo de Morais: A escravidão 
africana no Brasil, 

36 - Alfredo Ellls Júnior: O Bandeirla• 
mo Paulista e o Recúo do Merid,a· 
no - 2.• edição. 

&7 - J. F. de Almeida Prado: Primei­
. ros Povoadores do Brasil - (Ea. 

uustrada), 2.• edição. 
47 - Manoel Bomflm: O Brull - Com 

uma nola explicativa de Carlos MauJ. 
48 - Urbino Viana: Bandeiras e serta• 1 

nistas Baianos. 
49 - Gustavo Barroso: História Militar 1 

dà Brasil - Ed. ilustrada (com 60 
&'ravuras e mapas). 

76 - Gustavo Barroso: História secreta 
do Brasil - l.• parte: " Do desco· 
brimento à abdicação de Pedro l" -
Edição Ilustrada, 3.• edição. 

64 - Gilberto Freire: Sobrados e Mu­
cambos - Decadência patriarcal e ru­
ral no Brasil - Edição Ilustrada. 

69 - Prado Maia: Através da História 
Naval Brasileira, 

89 - Coronel A. Lourival de Moura: 
As Fôrças Armadas e o Destino His­
tórico do Brasil. 

93 - Serafim Leite: Piiginas da His• 
tória do Brasil, 

94 - Salomão de Vasconcelos: O Fico 
- Minas e os Mineiros da Jndepen• 
dêncla - Edição ilustrada. 

108 - Padre Antônio Vieira: Por Bra• 
sil e Portugal - Sermôes comenta· 
dos por Pedro Calroon. 

111 - Wnshin&'lOn Luiz: Capitania de 
Siio Paulo - Governo de Rodrigo 
Cesar de Menezes - 2. • edição. 

117 - Gabriel Soares de Sousa: Trata­
do Descritivo do Brasil em 1587 -
Comentários de Francisco Adolfo 
Vnrnhagen - 3.• edição, 

123 - Hermann Wãtjen: O Domínio 
Colonial Holandês no Brasil - Um 
Capitulo da História Colonial do Sé­
culo XVII - Tradução de Pedrc 
Celso Uchôa Cavalcanti. 

124 - Luiz Norton: A Côrte de Por- ' 
tu&'al no Brasil - Notas, doeumen· 
tos diplomáticos e cartas da Impera• 
triz Leopoldina - Edição ílustrada 

126 - João Dornas Filho: O Padroado 
e a Igreja Brasileira. 

127 - Ernesto Ennes : As Gaerras nos 
Palmarea (Subsídios para sua bist6• 
ria) l.• Vol.: Domingos Jor&'e Velhc 
e a uTróia Negra " - Prefácio de 
Afonso de E. Taunay. 

128 e 128-A - Alm!rant~ Cust6dlo José 
de Melo: O Govêrno Provisório e 
a Revolução de 1893 - 1,0 Volume. 
em 2 tomos. 

132 - Sebastião Pa&'ano: O Conde dos 
Arcos e a Re~olução de 1817 -
Ed.i-:;ão ilustraaa. 

146 - Aurélio Pires: Homena e fata,, 
do meu tempo, 

149 - Alfredo Valadão: Da aclam.­
ção à maioridade, 1822-1840 - 2.• 
edição. 

168 - Walter Spaldlng: A Revoluçiit'I 
Farroupilha (IDstórla popular 1k 
grande decênio 183ó -184ó 
Edição Ilustrada. 

169 - Carlos Seldler: História das 
Guerras e Revoluções do Brasil de 
1825-1836 - Trad. de Alfredo de 
Carvalho. Prefácio de Sllvio Cravo. 

168 - Padre Fernão Cardim: Tratado• 
da Terra e da Gente do Brasil -
Introduções e Notas de Batista Cae.' 
tano, Capistrano de Abreu e Rodolfo 
Garcia - 2.ª edição, 

170 - Nelson Werneck Sodré: Panora­
ma do Segundo lmperio. 

171 - Basilio de Magalhães: Estudos de 
História do Brasil. 

17 4 - Basilio de Magalhães: O Calé 
- Na História, no Folclore e nas 
Belas-Artes. 

MEDICINA E HIGIENE 

29 - Josué de Castro: O problema da 
alimentação no Brasil - Prefacio 
do prof. Pedr., Escudero. z.• edição, ' 

61 - Otávio de Freitas: · Doenças afri­
canas no Brasil. 

129 - Afrânlo Peixoto: Clima e Snúde 
- Introdução blo-~eo~ráflca à civi­
lização brasileira. 

POL1TICA 

3 - A!cldes Gentil: As idéias de Al­
berto Tôrres - (slntese com indice 
remissivo) - 2.• edição. 

7 - Batista Pereira: Diretrizes de Rui 
Barbosa - (Segundo textos escolhi• 
dos) - 2.• €dlção. 

21 - Batista Pereira: Pelo Brasil 
Maior, 

16 - Alberto Tõrres: O Problema Na, 
cional Brasileiro, 2.• edição. 

17 - Alberto T ôrres : A Orp1>ização 
Nacional, 2.• edição. 

24 - Pandiá Calógeras : Problemas de 
Admi uistração, 2. a edição. 

67 - Pandlá Ca lógeras: Problemas de 
Govêrno - 2.• edição. 

74 - Pandlá Calógeras: Estados Histó­
ricos e Político• - (Res Nostra ... ) 
- 2.• edição. 

IV-



·a1 - Azevedo Amaral: O Braall na 
crise atual. · 

60 - Mário Travassos: ProJeçiío Conti­
nental do Brasil - Prefácio de Pan· 
dlã Calógeras - s.• edlção ampliada. 

65 - HJJdebrando Accloly: O Reconhe­
cimento do Brasil pelos Estados Uni· 
dos da América. 

181 - Hildebrando Accloly: Limites do 
Brasil - A fronteira com o Para­
líllªI - Ed!~ão ilustrada com 8 
mapas fora do texto. 

84 - Orlando M. Carvalho: Problemaa 
Fundamentais elo Munlciplo - Ed. 
ilustrada. 

96 - Osório da Rocha Dlnlz: A Polí­
tica que Convém ao Brasil. 

1115 - A. C. Tavares Bastos: Cartas do 
Solitário - s.• edição. 

122 - Fernando Saboia de Medeiros: A 
· Liberdade de Navegação do Amazo­

nas - Relações entre o Império e , 
os Estados Unidos da América. 

141 - Oliveira Vianna: O Idealismo da 
Constituição - 2.• edição aumentada. 

169 - Hello Lobo: O Pan-Americanismo 
e o Brasil. 

172 - Nestor Duarte: A Ordem Privada 
e a Organização Politi<a Nacional , 
(Contribuição á Sociologia Politlca 
Brasileira). 

· VIAGENS 

6 - Augusto de Salnt-Hllalre: Seirun­
da Viairem do Rio de Janeiro a 
Mlnas Gerais e a S. Paulo (1822) -
Trad. e pref. de Afonso de E. Tau• 
nay. - 2.• edição. 

58 - Augusto de Saint-Hllalre: Vlairem 
à Província de Santa-Catarina (1820) 
- Tradução de Carlos da Costa Pe­
reira. 

68 - Auirust.o de Salnt-Hilalre: Viairem 
às nascentes dó Rio São Francisco e 

pela Província de Goiaz - 1.0 tomo 
- Tradução e notas de Clado Ribei­
ro de Lessa. 

78 - Augusto de Salnt-Hilalre: Via­
irem às nascentes do Rio São Fran­
cisco e pela Província de Goiaz -

2.0 tomo - Tradução e notas de 
C!ado Ribeiro de Lessa. 

72 - Augusto de Salnt-Hilalre - Se­
gunda viagem ao interior do Braail 
- "Esplrito Santo" - Trad . de 
Carlos Madeira. 

126 e 126-A - Augusto d l Salct-Hllal­
re: Viagem pelas províncias de Rio 
de Janeiro e Minas-Gerais - Em 
dois tomos - Edição Ilustrada -
Tradução e notas de Clado Ribeiro 
de Lessa. 

167 - Augusto de Salnt-Hllalre: Via­
gem ao Rio Grande do Sul - 1820. 
1821 - Tradução de Leonam de 
Azeredo Pena - 2.• edºção ilustr. 

19 - Afonso de E. Taunay: Visitantes 
do Brasil Colonial (Sec. XVI-XVIII), 
2.• edição. 

28 - General Couto de Magalhães: Via• 
gem ao Ara,:uala - 4.• edição. 

32 - C. de Melo-Leltão: Visitantes do 
Primeiro Império - Ed. ilustrada 
(com 19 figuras). 

62 - Agenor Augusto de Miranda: O 
Rio São Francisco - Edição !lua• 
trada. 

95 - Luiz Agasslz e Elizabeth Cary 
Agasslz: Viagem ao Brasil - 1865-
1866 - Trad. de Edgard Sílssekind 
de Mendonça. Edição ilustrada. 

118 - Gastão Cru Is: A Amazônia que 
eu Vi - óbldos - Tumuc-Humao 
- prefácio de Roquette Pinto -
Ilustrado - 2.• edição. 

118 - Von Spix e Von Martins: Atra• 
- véa da Baia - Excertos de "Relse 
ln Braslllen" - Tradução e notas 
de Pirajá da Silva e Paulo Wolf. 

180 - Major Frederico Rondon: Na 
Rondônia Ocidental - Ed. ilustr. 

146 - Sllvelra Neto: Do Gualrá ao1 
Saltos do Iirnassú - Ed. tiustrada. 

166 - Alfreó Russel Wallace: Viagen1 
pelo Amazonas e Rio Negro - Tra­
dução de Orlnndo Tôrres e Prefá­
cio de Baslllo Magalhães. 

161 - Rezende Rublm: Resena1 d< 
Brasilidad& - Edição ilustrada. 

NOTA: Oa númeroe referem-se aoa volumes por ordem uonolóirica de publlcaçlo. 

Edições da. 

COMPANHIA EDITORA NACIONAL 
Rua doa Gusmões, 118/140 - São Paulo 
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Introducção 

INDICE 

CAPITULO I 

VELHA CONTROVERSIA 

I 

pg. XXVI 

AS OBSERVAÇÕES DO VISCONDE DA PEDRA: BRANCA 

"Antiguidade dos Brasileirismos" (pg. 2). - Caracter da lingua bra­
sileira (pg. 3). - A pronuncia brasileira (pg. 3). - A expressão dos 
sentimentos (pg. 3). - O "idiome brasilien". (pg, 3). - Brasileirismos 
de significado (pg, 3). - Influencia do tupy (pg. 3). -

II 

A CRITICA DE VARNHAGEN 

Não são identicas as linguas (pg. 6). - A influencia do tupy no voca­
bulario (pg. 6). - A influencia do castelhano na nossa pronuncia (pg. 
7). - A independencia da nossa litteratura (pg. 7). - Erro de Var­
nhageii' em limitar ao vocabulario a liberdade do escriptor brasilei­
ro (pg. 9). 

Ili 

A "PROFISSÃO DE F~" DE GONÇALVES DIAS 

Larga visão e descortino do poeta (pg. 12). - Demasiado luzitanismo 
dos nossos censores (pg. 14). - A idolatria da phrase em Portugal 
(pg. 14). - O direito dos Brasileiros na linguagem (pg. 14). - "Cer­
zidores de palavras de lei" (pg. 15). - O que se deve chamar elas-
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sico (pg. 15). - Pobreza do português depois do seculo XVI (pg. 15). 
- Necessidade de dar novo geito á phrase antiga (pg. 15). - Não ha 
deficiencin no nosso conhecimento da língua (pg. 16). - O valor 
euphonico do :tupy (pg. 16). - A linguagem e a nossa extensão terri­
torial (ng. 16). - Cuia é tão classico quanto parcellana (pg. 17). -
A regra da boa linguagem (pg. 19) . - Não se reprehenda ·a um povo o 
que geralmente agrada a todos (pg. 19). - A lingua portuguesa no 
Brasil pgs. 17 e 19). - O phraseado brasileiro é differente do portu­
guês (pg. 19). - A formulá "não tem remedia" (pg. 19). - Musicali· 
dade do ouvido brasileiro (pg. 19). 

IV 

O PONTO DE VISTA DE JOS~ DE ALENCAR 

A emancipação da lingua brasileira (pg. 21). - O dialecto (pg. 21) . -
A lição errada de Pinheiro Chagas (pg. 22) . - Deficiencia do qul• 
nhentismo para a lingua litteraria brasileira (pg. 28). - Aperfeiçoa­
mento do _ português no Brasil (pg. 28). - O escriptor nacional (pg. 
31). - Aspecto economico da questão litteraria (pg. 32). - Influencia 
nociva do diccionario de Caldas Aulete na linguagem do Brasil (pg. 
33). - A dictadura da grammatica portuguesa (pg. 34). - Brasil 
"ainda tão pouco nosso" (pg. 34). - A investida de Castilho (José) 
(pg. 34). - A phantasia dos pronomes (pg. 35). - A verdadeira regra 
da sua eollocação (pg. 35). - Legitimidade da maneira brasileira 
(pg. 35). - A composição litteraria da phrase (pg. 35). - A musica 
vocabular Shakespeareana (pg. 37). - A lingua musical de Milton 
(pg. 37) .• - O elemento musical na Divina Comedia (pg. 38). - A 
lição de Quintiliano (pg. 39). - Cicero e Q numero da phrase (pg. 40). 
- Horacio (pg. 40). - A escripta dos gregos e a sua not,ação musical 
(pg 40). - A lingua brasileira no "O Nosso Cancioneiro" (pg. 41). -
Os canones do seculo XVI (pg. 41). - Teias de regrinhas (pg. 42). -
O nosso direito de legislar em materia de linguagem (pg. 42). - A 
independencia da nossa syntaxe (pg. 42). - Valor da linguagem po­
pular (pg. 42). - A cruzada portuguésa contra a nossa litteratura 
(pg. 43). - O diploma de escriptor brasileiro tirado em Portugal 
(pg. 44). - Autores emprestados (pg. 44). - Resposta QOS criticas 
(pg 46). - As preposições a e em (pg. 47). - Correção do ·uso bra­
sileiro (pg. 47). - Artigos e nomes proprios (pg. 49). - O possessivo 
e os nomes de parentesco (pg. 50). - O brasileirismo "sinhá" (pg. 
51). - Importancia do tupy (pg. 51). - Afastamento do português 
(pg. 52). 
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V 

A OPINIÃO DE COUTO DE MAGALHÃES 

Não somos nem europeus nem africanos (pg. 54). -·o cruzamento da 
língua pg. 55). - Vocabulario, phrases, figuras, idiotismos, cons­
trucções tupys (pg. 55). - O português no Brasil está irremediavel­
mente modificado (pg. 56). - Quadras em português e tupy (pg. 57). 
- Evolução do cruzamento: 3 períodos (pg. 57). - A. literatura po­
pular (pg.· 59). 

VI 

O DEPOIMENTO DE BAPTISTA CAETANO 

"Rascunhos sobre a Grammalica da Lingua Portugueza" (pg. 60). -
A construcção da nossa phrase não deve ser a mesma da portuguesa 
(pg. 62). - A escripta classica nossa vale o mesmo que a tr-aducção 
litteral do francês (pg. 62). - A vernaculidade brasileira não pode 
ser a mesma portuguesa (pg. 62). - As linguas são differentes (pg. 
63). - As incorrecções serão modelos de boa linguagem (pg. 64). -
O valor littcrario dos dois idiomas dependerá apenas das suas creações 
(pg. 64). - Quanto mais inexplicavel pela grammatica portuguesa, mais 
deve ser louvado como vernaculo (pg. 64). - O apreço dos escriptores 
incorrectos (pg. 65). -As influencias climatericas e geographicas (pg. 
65). - Corruptores, os de lá (pg. 66). - A missão do grammatico (pg. 
66). - Os "Ensaios de Sciencia" (pg. 66). - A vitalidade da lingua 
geral (pg. 66). - Sua influencia no nosso idioma (pg. 67). - Confusão 
do pronome reciproco e o relntivo no português (pg. 67). - O relativo 
no Abaneenga (pg. 67). - O emprego do seu, sua, se, si (pg. 67). -
"Falemos e escrevamos em brasileiro idioma" (pg. 69). 

VIII 

A GRAMMATICA BRASILEIRA DE PARANHOS DA SILVA 

"O Idioma do Hodierno Portugal comparado com o do Brasil" (pg. 
71). - Para que os Brasileiros ao tornar de Coimbra não sejam con­
fundidos com Portugueses (pg. 71). - A consciencia da não-identidade 
das linguas (pg. 71) . - A maneira de falar dos brasileiros não é 
entendida em Portugal (pg. 72). - As differenças entre a língua bra­
sileira e o português (pg. 72). - Quantidade das syllabas, sons das 
vogaes, pronuncia dos ditongos, das terminações, das consoantes 
(pg. 73). - Não são as mesmas as palavras (pg. 80). - As differenças 
de significado (pg. 81). - A influencia do tupy (pg. 81). - Os prono-
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mes possessivos entre nós e o dativo em Portugal (pg. 82). - A 
collocação do adjectivo (pg. 83). - O uso dos pronomes (pg. 83). -
Legitimidade da maneira brasileira (pg. 83). - Os pronomes reflexos; 
ambiguidade no português (pg. 83). - O emprego das preposições de 
e a (pg. 84). - A preferencia da preposição a no português (pg. 84). -
A substituição do particípio presente pelo infinitivo com a "preposição 
favorita" (pg. 85). - A conjuncção câ (pg. 85). - A interjeição ai 
(pg. 86). - O estylo dos portuguezes (pg. 86). - A diversidade do genio 
de ambas as linguas (pg. 86). - A imitação viciosa dos classicos 
(pg. 86). - O "titulo" de vemaculo (pg. 87). - O que é uma "cons­
trucção perfeitamente bôa" (pg. 87). - A influencia do francês na 
clareza do brasileiro (pg. 87). - Traducção em brasileiro de 2 poesias 
de Garrett (pg. 88). - A influencia do castelhano no idioma brasilei­
ro (pg. 88). - A questão do dialecto: O brasileiro é o mesmo dialecto 
castelhano do antigo Por;tugal (pg. 92). - Differença de origem do 
brasileiro e do português adual (pg. 93). - Se o brasileiro fosse um 
dialecto do português oitocentista, lambem não seria a mesma lingua 
(pg. 93). - O facto de sermos entendidos pelos por;tugucses (pg. 94). 
- 'Ainda a influencia do castelhano (pg. 95). - A permuta do r <' do 1 
(pg. 95). - O e mudo (pg. 95). - A queda do Ih (pg. 95). - Palavras 
do brasileiro, do antigo hespanhol, e do antigo português (pg. 95). 

VIII 

PACHECO JUNIOR E O DIALECTO BRASILEIRO 

Conceito de dialecto (pg. 99). - O exemplo americano (pg. 99). -
Extranhesa da existencia dos dialectos por:tugueses (pg. 99). - Como 
explíca a acção das forças naturaes nas alterações e as considera 
corrupções (pg. 100). - Attribue a erros de grammatica as nossas 
differenças linguisticas (pg. 101 ). - Os brasileirismos de significado 
(pg. 102). - Todas essas mudanças teem sua explicação (pg. 103). -
O nosso vocabulario (pg. 104). - A doutrina de Pacheco Junior 
(pg. 105). 

IX 

SYLVIO ROMERO E AS TRANSFORMAÇõES DA LINGUA PORTU­
GUESA NA AMERJCA 

O idioma luzo-brasileiro (pg. 107). - Indepcndencia da nossa lingua 
(pg. 107). - Não se confunde com a portuguesa (pg. 107). - A questão 
do dialecto: Problema de critica, de linguistica, e de etnographia 
(pg. 107). - Não ha lingua mais correcta do que outra (pg. 107). -
Um povo fala e traja como qu~r (pg. 108). - As varias faces do pro-
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blema (pg. 108). - A denominação de dialecto brasileiro (pg. 108). -
Precipitação dos que sustentam a. exis,lencia do dialccto e tambem dos 
que a negam (pg. 109). - Insufficiencia dos conhecimentos linguisticos 
de Sylvio (pg. 109). - Dialccto "synonimo improprio de lingua"; 
dialecto forma · inferior (pg. 109). - Se não temos um dialecto comple­
tamente áccentuado, marchamos para ilê-lo (pg. 109). - As particula­
ridades phoncticas e syntacticas (pg. 109). - Os brasileirismos (pg. 
113). - Purismo ridículo (pg. 113). - Provincianismos (pg, 114). -
O nosso lexico (pg. 114). - Influencia do africano (pg, 116). - As 
alterações phoneticas: A lei de Grimm (pg. 117). - A syntaxe (pg. 
122). - A collocação dos pronomes (pg. 124). - "Uma differehça 
radicalíssima" (pg. 125). - O estylo brasileiro (pg, 126). - Geogra­
phia das palavras (pg, 126). 

CAPITULO II 

O VOCABULARIO BRASILEIRO 

Contribuição de inestimavel preço (pg. 120). - Milhares de vocabulos 
(pg. 130). - PEREIRA CORUJA. COSTA RUBIM (pg. 130). - JOS~ 
VERISSil\1O (pg. 130). - PAULINO NOGUEIRA. - MACEDO SOARES. 
- "Já é ;tempo dos Brasileiros escreverem como se falia no Brasil, 
e não como se escreve -em Portugal" (pg. 131). - O desamor classlco 
por tudo o que é nosso '(pg. 132). - O dialecto brasileiro (pg. 132). 
- "Máo grado os ralhos dos críticos lisbonenses" a nossa lingua "se 
vae dia a dia differençando da portugucza" (pg. 132). - ALVES 
CAMARA (pg. 132). - BAUREPAIRE ROHAN (pg, 132). - Etymologia 
rica de poesia (pg. 132) . - ROMAGUERA CORRll:A (pg. 133). - O 
dialecto sul-riograndense (pg. 133). - CHERMONT DE MIRANDA 
(pg. 134). - BERNARDINO DE SOUZA (pg. 134). - RODOLPHO 
GARCIA (pg. 134). - Os provincialismos; a lição de LITTRf:: 
AQUILINO RIBEIRO e a litteratura regionalista (pg. 135). - Origem 
dos vocabularios brasileiros; sua divisão (pg. 136). - As entradas, as 
bandeli,as e a lingua :tupy (pg. 137). - lmportancia da lingua geral 
(pg. 137). - A pro\·isão do governo português de 12 de Outubro de 
1727 (pg. 137). - Prohibição do uso da llng'ua geral (pg. 137). - A 
contribuição africana (pg. 137). - Os sub-dialectos regionaes: suas 
causas (pg. 138). - As zonas sub-dialectaes: sua divisão (pg. 138). 
- AFFONSO DE E. TAUNAY - O lexico brasileiro (pg. 141). -
"Incomparavelmente mais rico do que o de além-mar" (pg. 141). -
"O futuro da lingua portuguesa está no Bt:isil" (pg. 141). - "Cem 
mil brasileirismos" (pg. 142). - A língua pori!1gucsa e as technolo­
gias (pg. 142). - 106 lacunas do Diccionario de CANDIDO DE FI-

Cad. 2 
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GUEIREDO em tres jornaes brasileiros do mesmo dia (pg. 144). -
Fecundidade extraordinaria do vocabulario brasileiro (pg. 145). -
TESCHAUER. O "Novo Diccionario Nacional (pg. 148). - ARTHUR 
NEIVA. - O ró! dos vocabularios de brasileirismos (pg. 149). -
THEODORO SAMPAIO. - RENATO MENDONÇA. - CLOVIS MON­
TEIRO (pg. 149). 

CAPITULO III 

A PHILOLOGIA PORTUGUESA E O IDIOMA BRASILEIRO 

Os mestres da linguística portuguesa e o dialecto brasileiro (pg. 151). 
- -Na primeira metade do seculo XVI (pg. 151). - JOÃO DE BARROS 
(pg. 151). - O "barbarismo" da linguagem brasileira (pg. 151), - No 
primeiro quartel do seculo XVIII (pg. 152). - CONTADOR D'ARGOTE 
{pg, 152). - Classificação dos dialectos portugueses (pg. 153). - Os 
dialectos ultramarinos. - O Brasileiro (pg. 153). - A lição de 
ADOLPHO COELHO (pg. 154). - Os dialectos romanicos ou neo­
latinos, na Africa, na Asia e na America (pg. 154). - O dialecto bra­
sileiro (pg. 155). - A dialectação do português (pg. 155). - A opinião 
de THEOPHILO BRAGA. - O "Manual da historia da Litteratura 
Portuguesa" (pg. 156). - O "Parnaso Portuguez Moderno" (pg. 156). 
- O dialecto brasileiro (pg. 156). - JOSÉ LEITE DE VASCONCELLOS. 
- O "Dialecto Brasileiro". - A primeira monographia sobre o dia-
lecto brasileiro (pg. 157). - Estudo da phonologia, da morphologia e 
da syntaxe brasileira (pg. 158). - O dialecto brasileiro na "Esquisse 
d'une dialectologie portugaise" (pg. 162). - Resposta aos críticos 
brasilriros (pg. 163). - "O português propriamente dito e as outras 
falias que se relacionam com o português" (pg. 166). - RIBEIRO DE 
VASCONCELLOZ (pg. 167). - Tabclla dos co-dialectos e dialectos 
portugueses (pg. 168). - Os ultramarinos (pg. 168). - O dialecto 
brasileiro (pg. 168). - JOSÉ JOAQUIM NUNES (pg. 168). - O dialecto 
brasileiro (pg. 168). - MENDES DOS REMEDIOS (pg, 168). - As 
variedades dialectaes do português nos Estados Unidos da America 
do Sul (sic) (pg. 169). - Divisão em varias zonas (pg. 169). - O 
dialecto brasileiro (pg. 169). - GONÇALVES VIANNA (pg. 169). - A 
collocação dos pronomes á brasileira é no seu entender sufficiente 
para a existencia do nosso dialecto (pg. 170). - A influencia do tupy 
no lexico, na pronuncia e na syntaxe (pg. 171). - As obsçrvações de 
um professor português entre nós (pg. 171). - Não fallamos o por­
tuguês genuíno (p g, 171). - De todos os dialectos do português é o 
brasileiro que mais importancia merece (pg. 172). - Consideraveis 
divergencias na semeiologia, na prosodia e na syntaxe (pg. 172), - A 
glottologia portuguesa está com a razão (pg. 175). 
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CAPITULO IV 

RUY BARBOSA E O DIALECTO BRASILEIUO 

A "Replica" e o dialecto (pg. 176). - Valor litterario da "Replica e 
auseucia de espirito scientifico (pg. 176). - O dialecto como lingua­
gem dos que "·educaram a faculdade da palavra na lição de escriptorcs 
estrangeiros"; - falsidade desta doutrina (pg. 178). - O genuino 
phraseado patrio (pg. 179). - O "senso da vernaculidade" (pg. 179). 
- A lição de BRICIO CARDOSO (pg. 180). - A vernaculidade brasi­
leira (pg. 180). - ALENCAR e o dialêcto (pg. 181). - A "vergonhosa 
metamorphose" do português no Brasil (pg. 182). - A celebrada 
"formosa maneira de escrever dos nossos maiores" (pg. 182). - A 
intenção de offender os modelos classicos (pg. 185). - A lição de 
DAUZAT (pg. 185). - Os littcratos portugueses e a lingua popular 
(pg. 185). - A altitude dos grammaticos brasileiros (pg. 185). - O 
que é o dialecto brasileiro (pg. 186). - Escreva em português quem 
quizer (pg. 187). - A doutrina de CHARLES NODIER (pg. 187). -
Servidão intellectual (pg. 188). - A opinião de JOSÉ VERISSIMO: 
"E' irracional pretender que a língua portugueza aqui se conserve 
pura" (pg. 190). - Como os franceses escrevem bem (MEILLET) 
(pg. 191). - Uma pagina de ANTONIO F. DE CASTILHO que RUY 
esqueceu (pg. 192). - RUSKIN e os erros em estylo ciceroniano (pg. 
193). - A observação de EÇA DE QUEIROZ: "Uma bella phrase 
agradar-nos-á sempre mais do que uma noção exacta" ( pg. 194). -
CARNEIRO RIBEIRO e a linguagem da "Replica" (pg. l!l5). - Justi­
ficação do dialecto brasileiro nas proprias paginas da "Replica" 
(pg. 195). - JOÃO DE BARROS e o criterio do ouvido (pg. 1!)6). -
QUINTILIANO e a autoridade da orelha (pg. 195) - O genio das 
línguas (pg. 197). - Analyse da doutrina de RUY BARBOSA (pg. 197). 

CAPITULO V 

DIALECTOLOGIA BRASILEIRA 

VIRGILIO DE LEIIIOS e "A Língua Portuguesa no Brasil" (pg. 201 ). 
- O dialecto"brasileiro (pg. 202). - A questão é de glottologia e não 
de grammatica (pg. 202). - Incoherencia dos nossos grarnmaticos 
(pg. 203). - A dialectação no tempo (pg. 214). - O "Dialecto Caipira" 
de AMADEU AMARAL (pg. 235). - Programma a realizar (pg. 235). 
- Os clemen.los do dialecto (pg. 237). - A phonologia, a morphologia 
e a syntaxe (pg, 241 a 245). - Evolução autonoma da nqssa linguagem 
(pg. 246). - "O Linguajar Carioca em 1922" de ANTENOR NASCEN­
TES (pg. 247). - Dialecto brasileiro e sub-dialectos (pg. 247). -
Como se formou o dialecto (pg. 249). - A lição de Nascentes na sua 
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"Grammatica Historica" (pg, 256). - Evolução do idioma no Brasil 
(pg. 258). - Vida autonoma (pg. 259). - A lingua dos litteratos é 
um ar.tificio (pg. 259). - A "Poranduba Rio-Grandense" de TES­
CHAUER (pg. 260). - O suh-dialccto Rlo-Grandense (pg. 266). - "A 
Lingua do Nordeste" de llfARIO MARROQUil\l (pg. 266). - Realidade 
que não exige demonstração (pg. 268). - Os sub-dialectos (pg, 269). 
- O dlalecto na lilteratura (pg, 269). - Formação do dialecto nor­
destino (pg. 270). - Bilinguismo de um só idioma (pg. 275). -
"Desintegração dolorosa de nós mesmos" (pg. 276). 

CAPITULO VI 

CONCEITO DE DIALECTO 
O s,entido em que os linguistas entendem a palavra (pg. 280). -A' 

lição de MEILLET (pg. 280). - A codialectação (pg. 280). - As nossas 
monographias (pg. 281). - A lição de VENDRYES (pg. 281 ). - A 
competcncia do povo (pg. 281). - A conscicncia do idioma. -
A lingua tem uma existencia real no sentiménto que têm cm commum 
todos os que a faliam (pg. 282). - A lição de SAUSSURE (pg. 
283). - "Entre os dialcctos e as linguas ha differenças de quan­
tidade e não de natureza" (pg. 283). - O conceito de dialecto 
entre nós (pg, 283). - Não acompanhamos nem BLUTEAU nem 
MORAES (pg. 283). - A exigcncia da difficuldade de comprehensão 
(pg. 285). - A lição de LEITE DE VASCONCELLOS (pg. 286), - A 
dialectologia scientifica (pg. 286). - O problema dos limites geogra­
phicos da dialectação (pg. 286). - Erro do criterio politico na divisão 
(pg. 286). - As fronteiras phonetieas (pg. 287). - CORNU e D'AS­
COLI, MEYER, GASTON PARIS, SCHUCHARDT, LEITE DE VAS­
CONCELLOS (pg. 287). - A doutrina de SAUSSURE (pg. 289). - O 
Atlas linguístico de GILLIERON, e o de WENKER para a Allemanha 
(pg. 289). - As isoglossas (pg. 290). - O glossema (pg. 290). - As 
linhas iglossematicas (pg. 290). - Ondas de innovação (pg. 290). -
Uma observação de VENDRYES (pg. 290). - A difficuldade para traçar 
as fronteiras isoglossas no proprio paiz (pg. 291). - As linhas iso­
glossas não coincidem (pg. 291). - Linguistas que negam a existencia 
dos dialectos (pg. 291). - A WELLENTHEORIE (pg. 292). - Casos 
em que as isoglossas se superpõem (VENDRYES) (pg. 293). - Como 
falar de uma divisão dialectal (MEILLET) (pg. 293). 

CAPITULO VII 

ALGUMAS NOÇõES DE LINGUISTICA 

A noção de lingua é diversa para o glottologo e para o purista (pg. 
290). - Porque não é da alçada dos grammaticos a questão da exis-
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tencia de uma: lingua brasileira (pg. 296). - A linguistica não leva 
em conta as regras da grammatica (pg. 296). - A evolução dos idio­
mas .no tempo e no espaço (pg. 297). - As causas da diversidade geo­
graphica (pg. 297). - Uma lingua transplantada de uma ilha para 
outra ilha (pg·. 298). - O schema da differenciação geographica só é 
completo quando projectado no ,tempo (pg. 208). - A evolução das 
linguas na continuidade do territorio e em t11rritorios separados 
(pg. 300). - A acção do tempo num territorio continuo (pg. 300). -
A differenciação linguistica em iterritorios separados (pg. 301). - A 
questão do prazo para a evolução, a alteração das linguas (pg. 304). -
Não tem sentido dizer que não ha tempo ainda para a existencia de 
uma lingua no Brasil differente da portuguesa (pg. 305). - Uma 
pagina de SILVA RAMOS (pg. 305). - "A propriadadc da linguagem 
e a pureza da expressão" não se adquirem ao contacto da lingua do 
passado (pg. 306). - Lição de BALLY. "A lingua fallada é a unica 
verdadeira lingua e a norma com a qual todas devem ser medidas" 
(pg. 306). - "A unica lingua real e viva que existe" pg. 307). - O pa­
pel dos litteratos (pg. 307). - Os linguistas não podem tomar como 
typo de um idioma a lingua dos litteratos (pg. 307). - A lição de 
DARI\IESTETER. O papel de um grammatico que quer corrigir a 
linguagem de um francês de Paris (pg. 308). - As locuções chamadas 
viciosas se formaram pelos mesmos processos da lingua classica (pg. 
308). - A lingua fallada como a norma soberana nas questões de 
linguagem (pg. 300). - O maior erro cm materia de escrever é pensar 
que é preciso não escrever como fallamos (pg. 300). - A escripta 
longe de fixar a língua é precisamente o que a altera (pg. 309). - O 
mal está em consultar os lettrados (pg. 300). - A grammatica ainda 
está totalmente presa á escolastica (pg. 311). - A idéa que as parti­
cularidades da lingua fallada se resumem em solecismos e "barbaris­
mos, já teve ,a sua época (pg. 311). - A grammatica "escripta" não 
se explica scientificamentc senão pelo estudo da grammaHca "falladn" 
(pg. 311). - Um reparo de JESPERSEN (pg. 311). - Como levantar 
a estatistica dos factos da linguagem (pg. 312). - A linguagem usual, 
suas condições (pg. 312). - A lingua commum (pg. 313). - A língua 
escripta e a lingua litteraria (pg. 316). - Os idiomas litterarios são 
formas artificiais da linguagem (pg. 316). - Do ponto de vista: da 
sciencia da linguagem o dialecto artístico não constitue verdadciramen­
:te a lingua de um povo (pg. 317). - FLAUBERT tinha duas maneiras 
de escrever (pg. 318). - A "superstição visual" (pg. 318). - O presti­
gio da escripta (pg. 318). - A lingua tem uma tradição oral indepen­
dente da escripta (pg. 319). - Caracteres da lingua littcraria (pg. 320). 
- A lingua de RACINE, CORNEILLE, La FONT AINE, VICTOR HUGO, 
não é o francês; mas as suas deformações sublimes (pg. 322). 
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CAPITULO VIII 

LINGUA E DIALECTO 

Differença entre lingua e dialecto (pg. 3~4). - Que caracteriza uma 
lingua? (pg. 324). - Sci!'ntificamente, niio se distinguem língua e 
dialecto (pg. 326). - O conceito vulgar e o litterario (pg. 326). -
Lingua, dialccto dos lettrados (pg. 328). - Relatividade dos conceitos 
de lingua c dialccto (pg.Jl28). - A entidade linguística são os dia­
lectos (pg. 329). - Razões porque um dialecto assume o papel de 
língua official e commum (pg. 329). - O elemento politico; - sua 
extraordinaria importancia na vida da linguagem; - dialecto de uma 
nação com soberania politica é língua (pg. 331 ). - Acção do elemento 
político na unidade da lingua nacional (pg. 331 ). - O caso de Por­
tugal: - porque o dialecto de Entre-Douro e Minho constituiu o 
idioma português (pg. 332). - Porque o português é hoje forma 
principal, cm relação ao gallego (pg. 333). - Porque o dialecto da 
Ilha de França se tornou o francês (pg. 334). - A lingua commum 
sempre se define por circumstancias extranhas á linguagem( pg. 33i). 
- Como, por contingencias politicas, uma língua pode passar a dia­
lecto e um dialecto á condição de lingua (pg. 337). - O caso do 
português (pg. 337). - A LINGUISTICA JUSTIFICA A DENOMINA­
ÇÃO DE LINGUA BRASILEIRA (pg. 338). 

Obras consultadas para este volume pg. 339 

• • • 
Lamentamos sinceramente a falta de uniformidade 

ortographica que se encontra nas paginas do nosso 
trabalho. 

Esta1,a elle, de ha muito, escripto na velha orto­
graphia; mas os liMtypista.s já estão habituados a 
compor na nova. Não foi possível, máo grado os nos­
sos esforços, vencer-lhes o automatismo. 

Esta é a razão de apresentarem os trechos dé 
nossa autoria, palavras graphadas ora de uma feição, 
ora de outra. 

SUNT VERBA ET VOCES PRAETEREAQUE NiiIIL. 



INTRODUCÇÃO 

Algumas das affirmações que se encontram nestas 
linhas e nas paginas deste trabalho, encherão talvez de 
grande magoa e revolta o espirito claquelles que se affeiçoa­
ram a pensar com os criterios de uma tradição estructura­
da em fundamentos artificiaes, feitos de convenções a que 
a inercia do habito emprestou uma apparencia de solida 
realidade. 

A verdade, porém, não se escreve com a tinta dos nos­
sos desejos, nem com a dos interesses de escolas e systemas. 

A historia da sciencia registra a existencia de theorias 
que se tornaram classicas, e nunca puderam provar as suas 
asserções. A' força de serem repetidas, adquiriram fama 
e autoridade. Mais tarde, os factos vieram demonstrar que 
eram falsas. 

Foi o que verificamos, em larga escala, no conjunto das 
doutrinas e lições que os nossos classicos e puristas têm es­
cripto e ensinado. 

Nem se acredite na eternidade dos methodos e dos con­
ceitos que algum dia nortearam a critica, a philologia, a 
grammatica e a linguistica. 

Os mais habeis e mais seguros investigadores do pensa­
mento scientifíco apuraram que não ha logar para a pere­
nidade de methodos. A fertilidade das normas de investi­
gação scientifica não dura sempre. Qualquer discurso so­
bre o methodo é expressão do momento·. A esta contin­
gencia não escapam tambem os conceitos. Com o tempo, en­
velhecem e caducam. 

As paginas deste livro não foram escriptas para os es­
pecialistas das cousas de linguagem. Não constituem a ex­
posição de uma theoria nova ou de pesquizas originaes. 
Confrontam factos, idéas, doutrinas, formulam relações en-
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tre elles, e dentro das mais rigorosas condições do espirito 
scientifico lavram as consequencias logicas. 

O que escrevemos destinava-se a um parecer acerca de 
um projecto legislativo, que mandava dar ao idioma falado no 
Brasil, á língua nacional, a denominação de lingua bra­
sileira. 

Dirigiamo-nos a um corpo de natureza politica, a uma 
assembléa constituída da maneira mais heterogenea, com re­
lação a valores intellectuais especializados. E se entre os 
seus pares havia alguns com largo conhecimento dos pro­
blemas da linguistica - verdadeiros doutos - a grande 
maioria, entretanto, não possuía estudos particularizados. 

Não era possível, dest 'arte, evitarmos a discussão de as­
sumptos e questões já longamente sabidos por todos os que 
têm dedicado a sua actividade a esse ramo dos conhecimen­
tos humanos. 

Se houvessemos de escrever um livro, outra seria taro­
bem a feição destas paginas. As citações não seriam tão es­
tendidas e derramadas. Estariam em resumo, acompanha­
das apenas das referencias necessarias para a verificação da 
sua fidelidade. Mas em cousas da natureza de um parecer, 
é indispensavel que o autor justifique a sua opinião, com 
as dos mais peritos, apresentando-as nos seus proprios ter­
mos. E ' preciso, embora com prejuizo da .forma, sobrecar­
regar a dissertação com estiradas transcrições, de maneira que 
fique de logo patente não ter havido a menor alteração na 
urdidura do pensamento exposto. Em observancia á cha­
mada lei do contexto, tornamos alongada a. explanação das 
theses discutidas. Mais do que nunca deviamos seguir a lição 
dos que entendem que em trabalhos desta especie não pode.­
mos pedir que nos acreditem sob palavra. 

Tomando em apreço as criticas que nos cir~ulos dos 
competentes se levantaram, entre nós e na outra handa do 
Atlantico, contra a idéa de darmos á nossa lingua o nome 
de brasileira, pensamos de bom aviso trazer ao estudo da 
materia, o elemento historico dessa aspiração nacional, que 
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se começou a delinear nos primeiros annos da Independeu­
eia e se veio pelo tempo afóra avolumando nas obras de al­
guns dos nossos maiores espiritos, em diametral opposição 
ás lições 'dos que sempre timbraram em manter e consa­
grar o primado da língua portuguesa, esforçando-se por 
suffocar nas paginas dos seus compendios e trabalhos a vida 
do idioma que aqui se formou ao contacto da nossa naturesa, 
dos nossos costumes, das actividades das nossas populações, 
dos nl)ssos sentimentos, ao sopro da nossa propria alma. 

Não podíamos, entretanto, limitar a esse aspecto o nosso 
estudo, e força era fazê-lo tambem através de outros prismas. 

Discutimos o idioma brasileiro á luz da sciencia da lin­
guagem. Com os seus criterios, as suas leis, os seus valores 

Fomos obrigados a fazer a revisão de alguns conceitos 
e pontos de vista, os quaes, de ha muito, soffreram profunda 
modificação, graças ás indagações de notaveis pesquizadores, 
e no entanto continuaram a inspirar as doutrinas dos nossos 
philologos, e grammaticos, e infelizmente formam o arca­
bouço do ensino da lingua em nossa terra. 

Emprehendemos assim o indispensavel ajustamento des­
ses conceitos ao seu actual conteúdo. Aplicamos a esses pon­
tos de vista, a critica dos mestres. 

Entre nós, systematicamente, não se tem dado ás verda­
des da linguística, da grammatica e da philologia contempo­
raneas, o devido valor. 

Procuramos pôr em relevo essas cousas sabidas de todos, 
mas, ao cabo das contas, sempre esquecidas. São ellas, no 
entanto, que devem balisar a investigação. Elias é que 
apontam as condições em que se podem vêr na sua verda­
deira natureza os conceitos de dialecto e de língua, a historia 
da língua portitguesa, a escripta e a vernae1tlidade dos clas­
sicos luzitanos, a escripta da arte, a lingua brasileira. 

Cotejamos as noções, as theorias, os factos da nossa rea­
lidade linguística, com as opiniões daquelles que negam ao 
nosso idioma individualidade, autonomia, e insistem em im­
pôr-nos as normas da grammatica portuguesa. 

Mostramos, nas suas mais asperas arestas, quanto de in­
eoherencia se tem perpetrado nos trabalhos dos nossos elas-
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sicos e puristas. Doutrinas que affirmam uma cousa e 
factos que clamam invenciveis contra ellas. 

Traçamos um quadro em que o real e as idéas se desdo­
bram na sua exacta perspectiva. 

Examinamos os criterios á face dos quaes podemos falar 
da existencia de uma lingita brasileira. 

As linguas não são uma substancia. Têm realidade so­
mente nos individuos que as falam. 

Entre as maiores influencias que nellas podem actuar, 
nenhuma iguala á do meio. Deante desta, a da propria 
hereditariedade acaba por desapparecer. 

Estudamos a differenciação de uma lingua em territo­
rios separados. A bifurcação é consequencia inevitavel. 
Contra a discontinuidade geografica não valem esforços. 

Anotamos a velocidade com que evoluem as linguas. A 
liuguistica não conhece prasos certos e definidos para a evo­
Jução dos idiomas. A relatividade do tempo é completa. Uma 
língua pode levar muitos anos em alterar-se lentamente, e 
pode tambem em curto Japso apresentar grandes modifica­
ções. As circunstancias imperam soberanas. 

Nas paginas dos mais altos expoentes da linguistica apu­
ramos a supremacia da lingua f allada. E' ella "a unica 
verdadeira lingua" e a "norma pela qual todas devem ser 
medidas". 

Assignalamos a relevancia do elemento phonetico, atra­
vés do qual se formou no latim o idioma português e os outros 
idiomas romanicos. 

Salientamos o papel do vocabulario, onde, no dizer dos 
entendidos, melhor se faz sentir nas linguas a acção dos 
factores externos. Nelle é que se manifestam, ao vivo, os 
costumes, as crenças, a cultura inteira de uma nação. Nelle 
se estampa o "caracter" de um idioma. 

Duas linguas que divergissem totalmente apenas no lexico, 
seriam forçosamente duas linguas diversas e distinctas. Na 
differença do vocabulario estará sempre uma dissimilhança 
entre duas ou mais linguas. O gráo de similhança, resultará, 
no particular, da maior ou menor igualdade de vocabulario. 
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O nosso vocabulario, formado aqui, é talvez mais numeroso 
que o de Portugal. Communica á nossa lingua uma physio­
nomia propria que a torna inconfundivel com a portuguesa. 

Averiguamos que o ideal linguistico está naturalmente no 
porvir. "A propriedade da linguagem, a pureza da expres­
são", se encontram, segundo a linguistica de hoje, no falar 
dos contemporaneos. A philologia relegou para a obscuri­
dade dos erros, a doutrina sentimental que timbrava em 

considerar a lingua do passado como o padrão supremo das 
boas normas. 

Para o estudo do idioma brasileiro fomos buscar tam­
bem á sciencia dos dialectos o material proprio. Fizemos 
pa.'lSar os factos da nossa linguagem pelos prismas da dialec­
tologia. Analysamos as doutrinas, as opiniões que entre nós 
e em Portugal se têm sustentado com relação ao assumpto. 
E se escriptores nossos têm negado a existencia do nosso dia­
lecto, espiritos mais sensíveis ã evidencia emprehenderam 
atê o seu estudo. Não é apenas o dialecto brasileiro que 
reclama a attenção dos que pensam sem preconceitos. Os 
nossos sub-dialectos já inspiram trabalhos de valor. 

A distinção entre língua e dialecto, fizemo-la com a sci­
encia dos mais doutos. 

Verificamos a inteira impossibilidade de os distinguir, 
se os quizermos estremar á luz de criterios exclusivamente 
linguisticos. 

S6 os dialectos são uma realidade na vida da linguagem. 
Comquanto possamos chamar lingua a qualquer "corpo 

de expressões que serYe de instrumento e de meio de com­
municação do pensamento a uma sociedade por mais peque­
na e mais humilde que seja", a ninguem lembraria, fóra de 
uma pagina technica, chamar dialecto ao idioma de um paiz. 

Por virtude apenas política deixa um dialecto de ser 
dialecto para ser considerado lingua. Dialecto de nação i,o­
berana é lingua. Da mesma sorte torna uma língua á con­
dição de dialecto, quando a gente que a falla deixa de for­
mar uma nação soberana. 
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A nossa língua nacional é um dialecto do português. A 
philologia portuguesa, de ha muito, não a tem noutra conta. 

Mas o nosso dialecto é o idioma de um povo livre e so­
berano. Da nossa soberania política resulta a independencia 
do nosso dialecto. O dialecto brasileiro é a lingua brasileira. 

Da legitimidade de denominar língua brasileira o idioma 
do Brasil, dá-nos a propria historia da lingua portuguesa a 
mais cabal das justificações. 

Máo grado a opinião contraria de certos philologos por­
tugueses, na qual se percebe vibrar nas entrelinhas o ponto 
de vista patriotico apenas, pois veem as cousas agora, depois 
de existir no povo português uma forte e longa consciencia 
de nacionalidade, a lingua portuguesa é um dialecto do 
gallego. 

Graças á intensa luz derramada sobre esse aspecto do 
idioma de Portugal, através das paginas da historia do paiz, 
pelos seus mais eminentes escriptores, sabe-se que esse idio­
ma nascera na Galliza, da qual a terra que foi mais tarde 
o condado de Portucale fazia parte até que se deu a "des0 

membração artificial". (1) 
A verdade historica nos dá o testemunho de como a cha­

mada língua portuguesa não resultou de um phenomeno es­
sencialmente linguístico, mas a sua individualidade foi ape­
nas consequencia do curso dos acontecimentos políticos na 
Península. 

Os factos, na transparencia da sua objectividade, de­
monstram que a nação portuguesa não teve, dentro da ne­
cessaria relatividade, uma língua propria, - creação exclu­
siva da sua gente, através de transformações directas na 
dialectação do latim, no condado ou no Reino de Portugal. 

A lingua do povo português deriva do dialecto gallezia­
no, o qual por tanto tempo foi a língua, o romance da plebe 

(1) Theophilo Braga - Trovadores Gallecio-Portugueses" pag. 
72 a 73. 



- XXIX -

e da côrte. N elle os poetas escreveram os primeiros monu­
mentos da literatura luzitana. 

Da consideração desses factos, quer de ordem historica, 
quer de natureza linguística, succede que no exercício de 
identica soberania com que Portugal constituiu a autonomia 
do seu idioma, parallelamente ã sua independencia política, 
temos nós o mesmo direito de nos conferirmos a emancipa­
ção do nosso idioma em face do idioma de Portugal. 

E mais ainda releva salientar que, do ponto de vista da 
philologia comparada, muito maiores são as differenças entre 
a língua brasileira e o idioma português, do que as existentes 
entre o gallego e a língua fallada em Portugal na Edade­
Media, porquanto do seculo XII ao seculo XIV A LINGUA 
PORTUGUESA E' A MESMA GALLEGA. Só no seculo 
XVI é que o português se differençou completamente do 
idioma da Galliza. Ainda no seculo passado era observada 
a existencia de phrases e estrophes gallegas cuja linguagem 
se distinguia do português tão somente por "variantes phone­
ticas secundarias", - a "éoloração particular da pronuncia". 
Ainda hoje, em face de alguns documentos medievaes não 
pode o philologo decidir se estã em presença do idioma da 
Galliza ou de Portugal. 

Não pode haver privilegios. Portugal tem um idioma 
individualizado politicamen~e desde o seculo doze, quando 
a sua língua era ainda o proprio galleziano. Os Brasileiros 
têm identico direito de chamar lingua brasileira ao idioma 
que falamos. · 

Não podem ser aplicados eriterios antagonicos. A fac­
tos equivalentes, em igualdade de condições, impõe-se igualda­
de de juizos. 

~ Porque é licito aos philologos e grammaticos portugue­
ses, comprehenderem sob a denominação de lingua portu~ 
guesa, o idioma gallego, fallado e eseripto em Portugal no 
seculo XII, de cuja centuria datam elles a carta do nasci­
mento da lingua escripta, e não podemos nós considerar do 
mesmo modo o nosso idioma, denominando-o ling'ua brasileira 7 
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Somente o desconhecimento da historia da língua ou a 
má fé, podem levar á negação desses factos meridianos, des­
sas consequencias impostas pelas operações mais elementares 
da logica. 

Noutro sector, mostramos tambem que não colhe o ar­
gumento dos que, considerando as profundas semelhanças 

entre o nosso idioma e o português, entendem que a lingua 
nacional é a portuguesa. 

Do ponto de vista da sciencia philologica, todas as lin­
guas romanicas são latim. Com rigor scientifico, o portu­
guês é latim. Ensinam os mestres em Portugal que se não 
deve dizer que um vocabulo português vem do latim. Á pa­
lavra portuguesa é ainda a mesma palavra latina, numa das 
phases da evolução da língua do Lacio. 

Nenhum capitulo da nossa philologia está mais cheio de 
artificialidades, de preconceitos, de convenções, que attentam, 
contra a verdade, a critica e a historia, do que o concernen­
te aos classicos portugueses e á preoccupação de elevar a 
sua escripta á condição suprema de padrão intangível no 
domínio das nossas lettras. Contra essa maneira de pensar 
se erguem as normas da arte de escrever, a vida e a evolu­
ção das línguas, toda a força irresistível das cousas naturaes. 

Um dos aspectos mais curiosos da historia da lingua é o 
que se re.fe:re á vernaculidade. Nada mais extravagante do 
que os criterios adoptados no que tange ás normas da "boa e 
genuína e sã linguagem". 

A escripta dos classicos não teve nunca a pureza, a ver­
naculidade, que os devotos admiradores lhe têm emprestado. 
Á propria língua portuguesa nunca teve, em tempo algum, 
esse espírito castiço. 

O português formou-se do latim popular, - o elemento 
predominante - do germanico e do arabe. E desde o seculo 
XI ao seculo XIII, desde os primeiros tempos do condado 
portugalense, grande foi a influencia do francês e do proven­
çal, não só no vocabulario como na propria pbonologia. 
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Consoante a lição da philologia, nos velhos textos portu­
gueses verifica-se o asserto de que as linguas romanicas, na 
sua syntaxe, muitas vezes se inspiraram mais no allemão e no 
grego modernos do que no latim antigo (2). 

Com grande difficuldade poderão os puristas conciliar 
o seu ideal com uma lingua que ao nascer era "hum resumo, 
ou compendio de varias linguas, adoptando hµns vocabulos, 
antiquando outros, e fazendo proprias muitas vozes, e phra­
ses de Gentes, talvez mais diversas no Idioma, que distan­
tes no Clima". (3) Língua que a ouvidos hespanhóes já 
soava nos seus primeiros tempos como -latim com mescla de 
francês ( 4) . 

Si applicarmos aos escritores do seculo XVI os crite­
rios hoje em voga entre os nossos puristas, foram os classi­
cos os grandes corruptores do idioma vernaculo. Crearam 
a mãos cheias neologismos transplantados do latim erudito, e 
alatinaram artificialmente a propria syntaxe. ( 5) 

Para os nossos classicos e puristas, para os que comba­
tem o neologismo, "as innovações injustificadas" ; para os 
que entendem que os neologismos desnecessarios corrompem 
a vernaculidade, a pureza da língua, não ha no idioma por­
tuguês maiores corruptores que os classicos. Por obra delles 
foram creados, em barda, vocabulos eruditos para exprimir 
a mesma cousa que as palavras de formação popular. O lexi­
co foi invadido pela praga do cultismo. E palavras que nun­
ca haviam passado pela bocca do povo, entraram em profu­
são no vocabulario da litteratura. A syntaxe foi artificial­
mente imitada do latim litterario. Substituíram a ordem di­
recta que lhe era nativa, pela ordem indirecta copiada dos 
livros dos Ciceros e Virgilios. 

Fascinados pelo espírito do Renascimento, e na ignoran­
cia de como se formára a língua portuguesa, cuidaram, erra-

(2) Said Ali - Difficuldades da Lingua Portuguesa, pag. 294. 
(3) Viterbo - Elucidario, pag. XXI. 
(4) B, Aldrete - Dei Origen y Principio de la Lengua Castella­

na, 1613, Lib. I, Cap. XXII, folha 33 (verso). 
(5) Veja-se Said Ali - op. cit-. pag. 311. 
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damente, os classicos que na bitola do latim litterario se en­
contrava a indole da lingua fallada na terra de Portugal. (6) 

A grammatica portuguesa corrompeu-se tambem, tornan­
do-se um echo da grammatica latina. 

Pelas paginas das lettras latinas, compuzeram e afeiçoa­
ram as paginas quinhentistas. 

Ao espelho dos classicos latinos debuxaram os portu­
gueses as telas da sua es,Jripta. A verdadeira linguagem lu­
zitana foi abandonada. A aristocracia intellectual não des­
cia a consideral-a na sua forma nativa, nos seus modismos, na 
sua estructura, na sua força estuante de vida e de liberdade. 
Vazar a linguagem nos moldes da officina romana era o 
ideal em que porfiavam as pennas. 

Esse movimento para alatinar artificialmente a língua 
não é caso unico na vida das litteraturas. Igual phenomeno 
se processou em França, onde, no mesmo seculo XVI, os 
maiores escriptores lavraram uma linguagem toda feita da 
copia dos classicos de Roma. A reação, porém, que se fez 
no seculo XVII determinou que se abandonasse tal rumo. E 
a lingua francesa authentica retomou, em grande parte, o 
curso natural. 

Em Portugal, porém, apezar de se haver formado uma 
corrente contra o que chamaram "traição á lingua patria", 
o movimento de restauração da linguagem portuguesa genui­
na foi despedaçado pela torrente do latim Iitterario que a se-
nhoreou inteiramente. · 

F.Jm nossa maneira de pensar, não condemnamos os clas­
sicos por haver buscado ao latim os elementos para a escrip­
ta portuguesa. 

Tudo o que dissemos tem em vista, apenas, mostrar a 
fragilidade dos argumentos daquelles que sonham com uma 
pureza de linguagem que os classicos nunca tiveram. 

Achamos que a elles deve a lingua um desenvolviment, 
que de outra forma não teria alcançado naturalmente no 
mesmo lapso de tempo. 

(6) Ribeiro de Vasconcelloz - Gram. Hist. pag. 25. 
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Nos classicos da antiguidade encontrava o seculo XVI 
as grandes creações litterarias. Lamenta-se na Italia que 
Dante houvesse escripto em italiano. A lingua da intelli­
gencia humana era naquelle tempo o latim. No latim estava 
escripto o pensamento scientifico. A philosophia falava latim. 
Só em meiado.s do seculo XVII é que se impõe definitiva­
mente a idéa que o melhor idioma para o escriptor é a lingua 
materna. Os eruditos, porém, continuaram a escrever em 
latim até fins do seculo XVIII. 

Nada mais natural que os homens de lettras portugueses 
molhassem a penna no vocabulario e na syntaxe latina. O 
facto em si nada tem de censuravel. O que se não pode har­
monizar com elle, porém, é o louvor e a admiração dá ver­
naculidade. 

Longe de nós, portanto, a idéa de negar a arte que os 
classicos de Portugal puzeram na tarefa de galvanizar o idio­
ma em banhos de latim litterario, e a belleza que alguns com­
municaram ás suas obras. Mas a não ser que nos queiramos 
divertir com as palavras e os termos, essa escrita classica, po­
derá ser tudo, menos português genuino e puro, menos ver­
nacula, porque veníaculo "é o que é proprio do paiz", e lin­
gua Yernacula "é o romance da terra, a lingua vulgar nella". 

Do exposto se vê, claramente, que em materia de lin­
guagem não corresponde ao espirito dos classicos, nem á sua 
maneira, essá preoccupação de purismo que tantos cuidados 
e revoltas accende na penna dos seus copiadores. Os classi­
cos não tiveram o seu vocabulario, nem a sua syntaxe, fisca­
lizados pela alfandega dos grammaticos. Ao contrario, a mais 
notavel das artinhas de linguagem portuguesa no seculo XVI 
não procurou in~pirar-se no fallar vernaculo, para formular 
as regras do discurso. Copiou-as da grammatica latina. 

Fazer como os grandes escriptores do seculo XVI, ou 
os Glassicos portugueses, é affeiçoar a linguagem ás necessi­
dades do tempo. E' transplantar para a escripta a expressão 
peregrina quando melhor satisfaz as exigencias da idéa. 

No mesmo Portugal, mais tarde, a pureza dos castiços 
ficou reduzida apenas ao horror do gallicismo. O cordão de 
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isolamento passa nas fronteiras doi Pyrineus. Não se oppõem . 
os cultores da soi-disant escripta vernacula, aos hespanholis­
mos, aos italianismos, etc. E houve até, dos maiores classicos 
portugueses no seculo XIX, quem achasse que Mses ultimos 
eram legítimos porque, no seu entender, os italianos eram 
mais vizinhos "do pé da porta" que os francezes ! 

A verdade é que ha uma grande ingratidão nessa ogeri­
sa serodia á lingua da França. A ella muito deve a arte lit­
teraria, a poe:-;ia, e a propria língua portuguesa. Basta pen­
sar na influencia da poesia provençal no romance das can­
ções. Poram os trobadours que ensinaram a Peninsula a 
cantar. Foi a língua da Provença que deu ao idioma falla­
do em Portugal a doçura e a sonoridade. A musica dos ver­
sos do sul da França encheu a linguagem de belleza e melodia, 
e iniciou a palavra portuguesa na expressão Iitteraria dos 
mais delicados sentimentos da alma humana. 

Mas, em se tratando da pureza da linguagem, disse um 
grande sabedor dessas cousas, entre nós, tanto faz lati'liismos 
como gallicistnos. Tudo é extranho e alheio (7). 

Essa obcessão de purismo, esse "purismo inquisitorial", 
que ficou nas lettras vernaculas portuguesas como "herança 
do latim fradesco"; já são considerados em P ortugal, "uma es­
pecialidade quasi luzitana". Contra elles reagem grandes es­
criptores. E aquelle a quem chamaram " o mais opulento dos 
classicos portugueses" justificou que se escrevesse á franceza, 
em desaccordo com a "velha legislação da linguística extre­
madament,e luza dos Souzas, e Bernardes, e Filintos" ( 8). 

A lição dos puristas é contraria á ordem natural das cou­
sas. A questãô de pureza idiomatica não pode harmonizar­
se com a universalidade do pensamento, as condições da vida 
entre os povos; não se concilia com a civilização, cujos va­
lores se propagam intensamente por toda parte. 

(7) Said Ali - op. cit. png. 004. 

(8) Camilo Castello Branco - (Prefacio do Grande Diccionaric 
l..Ontemporanco Francês-Português d~ Domingos de Azevedo). 
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Tufas se era legitimo, no seculo XVI, aos classicos portu­
gueses ir buscar o latim para satisfazer as necessidades do 
seu pensamento e da sua escripta, porque naquelle tempo em 
latim se lavravam as actas do espírito humano, igualmente le­
gitimo e certo é buscar hoje ás línguas da sciencia e da cul­
tura contemporaneas o material proprio para tratar os pro­
blemas do pensamento e as creações da arte. 

Tão acertado foi carrear do latim, como hoje é certo pe­
dir ao allemão, ao inglês, ao francês, etc. 

No scculo XIX não era mais no idioma latino que se 
encontrava o fóco da intelligencia e do saber. 

A função de pensar pela especie e constituir-lhe a cultura, 
passara a se exercer nas línguas dos poYos da França, da Alle­
manha, da Inglaterra e da ltalia. Nellas é que o espírito hu­
mano falava aos pensadores e artistas. 

A mesma atração que as letras latinas haviam antes exer­
cido cabia, então, aos grandes centros contemporaneos da 
seiencia, da philosophia e da arte. Ilaveriam necessariamente 
de experimentar os idiomas dos outros povos, a influencia 
irresistível das línguas em que as idéas recebiam a sua expres­
são verbal. 

Não são dignas de menor reparo as cousas que dizem res­
peito ao proprio conceito de classico. E' sabido que se não 
procurou definir o termo de accordo com o conceito univer­
sal da litteratura. Este conceito foi substituído por outro in­
teiramente artificial. 

A -independencia da litteratitra, a perfeição da lingua, o 
ciinho nacional, que no entender da critica litteraria consti­
tuem, pela sna eonvergencia, o caracter da obra classica nas 
grandes civilizações, nos chamados períodos aureos das suas 
lettras, não se encontram juntos nm; lettras classicas portu­
guesas. Apenas o elemento nacional dá o seu colorido. A 
imitação das grandes correntes !iterarias de outros povos im­
perava soberana no seu prestigio. O nacionalismo não a li­
bertara dessa triste dependencia. O idioma tambem não ha­
via attingido ainda as subtilezas e os rnatizes do pensamento 
philosophico, nem a preaisão tecnologica da língua scientiffra. 
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Nesse famoso periodo aureo, a lingua portuguesa não ha­
via ainda adquirido as qualidades necessarias para ser utiliza­
da como instrumento dos grandes themas da intelligencia es­
peculativa. 

O seculo XVI, considerado entre nós, ainda hoje, pelos 
nossos classicos, "a idade de ouro" da lingua e das letras por­
tuguesas, deixou, ha muito, de ter em Portugal, nas melhores 
paginas da critica, esse esplendor. O mais ilustre dos criticos 
portugueses, entre os contemporaneos, fulmina, com grande 
senso litterario, essa desarrazoada admiração, qualificando 
o seculo XVI na litteratura luzitana de "abortado e infe­
cundo" (9). 

Nós, porém, mais realistas do que o rei, continuamos a 
insistir no chavão já desprestigiado! 

As· nossas questões de linguagem têm sido estudadas a 
uma luz impropria. Pelos vidros deformantes da grammati­
ca portuguesa é que habitualmente se tem considerado a lin­
gua brasileira. Em hypothese alguma pode caber, no caso, a 
palavra a uma disciplina normativa. Mas é dessa maneira 
inadequada, destituida de qualquer valor, do ponto de vista 
da sciencia, que os nossos grammaticos estudam a materia. 

São os grammaticos os mais arraigados em fazer vigorar 
entre n6s o idioma português. São elles os maiores responsa­
yeis pelo descaso em que ficaram mergulhados e perdidos, en­
tre as cousas inuteis, os factos da nossa linguagem. 

Copiam servilmente a grammatica portuguesa. Repetem, 
com emphase e immensa vaidade, as regras e regrinhas das 
grammaticas de Portugal. Forçam o nosso idioma nos moldes 
da escripta classica dos seculos XVI e XVII. Contam os nos­
sos expressivos modos de dizer, como erros, nodoas, e cincas, 
no "donairoso idioma". Suffocam todas as nossas formas ori­
ginais no garrote dos exemplos classicos. Anathematizam, fla-

(9) Fidelino de Figueiredo - Hi.;:toria da Literatura Classica 
pag. 408. 
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gellam, excruciam, na sua famigerada "boa linguagem", des­
pedaçam, na estrapada vernacula do idioma portuguez, todas 
as manifestações da nossa sensibilidade, do nosso ouvido, em 
cousas da nossa mais genuina maneira de falar, de nos expri­
mirmos brasileiramente. São os nossos grammaticos os gran­
des culpados da escravidão, sob o peso de cujas cadeias têm 
vivido, num arfar de peito oppresso, as grandes energias crea­
doras do nosso genio linguístico. São elles que têm despreza­
do a pujança da lingua popular, que irrompe, forte, viva, nu­
ma caudal maravilhosa, cheia de naturalidade, de riquezas idio­
maticas, que alargam o vocabulario, transformam a syntaxe, e 
exprimem, na sua brasilidade, a feição do nosso modo de pen­
sar e de sentir. 

A grammatica, tal como entre nós se tem praticado, apre­
senta aos olhos do observador um quadro de incoherencias. 
As idéas estão em violento conflicto com os factos. As pagi­
nas dos compendios formulam regras na mais flagrante ·viola­
ção dos principios, conceitos e definições adoptados ao assentar 
das bases. As noções mais elementares da logica encontram 
na exposição dos seus capitulos uma verdadeira camara de 
tortura. 

Quanto ã estructura logica das nossas grammaticas, bas­
ta-nos reproduzir o reparo de um dos nossos mais doutos mes­
tres: "Os nossos gramaticos depois de assentarem que regis­
tram factos cream regras inflexiveis" ( 10). 

O estudo da lingua, tal e.orno é tradicionalmente feito en­
tre nós, é tambem sempre incompleto. A vida da linguagem 
não é encarada em alguns dos seus aspectos principais. E' o 
estudo do idioma pela metade. As nossas grammaticas cu.L 
dam unicamente da lingua na sua feição discursiva. E' a 
velha e insufficiente concepção nascida nos capitulos da logi­
ca formal. 

Com excepção de dous escriptores, em paginas muito re­
centes, os trabalhos que ha mais de trinta annos renovaram 

(10) Said Ali - Difficuldades da Língua Portuguesa pag. 81. 
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inteiramente o estudo dos idiomas, permanecem inteiramente 
ignorados ou desprezados dos nossos especialistas. 

Queremo-nos referir ao estudo desse "aspecto da vida 
psychica que os lingitistas têm geralmente desconhecido": o 
"aspecto eniocional ou aff ectivo", que tão intensamente se 
manifesta nos idiomas; o "valor affectivo dos factos de lin­
guagem organisada e a acção reciproca dos factos expressivos 
que concorrem para formar o systema dos meios de expressão 
de uma lingua ". 

Houvessemos n6s já applicado esses criterios, e de ha 
muito haveriam os nossos grammaticos percebido claramente a 
existencia de uma língua brasileira. Mas essa falha - acompa­
nhada dos preconceitos da orthodoxia classica do quinhentis­
mo e do seiscentismo, e da submissão aos recta-pronuncias por­
tugueses, a mandarem pela mala do correio as formas lidimas 
da lingua que deve ser falada entre n6s - tem impedido que os 
grammaticos brasileiros escrevam uma grammatica brasileira. 

Outro ponto que analysamos nestas paginas é o da "su­
perstição visual", isto é, o erro de considerar-se como a legiti­
ma expressão da lingua, a lingua escripta, ou mais rigorosa­
mente a lingua literaria, (hoje ninguem mais as confunde). 
Só atravez della, e o que é peior, tal como a escreveram e a 
escrevem os portugueses e os seus imitadores, têm os nossos 
grammaticos estudado o idioma. Acrescente-se ainda o facto 
de que essa língua de papel carbono é no Brasil puramente 
artificial. Não a falla o povo, nem os que a escrevem a força 
de canceiras e vigílias sobre as paginas quinhentistas. 

Mas do infructifero trabalho dos nossos grammaticos, su­
bordinando a nossa linguagem aos canones da grammatica por­
tuguesa, temos a prova no idioma que aqui vige e vive, for­
mado da evolução em nossa terra da lingua dos colonisadores, 
sob as influencias do tupy e dos dialectos africanos que para 
cá vieram com os escravos, idioma que todos fallamos, em de­
saccordo com as grammaticas feitas á portuguesa, e muito di­
verso do idioma que hoje se falla em Portugal. 
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O artificio dos nossos classicos falhou. A lingua brasileira 
retomou os seus direitos na litteratura: no romance, no conto 
e na poesia. São paginas de arte, de emoção e de belleza, 
onde o sentimento esthetico se traduz nos modulos e na ri­
queza da nossa gamma verbal. 

Levando em linha de conta que a "Replica" de Ruy Bar­
bosa pode ser considerada o padrão da doutrina classica, 
a lição suprema da linguagem vernacula para os puristas -
alcorão dos partidarios da soberania do idioma português nas 
nossas lettras -, submetemos ao gume da critica os funda­
mentos que lhe alicerçam. os preceitos e doutrinas. .Analy­
samos as suas lições acerca do dialecto e da vernaculidade, 
dos neologismos e da escripta literaria. · 

Não cabe á justa nos conceitos da linguística e da esthe­
tica das lettras o que se encontra estampado nas paginas da 
''Replica". Não é possível negar, como alli se pretende, a 
existencia do dialecto brasileiro. Não é acceitavel a opinião 
que a vernaculidade do nosso idioma nacional seja a mesma 
da língua portuguesa. Outra é a terra, outra é a gente, outra 
é a lingua. O alamiré do ouvido português não pode ser o 
diapasão da nossa euphonia vocabular. 

Nada na sciencia da linguagem, nem na historia das lite­
raturas, impõe que nos não possamos afastar da escripta dos 
classicos portugueses, quanto á estructura e os valores da nos­
sa grammatica. A ordem natural das cousas é o perpetuo de­
vir. O proprio genio das linguas não permanece o mesmo. O 
povo, os escriptores lhe modificam as linhas, as nuanças, os 
claro-escuros. É a lição dos doutos. Só nos idiomas empalha­
dos, nas linguas mortas pode elle estacionar. E ainda assim, 
algumas vezes a litteratura é capaz de insuflar-lhe vida nova, 
transfigurando-o nas suas paginas. O lati,m mystico do chris­
tianismo é um exemplo magnifico. Os doutores da Egreja 
affeiçoaram ao seu pensamento religioso a língua pagã dos Ci­
ceros e dos Horacios. E ha quem julgue aquelle latim trans­
figurado mais bello que o dos classicos de Roma. 
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Não se harmonizam com a lição da philologia as idéas 
sustentadas na "Replica" acerca dos neologismos. E' todo 
um capitulo ao arrepio da verdade litteraria. O que a intelli­
gencia clara do problema indica, é, como já se escreveu, que se 
condemnem apenas os maus neologistas. A creação de pala­
vras, de neologismos de significação e de construção, é cousa 
inteiramente legitima, fóra das condições que a "Replica" 
estabelece. 

Os criterios para a acceitação dos neologismos têm varia­
do com o tempo, os escriptores, e as correntes litterarias. Em 
certos casos tudo dependerá do subjectivismo do escriptor, 
principalmente em se tratando da obra de arte, porque a es-

• cripta do artista é uma refração do idioma atravez do seu es­
pírito. Só elle lhe percebe as falhas, as imprecisões, os dese­
quilibrios, as insuficiencias, a incapacidade para exprimir as 
nuanças do seu pensamento e da sua sensibilidade. 

A doutrina litteraria da "Replica" é falsa. A escripta 
da Arte não está sujeita aos mesmos preceitos que a redação 
das leis. Um codigo não é uma creação de Arte. A poesia, 
a prosa artística, as mais altas manifestações das grandes for­
mas de expressão verbal esthetica, não podem ter como pa­
drão litterario da sua linguagem, do seu estylo, a escripta 
legislativa. E' muito diversa em ambas a estructura do 
pensamento, a finalidade da technica, a urdidura da phrase. 
Nas primeiras dominam os valores da esthesia. Valores af­
fectivos. Valores de "expressão". Na linguagem das leis 
imperam os valores intellectitaes. Valores de "formula". Va­
lores logicos. A ultima é uma "língua especial", de feições 
rigidas, é a língua jurídica". A linguagem das artes da pala­
vra é, como a propria Arte, a manifestação da liberdade. O 
temperamento do artista é que lhe inspira os movimentos, os 
rythmos, as construções, e o vocabulario. Um codigo é es­
crito para ser comprehendido; uma obra de arte litteraria, 
para ser sentida. lia um abysmo psychologico entre ambos. 
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Noutra parte mostramos como é perfeitamente justa, 
legitima e acertada a intervenção do Estado na determinação 
e na denominação da sua língua official, da língua da nacio­
nalidade. 

Dessa ii:iterferencia do poder publico no idioma do povo, 
no idioma do Estado, não escasseiam exemplos, nem na his­
toria antiga, nem na moderna. 

Se levarmos. em consideração que a propria "lingua com­
mum", a unidade idiomatica, é uma consequencia da acção 
política, não é possível extranhar o papel de grande relevan­
cia que esta desempenha na vida das línguas. 

O mais eloquente dos exemplos, entretanto, é o de casa, 
o do português no Brasil. A língua portuguesa só logrou 
viver aqui graças a um acto do governo metropolitano. Em 
1727, por meio de uma provisão, foi prohibido o uso da 
"língua geral", falada na immeusa maioria da população, 
inclusive os portugueses. Sem a interferencia da metropole, 
a colonia, o Brasil, não teria fallado outro idioma. 

A verdade historica, pois, é que a língua portuguesa foi 
imposta aos Brasileiros por um decreto do Estado português. 

Em resumo: 
Procuramos assentar nas lições da sciencia e da historia 

das línguas, a demonstração da existencia de uma lingua 
brasileira, que, - a despeito de todos os obstaculos, já no 
domínio da litteratura, já no domínio da instrução, já na 
força dos preconceitos, já na trama das convenções arbi­
trarias, já no desvirtuamento da historia do idioma que os 
nossos classicos escrevem, os nossos grammaticos apregoam, os 
nossos mestres ensinam, - vive, em toda a sua belleza e pu­
jança tropical, na bocca e na penna do povo, nas mais bellas 
paginas da nossa litteratura libertada da servidão luzitana, 
e vive tambem na bocca dos proprios devotos da superstição 
classica, . purista, á portuguesa. 
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Houve quem procurasse collocar a denominação de lingua 
brasileira no terreno affectivo, com relação a Portugal. (11) 

Não nos moveu a este 1.raballio nenhum desamor á terra 
dos nossos avós. Ninguem mais de que nós lhe admira a 
historia, a lingua que elles nos herdaram e que, modificando, 
eontinuamos a nosso modo, creando, com a mesma força de 
sentimento e a mesma beHeza de expressão, outros moldes de 
linguagem. 

Mas, entre o reconhecermos e proclamarmos todas as 
grandes qualidades do idioma português, e acceitannos a iden-. 
tidade das linguas lu1.itana e brasileira, vae uma impossibi­
lidade, que os factos linguisticos estabelecem, a sciencia da 
linguagem assegura e a consciencia do nosso idioma torna in­
vencivel. 

Rio, Outubro, 193& 

(1) Aureliano Leite. Língua Brasileira? Não, Língua Portu­
guesa I Pag. 30 a 33. 

Consta o nosso trabalho dos seguintes capítulos: Velha Contro­
versia. O Vocabulario Brasileiro. A Philologia Portuguesa e o Idio­
ma Brasileiro. Ruy Barbosa e o Dialecto Brasileiro. Dialectologia 
Brasileir-.i. Conceito de Dinlecto. Algumas noções de Linguistica. 
Língua e Dialecto. Português e Gallego. Os Classicos Portugueses. 
Os nossos Grammaticos. A "Replica". A Lin gua Brasileira. 

Neste volume são dados á estampa somente os oito primeiros 
capitulas. Os r estantes sairão á lume cm novo tomo. 



CAPITULO I 

VELHA CONTROVERSIA 

I 

AS OBSERVAÇÕES DO VISCONDE DE PEDRA 
BRANCA 

"Antiguidade dos brasileirismos". Caracter da lingua brasileira. A 
pronuncia brasileira. A expressão dos sentimentos. O "idiome brési­

lien ". Brasileirismos de significado. Influencia do tupy. 

E' velha e longa controversia a existencia de uma lingua 
brasileira. Largo estudo e debate teem feito os mais illustres 
homens de lettras da nossa terra e de Portugal. Dividem-se as 
opiniões, formam-se as correntes. Sustentam uns que a lingua 
fallada no Brasil é a mesma lingua portuguesa; outros, que 
entre nós se formou, com as alterações soffridas, no espaço de 
quatrocentos annos, uma linguagem que não é nem pode ser 
mais o mesmo idioma dos portugueses. 

Não é de agora que os brasileiros teem observado entre o 
seu fallar e os dos lusitanos grandes differenças, que cada dia 
mais se accentuam. 

Já nos primeiro8 annos da Independencia, um dos nossos 
grandes espiritos, o Visconde de Pedra Branca, discorria com 
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segurança acerca das modificações experimentadas entre n6s 
pela lingua portuguesa. 

No seu artigo "Antiguidade dos Brasileirismos", na "A 
Lingua Nacional", divulgou João Ribeiro um trabalho daquelle 
homen de lettras, publicado na "Introduction á l 'Atlas ethno­
graphique du globe", de Adrien Balbi. 

E' talvez o primeiro trabalho nosso em que se discute a 
differença entre a maneira de fallar o idioma em Portugal e 
no Brasil, pois o escrito de Pedra Branca é de 1824 ou 25. 

"O Visconde de Pedra Branca", diz João Ribeiro, "foi o 
collaborador do sabio geographo na parte referente á lingua 
portuguesa da antiga colonia. Escreveu pois a breve e inte­
ressante informação que vamos transcrever, e que por ser qua- · 
si ignorada (pois não sabemos de referencia alguma entre nós 
feita a esse trabalho) terá pelo menos o merito da curiosidade 
bibliographica. 

Acreditamos que nesse merito ha alguma cousa melhor que 
a curiosidade : e era o conhecimento do assumpto. -Brasileiro, 
mais ao mesmo tempo possuindo seus estudos universitarios de 
Coimbra, a Pedra Branca não podia escapar o sentimento da 
differenciação entre a língua da metropole e da extinta colo­
nia. Essa circumstancia aumenta o valor de suas apreciações. 

Tambem, e é mna consideração que lhe acresce a valia, o 
documento constitue a primeira contribuição theorica que pos­
suímos nesta materia. Até então, os brasileirismos eram cá 
empregados no uso corrente, mas não offereceram assumptos 
a nenhuma dissertação academica de origem portuguesa ou 
brasileira. Eil-o : 

"Les langues montrent les mamrs et le caractere des peu­
ples. Celle des Portugais se ressent de leur caractere religieux 
et belliqueux; ainsi, les mots honnête, galant, béate, bizarre, 
etc., ont une signification bien differente de celle qu 'ils ont 
en français. La langue Portugaise abonde en termes et phra­
ses pour exprimer des mouvements emportés, des actions for­
tes. l!Jn portugais, on frappe avec tout; et quand le Fran­
çais, par exemple, a besoin d'ajouter le mot coup à la chose 
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avec laquelle il frappe, le Portugais ! 'exprime du seul mot de 
l 'instrument. On dit en français, un coup de pierre, en por­
tugais, une pedrada; un coup de co·iiteau, une facada, etc. 
On le peut dire hardiment de toutes choses. 

"Sans manquer à l'idiotisme, on peut aussi hardiment for­
mer des supérlatifs et des diminutifs de tout adjectif; on en 
fait quelque fois même des substantifs. L'âpreté dans la pro­
nonciation a acompagné l 'arrogance des expressions et con­
serve encore aujourd 'hui en héritage; mais cette Zangue trans­
portée au Brésil, se ressent de la douceur du rnlimat et du ca­
ractere de ses habitants; elle a gagné pour l'emploi et pour les 
expressions des sentiments tendres, et, tout en conservant son 
energie, elle a plus d'amenité. On peut s'en convaincre en 
lisant les poésies de Gonzaga., J. B. da Gama (nous ajouterons 
de M. le baron de Pedra-Branca ( *) et de plusieurs autres 
écrivains brésiliens. 

"A cette premiere différence, qui embrasse la généralité 
de L'IDIOME BRÉSILIEN, (""*) il faut encore ajouter celle 
des mots qui ont changé tout-a-fait d'acce.ption, ainsi que celle 
de plusieurs autres expressions que n'existent point dans la 
langue portugaise, et qui ont été empruntées aux indigenes, ou 
qui on été importées au Brésil par les habitants des différen­
tes colonies portugaises d'outre-mer". (1) 

Nessas observações de Pedra Branca, está em germen a 
questão que, depois delle, tanto se tem debatido até hoje. Nel­
las se encontra pela primeira vez a denominação de IDIOMA 

BRASILEIRO para a lingua do Brasil. Por ellas vemos foca­
lizado um dos principaes aspectos do assumpto, esse que diz 
respeito ás modificações soffridas pela lingua portugueza das 
influencias do nosso clima, e da nossa sensibilidade, nas quaes 
até hoje vê(lm os mais avisados alguns dos principaes factores 
da língua brasileira. 

(•) A inclu1ão do parenthem é de Dalbi. 
(•) O venal é no5so. 

(1) João Ribeiro - A Língua Nacional püg. 28 a 30. 
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Nas palavras da sua apreciação, não ha que emendar, ellas 
traduzem uma verdade que o tempo tem confirmado cada vez 
mais. Não se poderia hoje dizer melhor que a lingua portu­
gueza, tra-1rsportada para o Brasil, 6 idioma brasileiro, como 
lhe chama, se ressentiu da doçura do clima e do caracter dos 
habitantes; ganhou "nas expressões dos sentimentos ternos, e 
conservando embora a sua energia, tem mais amenidade". 

E é pre·cisamente alú que vamos encontrar a explicação 
para muitos dos modos brasileiros de fallar, que uma gram­
matica arbitrariamente copiada dos grammaticos portuguezes 
se acostumou indevidamente a tachar de erros da nossa ver­
dadeira linguagem, tão legitima e tão boa quanto a da gente 
portuguesa. · 

Se de certo ponto de vista convencional, do ponto de vista 
da grammatica, pode a nossa linguagem apresentar os chama­
dos erros, erros tambem, desse mesmo angulo, se encontram na 
linguagem do povo português, que não fallam nem escrevem 
todos, felizmente para a propria lingua, se.,aundo as regras dos 
grammaticos. Para tal cousa succeder, seria preciso que o 
idioma em Portugal houvesse attingido a etapa de uma linguá 
morta.-

No fallar espontaneo do povo, libertado dos grilhões gram­
maticaes, na escripta dos artistas indifferentes á ferula dos 
grammatistas, como diziam os romanos, está em Portugal, 
como está aqui entre nós, a condição suprema do evolver das 
linguas, do seu aperfeiçoamento, para traduzir com o maximo 
de equivalencia e actualidade, e.,q>ressão e belleza, o pensa­
mento, o sentimento, a propria alma das gentes que as fallam. 

As grammaticas, ainda quando meramente expositivas, re­
presentam, de certa maneira, um ponto de vista histo:rico das 
linguas; são, a seu modo, grammaticas historicas. A Jinb"l.la 
viva, com a qual o povo faz a communicação do pensamento, 
não está nas suas paginas. As regras de um compendio gram­
matical, são regras de um herbarista da linguagem. A flora 
viva. estuante de seiva, não se encontra nellat,. As regras dos 
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g:rammaticos, até quando traçadas por mão disserta, a trasla­
dar para as formulas ás observações reaes da vida da lingua­
gem, registam, essencialmente, factos de uma linguado passado, 
proximo ou remoto, de uma língua que foi ou de um idioma 
feito sob medida, através de conceitos artificiais, ainda quando 
não arbi trarios. 

l\'Ias nós deixamos de lado os factos da nossa linguagem e 
escrevemos grammaticas feitas com as regras da grammatica 
de Portugal. 

No caso, o essencial é que procuremos, para construir a 
nossa grammatica, distinguir o que é certo e o que são erros 
de linguagem para nós, e não erros de accordo com a gramma­
tica portuguesa, como até hoje têm feito a maioria dos nossos 
grammaticos. Os nossos erros devem ser definidos exclusiva­
mente em face da. observação elos nossos factos linguísticos-



II 

A CRITICA DE VARNHAGEN 

Não são identicas as linguas. A influencia do tupy no vocabulario. 
A influencia do castelhano na nossa pronuncia. A independencia da 
nossa literatura. Erro de Varnhagen em limitar ao vocabulario a liber-

dade do escriptor brasileiro. 

Em 18117, Varnhagen traz novamente á balha a differen-· 
ciação do idioma portuguez na terra americana. 

No seu "Florilegio Brasileiro", contesta que a lingua do 
Brasil se tenha conservado a mesma: de Portugal, levando em 
conta, entre outras cousas, a influencia do tupy no nosso vo­
cabulario. 

Nesse trabalho, apparece, pela primeira vez, a these que 
o idioma luso, entre nós, soffreu grande influencia do cas­
telhano, quanto á phonetica. 

Alludindo á "questão da divisibilidade das litteraturas 
portugueza e brasileira, que varios julgavam impossível, em 
consequencia da idéa de uniformidade da lingua, escreveu 
Varnhagen: 

"E' porventura tão verdadeira, tão estricta essa identida­
de da língua? Não ha no Brasil nomes do paiz ahi conheci­
dos, e cujo objecto é mais ou menos poetico, dos quaes em 
Portugal, a sua pronunciação dizem que excita o riso 7 Lem­
bremo-nos dos receios que neste sentido tinha o autor do Ca­
ramurú ao publicar o seu poema, e lembremo-nos mais do que 
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!
erto censor tinha de que provocassem o riso tantos nomes do 

Brasil, como v. gr. jacarandá, palavra esta em que ha nada me­
nos de quatro aa. 

Entendamo-nos; esta é a opinião do vulgo que acha tam­
em em Portugal mui ridiculo um dos nossos nomes de mais 

gloria para o Brasil - o Ypiranga - prova que a poesia bra­
sileira tem que declarar-se independente da mãe-patria; pois, 
desgraçado do poeta que ao chegar-lhe a inspiração, tivesse 
que mandar consultar um de seus filhos, que nunca tivesse ido 
á America (pois a estes acostuma o ouvido como é natural), 
se tal palavra lhe promove o riso, como jacarandá ao cen­
sor". (2) 

Isto quanto ao nosso lexico. 
De referencia á phonetica, cujas modificações principaes 

attribue á influencia do hespanhol, disse elle: 
"Alguma observação a este respeito nos chegou a conven­

cer que as differenças principaes que se notam na pronuncia­
ção brasileira procedem de que a lingua portugueza no Brasil, 
desde o principio, se acastelhanou muito. Estas differenças 
que principalmente consistem na transposição dos possessivos, 
no fazer ouvir abertamente o som de cada uma das vogaes, 
sem fazer elisões no e final, nem converter, o o ·em u, e em dar 
ao s no fim das syllabas o valor que lhe dão os italianos, e não 
o do sh inglez, ou do sch allemão, esta alteração de pronuncia, 
que se estende até a alguns modismos e usos, procedeu, não só 
de que os primeiros descobrimentos e colonização foram feitos 
com a ajuda de castelhanos, como de que para a recuperação 
da Bahia, contra os hollandezes passaram outros muitos ,que 
ahi ficaram estabelecidos ; além disso, no interior da provincia 
do Rio Grande falla-se hoje, pelo menos, tanto hespanhol, co­
mo portuguez, e o contacto dos negociantes de gado e tropeiros 
com estes paizes, fez que se adoptasse delles quasi tudo quan­
to é nomenclatura da ginêta". (3) 

(2) Varnhagen - Florilegio Brasileiro, Prologo, pag. V a VIII. 
(3) Varnhagen - op. cit. Joc. p. XX. 

Cad. 4 
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Na opmrno de Varnhagen não existe essa identidade das 
linguas. Não é identico o vocabulario. Identica tambem não 
é a phonologia. 

A seu parecer o nosso lexico, o que aqui se formou na ter­
ra, tem o mesmo direito aos fóros litterarios do lexico trazido 
pelos colonos. A poesia que reçuma dos nossos vocabulos não 
póde ficar á mercê do prazme doutoral dos ·eruditos da anti­
ga rnetropole. Já naquelle tempo, entendia Varnhagen a nossa 
litteratura não devia dar ouvidos á critica portguesa em as­
sumptos de linguagem. E em defesa das nossas lettras pro­
clamava a necessidade de nos libertarmos das lettras portugue­
sas. Queria que a poesia brasileira declarasse a sua inde-
pendencia. · 

O facto referido acerca dos temores de Santa Rita Durão, 
dá com a maior eloquencia a medida de como se passavam as 
cousas. O artista brasileiro não tinha direito á linguagem da 
sua terra, não tinha liberdade de traçar os nossos paineis com 
as tintas verdadeiras do nosso vocabulario. A natureza do 
Brasil havia de ser debuxada com os tons, os recursos inca­
pazes, de um idioma formado em terras extranhas. O vocabu­
lario que nasceu sem ver a luz do céo americano, é que devia 
estar na palheta do artista que queria pintar essa luz, a pai­
zagem, a vida do t<1rrão natal, onde se lhe abriram os olhos. 

Todo esse absurdo sentiu Yarnhagen no seu espírito e no 
seu coração brasileiro. 

Não era, entretanto, uma intelligencia de pobres guilates, 
nem um entendimento cheio de preconceitos, o que traçava, 
naquellas linhas, o quadro triste da nossa condição litteraria, 
nas mãos dos lettrados de Portugal. Era um dos nossos mais 
finos e altos engenhos, que prezava muito as cousas portu­
guesas, que havia estudado os mais antigos monumentos da sua 
littera.tura. E tão grande ainda era o seu amor á Jingua por­
tuguesa, que em grande conta havia o estudo dos classicos e 
não queria tambem para a nossa linguagem outra grammatica. 

- Não· fci tão somente, porém, com relação ao nosso voca­
bulario que contestou V arnhagen a identidade do português 
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e a língua fallada no Brasil. Na propria ordem da phonetica 
do nosso idioma, encontrou elementos para negar a identida­
de. Persuadiu-se Varnhagen que a língua portuguesa, ent\'e 
nós, "desde o principio se acastelhanou muito". 

Influencia do hespanhol é, no seu entender, a transposi­
ção que fazemos dos possessivos. Como os castelhanos, faze­
mos ouvir abertamente o som das vogaes. Não emmudecemos 
o e final como os portugueses. Não transformamos o o em u. 
Não damos ao s no fim das palavras o mesmo valor que os lu­
zitanos. E até modismos e usos da nossa linguagem, teste­
munham a influencia do castelhano no nosso idioma. 

Aos seus olhos límpidos havia muita cousa no domínio 
da nossa linguagem, que tornava impossivel affirmar-se a iden­
tidade dos dous idiomas. E as nossas lettras não podiam ficar 
sujeitas aos canones da censura luzitana. 

Não era possível. de facto, já naquelle tempo, calar a cons­
ciencia littefaria e idiomatica do Brasil, em face da attitude 
singular dos críticos portuguezes. Ella repontou viva no espí­
rito do grande historiador, como deveria muito annos depois 
manifestar-se nas paginas dos nossos maiores homens de Jet­
tras, ainda mesmo aquelles que uma educação e cultura, be­
bidas nos centros universitarios da Luzitania, houvessem mar­
cado com largo e forte sulco a mentalidade, o pensamento e as 
lettras. 

Claramente viu Varnhagen os direitos da nossa litteratu­
ra e da nossa expressão verbal, e com alto senso das cousas, <le 
maneira impressionante, formulou, naquelles exemplos, o ab­
surdo dessa attitude de sujeitar o nosso vocabulario ao lexico 
portuguez. 

Nada mais estranho, mais incompatível com a sensibilida­
de e a arte brasileiras, do que jungir o artista a inspiração aos 
canones que lhe traçassem os críticos lusitanos, e submetter a 
afinação da corda vocabular da sua lyra ao diccionario e ao 
ouvido de Portugal. 

Mas o que não podemos comprehender é se deixasse ficar 
apenas na independeneia do vocabulario a consciencia litteraria 
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de Varnhagen, que nas alturas de 1847 já havia attíngído tão 
grande intensidade e segurança. d Porque manter ainda quanto 
aos classicos portuguezes e a sua grammatica, essa dependen­
cia, que lhe punha rebeldias na penna, quando conclamava a 
poesia brasileira a romper as cadeias com que a mãe-patria lhe 
tolhia a vida e os movimentos Y Porque não se libertar tam­
bem a prosa, e com o lexico toda a grammatica, nas fórmas ori­
ginaes da nossa expressão Y 

A independenci.a dos nossos modismos, da nossas fórmas 
grammaticaes, era tão justa quanto a do vocabulario. 

d Porque "desgraçado do poeta que, ao chegar-lhe a inspi­
ração, tivesse de mandar consultar" os portuguezes acerca do 
seu vocabulario, e não seria tão desgraçado o escriptor que ti­
vesse de mandar saber aos censores de lá, como deveria collo­
car os pronomes, ou, em summa, construir a phrase Y 

d Porque se haveria de conservar no tocante á grammatica, 
e ao estylo aquelles receios que tinha do seu vocabulario "o 
autor de Caramurú"? 

A attitude, porém, de Varnhagen, é apezar disso, profun­
damente consoladora, quando vemos, nos nossos dias, grandes 
espiritos, no-Brasil, sujeitar ainda o proprio vocabulario á 
mestrança e ás lições dos lexicographos e grammaticos por­
tuguezes. 



III 

A "PROFISSÃO DE FÉ" DE GONÇALVES DIAS 

Larga visão e descortino do poeta. Demasiado luzilanismo dos nossos 
censores. A idolatria da phrase em Portugal. "Cerzidores de palavraa 
de lei". O direito dos Brasileiros na linguagem. O que se deve cha• 
mar classico. Não ha deficiencia no nosso conhecimento da língua. 
Pobreza do português depois do seculo XVI. Necessidade de dar novo 
geito á phrase antiga. O valor euphonico do tupy. A linguagem e a 
nossa extensão territorial. Quando vier outro Moraes tudo ficará elas• 
sico. A regra da bôa linguagem. Não se reprehenda a um povo o que 
geralmente agrada a todos. A língua portuguesa no Brasil. O fraseado 
brasileiro é diferente do português. Cuia é tão classico quanto porce. 
lana. A formula "não tem remedio". Musicalidade do ouvido brasileiro. 

Largo tempo decorrera sobre o trabalho de Varnhagen e 
o de Pedra Branca, quando em 1857, de novo se levanta em 
nossa litteratura o thema, na ponta de um.a das nossas pennas 
mais famosas. 

GONÇALVES DIAS se insurge contra as restrições intoleraveis 
a que os puristas queriam sujeitar o idioma dos escriptores 
brasileiros. 

Habituado a lavrar o seu pensamento na língua dos clas­
sicos portuguezes que manejava, entre nós, com grande arte 
e esplendor, mas senhor da sua penna e do seu espírito, não 
lhe soffria vêr desprezada a grande collaboração brasileira na 
língua dos Lucenas, Vieiras e Bernardes. 

Em paginas que representam naquelles tempos uma alti­
veza e uma altitude de pensamento a que depois delle pouco& 
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têm attingido, reclamou, com vigor, larga visão e descortino, 
um logar ao sol para a linguagem nascida na terra brasileira. 

As faces, os aspectos por que estuda as relações entre a 
língua portugueza e a que se .formara com ella na patria, os 
juízos e as criticas, os pontos de vista e as sentenças que lhe 
enriquecem o trabalho, a actualidade mesma de argumentos 
que se têm perpetuado nas discussões em f6ra, tornam essas 
paginas um dos grandes marcos da litteratura acerca da lín­
gua :fallada pelo povo Brasileiro. 

Nas suas linhas, máo grado toda a cultura dos classicos, 
e á "pureza inviolada do seu dizer", ha verdades que elle com­
prehendeu com o luminoso espirito que o distinguiu entre 
os contemporaneos, e entretanto não puderam entrar, até hoje, 
pelos olhos de tantos que em materia de linguagem são apenas 
victimas da "idolatria" de um idioma que os mais capazes, 
sem grande esforço, longo estudo, não escrevem, e muito me­
nos fallam. 

A primeira observação que lhe sae da penna, quanto á 
linguagem dos escriptores brasileiros, é o despropositado das 
censuras que sobre ella desabam os puristas em nome da in­
tangível e soberana vernaculidade da lingua portugueza, á fei­
ção porque a entendem em Portugal. 

:Ma, maneira de julgar desses censores, ha para elle dema­
siado lusitanismo. 

A litteratura brasileira não pode receber sem protesto 
essa lição. 

Contra ella se erguem os indiscutíveis direitos da lingua­
gem brasileira. 

Ha para elle duas vernaculidades na lingua: a europea e 
a americana. Nesta maneira de ver inaugurava a doutrina 
que mais tarde haveriam de invocar outros espiritos emanci­
pados da tutela grammatical portuguesa, e da suspérstição dos 
classicos. 

A língua e o proprio idioma litterario não podiam ficar 
tolhidos nos velhos moldes genuinamente portugueses. Casti-
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lho (Antonio), que tantos annos depois havia ainda de ser 
apontado aos escriptores brasileiros, como padrão e espelho 
da boa linguagem, é para Gonçalves Dias "a idolatria viciosa 
da phrase" em carne e osso, tal como já lhe debuxara o perfil 
litterario. o proprio classico João Francisco Lisboa. 

Não é só, em materia de pureza de linguagem que o gran­
de poeta não se conforma com a doutrina portuguesa. 

Ao lado do nosso direito a uma vernaculidade brasilei­
ra, ha tambem o de tocar no idioma, remodelá-lo, modifican­
do-o para o nosso uso, enriquecendo-lhe o patrimonio, adaptan­
do-o ás nossas necessidades. 

Sob esse aspecto vemos surgir na sua penna a mesma ar­
gumentação a que depois haveria de recorrer José de Alencar. 
A' sua consciencia de homem de lettras se lhe antolhava co­
mo verdadeiro absurdo que nove milhões de Brasileiros tives­
sem de sujeitar-se, em materia de linguagem, a quatro milhões 
de Portugueses. O mesmo direito que o povo português exer­
cia na evolução do idioma lá, havíamos nós na sua evolução 
aqui. O pensamento brasileiro não podia ficar a espera da 
mala do correio. Foi inspirado na defesa desse direito que 
elle escreveu a sua "profissão de fé". 

Não haveria de ser um espírito como o s~u que se deixas­
se ficar absorto e suspenso na contemplação da maravilha 
classica. A muitos dos classicos lia com grande aborrecimen­
to, e a modo de penitencia. A propria língua portuguesa não 
tinha aos seus olhos essa decantada riqueza com que atroam os 
céos e a terra. Ao contrario, sente-lhe a pobreza para tratar 
a nova ordem de idéas. A sua opulencia era muito relativa. 
Havia um velho cabedal de formas e recursos para traduzir 
classicos gregos ou latinos, como fez Odorico Mendes, e para 
aquelles que escreviam imitando-os. Fóra dahi muito se res­
sentia a lingua da falta de meios para tratar os novos themas 
da litteratura. 

Repara tambem Gonçalves Dias que não é por ignoran­
cia da língua acham os brasileiros deficiente o idioma. E' 
Que não nos limitavamos a lêr tão somente o português e o 
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francês. Nas estantes dos nossos patricios se encontravam as 
obras do pensamento inglês e do pensamento allemão. Nos 
seus escriptores travavamos conhecimento com assumptos e 
idéas que nunca haviam passado pela penna dos classicos. 
Nas paginas destes não era possivel topar com o voeabulo, o 
termo, a expressão, a forma exacta ou equivalente. Da pro­
pria litteratura italiana ou ou hespanhola, tinham os nossos 
muito maior leitura do que os estudantes portugueses. 

Referindo que, ao discorrer sobre a grande figura de Odo­
rico Mendes, nas lettras da patria e nas lusitanas, exaltara­
lhe a "pureza do seu portuguez", escreveu Gonçalves Dias: 

"Lembrou-me nessa occasião o que por lá e por cá se diz 
de como menosprezamos a boa linguagem. Elogiei o Odorico 
por ser abundante, conciso, energico: mas tambem não con­
cordo com os daquella opinião tomada em absoluto, POR ME 
PARECER QUE VAE NISSO EXÇESSO DE LUSITA­
NISMO. 

O Lisboa mesmo não o diz : se acaso reprehende esses des­
cuidos nossos, censura em. Portugal, e com. muitíssima razão 
- a idolatria viciosa da phrase, (•) photographando em duas 
palavras o caracter litterario do cego Castilho. Quasi que 
pastaria dizer simplesmente Castilho, porque dos outros é que 
se podia dizer com o Evangelho: "Oculos habent et non vi­
debunt". 

Se admitíssemos aquella censura, sem nenhuma attenua­
ção, não resultaria dahi grande mal, visto que entre n6s se 
abusa da facilidade, quasi vulgar, de se escrever com certo 
geito e graça artiguinhos e correspondencias de jornal. 

Mas para os que não fazem parte do vulgacho litterario, 
para aquelles aos quaes se pôde fallar toda a verdade sem te­
mor de que tenham a abusar della, a questão tem outra face. 
Pergunta-se: "Os 8 ou 9 milhões de brasileiros terão o direito 
de augmentar e enriquecer a lingita portugueza e de accommo­
dal-a ás suas necessidades, como os 4 milhões de habitantes que 

(•) O pypho é "º''º· 
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povoam Portugal? Pois se queremos introduzir qualquer in­
dustria no Brasil, havemos de esperar que daqui nos baptisem 
as mil idéas que ella suscita 1" 

A pergunta já em si envolve a resposta; mas porque lhe 
podem dar mais latitude que a justa, lá vae a minha profissão 
de fé. 

"Abjiire-se a idolatria da forma e acreditemos que só se 
podem chamar classicas as obras dos grandes engenhos - obras 
que primem pela idéa, com quanto revestidas de todas as lou­
çanias de estylo. BONS CERZIDORES DE PALAVRAS DE 
LEI APENAS SERVEM PARA COMPLEMENTO DOS 
BONS DICCIONARIOS. Chamem-se embora classicos, muitos 
delles - são intoleraveis. Eu de mim o confesso que os leio, a 
boa somma delles, como por castigo, (*) e confiado na infini­
ta misericordia divina, que me levará em conta esta penitencia 
voluntaria. 

Apezar de todas estas clausulas e reservas, fica ainda mui­
to para a minha profissão de fé, quanto a orthodoxia de lin­
guagem. Repito-a para que não vá alguem suppôr que fallo 
com menos reverencia de cousas que merecem respeitadas. 
Posto o que, entremos em materia. Se estou f6ra della, já 
vae sendo tempo disso. 

Em primeiro logar a nossa lingua é riquíssima, mas até a 
sua idade de ouro; mas dahi por diante não acompanhou os 
progressos do seculo, nem mesmo os desta nação, de modo que 
ha diffi~uldade summa, se temos a mania de parecer classicos 
(no sentido luso da palavra) ha muitas vezes impossibilidade 
absoluta em· se exprimir coitsas, que aliás são vitlgares. Para 
dizer o que hoje se passa, para explicar as idéas do seculo, os 
sentimentos desta civilização, será preciso dar novo . geito á 
phrase antiga e é esse o grande merecimento de Garret. 

Odorico, porém, traduzindo Homero e Virgílio, achou-se 
no veio mais rico do ouro portuguez : no seu caso seria imper­
doavel esmolar. 

(*) O, grypho~ •ão no•o$. 
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Mas os nossos rapazes estão noutro caso. Se não fazem 
do portuguez o seu estudo unico e quasi que exclusivo, - tam­
bem não se contentam, os bons, que temos, com a frandulagem 
de máos romances francezes. Lêm mais do que isso: estudam 
as litteraturas ingleza e allemã - e da hespanhola e italiana 
encontra-se mais de dez no Brasil por um que em Portugal se 
applica a taes litteraturas. 

Menos leitura do portuguez, mais e muito mais lição dos 
outros autores, - dão-lhes mais idéas e no mesmo ponto os 
acanham, menos por def iciencia do conhecimento da língua, 
como porque esta está mui longe dessa presumida riqueza de 
que fallamos tanto á força de o om,irmos repetido. Fê-lo o 
Odorico, e pelo que elle fez acham que a LINGUA E' OPU­
LENTA - É-O DE CERTO, PARA TRADUZIR OLASSI­
COS GREGOS E LATINOS OU PARA QUEM MARCHA 
SOB AS SUAS PÉGADAS (*). Porém já Garret (e o tes­
temunho não é suspeito) não sei em que passagem das Viagens 
á minha terra incommoda-se de ouvir" fallar em tanta riqueza, 
quando elle lhe sentia tantas faltas. E de feito - tres ou 
quatro termos para exprimir a mesma idéa, que se diga por 
ex.: leme, como todos dizem, ou se escreva - g1tbernalho como 
Lucena, - são, como outras vias da mesma lettra de cam­
bio. Uma ou todas têm o mesmo valor; O verso unicamente 
é que se póde accomodar com isso e dar-se bem com a diffe­
rença dos sons para variar as cadencias e o rythmo". 

Proclama Gonçalves Dias os direitos -do tupy no idioma 
que aqui se formou. Gaba a euphonia dos vocabulos. Os que 
compuzeram com elles paginas de máo gosto são, no seu pare­
cer, da mesma raça dos que fazem versos ruins, até no italiano. 

Não passam tambem despercebidas ao seu espirita as 
consequencias da vastidão do territorio na vida da nossa lin­
guagem. Desse angulo regista o que se comprehende nas va­
riedades regionaes e nos dialectos de profissão. 

Na sua opinião, as nossas lettras deviam pintar a nature­
za, descrever as nossas cousas, com os termos do proprio local 
onde se passam as scenas. Não condemna os regionalismos da 

(*) O grypho e o ver!al são nossos. 
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linguagem. Antes lhes reconhece um grande valor de ordem 
litteraria. Em radical desaccordo com as lições dos nossos 
grammaticos, para elle; o que é brasileiro se impõe á nossa 
linguagem e é tão correcto como o que fôr classico. 

Resumindo a sua maneira de vêr, diz elle: 
"1.° - A MINHA OPINIÃO É QUE AINDA, SEM O QUERER, HA· 

VEMOS DE MODIFICAR ALTAMENTE O PORTUGUEZ. (*) 
2.0 - Que uma só cousa fica e deve ficar eternamente 

respeitada a grammatica e o genio da lingua. 
3.0 

- Que se estudem muito e muitos classicos, porque é 
miseria grande não saber usar das riquezas que herdamos. 

4.0 - Mas que, nem só póde haver salvação fóra do Evan­
gelho de S. Luiz, como que devemos admittir tudo o de que 
precisamos para exprimir cousas ou novas ou exclusivamente 
nossas. E que emfim o QUE É ·BRASILEIRO é brasileiro, e que 
OUYA virá a ser tão classico, como PORCELANA, ainda que a 
não achem tão bonita". ( 4) (*) 

Não é de admirar que naquelles tempos fizesse elle a sua 
"profissão de fé", procurando impedir que lhe dessem maior 
latitude ás suas palavras, já aconselhando a leitura dos "bons 
autores, gregos e latinos", já que se estudasse, "muito e mui­
to, os classicos", já fazendo votos p~ra que o Governo do Bra­
sil, mandasse reimprimir e vender pelo custo da impressão os 
bons escriptores portuguezes", pondo-os "ao alcance de todos", 
espalhando-os "por todos os recantos do Imperio, de modo que 
Vieira, Fernão Mendes e o Padre Godinho e outros fossem por 
esses centros substituir os exemplares surrados e puidos de 
Carlos Magno". (5) 

O que admira é vêl-o combater a "idolatria da fórma" e 
pregar que se considerem "classicas" apenas "as obras dos 
grandes engenhos" que primem pela idéa". "Bons cerzidores 
de palavras de lei", dizia elle, "apenas servem para comple­
mento dos bons diccionarios". 

(4) Esitante classica da Revista da Língua Portuguesa. Vol. VII 
- (1921). 

(5) Estante Classica - vol. VII - pag. 128. 
(*) O versalete é nosso. 
(*) O grypho é nosso. 
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Como ahi têm que aprender quantos, ~inda hoje, vivem, a 
escrever ou cerzir em portuguez de lei paginas e paginas, sem 
o traço forte de uma idéa acima da vulgaridade quotidiana, 
cuidando só com isso serem classicos e modelos de bôa escripta 1 

O que é para maravilhar é vermos o bardo maranhense 
discutir a riqueza da lingua, notando que, depois" da sua ida­
de de ouro", "não acompanhou ella os progressos do seculo". 

O que desvanece é dizer-nos dos inconvenientes da "ma­
nia de parecer classicos, no sentido luso da palavra, que nos 
levará" muitas vezes á impossibilidade absoluta de exprimir 
coisas, "até vulgares". 

O que nos enche de admiração é escutai-o advertir: "Pa­
ra o que hoje se passa, para explicar as idéas do seculo, os sen­
timentos desta civilização, será preciso dar novo geito á phrase 
antiga". 

Tudo isso nos dá a medir o seu alto senso critico, a sua 
rara capacidade de observar a realidade. 

Mas, prosigamos no considerar as lições, tão esquecidas, 
que elle nos deu com aquella liberdade e largueza de visão, 
que não poderiam ser maiores nos seus dias. 

"Bom ou máo grado, a lingua tupy lançou profundissimas 
raizes no portuguez que fallamos e nós não podemos, nem de• 
vemos atiral-as para o canto, a pretexto de que a OUTROS pare­
cem barbaras e mal soantes. Contra isso protestaria a nossa 
Flora, a nossa Zoologia, a nossa Topographia. Classico ou 
não classico - Pernambuco é Pernambuco, cajá, paca e outros 
semelhantes, não teem outro nome. Se isso desagrada a 
Portugal, é grande pena, mas não tem remedia". (•) 

E dessas palavras se está a ver como não foram apenas 
os nossos pronomes que irritaram as orelhas do vernaculo por­
tuguez. A 

Conhecedor do meio litterario de Portugal, não faria o 
poeta referencias a esse desagrado, se não houvesse conheci­
mento de que os nossos vocabulos do tupy malsoavam ás let­
tras academicas dos luziadas. 

(*) O, 1rypho1 ,ão nos,m. 
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Mas, Gonçalves Dias nos deu nesse caso a fórmula com 
que devemos tratar todos os outros. Si a nossa lingua, a nos­
sa falla, e nossa escripta, brasileiras, não agradam aos escrip­
tores e grammaticos portuguezes, "é grande pena, mas não 
tem remedio". 

Não eram apenas os vocabulos indigenas que despertavam 
clamores contra a nossa lingua. 

"Convém notar", ponderava elle, "que o que mais offen­
de o ouvido e gosto portuguezes não são tanto os termos foras­
teiros, como muitas, e a maior parte das vezes, o modo e o sen­
tido em que empregamos vocabulos e phrases que são rigorosa­
mente seus". E apontava a causa no facto de que "o nosso 
povo tem outro phraseado". E exemplificando com Joaquim 
Manoel de Macedo, põe o seu merecimento não em "ser clas­
sico", mas ser "brasileiro", accrescentando ainda que "elle 
não seria tão estimado, tão popular, si andasse alambicando 
phrases, que os poucos conhecedores da lingua mal compre­
henderiam a supapo de diccionario". 

Mas, a grande e sábia advertencia que lhe resume o pen­
samento, está nestas palavras: "O que o simples bom senso 
diz é que se não reprehenda de leve a um povo o que geral­
mente agrada a todos". 

Ponham os nossos grammaticos, num caixilho, á sua mesa 
de trabalho, essa advertencia do grande Poeta. Não se es­
queçam nunca tambem que "ainda sem o querer, havemos de 
modificar ALTAMENTE o portuguez". E que emfim o que é 
"brasileiro é brasileiro". (*) 

"Nem se diga, escreve ainda Gonçalves Dias, "que o nos­
so ouvido é pouco musical, e a prova é que não ha brasileiro, 
nem mesmo surdo, que tolere a rima de mãe como tambem, 
como aqui fazem os bons rimadores, ou que admittisse um 
tambãim impossível, como a gente culta de Lisboa". 

O que merece grande attenção, e é advertencia do mais 
alto valor, é vêl-o explicar que não ha de nossa parte "defi­
ciencia do conhecimento da lingua", mas a grande leitura de 

{ *) Os gryphos são no.ssos. 
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escriptores inglezes, allemães, italianos, sem contar os france­
zes, torna, com a opulencia do pensamento, menos facil o ma­
nejo da penna, porque não é tanta, como lyricamente se tem 
feito pregão, a "presumida riqueza" da lingua. 

Tudo isso é que é digno de maravilha, na penna do poe­
ta, ha perto de oitenta annos, aos primeiros da segunda me­
tade do seculo 19, quando vemos depois, já no seculo 20, um 
grande espirito, como Ruy Barbosa, pretender e ensinar, con­
tra todas as leis da linguistica, que o arbitro supremo da nossa 
linguagem é o ouvido dos portuguezes. 



IV 

·O PONTO DE VISTA DE JOSE' DE ALENCAR 

A emancipação da lingua brasileira. O dialecto. A lição errada de 
PINHEIRO CHAGAS. Deficiencia do quinhentismo para a lingua litte­
raria brasileira. Aperfeiçoamento do português no Brasil. O escriptor na­
cional. Aspecto economico da questão litteraria. Influencia nociva do 
diccionario de CALDAS AULETTE na linguagem do Brasil. A ditadura da 
grammatica portuguesa. Brasil "ainda tão pouco nosso". A investida 
de CASTILHO (JOSÉ~. A fantasia dos pronomes. A verdadeira regra da 
su:i colocação. Legitimidade da maneira brasileira. A composição lit• 
teraria da phrase. A musica vocabular Shakespenreana. A língua mo• 
sical de MILTON. O elemento musical na Divina Comedia. A lição de 
QUINTILIANO. CICERO e o numero da phrase. HORACIO. A escripta 
dos gregos e a sua notação musical. A lingua brasileira no "O nosso Can­
cioneiro". Os canones do secolo XVI. Teias de regrinhas. O nosso 
direito de legislar em materia de linguagem. A independencia da nossa 
syntaxe. A cruzada portuguesa contra a nossa litteratura. Valor da 
linguagem popular. O diploma de escriptor brasileiro tirado em Por­
tugal. Autores emprestados. Resposta aos críticos. As preposições á 
e em. Correcção do uso brasileiro.. Artigos e nomes proprios. O pos­
sessivo e os nomes de parentesco. O brasileirismo "sinhá". lmportan-

cia do tupy. Afastamento do português. 

Em 1870 rebenta de novo a controversia entre Portugal 
e o Brasil acerca da nossa linguagem. E ' o grande estylista 
e mestre entre os mestres na arte de escrever - JOSÉ DE 
ALENCAR - quem toma a si a defesa do nosso idioma, sus­
tentando-lhe a independencia em face das letras portuguezas. 
Entre na balha pela primeira vez, entre nós, a questão do 
dialecto brasileiro. 
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Em pagina de fino lavor de analyse, onde a segurança 
do pensamento se casa á limpidez da escripta, mostra Alen­
car, accentuando-lhe os traços, a natureza do nosso dialecto. 

Em Postscripto á 2.ª Edição de "Iracema", responde o 
grande escriptor a Pinheiro Chagas, que, em attitudes de 
mestre escola, apontava, irritado, na escripta dos autores bra­
sileiros grandes borrões de linguagem cahidos das pennas 
ignorantes da bôa forma luzitana. Com todo o vigor da sua 
cultura e da SUl!j dialectica, revida Alencar aos ataques do 
censor portuguez, assignalando-lhe a frar1ueza dos argumen­
tos, os erros de suas doutrinas e lições. 

Do alto do seu estrado de "recta-pronuncia" investe, com 
a palmatoria luzitana em punho, PINHEIRO CHAGAS, cla­
mando, blaterando, anathematizando os litteratos da nossa 
terra, pela incorrecção habitual que lhes nodoava as letras. 

Nos seus Novos Ensaios Criticas, a proposito de "Irace­
ma" dizia, num assomo em que o amor da grammatica estre­
mecida lhe insuflava á penna todas as revoltas: "O defeito 
que eu vejo em todos os livros brasileiros e contra o qual 
não cessarei de bradar intrepidamente é a falta de correcção 
na linguagem portugueza ou antes a mania de tornar o BRA­

SILEIRO UMA LINGUA DIFFERENTE DO VELHO P0RTU0UEZ por 
meio de neologismos arrojados e injustificaveis e de insubor­
dinações grammaticaes, que (tenham CAUTELA) chegarão a 
ser risiveis se quizerem tomar as proporções duma insurrei­
ção em regra contra a tyrannia de Lobato". (16) 

No tempo, bem pode ser que as palavras de Pinheiro 
Chagas fossem levadas a serio e até applaudidas por algum 
dos nossos puristas "de grande virtudes e letras", hoje não 
provocam outra cousa senão o riso com que elle mesmo nos 
ameaçou. 

Na verdade, tem graça vêr a intrepidez com que elle 
nos garante bradará a toda a força dos pulmões e da penna, 
contra a incorrecção da nossa linguagem, e chama de mania 

(16) Pinheir-o Chagas - Novos Ensaios Criticos, pag. 221. 
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o tornarmos o brasileiro um idioma distincto do portuguez. 
Mais divertido ainda é vêl-Õ desabar todas as coleras do mes­
tre-escola, contra os nossos neologismos, que, ao seu talante, 
qualifica de "injustificaveis" e as nossas "insubordinações 
grammaticaes". Onde, porém, o comico attinge as ultimas 
raias da comicidade, é naquellas linhas que nos aconselham 
"cautela", pois nos tornaremos "risíveis" se quizermos liber­
tarmo-nos da "tyrannia de Lobato". 

"Se os escriptores brasileiros desejam realmente fazer 
uma lingua nova", escreve Pinheiro Chagas, corrompendo a 
antiga, como as línguas modernas da Europa se formaram da 
corrupção do latim, devemos advertil-os de que isso não prova 
senão o desprezo das regras mais elementares de philologia. 
A transformação das linguas é um phenomeno que se opera 
sem que a vontade humana possa nelle intervir por forma 
alguma; como qualquer outro phenomeno physico, está su­
jeito a leis fixas e immutaveis, como a gravitação, ou a ex­
pansão dos gazes. Max Muller demonstrou amplamente na 
sua Sciencia da Linguagem, e com ele demonstraram-no todos 
os eruditos philologos da moderna escola, que a philologia é 
uma sciencia da natureza e não uma sciencia historica. Q 
fluxo e refluxo das linguas tem um caminhar tão certo como 
o fluxo e refluxo dos mares, que obedecem á acção longin­
qua da lua. Essa transformação pol-a Deus nas mãos dos 
ignorantes. O nivel da linguagem eleva-se e não se abaixa. 
E' ao povo, esse ignorante sublime. que está confiado o sa­
grado deposito. Os sabios enriquecem um idioma, só o povo 
o transforma. As formas grammaticaes não se alteram a bel­
-prazer dos escriptores, a indole de uma lingua não são elles 
que a modificam por decreto. Parece-me necessario que os 
escriptores brasileiros se compenetrem bem desta verdade hoje 
elementar". (17) 

Curiosa é essa observação de que as fórmas grammati­
caes não se alteram por obra dos escriptores, sómente ao povo 

(17) Novos Ensaios Críticos, pags. 221 a 222. 
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cabe esse direito, só elle tem o exercicio dessa funcção na vida 
das linguas. 

A lição de Pinheiro Chagas não é certa nem na doutri­
na, nem applicada ao nosso caso. 

Não é valida doutrinariamente, em these, porque é facto 
,.mbido e resabido na existencia litteraria dos idiomas, a alte­
ração das f6rmas grammaticaes pelos grandes escriptores, e 
no caso brasileiro não colhe o sermão, porque os nossos ar­
tistas apprendiam na grammatica do povo, as modificações 
da syntaxe e a creação do vocabulario. 

Porque motivo um livro brasileiro se distinguirá na lin-· 
guagem dum livro portuguez Y exclama Pinheiro Chagas. 

"Estas dissidencias não podem indicar senão um erro da 
nossa parte ou da parte dos nossos irmãos ultramarinos. As 
línguas transformam-se corrompendo-se, e a corrupção em­
quanto não é fonte de renovamento, é vicio e vicio fatal. Ora 
neste caso ou nós estamos corrompendo o idioma, ou os es­
criptores brasileiros o corrompem. Mas nós cingimo-nos ás 
velhas regras, nós sem nos desviarmos da linha recta, em­
quanto os brasileiros se comprazem em seguir umas veredas 
escabrosas, por onde caminha aos tombos a língua de Ca­
mões". (18) 

O motivo porque um livro brasileiro é differente na lin­
guagem de um livro portuguez não requer largas e complica­
das operações intellectuaes. E' muito simples. E' pela mes­
ma razão porque os usos, os costumes, as tradições não são 
os mesmos que os portuguezes. E' tambem porque a propria 
linguagem é differente, e se impõe ao escriptor que não co­
pia a celebrada bôa linguagem dos classicos, mas lavra a sua 
obra d 'ar1;e em syntonia com o sentimento e as expressões 
verbaes do seu povo. 

As dissidencias na linguagem dos brasileiros e dos por­
tuguezes não assignalam de modo algum erros nossos nem 
delles. Não ha que extranhar quando se encaram essas cou­
sas através ç.os ensinamentos da linguistica. 

(18) Novos Ensaios Criticos - Pag. 222 e 223. 
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Nem os escriptores brasileiros corrompem ·o idioma, nem 
os portuguezes o degeneram. Todos o que fazem é seguir a 
evolução da lingua em Portugal ou entre n6s. O evolver, po­
rém, é que não póde ser, e não é, o mesmo. Quanto á lingua 
de Camões,· o tropo já é logar commum desprestigiado até 
em Portugal, porquanto lá já se fez observar que a nação 
nunca falou esse idioma. 

Com a vantagem de quem tem do seu lado a razão, re­
trucou José de Alencar ao' brilhante romancista portuguez, 
destruindo-lhe a philosophia, por assim dizer, da sua gram­
matica irritadiça. 

"Na opinião do Sr. Pinheiro Chagas", commenta Alen­
car, "a grammatica é um padrão inalteravel, a que o escrip­
tor se ha de submetter rigorosamente. Só o povo tem a força 
de transformar uma língua, modificar a sua índole, criar no­
vas fórmas de dizer. Apoiado na opinião de Max Muller, o 
illustrado critico sustenta que a philologia é uma sciencia na­
tural ou physica, regida por leis invariaveis como a rotação 
dos astros. Singular doutrina que ninguem se animou a pro­
duzir nem mesmo a respeito das artes liberaes, maniféstações 
menos intelligentes do pensamento. A musica, a pintura e a 
esculptura, que falam exclusivamente aos sentidos, por sua 
natureza material, soffrem não obstante a impulsão do espí­
rito . Beethoven ou Rossini, Phidias ou Raphael, Praxiteles 
ou Miguel Angelo, qualquer dessas grandes individualidades, 
sem falar de tantas outras, teve o poder de crear uma escola, 
de abrir novos horizontes á sua arte, de revelar f6rmas antes 
desconhecidas. 

A linguagem, porém, a unica das artes que fala ao es­
pirito, é um marco immutavel sobre o qual nenhuma acção 
tem os escriptores, esses obreiros da palavra, que a nova theo­
ria reduz á condição de mecanicos, mais ou menos dextros 
no manejo de um instrumento bruto! 

Supponho eu que ha grande equivocação na interpreta­
ção dada á theoria de Max Müller; o corpo de uma lingua, 
a sua substancia material que se compõe de sons e côres pe-
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culiares, esta, só a póde modificar a soberania do povo, que 
nestes assumptos legisla directamente pelo uso. Entretanto 
mesmo nesta parte physica é infallivel a influencia dos bons 
escriptores; elles talham e pulem o grosseiro dialecto do vul­
go, como o esculptor cinzela o rude troço de marmore e delle 
extrae o fino lavor. 

Mas além dessa parte phonetica da lingua que fórma um 
corpo, ha a parte logica, o seu espírito, ou para usar de ter­
minologia da sciencia, a grammatica. Essa não é, como se 
pretende, méra rotina ou usança, confiada á ignorancia do 
vulgo, que sómente a póde alterar. Aqui está o ponto fal!'!o 
da theoria invocada. 

A grammatica, ou a philosophia da palavra, é incontes­
tavelmente uma sciencia. Como todas as sciencias, ella deve 
ter em cada raça e em cada povo um período rudimentario; 
ainda mesmo depois de largo descobrimento, existirá algum 
ramo de conhecimentos humanos que não esteja instruído de 
falsas noções, e até de erros crassos Y 

O mesmo succede com a grammatica; sahida da infancia 
do povo, rude e incoherente, são os escriptores que a vão cor­
rigindo e limando. 

Cotejem-se as regras actuaes das línguas modernas com 
as regras que predominam no periodo dà formação dessas lín­
guas, e se conh~cerá a transformação porque passaram todas 
sob a acção dos poetas e prosadores. 

O illustrado critico, levado pela força da verdade, reco­
nhece "que os sabios enriquecem um iaioma". Ora como en­
riquecel-o senão augmentando-lhe o cabedal, dotando-o de ou­
tros vocabulos mais expressivos, de locuções elegantes e so­
noras? 

Não me alongarei muito sobre a synthese da questão, por­
que receio me faltar espaço para descer á analyse. 

Accusa-nos o Sr. Pinheiro Chagas a nós, escr1ptores bra­
sileiros, do crime de insurreição contra a grammatica da lin­
gua commum. Em sua opinião estamos pos$uidos da mania 
de tornar o brasileiro uma língua differente do velho por­
tuguez l 
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Que a tendencia, não para a formação de uma nova lin­
gua, mas para a transformação profunda do idioma de Por­
tugal, existe no Brasil, é facto incontestavel. Mas, em vez 
de attribuir-.nos a nós escriptores essa revolução philologica, 
devia o sr. Pinheiro Chagas, para ser coherente com a sua 
theoria, buscar o germen della e seu fomento no espirito po­
pular; no povo, esse "ignorante sublime", como lhe chamou. 
A revolução é irresistivel e fatal, como a que transf armou o 
persa em grego e celtico, o etrusco em latim, e o romano em 
francez, italiano, etc., ha de ser larga e profunda, como a 
immensidade dos mares que separa os dois mitndos a que per­
tencemos. 

Quando povos de uma raça habitam a mesma região, a 
independencia politica só por si forma a sua individualidade. 
Mas se esses povos vivem em c~ntinentes distintos, sob climas 
differentes, não se rompem unicamente os vinculos politicos; 
opera-se tambem a separação nas idéas, nos sentimentos, nos 
costumes, e portanto na lingua, que é a expressão desses fac­
tos moraes e sociaes. 

Não fazemos senão repetir o que disse e provou um sabio 
philologo N. W ebster: - "Logo depois que duas raças de 
homens de estirpe commum separam-se e se collocam em re­
giões distantes, a linguagem de cada um começa a divergir 
por varios modos". ·- Dice. Ingl. Infroducção sobre a origém 
das linguas. 

Creio que o Sr. Pinheiro Chagas se engana completamente 
quando pretende que o inglez e o hespanhol da America é o 
mesmo inglez e hespanhol da Europa. Não só na pronuncia 
como no mecanismo da lingua, já se nota differença, que no 
futuro se tornará mais saliente. 

E como podia ser de outra forma, quando o americano 
se acha no seio de uma natureza virgem e opulenta, sujeito 
a impressões novas ainda não traduzidas em outra lingua, em 
face de magnificencias para as quaes não ha ainda verbo hu­
mano? 

Cumpre não esquecer que o filho do novo mundo recebe 
as tradições das raças indigenas, e vive ao contacto de quasi 
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todas as raças civilizadas que aportam á suas plagas trazidas 
pela immigração. 

Em Portugal o estrangeiro perdido no meia de uma po­
pulação condensada, pouca influencia exerce sobre os costu­
mes do povo; no Brasil, ao contrario, o estrangeiro é um vehi­
culo de novas idéas e um elemento da civilisação nacional. (•) 

Os operarios da transformação das nossas linguas são 
esses representantes de tantas raças, desde a saxonia até a 
africana, que fazem neste solo exuberante amalgama de san­
gue, das tradições e das linguas. 

Não admira q,ie um litterato portuguez note em livros 
brasileiros certa dissonancia com o velho idioma quinhentiJta. 
Essa mesma dissonancia achamos nós brasileiros nas paginas 
do Calabar e dos Bandeirantes, em que o illustre poeta, o 
Sr. Mendes Leal, procurou descrever as scenas e tradições 
americanas. O velho estylo destoa no meio destas florestas 
seculares, destas catad1tpas formidaveis, destes prodigios de 
mna natureza virgem, qne não podem sentir nem descrever 
as miisas gentis do .Tejo e do Mondego. 

Os livros do Sr. Mendes Leal não passam para nós de 
traduções esmeradas de Cooper, com substituição de nomes 
geographicos. Seus personagens nada têm de brasileiros; fal­
tam-lhes não só os costumes, como estes idiotismos indígenas, 
que o Sr. Pinheiro Chagas chama de incorrecções, negando­
nos assim o dir.eito de crear uma individualidade nossa,, uma 
individualidade jovem e robusta, muito distincta da velha e 
gloriosa individualidade portngueza. 

Si a transformação porque o portuguez está passando no 
Brasil importa numa decadencia, como pretende o Sr. Pi­
nheiro Chagas, ou si importa, como eii penso, niima elabora­
ção para a ma florescencia, questão esta que o futuro deci­
dirá e que eu me proponho tratar largamente na obra á que 
alludi. Sempre direi que seria iima aberração de todas as 
leis moraes, que a pujante civilisação brasileira, com todos 
OS elementos de força e grandeza, não APERFEIÇOASSE O ins­
trumento das idéas, a lingua. 

( •) O grypho é nos,o. 
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Todos os povos de genio musical possuem uma lingua so­
nora e abundante. O Brasil está nestas condições; a influen­
cia nacional já se faz sentir na pronuncia muito mais suave 
de nosso DIALETO." (19) 

Não era um ignorante da "sua lingua", um desses troca­
tintas da litteratur-a, o que se expressava dessa maneira, re­
lativamente á feição que adquirira o idioma portuguez no 
fallar da gente do Brasil, mas um dos mais altos espíritos da 
nossa litterat.ura, um escriptor do mais requintado senso lit­
terario, um dos mais acabados estylistas que ainda tivemos, 
um dos maiores artistas da palavra litteraria de que se podem 
ensoberbecer a intelligencia e a sensibilidade litterarias bra­
sileiras. 

Não se poderia focalizar mais ao vivo a trama de erros 
de que se constitue a accusação do romancista lusitano. Des­
de aquella grammatica intangivel aos escriptores; aquelle 
affirmar, desmentido pela historia de varias línguas, de que 
só o povo transforma um idioma; aquella maneira de racio­
cionar ás avessas da maneira scientifica, não admitindo que 
um livro brasileiro se distinguisse, na linguagem, de um livro 
portuguez, em logar de acceitar o facto na soberania da sua 
realidade e procurar escrutar-lhe as causas; e aquelle outro 
criterio, ao contrario, que pretende aferir a linguagem bra­
sileira com as regras da grammatica de Portugal, até a ques­
tão de corromper-se entre nós a língua portugueza, a tudo 
respond~u Alencar da maneira mais cabal e positiva. Por­
que, na verdade, raramente, se poderão ter juntado numa pa­
gina de critica litteraria e philologia tão grosseiros senões ou 
mais redondos erros, do que no escripto de Pinheiro Chagas. 

Da lição dos factos resalta clara, e bem marcada, a these 
de Alencar quando, contrariando as affirmativas de Pinheiro 
Chagas, lhe retorquia encarecendo o papel dos escriptores na 
evolução das línguas, a talhar, a cinzelar, a animar com as 
mais bellas formas as creações da palavra. 

(10) J. de Alencar - Postscriplto á 2.ª edição de Iracema -
pag. 255 da 7 .• edição. 
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A' v1sao aguda do romancista brasileiro não impressio­
naram aquellas tiradas a Max Muller, da philologia como 
uma sciencia da natureza, com leis fixas e inviolaveis como 
as do mundo physico, onde "a vontade humana" nada ,pode 
fazer. 

Com a sua profunda sensibilidade artística reconheceu 
elle quanto podem os escriptores no desenvolvimento das lín­
guas. 

Mas onde a fina intelligencia de Alencar attingiu, nesse 
caso, a sua mais poderosa expressão, foi ao considerar a phy­
sionomia propria da língua fallada no Brasil, contrapondo ás 
palmatoadas de Pinheiro Chagas a realidade de uma nova 
linguagem nos laqios da gente brasileira. 

Não se argumente com o facto de que não era a forma­
ção de uma nova língua o que se passava na nossa terra, mas 
tão só uma transformação do idioma de Portugal. O seu pen­
samento está meridianamente exposto nestas palavras: "A 
revolução é irresistivel e fatal, como a que transformou o 
persa em grego, o etru,sco em. latim, e o romano em fran­
cez, italiano, etc., ha de ser larga e profunda, como a immen­
sidade dos mares que separa os dois mundos a que perten­
cemos." 

A transformação irresistível, fatal, porque passava a lín­
gua portugueza nas terras do Brasil, era ao seu entender a 
mesma que fez do persa o grego, do etrusco o latim, e do 
romano o francez, italiano, e podíamos accrescentar o por­
tuguez. 

Não era uma língua nova no sentido de que se estivesse 
plasmando alguma linguagem integralmente diversa da por­
tugueza, ou sem laços com ella, mas nova em face do velho 
idioma para aqui transplantado, como o portuguez foi novo 
em relação ao latim rustico dos soldados e commerciantes ro­
manos na peninsula iberica. 

O que affirmava .Alencar era a existencia de uma língua 
nascida da necessidade de exprimir a natureza brasileira, as 
impressões novas para as quaes o "verbo humano" ainda não 
havia creado as formas. 
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Por meio das novas condições que rodeavam a linguagem 
dos colonizadores, esta se havia enriquecido dos elementos 
linguisticos · da contribuição indigena, e dos trabalhadores 
africanos escravizados. Da vida dos engenhos, das minas, 
surgia uma nova lingua portugueza de mistura com o fallar 
dos indios e dos negros, differente como a propria raça que se 
caldeava na terra americana. Surgia o dialecto, como lhe cha­
mou Alencar, mais doce e mais sonoro, mais terno ou mais 
vibrante, mais limpido, mais cantante, mais irisado, mais so­
lar, como um trecho de musica transposto para uma clave 
mais bella de timbres e matizes, como um desenho de linhas 
mais luminosas, onde o recorte das imagens se destaca numa 
nitidez insuperavel de côres e de traços. 

Foi a esse idioma, feito das alterações que soffreu nas 
paragens brasileiras a lingua portugueza, na sua phonetica, 
e na sua syntaxe, no desenvolvimento do seu vocabulario, na 
feição da sua indole, que o romancista de Iracema chamou 
de DIALECTO. E' esse idioma que é o DIALECTO BRASILEIRO, feito 
de todos os erros de portuguez, mas factos de linguagem, da 
falla brasileira. 

E foi esse dialecto que José de Alencar defendeu,_ e jus­
tificou com inteira segurança. 

"Não ha negar," dizia elle, "que os escriptores da Ame­
rica não achando na terra da Patria vestigios e tradições de 
uma litteratura indigena, eram levados naturalmênte a 1m1-
tar modelos da metropole. Nesse empenho, por isso mesmo 
que sentiam o influxo irresistível da natureza virgem, que as 
separava do primitivo berço, exageravam-se em -guardar as 
formulas consagradas. 

Mas á medida que a revolução progride, esse artificio 
desapparece; e o escriptor verdadeiramente nacional acha na 
civilisação de sua Patria, e na historia já creada pelo povo, 
os elementos não só da idéa, como da linguagem que a deve 
exprimir. 

Os americanos do norte desde muito que se emanciparam 
da tutela !iteraria da Inglaterra. Chegará a vez da raça hes-
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panhola e brasileira. Quando em vez de dez milhões em que 
se conta um leitor por mil analphabetos; tivermos para nos­
sos livros a circulação que dá os Estados Unidcls aos seus; 
nem um escriptor brasileiro se pt·eoccupará mais com a opi­
nião que delle f armarão em Portugal. Ao contrario, serão os 
escriptores portuguezes que se aff eiçoarão ao nosso estylo para 
serem entendidos do povo brasileiro e tereni um mercado em 
que se derramem". 

As ultimas linhas desse trecho têm uma grande signifi­
cação, projectam uma luz muito viva sobre o destino da lin­
gua portugueza, na sua face economica. E para quem sabe 
ver as cousas com philosophia e realidade, explicam per­
feitamente os desvelos pela sujeição do idioma do Brasil á 
grammatica portuguesa, sem que se torne preciso andar invo­
cando os motivos mais lyricos, e mais lunares, do amor á 
lingua de Camões, de Vieira e de Bernardes. Desfructassem 
os escriptores portuguezes a situação dos nossos, no mercado 
dos livros, e jamais sonhariaµi com a vernaculidade da nossa 
língua, e nunca se teriam tomado de indignação contra as 
pennas brasileiras que estropiam a linguagem lusitana. Se­
riamos, apenas, mais um thema desinteressado para estudos 
philologicos. Os litteratos portuguezes não r;e empenhariam, 
tão a fundo, em corrigir os nossos erros. A nossa linguagem 
não provocaria as insistentes censuras, com a,; quaes têm des­
pendido tanto papel e tinta. 

A relatividade dos juízos humanos se manifesta, aqui, 
nesta questão da boa linguagem, em traços dos mais incon­
fundiveis. Assim é que, si de um lado pemmm os portugue­
zes estamos a corromper-lhes o idioma, de ontra parte enten­
dem brasileiros que a acção da critica ou da grammatica por­
tugueza é que ameaça algumas vezes corromiier a lingua fal 
lada no Brasil. O trecho de Alencar que abaixo transcreve­
mos é disso um testemunho muito claro. Ao sahir os primei­
ros fascicufos do Diccionario Contemporaneo de Caldas Au­
lete, receiou Alencar a má influencia que pudess& ter essa 
obra entre nós, e não se conteve que não traçasse em linhas 
since;ras o aviso da atalaia attenta no seu posto, temendo pela 
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desnaturação da nossa linguagem, em livro de feição tão au­
torizada e de facil dogmatismo. Assim tomou do papel e es­
creveu: 

"(Bibliographia) (Diccionario Contemporaneo da Lin­
gua Portugueza). 

Com este titulo começou em Lisboa a publicação de um 
novo Diccionario Portuguez, obra do Sr. Aulete, collabora­
da na parte relativa ao Brasil por tres compatriotas nossos, 
que têm fôro grande na litteratura. 

Conheço deste trabalho, que se distribue por fascículos, 
as duas primeiras folhas de impressão contendo 32 paginas, 
cuja leitura suggeriu-me varias reflexões acerca do plano da 
obra e sua execução. 

Não traria a lume essas reflexões, e as guardaria commi­
go, si não temesse a influencia nociva que póde o novo diccio­
nario exercer na linguagem_ BRASILEIRA, sobretudo quando se 
abona certa pronuncia viciosa com a autoridade de litteratos 
nossos. 

A distinção, cada vez mais accusada, entre o portugiiez 
europeu e o porttiguez americano, é um facto contra o qual 
se revolta inutt'.lmente a antiga Mãe Patria. A transformação 
está na ordem natural; e a cruzada que levanta a litteratura 
luzitana, auxiliada por alguns brasileiros estacionarios, não 
tem poder de abortal-a, e nem siquer de estorvar-lhe a mar­
cha. 

Ou corrupção e decadencia como elles pretendem ou res­
tauração e desenvolvimento, como a considero eu essa evolu 
ção da língua portugueza na America se ha de consumar fa­
talmente; e o Brasil possuirá no futuro um idioma seu muito 
mais rico e mais sonoro do que o de Portugal". 

Não tergiversava José de Alencar em reputar nocivo, á 
linguagem brasileira, o trabalho do diccionarista portuguez. 

E mais tarde, em pagina cheia de claridade e de amor 
ao torrão natal, traçava num quadro de inteira· realidade .o 
panorama da contenda grammatical. 

Com a mais aberta sinceridade accusa elle a litteratura 
portugueza de pretender legislRr para os escriptores brasi-
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leiros, lamentando encontrar, dentre estes, alguns para os 
quaes a dictadura da grammatica de Portugal é acolhida com 
a mais completa docilidade, o que lhe enche a alma de tris­
teza. 

"Como as coüsas litterarias", observava elle, "esquecem­
se depressa entre nós, não vem f6ra da razão recordar os ter­
mos desta controversia litteraria que sem animo deliberado, 
acha-se travada de mundo a mundo, atravez do oceano, e nas 
condições mais desfavoraveis para mim. 

Meu verdadeiro contendor não é o senhor Dr. Leal, mas a 
litteratura portugueza, que tomada de 1im zelo excessivo, pre­
tende por todos os. meios impôr-se ao imperio americano. In­
felizmente vae-lke á colla. grande parte dos escriptores deste 
Brasil, AINDA TÃO Pouco Nosso, os quaes sacrificam o sentimen­
to nacional por alguns fofos e poidos elogios da imprensa 
transatlantica. 

Contra essa cohorte formidavel pelo talento, pelo numero 
e pela intolerancia, arco eu e só, um simples curioso em litte­
ratura, e esse unico. Ha talvez por ahi, na mocidade que des­
ponta exhuberando melhor seiva, alguns talentos bafejados pe­
las auras americanas, a quem vibram no intimo os assomos de 
nossa independencia litteraria, como outr'ora a idéa da eman­
cipação política fazia palpitar a geração de 1823. Tim.idas 
aspirações; sentem mas receiam. 

E como não receiar, quando vivem e respiram em atmos­
pkera estrangeirat F6ra della, falta-lhe o ar; e morrem as­
phyxiadas pela indifferença com que a nova infantil nacio­
nalidade acolhe os trabalhos da intelligencia. E' preciso ter 
innata a inflexibilidade do espírito que não se dobra a nenhu­
ma tyrannia, mas insurge0se contra toda casta de despotis-
mo, para atrever-se á lucta." · 

Não foi porém tão sómente contra esses !!Qntendores que 
se teve de bater José de Alencar. De novo investiram os por­
tuguezes contra os erros de linguagem dos escriptores brasi­
leiros. Foi o caso da celebrada polemica a respeito da collo­
cação dos pronomes, renovada por José Feliciano de Castilho, 
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e que depois viria a constituir largo tempo o mais alto as­
sumpto, o thema predilecto de certas intelligencias, especie 
de estalão com o qual parecia se querer medir a capacidade, 
o valor dos· espiritos e do pensamento humano nesta face do 
planeta. 

A suprema façanha e a maior gloria da critica era apon­
tar com o dedo sabio um pronome mal collocado. 

Mais uma vez, discutindo com José Feliciano de Castilho, 
mostrou o escriptor patrício a phantasia grammatical que ar­
vorava o critico em norma de boa linguagem. Não só era a 
maneira brasileira legitima porque constituía um facto de lin­
guagem entre n6s, como nos classicos portuguezes achava 
Alencar com que responder em seu favor ás citações e exem­
plos de Castilho. 

Jã ao tratar dos reparos de Pinheiro Chagas ã Iracema 
refutara Alencar a censura dos portuguezes ao modo porque 
os escriptores brasifeiros collocavam os pronomes. 

"E' tambem ma teria de escandalo", escrevia, "a colloca­
ção dos pronomes pessoaes que servem de complemento ao ver­
bo, me, te, lhe e se. Entendem que nós os brasileiros afrance­
zamos o discurso fazendo em geral preceder o pronome; quan­
do em portuguez de bom cunho a regra é pospor o pronome. 

Tal regra não passa de arbitrio que sem fundamento al­
gum se arrogam certos grammaticos. Pelo mecanismo primi­
tivo da lingua, como pela melhor lição dos bons escriptores, a 
regra á respeito da collocação do pronome e de todas as par­
tes da oração é a clareza, a elegancia, a euphonia e fidelidade, 
na reproducção do pensamento". 

Nessas linhas deu-nos Alencar as unicas normas a obser­
var no assumpto, "a clareza, a elegancia, a euphonia, a fide­
lidade" na expressão verbal da idéa, que regem não s6 a or­
dem dos pronomes como todo o discurso. 

Na composição litteraria da phrase são ellas soberanas, 
e não ha escriptor de raça que lhes não acceite o imperio. 

Essa foi a norma que sempre, vendo as cousas despre­
concebidamente, formularam e continuaram a formular, em 



36 EpGARD SANCHES 

lei universal da linguagem, os despidos da superstição gram­
matical e refractarios ás tyrannias philologicas. 

Com o profundo senso da escrita artistica que lhe guiava 
a penna, o romancista cearense viu limpidamente a natureza 
do assumpto e lhe deu a solução certa. 

Nas mãos dos <!Ínzeladores da palavra são aquellas apon­
tadas pelo grande escriptor as qualidades primas da lingua­
gem, e aos seus ouvidos musicos só o rythmo e a euphonia 
podem dar a clave da pauta litteraria. Fóra da euphonia, 
as regras das grammaticas só lograrão compor uma prosa de­
safinada, turva e aspera, onde se apaga e desapparece a melo­
dia daquillo que "os italianos chamam com muita proprieda­
de l'aria parlante e a que os romanos davam o nome de can­
tus obscurior". 

E' nessa qualidade musical da escripta que reside o mila­
gre da eterna juventude de um estylo. E não é outra a que 
busca nas obras de verdadeira arte a critica dos mais pene­
trantes e sabios contempladores da belleza litteraria, nas 
creações do ma~s summos artistas da penna e da forma 
verbal. 

Até quando se trata dos mais altos exemplares do espírito 
humano, no campo da arte pura; quando a veste dos vocabu­
los entraja o mais alcantilado pensamento, e da propria força 
e luminosidade das idéas recebe a energia incorruptível, a 
immortalidade, nesses casos mesmos é o genio musical da com­
posição e dã orchestração vocabular que representa, na contex­
tura esthetica da fórma, a mais peregrina qualidade da obra 
de arte litteraria. 

Foi esta supremacia da musica verbal que norteou o gran­
de Bernard Shaw a traçar o seu conceito da critic~ shakespe­
reana. 

Dessa attitude de alguns dos mais famosos espiritos litte­
rarios da Inglaterra actual dão noticia as seguintes palavras 
de Magalhães Lima: (20) 

"J. Bernard Shaw, o celebre dramaturgo e pensador in­
glez, é de opinião qne "só a críticos musicaes póde permittir-se 

(20) Jaymc de Magalhii.es Lima - pag. 46 e 47 - Lingua Portu­
gueza e os seus mysterios. 
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que tratem de Shakespear, - especialmente do Shakespear 
primitivo". Porque "é o motivo, e não o libreto, que mantém 
a vida e frescura da sua obra". "O ouvido é o fio seguro 
que nos prende a Sltakespear; só wm musico pode comprehen­
der o mover do sentimento q1te é a raridade das suas primei­
ras obras", de uma "attitude moral convencional", "idéas em­
prestadas", ainda sem o "interesse humano esmagador daquel­
Jas apreciações da vida, originais, que sustentam o elemento 
ret6rico nas suas obras posteriores". Numa paraphrase de Goe­
the, Wagner ou Ibsen "encontraremos observações originaes, 
subtileza de pensamento, uma larga comprehensão, uma intui­
ção de superior alcance e um sério estudo psychologico desses 
homens. Demos a Shakespear um feliz ensejo comparativo, 
parafraseando as suas melhores obras e as mais amadurecidas, 
e nada mais colheremos do que as banalidades de uma philoso­
phia proverbial com uma pouco frequente curiosidade, em 
fórma de rudimento de alguma idéa moderna não desenvol­
vida. (•) 

O encanto não começa emquanto não accrescentarmos a 
musica shakespereana á paraphrase, repondo-a nas linhas ori­
ginaes. Então, e immediataniente, entramos noutro mundo". 
Coisas estas que "não se mettem facilmente na cabeça do 
publico, porque poucos, relativamente, dos admiradores de 
Shakespear têm a conciencia plena de que estão a ouvir mu­
sica, emquanto a phrase se lhes molda e ·as linhas declinam 
tão fascinantemente e memoravelmente". . 

Virgílio será, escreve por seu turno o critico lusitano, 
uma das mais notaveis apparições do genio musical das línguas. 

A cada passo, nas suas obras, as palavras se perdem to­
talmente na harmonia do canto. Esse sim, esse poeta cantou 
bem, differente de outros, laureados, que apenas nos mandam 
nos poemas uns asperos rumores de cascalheira. 

E prosseguindo na linha do pensamento de Shaw, accres­
centa: 

"O terrível démolidor de preconceitos que é G. Chester­
ton, julga Milton em termos que implicam a attribuição de 
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um valor decisivo ás qualidades musicaes, na ver.dade soberbas, 
da sua linguagem. Não é pelo ardor religioso ou pela profun­
deza theologica que aque1le poeta nos ergue aos céos. Nada 
disso. "Milton foi artista, e nada mais, s6 artista; tão grande 
artista, que só por força da arte alimenta a idéa de que a arte 
pode existir só por si. 

Parece-me exemplo quasi unico de um homem de genio 
magnifico cuja grandeza não depende nada do ardor moral, 
ou do que quer que seja que com moralidade se prenda. A 
sua grandeza está no estylo que me parece desusadamente se­
parado da sua substancia". 

E Dante? 
Deste nos disse recentemente, numa critica magistral o 

Supplemento Litterario do Times : 
"Deus nos livre de procurar por uma vã distillação abs­

trair da sua substancia a arte do rythm.o e admirai-o no vá­
cuo". "A belleza 1·ytkmica não se pode abstrair da poesia mais 
do que a voz humana se pode desligar dos orgãos de carne 1J 

sangue que a produzem e dos sentimentos que a affectam". 
Mas "a grandeza da concepção de Dante não nos penetraria o 
espírito, como penetra, si não nos dominasse pela musica cons­
tante em que a sua substancia foi vasada". "0 rythmo não 
está s6 nas palavras e nas linhas; ha um sub-rythmo no con­
juncto do movimento de canto a canto, e mesmo, poder-se-á 
dizer, no sentido como na linguagem". "O que é precioso na 
philosophia de Dante, assim como na philosophia dos outros 
grandes poetas, não é a mestria de um systema e os seus ar­
gumentos explicitos e especulações, mas antes, qualquer coisa 
subjacente desses. elementos que encontrou a verdadeira ex­
pressão na musica do verso e que escapa á analyse". (•) 

Eis o que perdura com um forte colorido de intensa vida 
na arte e na escripta genial dos Shakespeares, dos Vergilios e 
dos Miltons, quando o rodar dos seculos trouxe para: as novas 
sensibilidades outros valores de esthesia e factura da obra 
artística. 

( *) 0 ,rrpho ,1 ftOIIO, 
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E' o "motivo", podemos dizer a partitura que mantém a 
vida e a juventude da arte shakespeareana. Só a musica do 
estylo tem sempre o condão de transfigurar até "as banalida­
des de uma philosophia proverbial", num canto de eterna poe­
sia, de um grande poema symphonico, onde as notas mais pro­
fundas, mais sonoras e mais bellas do coração humano, as mais 
tragicas, mais heroicas ou mais torpes das paixões, têm, aos 
ouvidos do leitor, as qualidades indestructiveis da emoção ar­
tística, pelo summo gráo de belleza que encerram. 

E' a harmonia, o elemento musical, aquelle sentido inti­
mo da gamma sonora que communica ao verso de Milton a 
perenne emoção que lhe põe o poema acima das convenções, 
como uma fonte de sensibilidade da mais pura arte. 

E o proprio Dante, não é da philosophia metaphysica es­
parsa nas suas rimas que recebe a sua obra o clarão do genio, 
mas na musica da fórma que lhe plasmou em linhas immorre­
douras o pensamento. 

Esse elemento, por assim dizer, musical da phrase, já 
havia sido, desde os antigos, considerado a qualidade mais ar­
tística da fórma escripta do pensamento. Basta abrir as pa­
ginas de Quintiliano, no seu classico tratado "Da Instituição 
Oratoria", para nos certificarmos do quanto prezavem os an­
tigos esse aspecto sensorial da phrase medida e orchestrada 
no ouvido, não apenas na poesia, mas na mesma prosa, e que 
chamavam de "composição". 

"O que a versificação é na poesia, - escreveu Quintiliano 
- a composição é na prosa. O seu melhor juiz é a orelha. Se 
a composição é cheia a orelha está satisfeita; se defeituosa, a 
orelha espera ainda alguma coisa; se dura e as pera, fere-a; 
doce e fluente, deleita-a; vehemente, fere-lhe a attenção; 
firme, conforta-a; claudicante, maltrata-a; redundante, e 
pesada, a entedia. Eis porque os doutos apreciam a compo­
sição pelas regras da arte e os ignorantes por volupia". (21) 

Todo o capitulo IV do livro IX é um profundo e meti­
culoso estudo da melodia e da harmonia da phrase, no qual 

(21) Quintmen. De L'Institution Oratoíre. Livro IX. 4 pag. 364 
Collection des Auteurs L6tins, De M. Nisard, 1842. 

Cad. e 
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se vê a importancia suprema que essas qualidades tinham no 
entender dos antigos. 

Essas qualidades musicaes da fórma são essenciaes ao es­
tylo e ao proprio pensamento, pois, consoante a vigorosa ima­
gem de Quintiliano, "a composição é para os pensamentos o 
que o arco e a corda são para a flecha". 22) 

E para Cícero, "a belleza da composição consiste inteira­
mente nos numeros". 

"Demosthenes", escreveu o romano, "não teria sido tão 
fulminante, si a sua eloquencia não tivesse sido sustentada 
pelos numeros. 

E Virgílio disse : ... Numeros memini, si verba tenerem. 
E Horacio: ... Numerisque fertur. 

Lege solutis. 
"Os gregos", escreveu Wilde, "estudavam os movimentos 

metricos da prosa tão scientificamente quanto um musico mo­
derno estuda á harmonia e o contraponto", porque "a orelha é 
verdadeiramente o unico sentido a que a arte pura deve agra­
dar, e cujo prazer deverã ser sempre a regra". "Os gregos en­
caravam a arte de escrever simplesmente como um methodo 
de notação. A pedra de toque era sempre a palavra falada, nas 
suas relações musicaes e metricas. A. voz era o meio, e o ouvido, 
o critico. Muitas vezes pensei, disse Wilde, que a historja da 
cegueira de Homero podia ser, na realidade, um symbolo ar­
tístico, creado num seculo de critica, afim de nos lembrar, não 
só que um grande poeta é sempre um vidente, guiando-se me­
nos CO!fi os olhos do corpo do que com os olhos da alma, mas 
tambem que é um verdadeiro cantor, construindo o canto com 
a musica, repetindo a si proprio longamente cada verso até 
que tenha apprehendido o segredo da sua melodia, clamando 
nas trevas palavras com azas de luz. "Quando Milton não pon­
de mais escrever começou a cantar". " Quando Milton cegou, 
compoz, como se deve com pôr, somente com a voz; e assim a 
gaita campestre ou a flauta dos primeiros tempos transfor­
mou-se no orgão poderoso de mil teclas cuja rica e resoante 
musica tem toda a magnificencia do verso de Homero", "e 

(22) Op. cit, loc. cit. pag. 351, 1.• columna. 
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permanece a herança imperecivel da litteratura ingleza". (23) 
Na lição classica, na critica ingleza, na doutrina de Alen­

car, é a mesma a philosophia da phrase litteraria. Na urdi­
dura do pensamento empregam os mesmos fios. 

Mas volvamos aos trabalhos do romancista brasileiro. 
Em 1874, nos seus artigos sobre "O Nosso Can­

cioneiro", torna Alencar a defender e sustentar os direitos 
da lingua brasileira, rebellando-se contra a tyrania eom que 
os portuguezes pretendiam ditar-lhe normas e prineipios . 

Insurge-se .Alencar contra o culto dos elassieos, e a eéga 
obedieucia ás normas da sua linguagem, repellindo a exclusi­
va autoridade dos portuguezes para determinar as leis da lin­
gua 110 Brasil. 

Com insuperavel clareza põe a descoberto o absurdo e o 
ridiculo dessa attitude, que pretende negar aos brasileiros o 
direito de legitimar as alterações por que na sua evolução ame­
ricana passa o idioma no Brasil. 

A índole peculiar á língua, em nossa terra, torna impro­
pria a construcção da phrase imposta pela grammatica e pe­
los escriptores de Portugal. Os factos na sua resisteneia in.. 
vencível oppõem-se a essa intervenção. 

"Uns certos profundíssimos philologos" diz elle, negam­
nos a nós brasileiros o direito de legislar sobre a lingua que 
falamos. Parece que os eanones desse idioma ficaram de uma 
vez decretados em algum concilio celebrado ahi pelo seeulo 
XV. 

"Esses eanones só tem o direito de infringil-os quem nas­
ce da outra banda e goza a fortuna de escrever nas ribas his­
toricas do 'fejo e Douro, ou nos amenos prados do Lima e do 
Mondego. 

"Nós brasileiros, apesar de orçarmos já por mais de dez 
milhões de habitantes, havemos de receber a senha de nossos 
irmãos, que não passam de um terço daquelle algarismo 

"Nossa imaginação americana por força terá de acomo­
dar-se aos moldes europeus, sem que lhe seja permitido reves-

(23) O. Wilde .• Opinions de Utterature e d'Art., pags. 123, 12~ 
e 125. 
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tir suas f órmas originaes. - Sem nos emmaranharmos agora 
em abstrusas investigações philologicas, podemos affirmar que 
é este o caso em que a realidade insurge-se contra a theoria. 
O facto existe. 

"E' vã, sinão ridícula, a pretensão de o aniquilar. 
"Não se junge a possante individualidade de um povo 

joven, a expandir-se ao influxo da civilização, com as teias de 
umas regrinhas mofentas". (24) 

Salienta ainda Alencar a · existeneia, entre nós, de um vo­
cabulario, desconhecido á língua portugueza, proprio para tra­
duzir a natureza americana. Encarece a necessidade de escre­
ver-se no Brasil na língua que todos falam e entendem. 

Não é apenas no lexico que havemos de modificar a lingua 
transplantada. A syntaxe não escapa tambem ás influencias 
da linguagem popular e é justo que ella intervenha nas for­
mas verbaes do idioma, do mesmo modo que em Portugal o 
povo crea as lidimas formas portuguezas. 

O portuguez no Novo Mundo encontra ambiente onde 
crear uma nova língua. Não é o idioma luso um organismo 
decadente. A vida pulsa-lhe forte nas arterias e os seus pul­
mões respiram largo o ar tonificado das plagas americanas. 

Não era, assim, por um sentimento de menospreço, antes 
porque a tinlia na mais alta conta, que tomava Alencar essa 
attitude de referencia á língua portugueza. 

"Desde a primeira occupação, escreve Alencar, que os 
povoadores do Brasil, e após elles seus descendentes, estão 
creando por todo este vasto imperio um vocabulario novo, á 
proporção das necessidades de sua vida americana, tão outra 
da vida européa. 

"Nós os escriptores nacionaes, si quizermos ser entendidos 
de nosso povo, havemos de falar-lhe em sua língua, com os 
termos ou locuções que elle entende e que lhe traduzem os 
usos e sentimentos. 

"Não é sómente no vocabulario, mas tambem na syntaxe 
da língua, que o nosso povo exerce o seu inauf ei:ivel direito 

(24) Apud, Sylvio Romero. A Poesia Popular no Brasil - Re­
vista Brasileira, vol. V, pag. 140 a 141. Ed. Midozi. 
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de imprimir o cunho de sua individualidade ao instrumento 
das idéas. 

"A transformação continua que se opera na historia phi­
lologica, e que Müller compara á vegetação, ce.ssou de todo 
para o portuguez, de que se pretende fazer uma mumia classi­
ca f As linguas,- como todo instrumento da actividade humana, 
obedecem á lei providencial do progresso; não podem parar 
definitivam1mte. 

"Si o portuguez transferindo-se para a Ameriea, desen­
volvendo-se no seio de uma natureza tão opulenta como aquel­
la onde se enriqueceu o sanscrito, seu antepassado; si o por­
tuguez nestas condições não tivesse o viço e a seiva necessarios 
para brotar de si um novo idioma sonoro, exhuberante e vi­
goroso, triste delle; seria uma lingua exhausta, votada á bre­
ve e rapida extincção. 

"Temos do portuguez idéa mais vantajosa e linsongeira do 
que nossos irmãos de além-mar. Acreditamos que a essa lin­
gua, não só está promettido o florescimento e a restauração 
na terra onde a falou Nunes Alvares e a cantou Camões, e 
onde agora se succedem as gerações de notaveis escriptores; 
como foi destinada a servir de raiz a uma das mais bellas e 
mais opulentas entre as linguas que dominarão na America, 
antes de um seculo. 

"Depois da independencia, si não antes, começamos a 
balbuciar a nossa litteratura; pagámos, como era natural, o 
tributo á imitação; depois entrámos a sentir em nós a alma 
brasileira e vasal-a nos escriptos, com a linguagem que apren­
demos de nosso povo. Proseguiamos a nossa senda, quando em 
Portugal principiou a cruzada contra a nossa embryonaria e 
fragil litteratura, a ponto de negar-se-lhe até uma individua­
lidade propria. Não era generoso nem justo. Basta que a 
melhor escola dos escriptores portuguezes, começando pelo prin­
cipe de seus prosadores, Alexandre Herculano, não se asso­
ciou á ingrata propaganda. Ainda assim, não reagimos, nem 
pensamos em retaliar. No Brasil, tambem, se cultiva â critica, 
e desde remotas éras, .Aristarcho mostrou que não ha supe-



44 EDGARD SANCHES 

rioridade inaccessivel á censura. Todavia, respeitavamos os 
representantes illustres da litteratura mãe; emquanto em Por­
tugal, sem darem-se ao trabalho siquer de ler-nos, accusavam­
nos de abastardar a lingua e enxQvalhar a grammatica, n6s, 
ao contrario, apreciando as melhores obras portuguezas, apren­
diamos na diversidade dos costumes e da indole a formar essa 
litteratura brasileira, cuja independencia mais se pronuncia 
de anno à anno. E' infantil; será incorrecta; mas é nossa; 
é americana. Não nos resentimos, ainda assim, com esse es­
pirito de colonização litteraria. 

"Houve, porém, brasileiros que se deixaram contaminar 
desse espírito. Começou então a vogar uma idéa singular; 
que o diploma de escriptor em nosso paiz não se recebia da 
opinião nacional; era preciso ir recebei-o do outro lado do 
Atlantico. Foi em Roma que outr'ora se laurearam os poetas 
italianos; mas a laurea era deferida por uma academia, onde 
estava representada a flor da litteratura. 

"Em Lisboa ou Porto não se carecia desse apparato. 
Bastava o capricho ou a sympathia de um simples jorna­

lista para dictar a lei ao nosso publico. E' contra isso que 
reclamo, em nome de nossa litteratura e por honra da mocida­
de brasileira, que ahi vem cheia de vigor e talento pedir-nos 
conta de meio seculo de existencia política. E' essa submissão 
que eu não tolero; e, como já o disse uma vez, quebraria a 
penna antes do que acceitar semelhante expatriação litteraria. 

"Admiremos Pdrtugal nas tradições grandiosas de seu 
passado; nos esforços generosos de seu renascimento; preze­
mos sua litteratura e seus costumes; porém, nunca para imi­
tai-o servilmente. Importaria annullar a nossa individuali­
dade. 

"Si nós, os brasileiros, escrevessemos livros no mesmo es­
tylo e com o mesmo sabor dos melhores que nos envia Portu­
gal, não passaríamos de uns autores emprestados; renegaría­
mos nossa patria e não só ella, como a nossa natureza que é 
o berço _da patria. Increpando-nos a ignorancia do portuguez 
que só falam no Brasil dois ou tres athenienses desterrados no 
crasso fumeiro dessa Beocia; accusando-nos da ~egeneração 
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da língua de Barros e Camões, ainda não se deram comtudo 
os censores ao trabalho de tirar a limpo as deformidades e 
maculas de nossa maneira de falar e escrever. Não conheço 
critica na . qual se capitulassem as accusações. As que eu 
tenho lido não passam de vagas apreciações, e reduzem-se á 
balela de impurezas de estylo, de inobservações da iudole da 
língua e de pechas de neologismos, mas sobretudo dos gal­
licismos, que são a urtiga dos classicos". (25) 

Não se limitou Alencar a profligar essas idéas esdruxu­
las com relação ao dogmatismo portuguez no tocante á lin­
guagem; focaliza e põe em relevo a triste campanha que ho­
mens de lettras, em Portugal, levantaram contra a propria in­
dependencia e individualidade da litteratura brasileira, ne­
gando-as, como depois fizeram e agora ainda o fazem com a 
lingua que falamos, máo grado, a individualidade que ella 
tem na soberania dos seus factos de linguagem. 

Em períodos cheios de sentimento de brasilidade, de clara 
intelligencia e profundo bom-senso, explica elle a genese da 
litteratura nacional feita com alma brasileira e com a lingua 
nacional, com o idioma aprendido nos labios do povo brasilei­
ro, e que por essa qualidade vale, sejam quaes forem as imper­
feições que lhe queiram apontar, como o mais perfeito. o uni­
co instrumento verdadeiro do pensamento e. da sensibilidade 
nacionaes. Vale mais ainda como um protesto indestructivel 
contra a absurda colonização das nossas lettras. 

Nada mais irrisorio do que a idéa extravagante de pre­
cisarem da critica portugueza os escriptores ·brasileiros, para 
firmar o seu renome e o das suas obras. Triste é vermos ain­
da brasileiros entoar loas a essa "colonisação litteraria". E' 
vermos, hoje, pennas de autores nacionaes, acceitar e encare­
cer o direito da grammatica ou da critica portugueza de dis­
tribuir as palmatoadas ou conferir a coroa de louros. 

Contra essa sujeição, esse captiveiro das nossas lettras, sob 
o peso de cujas doutrinas se queria esmagar o espirito brasi­
leiro e as lettras nacionaes, revolta-se com razão Alencar, pre-

(25) Apud Sylvio Romero, op, cit. loc. cit., pags. 141 a 144, 
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ferindo partir a penna, a "acceitar similhante expatriação Jit. 
teraria". 

Escrever como os portuguezes, era aos seus olhos . renegar 
o torrão natal. Na verdade, que poderá haver de mais inqui­
sitorial do que impôr a escriptores brasileiros traçar as suas 
paginas em puro idioma de Portugal 1 Porque havemos de 
escrever ·noutra língua senão na que nasceu aqui da alma do 
nosso povo 1 Porque havemos de escrever como se não fosse­
mos brasileiros 1 Como se fossemos portuguezes ! Porque es­
se receio, esse temor de nos mostrarmos brasileiros em tudo 
que é nosso, e mais do que tudo, nai:1 producções do nosso es­
pírito, da nossa sensibilidade Y 

Poderá haver, sob a rosa do sol, maior destempêro do que 
esse de pretender suffocar nas regras da gramroatica portu­
gueza a nossa individualidade? Com razão disse Alencar 
que, a escrever como portuguezes, os escriptores brasileiros não 
passariam de "autores emprestados". 

Após fazer a defesa dos nossos direitos em materia de lin­
guagem, quer no vocabulario, quer na syntaxe, entra Alencar 
a combater as regras formuladas pelo classicismo português. 
Ao seu ver, são os escriptores e philologos de Portugal que 
claudicaram na grammatica da língua. A índole do idioma 
é contrariada nas liç5es com que nos pretendem ensinar a 
manejal-o. 

Não é possível ceder ás censuras que nos fazem, de cons­
truirmos erradamente a phrase. 

Applicando a philologia comparada, vae buscar ao latim 
o acerto da nossa maneira de falar. Aponta casos em que 
a nossa maneira de organisar a phrase é differente da por­
tugueza, porém tão legitima e g·enuina quanto ella. São fac­
tos da nossa linguagem, e além disso estão de accordo com o 
latim. Exemplifica, assignalando o caso do emprego· da pre­
posição a e da preposição ein no Brasil e em Portugal. Não 
tem razão os portuguezes de censurar nos brasileiros a nossa 
maneira. 

"Emquanto a língua portugueza", escreveu Alencar, "vae 
assim enriquecendo-se, a brasileira, por outro lado, mantém, 
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em nosso paiz, certas franquesas que sempre gozou desde sua 
origem e das quaes o classicismo 'lusitano pretende despojal-a. 

"Os nosso irmãos de origem e lingua, escreveu elle, riem 
do povo brasileiro que diz : moro na rua de. . . estou na janel­
la, cheguei e1n casa. 

"A questão não é de rir, cousa que depende apenas de 
um confrangimento dos labios; mas sim de quem tem razão 
para rir e taxar nos outros como defeito aquella usual locução. 
Não sou philologo, nem pretendo para mim os foros de gram­
matico, que entretanto se arroga muita gente. 

"Como, porém, os dous melhores mestres que conheço da 
arte de falar são o bom senso e o uso, e em todos os dias tomo 
lição com elles, considero-me habilitado para affirmar que 
nesta questão damos quináo aos nossos irmãos mais velhos. 
São elles que se conspiram contra a grammatica, firmando 
como regra o exclusivo uso da preposição - a - para as lo­
cuções acima indicadas e outras analogas, e exigindo que se 
diga impreterivelmente moro á rua de. . . estou a ja­
nella, cheguei á casa. A contestação é entre as duas pre­
posições a e em, que ninguem ousará contestar nos viessem di­
rectamente do latim. 

"No mais puro e classico latim achamos, dizia elle, o em­
prego simultaneo das preposições ail e in para significar o 
logar onde, sem outras restricções além das que eram peculia­
res á harmoniosa prosodia dos romanos e a discriminação dos 
casos. 

"Assim diziam elles - P1·ofiscici in Graeciam ou ad Grae­
ciam; advenire in provintiam ou ad provintiam; luet in thea­
trum ou ad theatrtttn. 

"Revela comtudo observar que os bons autores preferi­
ram geralmente empregar com os verbos de repouso e perma­
nencia a preposição in de preferencia a ad. A regra latina 
passou com a mesma amplitude para o portuguez. 

"Já o tinha dito o nosso compatriota M:oraes, que ainda 
hoje é o primeiro lexicologo da lingua. Sendo por conse­
guinte bem semelhante o uso desta preposição em portuguez 
ao da latina in porque assim como em latim se póde dizer -
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Sum in Af rica - e -- Prof ic-iscor in Af ricam assim di• 
ziam os nosso classicos - Estive em Africa e passou em 
Africa, - como disser11D1 Barros e Camões. Nos classicos 
portuguezes são innumeros os exemplos do uso promiscuo das 
duas preposições para designar os logares onde e aonde. Si 
alguma cousa ha de notar é quiçá um resaibo de affec~ão no 
amiudado uso de em com os verbos de movimento e accesso, em 
que a melhor quadraria. Aleijaríamos nossa língua tão rica, 
si lhe tolhessemos esse genuíno teor de locução que traz de 
origem. 

"E' o que pretendem nossos irmãos; taxam-nos de não sa­
bermos portuguez, porque não nos conformamos com as suas 
modas modernas em materia de linguagem. O emprego que 
fazemos, segundo a lição elassica, da preposição em para in­
dicar o logar onde deixa-nos livre a preposição a para expri­
mir a circumstancia. Com a maior concisão, elegancia e pro­
priedade dizemos: moro na rua de. . . á direita. Estava na 
janella á tarde, etc. 

'''füdavia, si o uso e lição classica permittem a opção en­
tre as duas preposições, a perspicuidade, que é uma das ex­
cellencias do estylo;- exige algum discrimem. A preposição a, 
por isso que signifi<:a o accesso, designa com mais proprieda­
de a idéa de approximação, emquanto em, melhor exprimirá 
a relação de ingresso e permanencia. Eu direi, pois, estar á 
janella de uma pessoa que avisinhou-se della, ou a occupou de 
passagem e ligeiramente, e estar na janella, da que se acha 
positivamente nella e ahi se demora. 

"Da mesma forma, chegar á casa é tocar-lhe a soleira, e 
chegar em casa, penetrar nella, achar-se dentro. 

"Nós dizemos: moro na.s Laranjeiras e a rua de Olinda 
é em Bota{ ogo. Ninguem, a não ser um fluminense ( e qual­
quer brasileiro) contrafeito, se exprime assim: - . A minha 
casa é na rua da Babylonia a Andrahy. 

"Si esse brasileiro fôr purista e quizer por elegancia evi­
tar o emprego da preposição em duas vezes na mesma oração 
comporã a sua phrase deste modo: Minha casa 6 á rua da 
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Babylonia em Andarahy, e não como se diz no Porto e em 
Lisboa: i1loro na riw de. . . a Santo Ovidio; - moro na rua 
io Almada ao Chiado. A razão é obvia. A preposição in­
dica a relação do objecto que a precede com o ob­
jecto por ella regido. A relação actual do interlocutor 
com a rua onde mora e da qual se acha distante é uma relação 
de simples indicação, que traduz-se perfeitamente pela pre­
posição a. 

"Ao contrario, a relação de alguma rua para com o bairro 
inde está situada é uma relação de inclusão e permanencia, 
que só pode ser enunciada claramente pela preposição em . 

. Portanto, a phrase: Na rua de Olinda a Botafogo - se 
não corre na censura de erro, importa sem contestação uma 
impropriedade de locução". · 

E continua: 
"Accrescentarei alguns exemplos mais da revolução que, 

apesar dos classicos e grammaticos, se está operando no por­
tuguez americano. 

"Nossos irmãos usam quasi invariavelmente applicar o ar­
tigo definido aos nomes proprios e desde éra remotas, si não 
me engano, dizem a Mal'ia, a J osepha, o Manoel. Nós1 brasi­
leiros, eliminamos o artigo nesse caso e com boa razão, porque 
o nome proprio já é de si definido, e não carece daquella par­
tícula, que se torna verdadeira redundancia. Só quando a 
pessoa a quem nos dirigimos não conhece o individuo nomeado 
ou pode confundil-o com outro, é que nos servimos do artigo. 

"Entre nós, um irmão, fallando á sua mãe, da irmã, não 
diz: a Chiquinha, mas simplesmente Chiquinha. 

"Uma dona de casa não pergunta pela criada nestes ter­
mos: - Onde está a Paula; e sim: Onde está Paitla 1 Aos 
sobrenomes costumamos preceder do artigo, e dizemos. - O 
Abreu, o Lopes, etc. O mesmo fazemos com certos nomes geo­
graphicos - a França, a Italia, et~. 

"Não perdíamos nada, antes ganhariamos em precisão e 
simplicidade, suprimindo em taes casos a partícula superflua 
e evitando o solecismo. 
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"Por todo o Imperio, entre o povo como entre a gente 
eulta, é geral o costume de ligar aos nomes de parentesco re­
ferentes ao proprio interlocutor o pronome possessivo. 

"Não se ouve de labios brasileiros outro modo de alludir 
a essas pessoas caras que não seja esta: meu pae, minha tia, 
mett filho, etc. Com esta locução exprimimos o vinculo que 
prende aquelles entes ao nosso coração, e como que avivamos 
a posse que temos nelles pela affeição. E' certo que nossos 
filhos dizem papae e mamãe, como já os filhos dos ·romanos 
diziam tata e mamma. Mas ahi dispensa-se o pronome. 

"Esse idiotismo familiar que, si não me engano é de to­
das as línguas, tem a mesma força do vocativo solemne pae, 
mãe! E' o pae e a mãe, por excellencia, aquelles que nos per­
tencem e unicos no mundo a quem podemos dirigir a terna 
apostrophe. 

"Nossos irmãos, e acerca deste ponto temos documento em 
seus livros, usam outro modo e mui diverso teôr de phrase. 

O pae, a mãe, o tio são os dizeres que vogam em Portu­
gal, não só entre o povo como na boa sociedade". (26) 

Considera tambem Alencar, a grande influencia exercida 
pelo tupy na língua ou, como dizia elle, no dialecto brasileiro. 

Salienta como a nossa phonologia muito se modificou pe­
la acção do vocabulario indígena. Deste adquiriu a nossa pro­
nuncia o som agudo no final dos vocabulos. O ouvido brasi­
leiro differencióu-se do ouvido portuguez. E para elle, não 
ha nesse particular nada que prejudique a belleza, a eupho­
nia do idioma. Antes o approximou da grande sonoridade da 
lingua jtaliana. Quando, por ventura, se vejam em algumas 
das nossas palavras um solecismo, longe de as desmere~er, po­
dem ellas adquirir o valor de um idiotismo ou de um 
atticismo. Assim tem acontecido nas linguas dos povos mais 
cultos. 

(26) Apud Sylvio Romcr9, op. cit. loc., pags. 145 a Hll. 
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"Está ainda por fazer, dizia elle, um estudo muito curioso 
e de summa importancia para a questão da nacionalidade de 
nossa litteratura. B' o da influencia que a lingua nativa, o 
tupy ou uuarany, exerceu e ainda exerce na língua dos colo­
nizadores do Brasil e seus descendentes. 

"Na parte phonologica da língua portugueza a impressão 
do tupy foi talvez a mais profunda. 

"A grande cópia de pala,Tas indígenas que nos ficou em 
o uso quotidiano, designando logares, frutas, arvores e ani­
maes, devia forçosamente causar sensivel alteração no voca­
lismo europeu. Os orgãos da pronuncia educaram-se para a 
terminação aguda das palavras, ao mesmo tempo que o ouvido 
brasileiro, habituando-se a essa forte_ e rija explosão da voz, 
acha sonoro o que a outros talvez pareça aspero. 

"Assim, na composição de ·novos termos não é de estra­
nhar que se manifeste a tendencia incutida pelo elemento no­
vo. Com a terminação á temos, além, de sinhá e yayá, muitas 
outras palavras brasileiras, como jacá, fubá, patiguá patuá, 
acaçá, al1tá, samburá, xará, etc., que o nosso povo formou de 
raízes tupicas em geral, e alguma raiz africana; mas todas 
pelo typo indígena. E podem os portuguezes estranhar essa 
formação, quando na sua língua primitiva já não eram ra­
ras as palavras com a terminação aguda de vogaes pesadas e 
resonantes f 

"Bem longe de afeiar .a nossa lingua, essa prolação em á 
a assemelha ao italiano, onde abundam os vocabulos assim ter­
minados, pois a desinencia latina etas ou itas, que em portu­
guez se converteu em ada, na Italia permaneceu aguda e ape­
nas com a syncope do s final. Sinhá é uma contração de 
senhora. Concedo que seja um solecismo. De solecismos, estão 
eheias as linguas mais cultas; si o povo os sancciona passam a 
chamar-se idiotismos; e quando têm o primor da elegancia 
tomam-se atticismos; nem ha outros que usurpem o nome, 
desde que morreu a Athenas de Pericles. Em francez está 
11.dm'ttido o mam 'zelle popular, que se acha no diccionario de 

/ FAC. GOUCAÇÂO - BIBLIOTECA ) 
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Littré. Mie por amie no sentido carinhoso ou íroníco é de 
V oltaíre e Moliére. 

"Em inglez diz-se misses por rnistress; e no proprio por­
tuguez de além-mar ainda em livros de mestres vossencia por 
vossa excellencia, barbarismo que espero nunca havemos de 
adoptar ,porque, além do mais, tem um certo ar bleso, que 
faz suspeitar pevide na lingua". 

Prosseguindo nesta ordem de observações, o autor do 
'' Guarany" conclue com os seguintes reparos: 

"No Brasil, com excepção de São Paulo, obscurecemos o 
e final a ponto de o transformar em i. Os homens de maior 
illustração pronunciam deste modo - A. cidadi di Rezendi. 

Tambem o o final sôa perfeitamente como u: -· Riu di 
laneiru. 

"Quando li o Cedro Vermelho, do Sr. Gomes de Amorim, 
disse Alencar, e encontrei-me com a sua menina brasileira 
dando ao tenente-coronel este tratamento - o tio - sorri-me. 

Nas notas do drama citado vi eu que em Portugal não 
podem tolerar o nosso brasileirismo sinhá e fazem disso 
chacota, bem como de outras muitas coisas. O mesmo aconte­
cia em Londres com as innovações americanas. - E' aquelle 
ou não, um vocabulo formado de accordo com o genio de nossa 
língua f Ha nelle algum som que repugne ao systema mor­
phologico do portuguez 7 Contém syllaba contraria á eupho­
nia do nosso idioma 7 

"Nenhum destes vicios lhe descubro, nem se admittem taes 
denguices em uma Jingua que tem enchó, belchó e filhó, de que 
os brasileiros fizemos filhoz para attenuar-lhe a aspereza. -
Aos nossos ouvidos aquelle termo carinhoso de sinhá sôa tão 
harmoniosamente como qualquer dos mais graciosos v.ocabulos 
creados para as vivas effusões do affecto. Apparece ahi a 
terminação cheia e vibrante do á; mas justamente esta par­
ticularidade phonica o torna mais nosso e mais brasileiro". 

"Com estas e outras aberrações phoneticas nos aparta­
mos de typo primitivo da lingua, cujas lettras cor-respondem 
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a um som preciso e invariavel, salvo as modificações prosodi­
eas". (27) 

SYLVIO ROMERO no seu livro a Poesia Popular no Brasil, 
onde colhemos estas observações de Alencar, tinha na mais 
alta conta esse trabalho do grande romancista. 

Depois de lhe haver exaltado a figura e encarecido a 
nobre attitude, pensa o critico que Alencar "só teve o defeito 
de ser ainda um pouco timido, procurando justificar nossas 
msubordinações contra os velhos preceitos linguistfoos do ·rei­
no". (28) 

(27) Sylvio Romero - N Poesia Popular -no Brasil, pags. 149 a 
150, vol. V - Revista Brasileira Ed. l\lidozi. 

(28) Sylvio Romero, op. cit. loc. cit. pag. 140. 



V 

A OPINIÃO DE COUTO DE MAGALHÃES 

Não somos nem europeus nem africanos. O cruzamento da lingua. Vo­
cabulario, phrases, figuras, idiotismos, construcções tupys. O português 
no Brasil está irremediavelmente modificado. Quadras em português e 

tupy. Evolução do cruzamento: 3 periodos. A literatura popular. 

Curiosa e bem fundamentada é a opinião de Couto de 
Magalhães. 

Para os seus ouvidos não fallam os Brasileiros a língua 
portuguesa. Não são as mesmas as grammaticas. Não é a 
mesma a phonologia. Não é o mesmo o vocabulario. No seu 
modo de vêr, deu-se entre nós um cruzamento de línguas, tal 
eomo na raça. Accomodamos vocabulos tupys á feição portu­
guesa. Construimos phrases portuguesas á maneira tupy. O 
tupy modificou de maneira definitiva o portuguez do Brasil. 
E essa modificação tende a accentuar-se cada vez mais. 

No estudo desse cruzamento da nossa linguagem, encontra 
Couto de Magalhães tres períodos. No primeiro, os elementos 
componentes são claramente distinctos. No segundo, confun­
dem-se. No terceiro, o cruzamento se manifesta no estylo, na 
construcção e na phonologia. 

Vejamos as suas observações. 
Affirmando que não somos nem europeus nem africanos, 

mas americanos, uma raça que já está afastada de seus pro­
genitores do Velho Mundo (brancos e africanos) e que no fu. 
turo, ha de ficar ainda mais afastada, discriminou Couto de 
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Magalhães as nossas características do ponto de vista da in­
teligencia, da moralidade, da lingua, das superstições, alimen­
tos, dansas e luctas physicas. E de referencia á linguagem 
brasileira, escreveu, em 1897, no seu trabalho, "Anchieta, as 
Raças e Línguas Indígenas", as seguintes palavras: "A língua 
fallada no Brasil, já não é o portuguez de Camões, João de 
Barros, ou Frei Luiz de Souza; está, em sua grammatica, em 
seus sons, e em centenas de termos populares, cruzada com a 
língua tupy ou nheengatú, como o demonstrei em minha obra 
"O Selvagem". 

Aqui, em S. Paulo, então, os nomes tupís são por centenas, 
sinão por milhares. O nome do camponez, jà não é esse e sim 
caepira, do tupí caapira, que quer dizer montador ou capina­
dor de matto; caapinar vem tambem da palavra tupy capin, 
que em portuguez significa herva; passoca, jaguaraiva, jaqua­
peva, sapecar, moq_uear, tenhenhen, piá por filho, e centenas 
de outros são termos tupís passados para a língua dos 
paulistas. 

Quando duas senhoras brasileiras conversam, ouve-se mui­
tas vezes este dissylabo: em-em; ora, este em-em é o sim das 
senhoras na língua tupí. , 

A língua tupí não tem l; o nosso homem do povo paulista, 
mineiro, guayano ou fluminense nunca pronuncia o l com o h; 
não diz melhor, mulher, milho, e sim: mió, muié e mio, porque 
o tupí não tem l". (6) 

Já antes, em 1876, no seu livro O Selvagem, dissertando 
acerca do cruzamento de raças de onde resultaram o mameluco 
e o cafuz ou caboré, escreveu elle: 

"O cruzamento destas raças, ao passo que misturou os 
sangues, cruzou tambem (si nos é licito servirmo-nos dessa 
expressão) a língua portugueza, sobretudo a linguagem po­
pular. E' assim que, na linguagem do povo das províncias 
do Pará, Goyaz e especialmente de Mato Grosso, ha não s6 
quantidade de vocabulos tupís e ~uaranís acommodados á lín­
gua portugueza e nella transformados, como ha phrases, figu. 
ras idiotismos e construcções peculiares ao tupí. Este facto 

(6) O Selvagem, 3.ª ed. pg. 316. 
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mostra o cruzamento physico de duas raças deixa vestigios 
moraes, não menos importantes do que os do sangue". 

"Assim como muitos seculos depois de haverem passadüll 
os povos que falaram o sanskrito e o quichua, se encontram 
nesta ultima lingua vestigios daquella familia; assim tam­
bem daqui a mil annos, quando já não houver ho sangue do 
Brasil a mais leve apparencia desta pobre raça, que ainda 
hoje domina uma quinta parte do solo da nossa terra, ahi 
estarão na lingua por eles modificada os imperecedores ves­
tígios de sua coexistencia e communhão comnosco. 

Si dos verbos passassemos aos substantivos, nomes de ani­
maes, logares, plantas, ver-se-ia que nada menos de mil voca­
bulos, quasi uma lingua inteira, passaram e vieram fundir-se 
na nossa, assim como com o cruzamento tem passado e ha 
de continuar a passar o sangue indígena, a assimilar-se e con­
fundir-se com o nosso". ( 7) . 

Ein nota á pag. 173, a proposito dos cantos de invoca­
ção á lua em lingua tupy, no capitulo acerca da nomencla­
tura dos deuses indigenas, commenta ainda o que elle chama 
de cruzamento da língua. 

"Uma série de factos curiosos", disse elle, "existem por 
estudar, a proposito das modificações que soffre uma lingua 
posta em contacto com outra. Ha um verdadeiro cruzamento, 
tal como em uma raça posta em contacto com outra, e esse 
cruzamento da lingua é tão inevitavel, no caso da ju.xtaposi­
ção de duas raças, qu'tnto é inevitavel, nessa mesma circum­
stancia, o cruzamento do sangue. E' por elle que as línguas 
soffrem as maiores transformações. O portuguez do Brasil 
está irremediavelmente modificado, pelo tupy, e, ao passo 
que os annos se forem accumulando, essa modificação ha de 
cada vez ser mais sensivel, porque os germens modificativos 
são, por assim dizer, dotados de força propria e continuam 
a operar muito, depois do desapparecimento da causa que, 
para nos servirmos de uma expressão physica, os infiltrou no 

(7) O Selvagem - s.• edição, pags, 117 a 119. 
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organismo da lingua que sobrevive. O mesmo se dá no hes­
panhol do Rio da Prata e presumo que se dará no Perú e 
nas republicas da America do Sul, onde os cruzamentos eu­
ropeus e indigenas se operam em grande escala. O opera­
rio inconsciente desta transformação é o povo illiterato. 

Os primeiros productos destes cruzamentos de lingua são 
grosseiros; distinguem-se facilmente os elementos heterogeneos 
que entraram na composição. O mesmo se verifica com o cru­
zamento de sangue. 

Pouco a pouco, porém, os elementos se confundem; seus 
signaes caracteristicos desa pparecem para dar logar a um 
producto homogeneo, que, não sendo exactamente nenhum 
dos dois que entraram na composição, participa da natureza 
de ambos. 

"Tenho colligido no Brasil numerosas cançonetas popula­
res em que se nota esse cruzamento. Ora, ha nelles a mis­
tura primitiva e grosseira, isto é, as duas linguas entram na 
composição com os seus vocabulos puros sem que estes sof­
fram modificação ; um specimen curioso deste primeiro cru­
zamento é a seguinte quadra que ouvi muitas vezes cantada 
pelo povo do Pará: 

Te mandei um passarinho 
Patuá miri pupé 
Pintadinho de nmarello 
lporãnga ne iaué 

"Quer dizer: Mandei-lhe uni passarinho, dentro de unia 
caixa pequena, pintadinho de aniarello, e tão formoso como 
você. 

Comprehende-se bem que cançonetas assim em duas lin­
guas simultaneamente pertencem ao periodo em que ellas 
eram iguahriente populares. Pertencem, pois, ao primeiro, o 
da juxtaposição e do igual predominio das duas raças. Pouco 
a pouco uma lingua predomina, e só ficam da outra algu. 
mas palavras que, ou não teem correspondente na lingua que 
tende a absorver a outra ou são mais suaves para o systema 
auditivo da raça que vae sobrevivendo. Como especimen deste 
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segundo periodo citaremos a seguinte quadra popular do 
Amazonas: 

Vamos dar a despedida 
Mandú sarárá 
Como deu o passarinho; 
Mandú sarárá 
Bateu aza, foi-se embora, 
Mandú sarárá 
Deixou a penna no ninho, 
Mandú sarárá 

"Finalmente, os vocabulos da lingua absorvida desappa­
recem na lingua absorvente, para não ficarem outros vestí­
gios della sinão o estylo, as comparações, algumas formas 
grammà.ticas e algumas alterações de som. 

"Citarei, como pertencendo a este período as duas se­
guintes quadras, que ouvi em Ouro Preto em 1861, as quaes, 
segundo me parece, encerram o mesmo systema de imagens 
da que fica impressa acima, apenas em um período mais 
adeantado de cruzamento: 

Vamos dar a despedida, 
Como deu a pintasilva ; 
Adeus, coração de prata, 
Perdição de minha vida! 

Vamos dar a despedida, 
Como deu a saracura; 
Foi andando loi dizendo: 
Mal de amores não tem cura. 

Notam-se ainda hoje no Brasil estes tres períodos de cru­
zamento linguistico. 

Nas províncias em que a população christã ainda está 
em contacto com a população tupy, encontram-se versos com­
postos simultaneamente nas duas linguas; é o caso das pro­
vincias do Amazonas, Pará e o Maranhão. 
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Nas outras, especialmente nas de S. Paulo, Minas, Pa­
raná, Rio Grande, ha uma verdadeira litteratura popular, 
um sem numero de canções no genero das ultimas. A mu­
sica, essa quasi não soffreu alteração. O paulista, o mineiro, 
o riograndense de hoje cantam nas toadas em que cantavam 
os selvagens de quinhentos annos atraz, e em que ainda hoje 
cantam os que vagam pelas campinas do interior." (8) 

Ficam nessas linhas alguns. dos principaes reparos que 
despertou á penna de Couto de Magalhães a · nossa linguagem, 
vista sem os vidros infieis, deformadores, portugueses, dos 
nossos profissionaes da mestrança do idioma classico. 

Só os que vivem e respiram na atmosphera dos precon­
ceitos e convenções das seitas philologicas e grammaticaes, po­
derão desconhecer o acertado das opiniões do douto idianista. 

Pena é que não tenham os nossos professores de falla o 
mesmo espirito scientifico; se o tivessem J em que grau de 
adeantamento já se não encontrariam os estudos brasileiros 
da língua brasileira Y 

(8) Couto de Magalhães. O Selvagem pag. 174 a 176, e nota 18 
da pag. 173, 3. edição completa. 
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O DEPOIMENTO DE B.ÃPTISTA CAETANO 

"Rascunhos sobre a Grammatica da Língua Portuguesa". A constrnc­
ção da nossa phrase não deve ser a mesma da portuguesa. A escripta 
classica nossa vale o mesmo que a traducção litteral do francês. A verna• 
culidade brasileira não pode ser a mesma portuguesa. As línguas são 
differentes. Devemos reagir aos preceitos portugueses. As incorreções 
serão modelos de bôa linguagem. O valor litterario dos dois idiomas 
dependerá apenas das creações. Quanto mais inexplicavel pela gram­
matica portuguesa, mais deve ser louvada como vernaculo. O apreço 
dos escriptores incorreoto&. As influencias climatericas e geographicas. 
Corruptores, os de lá. A missão do grammatico. Os "Ensaios de Scien• 
eia". A vitalidade da lingua geral. Sua influencia no nosso idioma. 
Confusão do pronome reciproco e o relativo no português. O relativo 
no Abaneenga. O emprego do seu, sua. se, si. "Foliemos e esrreva-

vamos em brasileiro idioma". 

'õ"""grande sabedor das nossas cousas que foi BAPTISTÂ 
CAETANO, aborrecido com a extravagante doutrina da in­
correcção dos nossos escriptores, no que tange á linguagem, 
deu a lume um trabalho de fina critica demonstrando o absur­
do das lições dos nossos puristas. 

Nos seus Rascunhos sobre a Grammatica da Lingua Por­
t1lgueza sahiu elle com toda a competencia dos seus conheci­
mentos, e a segurança da sua cultura, em defesa da lingua­
gem brasileira, condemnando as idéias dos que sustentam ser 
a mesma lingua o idioma falado no Brasil e o idioma falado 

, em Portugal. 
São de todo ponto justas as considerações que faz de re­

ferencia ao tabú da vernaculidade. 
Nada mais insensato, pensava elle, com acerto, do que 

essa triste mania de apontar-se aos escriptores brasileiros, 
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como padrão a seguir, a linguagem dos autores portuguezes. 
A isso chamava de "affectação de purismo". Aos seus olhos, 
a escripta vernacula dos nossos classicos vale o mesmo que a 
~eita da tradução litteral do francez. Não têm ambas, nem 
belleza, nem naturalidade. Escrever um brasileiro da mesma 
maneira que escreve um portuguez, é, para elle, um aleijão. 

Constesta Baptist_a Caetano que a construcção da nossa 
phrase deva ser a mesma que a da phrase portugueza. Sa­
lienta o absurdo da idéa da incorrecção da lingua brasileira, 
assignalando que os nossos puristas timbram em desprezar a 
influencia do meio e não querem reconhecer a naturalidade 
do phenomeno da variação phonetica. Essa variação, diz, tem 
como consequencia inevitavel a modificação da contextura 
grammatical, tal como acontece na propria lingua dos por-
tuguezes. · 

Outro ponto em que insiste, com toda a razão, é no facto 
de que a vernaculidade brasileira não pode ser a mesma ver­
naculidade portugueza. • 

O facto real, para elle, é que as linguagens são· differeh­
tes, e "nada mais". 

Affirmar que a forma portugueza é mais propria do ge­
nio da língua, é cousa graciosa que não se demonstra de 
modo algum. 

Não devemos dar attenção ás regras e aos preceitos que 
os inventores lusitanos nos querem impingir. 

Não ha que vei: qual a melhor das linguagens, si a por­
tugueza, si a brasileira. Com rara pericia, resolve essa que­
rella, dizendo esplendidamente, que o valor de um e do ou­
tro idioma, depende, unicamente, do valor litterario das suas 
creações. As ineorrecções que os puristas apontam, serão mais 
tarde modelo de boa linguagem. E neste particular, é admi­
ravel o seu reparo de que quanto mais inexplicavel fôr, pela 
grammatica, uma determinada forma, mais aceeita e mais lou­
vada será como vernacula. 

No sentido de assignalar o tempo perdido dos nossos imi­
tadores do vernaculo portuguez, lembra que o povo não lhes dá 
ouvidos, não lhes segue a cartilha, do que dá testemunho o 
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apreço em que são tidos os nossos grandes escriptores incor­
rectos. 

Ouçamol-o em alguns trechos do seu estudo : 
"Tanto se elogia e gaba a pureza dos escritores portu­

guezes, quanto se martella a incorrecção dos brasileirós. 
Permitta-me pois, o amigo, escrever e publicar as minhas 

duvidas sobre as questões de grammatica que, por mero en­
tretenimento, temos ventilado nas nossas palestras e amiga­
veis disputas. 

O doutor tem do seu lado os puristas, os bons escripto­
res tanto d 'aqui, como de lá do reino; eu tenho de áefender 
a linguagem brasileira, acoimada de incorrecta e logo de prin­
cipio vou topar com a difficuldade penosa de distinguir a 
linguagem tirasileira, que defendo, desse outro falar hybrido, 
que não é nem portuguez, nem brasileiro, desse falar tnasca­
rado de francez, de inglez, de africano e de não sei que mais, 
que predomina na côrte e nas cidades chamadas cultas. 

Sabe o meu amigo que a minha these é que, si ha incor­
recção no modo de falar dos brasileiros, tambem o ha no 
modo de falar do portuguez moderno. E' o que o doutor 
não quer admittir, e por isso eis-me aqui rabiscando estes 
rascunhos. Demais o meu amigo extasia-se ante a belleza da 
phrase que denomina vernacula, castiça, tersa, concisa, dos 
modernos escriptores portugnezes, e quizera que os brasilei­
ros escrevessem nesse estylo bem acabado e energico ; .e eu 
pelo contrario tenho tanta birra dessa affectação de puris­
mo, como do estapafurdio estylo que parece traducção litte­
ral do francez; para mim não é bonito o que não é natural. 

Contesta-me o meu amigo e diz que " ser correcto" não 
é "ser affectado". Sei disso; porém, entendamo-nos. O que 
assevero, o que o doutor me não pode contestar é que falan­
do ou escrevendo, si o brasileiro o fizer no estylo de Casti­
lho, de Castello Branco, etc., etc., será affectado, · é enjoado 
e massante. Elle p6de fallar e escrever muito correctamente, 
deve fazel-o assim e brilhará; mas se imitar a linguagem dos 
outros lá, por muito bonita e correcta que seja ella não pres­
tarâ para nada, justamente por não ser natural. 
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"Embora a pronuncia se adoce sob o influxo do sol in­
tertropical e da indolencia sul-americana, a construcção da 
phrase deve ser a mesma,, pois mesmissima é a língua". Diz 
o Dr. Teixeira de Mello, e com elle os puristas. E o amigo 
applaude .e reforça com a sua autoridade e sentença. Desse 
modo de pensar o que se infere é que a incorrecção é de cá, 
e que não justifica nem a influencia do clima l ( a influencia 
do meio!). O phenomeno da variação phonetica seguida da 
degeneração dialectica, que os linguistas reconhecem, não póde 
não deve ter logar na America portugueza. 

Não enxergam, não admittem que, pelo simples facto de 
se modificar a phonetica, se deva tambem modificar a tex­
tura grammatical e condemnam como viciosa toda e qualquer 
construcção que se não adapte lá a certos moldes. E não se 
lembram que mesmo na santa terra, no berço da lingua tam­
bem a degeneração phonetiea trabalha, vicia as fórmas anti­
gas, quebra os moldes já feitos e fabrica novos moldes, que 
quer impingir como castiços e vernaculos ! 

E' um despotismo, meu amigo, e póde crer que bem ma­
goado me sinto de não poder submeter a minha opinião á 
sua. Respeito-a muito, mas tenha paciencia, o que o doutor 
chama de vernaculo lá para elles, porque está na indole da 
língua que actualmente fallam, mas nem é vernaculo para 
nós, nem em relação ao portuguez castiço de Camões. 

Si ha corrupção na linguagem de cá, ella se dá tambem 
na linguagem usada de lá. O facto real é que ellas são dif­
f erentes e mais 1tada. Dizer-se agora que a de lá é mais ver­
pacula e mais conforme com a índole da linguagem é que o. 
resta provar e o que se não prova. 

E quer reconhecer o meu amigo como na realidade assim 
é f Basta simplesmente notar que os puristas censuram a in­
correcção do idioma brasileiro, mas não dizem, não explicam 
em que consiste essa incorrecção. 

Desagrada-lhes o modo estranho e novo de fallar, aver­
bam-no de vicioso, mas não sabem apontar onde é que está 
o vicio, a incorrecção contra as regras da syntaxe. 
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Põem-se então a inventar preceitos, a dar regras suas, 
querem impingir moldes para as construcções que chamam 
boas, genuinas, e por fim de contas só nos dão moldes de 
phrases que elles hoje usam .que não são as do portuguez ver­
naculo, e que são tão adulteradas como as nossas. com a dif­
ferença de serem de outro feitio. 

A differença dos dous modos de fallar é real, é fatal, 
não ha meio algum de evital-a, tem de crescer pelo simples 
decurso do tempo e de todo não 1,1em ao caso se um dialecto 
é melhor do que o outro. 

O maior merito de um sobre o outro só depende do me­
rito intrínseco dos productos literarios que dér á luz. 

Poderão berrar quanto quizerem os rigoristas, o autor 
que souber escrever bem, isto é, que souber apoderar-se do 
seu leitor, não só pelas idéas que emitte, mas ainda pela lin­
guagem expressiva, bem travada e numerosa, irá por diante, 
e o que na occasião apontarem os puristas como incorreeção 
será em tempo futuro indicado como norma da linguagem 
boa, apta para o fim, e quando não na poderem explicar 
grammaticalmente, dar-lhe-ão o nome de idiotismo. 

E será por isso mesmo ainda mais acceita e louvada como 
vernacula a nova fórma de phrase, por isso que é caracte­
ristica. 

Suspende-me o meu caro doutor e diz que estou diva­
gando, que não se trata de pronuncia, a qual varia de pro­
vincia a província, que não é questão de sotaque, nem de 
vocabulario, que variam até conforme as profissões na mesma 
localidade, e o meu amigo reitera e reforça e desenvolve as. 
palavras do Dr. Teixeira de Mello: a construcção da phrase 
deve ser a mesma, pois mesmissimà é a língua; o jornal, o 
livro, impressos em portuguez, devem ser escriptos em portu­
guez para poderem ser lidos até nos confins do imperio, até 
na Lusitania e nas suas possessões d 'aquem e d 'alé'm mar, e 
em toda parte onde se falia a língua cujas regras de cons­
trucção foram fundamentalmente constituídas por João de 
Barros, por Lobato e pelos classicos. 
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~stá bem, meu caro doutor, chego-me _ao rego. Tratenios 
da syntaxe, vamos a ver si na realidade a construcção da 
phrase brasileira é tão incorrecta como dizem. 

Por emquanto não direi com Theophilo Braga, "que o 
grammatico · é um especialista, que, a pretexto da sua espe­
cialidade, se acha com direito de ignorar tudo, sem perder 
a importancia de sabio". E que é preciso banir esses vendi­
lhões do templo da arte. (Hist. da Litt. port., pag. 14) 

Trata-se de escrever bem, trata-se de ver como é que se 
construe a phrase correcta, limada, clara, expressiva e como 
é que os brasileiros a fazem espantosa, phantas1:sta, doida". (9) 

"Apezar da incorrecção da phrase, ao Bernardo Guima­
rães applaude todo o mundo, e não obstante merecer o padre 
Corrêa o epitheto de Tolentino Brasileiro, conferido por um 
visconde de Castilho, para as bandas de cá tem elle poucos 
admiradores. O incorrectissimo J. de Alencar despertou en­
thusiasmo e, não obstante certos desmandos do seu estylo e 
a condemnavel e condemnada licença das suas produções li­
terarias, foi o romancista mimoso, o mais querido em nossa 
terra, no entanto que passam desapercebidos ahi tantos, que 
levaram ao maior apuro possível a correcção grammatical e 
orthographica. São cousas .. . " (10) 

Ainda com relação á preoccupação do vernaculo, que elle 
chama de vernaculice, mais adeante escreve: 

"E contra ella é que devem combater realmente os verda­
deiros amigos da linguagem patria, que não a quizerem torcida 
a capricho de grammatistas ou de escrevinhadores, que se dão 
as mãos para cada vez mais corromperem o idioma patrio. 

Afóra disto as simples condições climatericas e geogra­
phicas são mais que sufficientes para. determinarem funda­
mental dífferença entre o fallar brasileiro e o fallar portuguez. 

Por fim de contas o resultado será com effeito a forma­
ção de dialectos, de dous dialectos, um lá e outro cá; e seria 
até mais cedo se não fosse a imprensa ( a isto, meu amigo 

(9) Baptista Caetano - Rascunhos sobre a Grammatica da Língua 
Portugueza, pags. 3 a 7. 

(10) Op. ci., pags. 147 e 148. 
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voltaremos depois). E neste caso os que fallam o dialecto de 
lá, e os applicadores do inculcado vernaculo não têm o direito 
de chamar de corrompido ao de cá, ou se o tem, os de cá 
podem retrucar-lhes na mesma moeda e tambem estão no seu 
direito. (11) 

"Logo que um certo modo de fallar se generaliza e do 
povo ( é elle quem dieta a lei e faz a lingua) passa aos ho­
mens doutos e aos escriptores, não ha poder algum de gram­
matico, nem de sabichão, que possa elidir esse fallar errado, 
e si elle é contra as regras da grammatica, podem apenas 
qualificai-o de idiotismo. A soberania política do povo é so­
phismada e annullada até por via de eleições phosphoricas. 
No fallar porém, no idioma ella segue o seu caminho (elle 
va son train parece mas não é gallicismo, é caipirismo) ape­
zar do despotismo dos grammaticos. O pedante· continúa a 
ralhar,• e a gente continúa a fallar como entende. 

A missão do grammatico é examinar os factos, coorde­
nal-os e mostrar as leis que os regem e as aberrações que se 
desviam da lei geral. Nas linguas mortas póde isto ser feito 
definitivamente, as regras com as suas excepções podem ser 
estabelecidas de um modo invariavel e não é licito escrever 
latim a não ser em fórmas autorizadas em Cícero, Tito Livio, 
Tacito, Virgílio, Horacio, etc. Nas linguas vivas, po­
rém ... " (12) 

Tratanto da Lingua Geral nos seus Ensaios de Sciencia, 
escreveu Baptista Caetano: "Ahi até o que admira é que essa 
língua, sem litteratura, sem nenhum dos meios que concorrem 
para fixar as línguas, pelo contrario, embatida por todos os 
modos e em todos os sentidos pelas gentes civilisadas, tenha 
podido perdurar por mais de tres seculos. Apesar de venci-• 
da e batida, apezar de ser Jingua de barbaros, uns extermi­
nados, outros pelos mattos, outros, emfim, escravisados, fun­
didos, amalgamados com os conquistadores, essa língua inno­
culou nas línguas vencedoras e civilisadas, não somente vocabu­
los e termos que figuram hoje até nos livros de sciencia, mas 

(11) Op. cit., pag. 165. 
(12) Op. cit., :pag. 213, 
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ainda phraseados, idiotismos e cacoetes. A suppressão de uma 
ou mais letras no final das palavras, tão usual entre os brasi­
leiros, principalmente os caboclos e os caipiras, é um cacoete 
herdado dos indios e desconhecido aos portuguezes, que, pelo 
contrario, pr,ocuram tornar brevíssimas as syllabas não accen­
tuadas do meio ou do principio das palavras, pronunciando: 
mlaço, btar, rlogio, prstaram, apprvar, em vez de melaço, bo­
tar, relogio, prestaram, approvar; os brasileiros, pelo contra­
rio, dize1n: botá, chovê, ardê, subí, comendo, invariavelmente 
08 rr finaes. Os portuguezes tendem a confundir o pronome 
reciproco com o relativo; e não fazem esta confusão só nas 
orações de terceira pessoa; é cousa que quotidianamente se 
vê, que as pessoas mais lidas na litteratura de Portugal, já 
adoptam na conversação o se e o si reciprócos dirigindo-se á 
segunda pessoa, e dizem: fallo com sigo, dirijo-me a si, é 
para si, qite trouxe este livro, querendo dizer: fallo ·c1'mtigo 
ou ( convosco a moda de São Paulo, onde tambem usam com 
mercê), dirijo-me a ti, é para ti que trago este livro. Os bra­
sileiros pelo contrario procuram differencar o relativo do re­
ciproco e herdaram isto naturalmente da Língua Geral, onde 
é fundamental e característica essa differença, que despreza­
da altera completamente a estructura grammatical. Empre­
gam elles tambem o possessivo seu, sua, dirigindo-se á segun­
da pessoa, é certo, mas então para differençal-o mais juntam­
lhe pleonasticamente, o relativo delle, della. Assim exprimem­
se: trago recado de F. por caitsa delle é que venho, e não di­
zem: por sua causa é que venho. Estive com fulano e en­
treguei-lhe o seu seit chapéu delle, accrescentando pleonasti­
camente o delle, porque sem isso podia significar o chapéu 
da pessoa com quem f alla. 

Quanto ao mais no emprego do seu, sua, se, si, procuram 
os brasileiros conservar o caracter de reciproco, justamente 
como em latim, onde, de modo analogo ao do Abaneenga, para 
o relativo emprega-se is ou ille e cujos genitivos ejus, illius, 
correspondem exactamente á delle, delta, e figuram de pos­
sessivos, sendo sui, sibi, se e suus, sua, suum usados, quando 
a phrase exprime algo de reciproco. Em todo o caso o fallar 
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á segunda pessoa á moda dos paulistas é mais preciso e mais 
bonito, e se ainda em oração da segunda pessoa se quizesse 
usar de verbos na terceira, era preferivel o emprego do vossê, 
( derivado da segunda v6s) com um certo que de brasileiris­
mo, e um pouco correspondente ao nsted dos hespanhóes. 

O francez, gabado como lingna de conversação, usa em 
geral da segunda pessoa do plural, e emprega a segunda do 
singular quando ha mais familiaridade e talvez carinho. que 
exprimem por um verbo especial tutoyer. Os inglezes tam­
bem usam do tratamento em segunda pessoa. O se, si, lhe, á 
portugueza, é como que um subterfugio para tratar-se com 
pessoas estranhas e evitar-se tratamento mais distincto. Este 
tratamento em terceira pessoa, parece-se com o dos italianos, 
e dos alemães; os alemães, porém, empregam a terceira pes­
soa do plural quando tratam com urbanidade e a do singu­
lar quando pouco se importam com a polidez; assim dizem 
was machen Sie, wie geht es Ihnen polidamente, e quando 
querem fallar com menos cortezia ou mais familiaridade wie 
rnachet er ou sie, wie geht es ihn, ou ihr". (13) 

Entre as differenças observadas por Baptista Caetano 
quanto á maneira de fallar dos portuguezes e a nossa, ha 
uma dellas que merece reparo, pois, não é possivel acceitar 
a opinião que seja desconhecida em Portugal a queda do r 
final nas palavras. Attribue o autor esse phenomeno a uma 
herança do iridio. Não nos parece haver necessidade de ir 
buscar á Lingua Geral a explicação do facto. Si é verdade 
que ninguem contesta dizerem os portuguezes mlaço, btar, 
etc., em vez de melaço, botar, como dizemos n6s, é certo tam­
bem que em Portugal se verifica, em certa região, em deter­
minado dialecto, a mesma quéda do r, no fim dos vocabulos, 
como muitas outras alterações que se ouvem no Brasil, e pas­
sam inadvertidamente por brasileiras, desconhecidas até da­
quelles portuguezes que mettem a ridículo a nossa pronuncia. 

No Alemtejo, no concelho de Barrancos, na eh.amada falla 
arraina, observa-se a quéda das letras finaes dos vocabulos; 

(13) Baptista Caetano - Ensaios de Sciencia. Apontamentos 
sobre o Abancênga tambem chamado Guarani ou Tupi ou Língua Geral 

dos Brasis - Primeiro Opusculo pag. 30, 31, 32. 1876. 
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a. quéda do r e do l, troca do l pelo r, a troca do e por a, 
como acontece entre nós. 

São de LEITE DE VAscoNCELLOS as seguintes considerações: 
"Barrancos é um concelho do Alemtejo, encravado na 

Estremadura, hespanhola. Os seus habitantes tem um lingua­
jar especial" . Lá se diz Manué, por Manuel, sá por sal, olibá 
por olival, perá em vez de peral. Antes de uma consoante o 
l se transforma em r: sarto, em logar de salto. O r final 
cáe: guardá, em vez de guardar, alquê-alquêr - alqueire, 
açuca, em lagar de açitcar, samiá, em vez de semear, mulhé 
em logar de rmtlher, dô em vez de dôr ... " (14) 

Para Leite de Vasconcellos a explicação do phenomeno 
está na influencia do andaluz e do hispano-estremenho. 

Encerrando os seus Rascunhos sobre a Grammatica da 
Lingiia Portugueza_, exclama B. Caetano, enfadado com tanto 
purismo, e tanta vernaculice : "Ora adeus! ZachariM não sa­
bia portuguez, e até Paranhos era incorrecto. Pois que leve a 
bréca o portuguez. Fallemos e escrevamos em brasileiro idio, 
ma". (15) 

Estas palavras com que abotôa Baptista Caetano as suas 
criticas ao purismo, ao vernaculismo, ao classicismo, ao qui­
nhentismo dos nossos letrados da mais fina gemma castiça, 
traduzem, no seu expressivo phraseado, o real e justificado 
aborrecimento que experimentamos em face de tanta artifi­
cialidade grammatical e do postiço das doutrinas com que se 
tem pretendido impingir normas extranhas, fo:r:asteiras, á 
nossa linguagem. 

Nos seus estudos accentuou elle e demonstrou a inteira 
legitimidade das nossas divergencias com a grammatica portu­
gueza e a escripta dos classicos de Portugal. Com largo ~a­
ber, seguro e claro, sustentou o nosso direito de fallar e escre­
ver em brasileiro, consoante a nossa sensibilidade, o nosso 
ouvido, o nosso gosto. 

(14) J. Leite de Vasconcellos - Esqubse d'une Dialcctologie Por­
tugaissc - pags. 151 a 152. 

(ló) Baptista Caetano - Rascunhos. Sobre Grammatica da Lin­
gua Porl.'Ugueza, pag. 221. 



VII 

A GRAMMATIOA BRASILEIRA DE PARANHOS 
DA SILVA 

"O Idioma do Hodierno Portugal comparado com o do Brasil". Par-J 
que os Brasileiros ao tornar de Coimbra não sejam confundidos com 
Portugueses. A, consciencia da não identidade das linguas. A maneira 
de falar dos Brasileiros não é entendida em Portugal. As differençns 
entre a lingua brasileira e o português. Qu';mtidade das silabas, sons 
das vogaes, pronuncia dos ditongos, das terminações, das consoantes. 
Só um "ouvido muito obtuso cuidará que a lingua é a mesma". Não 
são as mesmas as palavras. As differenças de significado. A 
influencia do tupi, Os pronomes possessivos entre nós e o dativo 
em Portugal. A colocação do adjetivo. O · uso dos pronomes. Legi­
timidade da maneira brasileira. Os pronomes. reflexos; ambiguidade 
no portnguês. O emprego das preposições de e a. A preferencia da 
preposição a no português. A substituição do participio presente pelo 
infinitivo com a "preposição favorita". A conjuncção câ. A interjei­
ção ai. O estylo dos portugueses. A diversidade do genio de ambas 
as linguas. O "titulo" de vernaculo. A imitação viciosa dos classicos. 
O que é uma "construção perfeitamente bôa ". A influencia do francês 
na clareza do brasileiro. Tradução em brasileiro de 2 poesias de Gar­
rett. A influencia do castelhano no idioma brasileiro. A questão do 
dialecto: O brasileiro é o mesmo dialecto castelhano do antigo Por, 
tugal. Diferença de origem do brasileiro e do português · actual. Si 
o brasileiro fosse um dialecto do português oitocentista, lambem não 
seria a mesma língua. O facto de sermos entendidos pelos portugueses 
Ainda a influencia do castelhan,:i. A permuta do r e l. O e mudo. 
A queda do lh. Palavras do brasileiro, do antigo espanhol, e do antigo 

português. 
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Accudindo aos aborrecimentos de que davam demonstra­
ção os nossos patrícios formados por Coimbra, quando aqui 
tornavam, procurou PARANHOS DA SILVA ir em seu auxilio del­
les, compendiando uma como grammatica da nossa maneira 
de fallar, afim de que não se vissem mais magoados esses con­
terraneos, em ser, pela sua lingua, tidos, entre nós, como es­
trangeiros. 

E em abril de 1879 dava a lume o seu livro O Idioma do 
[Iodierno Portugal comparado com o do Brasil. 

A razão da obra nos dá elle, de entrada, na dedicatoria 
que escreveu, e por ella facilmente podemos julgar quanto 
era estranha ao nosso ouvido a falla genuinamente á luzitana. 

"Aos moços que, se tendo ido formar ern Coimbra, dizem 
que querem outra vez ser considerados como nascidos no Bra­
sil, offereço esta comparação de nossa maneira de fallar com a 
elos actuaes portitgiiezes. 

Ella é bem incompleta; porém, já pode servir para os 
que a sua f alla os faça passar p(!_r estrangeiros. Sua boa von­
tade os guiará na applicação das observações feitas neste opus­
culo, aos casos de que não me lembrei. Possa a leitura delle 
prestar a utilidade desejada pelo auctor". 

Deste trabalho constam varios capitulos em que Paranhos 
da Silva estuda as differenças entre o nosso idioma e a língua 
portugueza. Compara os vocabulos quanto ao numero de 
syllabas e á differença causada pela sua quantidade. Estuda 
a pronuncia das lettras, os ditongos oraes e nasaes e as ter-· 
minações, as palavras empregadas em ambos os idiomas, a 
linguagem de Portugal e a do Brasil, o estylo dos portuguezes 
e o dos brasileiros. 

Não desfazem no valor da nossa these os erros que por 
ventura se encontrem nas paginas de Paranhos da Silva. O 
que temos em vista demonstrar é o gráo a que, no seu tempo, 
já havia attingido, entre nós, a consciencia da não-identidade 
das línguas - a lusa e a brasileira. 

Cad. 8 
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No mesmo Portugal se fazia sentir essa divergencia da 
linguagem, como elle proprio fez reparar em nota a uma das 
suas paginas. 

"Posso assegurar que em Portugal ha quem não entenda 
os Brasileiros sinão com grande esforço. Mesmo professores 
em :gortugal têm dito a seus discipulos brasileiros que não en­
tendem bem a sua maneira de fallar, e por isso insistirem mui­
to nos argumentos quando discutem com elles". (Nota 16 pg. 
4, pg. 56) . 

Completando o seu trabalho, escreveu, ainda Paranhos 
um "Systema de Ortographia Brasileira", onde procurou es­
tremar da ortographia lusitana a escripta nacional. 

Ninguem, de boa fé, poderá negar o valor do testemunho 
que encerra o livro de Paranhos da Silva. Não se trata de 
um ponto de vista pessoal, de uma opinião infundada, ou até 
de simples discordancia de grammaticos em polemica. A rea­
lidade dos factos, as contingencias do meio, nas manifestações 
irretorquiveis e positivas em materia de linguagem, deram nas­
cimento ao seu livro. Ellas surgiram como um resultado do 
estado de cousas em que já se encontrava na nossa terra a 
lingua dos. portuguezes e a lingua da nossa gente. 

Desse magnifico trabalho destacamos as observações que 
se nos afiguraram principaes, as analyses que de modo claro 
nos dão a conhecer as diferenças existentes entre o nosso idio­
ma e o idioma português. 

Nelle encontraremos os primeiros lineamentos, por assim 
dizer, da grammatica da lingua brasileira, que o descaso pelas 
nossas coisas, e a injustificavel attitude dos nossos gramma­
ticos e philologos, deixaram ao abandono. 

Temos preferido copiar a grammatica portugueza em lo-_ 
gar de escrevermos uma nossa, como exigem as proprias con­
dições da nossa linguagem e as lições da sciencia. 

Dado o grande valor, sob todos os títulos, quer historico, 
quer scientifico, da obra de Paranhos da Silva, era natural 
que della nos occupassemos muito alongadamente. 

Na primeira parte do seu trabalho estuda Paranhos a nos­
sa phonologia comparada com a portuguesa. O som das vo-
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gaes, a pronuncia dos ditongos, das terminações e <las consoan-­
tes são meticulosamente analysados. 

São as seguintes as observações de Paranhos da Silva. 
Em Portugal o a tem dous sons. O de á aberto e o fecha­

do de â. Os portugueses pronunciam pádeiro, ácademia, etc. 
O a sôa tambem agudo nas palavras oxytonas que terminam 
com lettra u: Bahú, cajú, etc. Se ao a se segue um m ou um 
n tornando-o nasalado recebe, na pronuncia, um accento agu­
do. Dizem ámo, cómo, gánho. Tem o som de á aberto o a que 
é precedido por outro. A phrase "Si paga.va a. qnota achava 
a porta aberta, soa em português "S" págv' á quot' ácháv á 
port' ábertâ. 

Na prosodia portuguesa não existe o som brasileiro do a 
que não é nem aberto nem fechado. Lagar, matar soam em 
Portugal lâgar, mâtar. 

Os brasileiros, diz Paranhos, quando o a não tem accento 
prosodico, não o pronunciamos nem aberto nem fechado como 
os portugueses. Cuidam os portugueses que o primeiro a 
da palavra Pará na pronuncia brasileira soa parecido com o 
segundo. Na verdade, elle é igual ao primeiro de matar, de 
vadio e de aqui. Não fazemos distinção senão entre a com 
accento agudo e o não accentuado. 

Commentando o reparo de Soares Barbosa, que julga ser 
o nosso a de sadio fechado com o â português, explica Para­
nhos, que a razão desse engano está no facto de que não o 
pronunciamos tão aberto como os portugueses, que dizem sádio. 
E é por estar habituado a ouvir dizer âqui, com o a fechado, 
que o grammatico português cuida ouvir pronunciarem os bra­
sileiros áqui, pois o a de aqui, escreve Paranhos, é igual ao nos­
so a de sadi"o. Não o fechamos como o â português, nem o abri­
mos como o a final da palavra Pará. O que ocorre é que os 
portugueses ouvem um a fechado na nossa pronuncia, onde na 
delles sôa aberto, e percebem um a aberto nas palavras que 
elles pronunciam com a fechado. Este facto, affirma Para­
nhos, vem demonstrar que na Iingua do Br.asil, onde o a não 
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tem accento prosodico "não é tão distincto do accentuado mas 
nunca é igual a elle". 

Quando o a tem som nasal, pronunciamol-o fechado. E 
"contra o que quer Soares Barbosa" dizemos lân e manhân. 

No Brasil não medrou a regra de pronunciar aberto oa 
que precede a outros. Entre nós, somente o accento prosodi­
co torna o a aberto. 

Chama a attenção tambem Paranhos, para o facto que 
dois aa seguidos não fazem na pronuncia brasileira o hiato 
dos portugueses. Não temos necessidade alguma de interca­
lar um i entre os dois aa como os portugueses em a-i-agua. 

Em Portugal, o e tem tres sons. Sôa é aberto, sõa ê 
fechado e sôa e pequeno, tambem chamEJ,do m1tdo e que tem 
o valor de um apostropho. Os primeiros correspondem ao e 
dos vocabulos pé e lêr. 

Friza Paranhos que os portuguêses tem ogerisa ao ê fe­
chado. 

Quando o accento prosodico não recahe na syllaba em 
que se encontra o e, não o fecham nunca os portugueses. Di­
zem ésquecimento, métade, ou fazem-no desapparecer valendo 
como um apostropho, dizendo m'tade, m'droso, v'rdolengo. 

Até quando o accento prosodico é circumflexo quasi não 
não empregam ê fechado. Antes o abrem. E modêlo, inte­
rêsse, acontêça, soam modélo, int'résse e acontéça. 

Tambem transformam o e fechado por um â fechado. Em 
logar de vejo, pejo, desejo, joelho, conselho etc., dizem os por­
tugueses vâjo,. Pâjo, d'zâjo juâlho, cunsâlho. 

Grande é a variedade dos sons do e na conjugação do 
verbo fechar. Ha ee que valem â e outros que valem i. Na 
primeira pessoa do presente do indicativo, o e tem som de â. 
Dizem: eu fâcho. Na segunda pessoa e na terceira do sin­
gular e na terceira do plu1al o e soa aberto: féchas, fécha, 
féchão. Na primeira pessoa e terceira do plural e tem som 
de i: Fichamos e fichaes. 

Ha porém um caso em que o e nem tem o som aberto 
nem soa como i. Não soa. Desapparece. O participio passa­
do é f' chado. 
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Abrem tambem o e os portuguezes quando elle tem o som 
nasal surdo. Pronunciam génio, trém.ulo:, etc. 

Quando é voz nasal clara, e tem tres valores. Antes do 
accento prosodico pode ter o valor de e quasi mudo, torna-se o 
apostropho. · Assim acontece em v'nder, s'ntir, v'ntar. Quan­
do o accento prosodico recahe sobre elle, tem quasi sempre 
o som de e aberto. Ocorre assim em inténde, ménte, cunténte. 

Tem o valor de ãi quando se encontra no fim do voca­
bulo. Dahi o facto dos poetas portugueses rimarem tem com 
a palavra mãi. 

Numa palavra derivada, transforma-se algull!as vezes o 
e aberto em apostropho. O e da palavra terra desapparece 
em t'rreno. O mesmo acontece com as outras palavras. 

São estes os valores prosodicos de e na língua portuguesa. 
No Brasil, as coisas se passam precisamente ao contrario. 

O mesmo que acontece com o ê fechado em Portugal, sue­
cede no Brasil com o aberto. Não lhe temos sympathia. 

Entre nós, tem o som aberto o e no qual recahe o accento 
prosodico; mas se num derivado se dá a deslocação prosodi­
ca, fechamo-lo. Sôa aberto na prosodia brasileira o e de pe­
dra, de bello, etc. Mas é fechado em pêdreiro e bêlleza. Man­
temos, porém, nos derivados, o e fechado da syllaba tonica. 
Dizemos gêlo, e gêlado, zêlo, e zêloso. Fechamos tambem al­
gumas vezes o e que sôa aberto na pronuncia portugueza, como 
succede com os vocabulos modelo, interesse que em Portugal 
correspondem a modélo, int'résse, e na prosodia brasileira 
soam modêlo, interêsse. 

Salienta Paranhos o valor que dão os portuguezes ao e 
mudo que elles transformam num apostropho. Deste facto 
resulta que alguns monosyllabos ficam reduzidos à uma sim­
ples consoante, a qual soa esquesitâmente, quando é seguida 
de outras taes como d'd, m'm, t't, s's. 

Dá razão a Soares Barbosa, quando diz que pronuncia­
mos em algumas das nossas regiões o e á maneira dos caste­
lhanos. 
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Ao contrario do que se passa na prosodia portugue~a, e 
nasal tem som fechado. Não dizemos génio etc. mas gênio. E 
pronunciamos vênder, estênde, alêm. 

E' a seguinte a analyse que faz Paranhos dos valores 
prosodicos do phonema o. 

Em Portugal o tem tres sons : fechado, aberto, e pequeno, 
o qual tem valor de tt. 

I-Ia da parte dos portugueses contra ô fechado, a mesma 
antipathia que se faz sentir com relação ao ê fechado tambem. 
Empregam quasi sempre o aberto e o pequeno. Assim, como 
observa Paranhos, dizem hóspital, óbservatorio, prócuração, 
etc. e mudista, murrer e curtar. 

Os portugueses pronunciam ouvidor, ourives, etc. óvidor. 
órives. 

Quando o accento prosodico recahe no ô circumflexo de 
oit não o evitam. Dizem amôu, estôu. Pronunciam tambem 
ôúro,, côúr!), etc. quando não dizem oiro, coiro. 

Se o phonema o, no qual recahe o accento prosodico aber­
to, passa para um derivado, transforma-se em um u. Cópo e 
C1!pinho, mórte e murtif ero. 

Quando o é nasal com accento prosodico, sôa muitas vezes 
em português ó aberto: hóntem, sóm, hómem, etc. Mas, se a 
accentuação prosodica não o attinge, sôa quasi sempre u. 
Dizem brunzeado, bundade, etc. Nós pronunciamos bôndacle, 
brônzeado. 

No idioma brasileiro, se dá, em certos casos, com o pho­
nema o, justamente o contrario do que se passa em Portugal. 

Os portugueses empregam somente ô fechado em syllaba 
prosodicamente accentuada. Nós usamo-lo tambem em syllaba 
em que não recahe o accento prosodico, substituindo nos deri­
vados ó aôerto por ô fechado. Dizemos módo e môdal, dólo e 
dôloso, etc. 

Mas, quando o já é fechado no vocabulo primitivo, assim 
o conservamos no derivado. Não o trocamos por u, como acon­
tece entre os portugueses. De fôrça faz~mos f ôrçoso: de côr 
fazen1os côrado, 
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O artigo o é sempre pronunciado aberto, quando é pre­
cedido do phonema o. E' abertissimo quando precedido do 
phonema a. Os portugueses dizem todo o dia, tod' ó dia; 
corta o pescoço, cort' ó p'scoço, etc. 

Pela mesma razão a contracção da preposição a com o 
artigo sôa ó. Por exemplo a phrase diga ao dono o homem a, 

quem tem na prosodia portuguesa, os seguintes valores: Dig' 
ó don' ó homem a quem. 

No Brasil não reduzimos a um o aberto dous que se encon­
trem, como succede no idioma português. Pronunciamos am­
bos, dizendo, faço-o, levo o livro, fazendo soar igualmente am­
bos, e não lév' ó livro. 

Se o é precedido de a, não o pronunciamos aberto como os 
portugueses. 

No Brasil, a não ser em São Paulo e nos logares onde 
a pronuncia é acastelhanada, o artigo o sôa u. Os portugue­
ses, em alguns casos, pronunciam o abertíssimo. 

Não tem no Brasil o i o som que lhe dão muitas vezes 
em Portugal ,onde em certos vocabulos até desappareceu, 
"deixando em seu logar uma sombra de vogal," um e mudo. 

Diz Paranhos, que a vogal 1t é a da sympathia dos por­
tugueses. 

Esta é a razão, porque escrevem hoje_ com u, o que anti­
gamente escreviam com o. Observa porém, que neste parti­
cular, a maioria dos brasileiros, imita, infelizmente, os portu­
gueses. Não acontece todavia, entre nós, nasalar-se o, phone­
ma 1t, como succede em Lisboa. Não dizemos p'rum, litndimi, 
em logar de perú e lundú. 

Não divergem, de modo geral, na pronuncia dos dithon­
gos, Brasileiros e Portugueses. 

Quanto aos dithongos ai e ei, porém, é grande a diferen­
ç.a. Fazem os portugueses soar muito o i nesses dithongos. 
Nós, tornamo-los menos sensível, em favor do a e do e. 

Quando a acentuação não recahe na primeira vogal do 
dithongo ai, não a fazemos soar aberta. Assim pronunciamos 
paixão, caixote quasi como paxão, caxote. 
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Faz observar Paranhos, que por não distinguir bem a 
nossa prosodia, suppoz Soares Barbosa que dizíamos pixão. 

Não diverge, porém, da portuguesa, a prosodia brasileira. 
quando o dithongo ai faz parte de um monossylabo. 

Diz ainda Paranhos que o dithongo ãi nasalado, só é usa 
do pelos brasileiros no vocabulo mãi. 

A valia tambem, em pouco mais de seis, os vocabulos em 
que esse dithongo no Brasil, é seguido de s. Os demais refe­
ridos por Castilho, (Eugenio) são desconhecidos entre nós 

Os portugueses, ao contrario, usam muito o dithongo nasal 
ãi que substitue na prosodia a voz nasal em. 

Os poetas portugueses dispõe assim de bom numcros dt• 
rimas para o vocabulo mãi. Como prova, cita Paranhos a 
seguinte quadra: 

Elia é doce como é doce 
O mele que o favo tem 
Ella é casta como é casto 
O beijo de minha Mãi 

Acerca do dithongo ei, adverte Paranhos, que elle tem 
na prosodia portuguesa um som semelhante ao do dithongo 
âi no idioma do Brasil. Em Portugal ei sôa âi. Os portu­
guezes dizem láite, páito, báijo, etc. Nós, dizemos, leite, peito, 
beijo. 

Quando o dithongo ei apparece no pluràl dos nomes ter­
minados em él, sôa algumas vezes de modo differente. Lá se 
diz tambem papêis. 

Não ha na língua do Brasil o dithongo nasal êi, referido 
por Soares Barbosa. 

Continuando as suas analises investiga Paranhos da Sil­
va, as diferenças prosodicas relativas ás terminações. 

A terminação das palavras em os tem o som. de ux para 
os portugueses. Para nós tem o som de us. 

A's terminações em a damos um som de á, (mais ou menos 
fechado e sumido). 

Nas palavras terminadas em e, damos a este um valor de 
i. Na pronuncia portuguesa o e quasi não sôa, fazem-no soar 
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porém no final dos vocabulos terminados em ar, er, ir, or, 
Assim dizem os portugueses amare, vere, vire. A plebe em 
vez do e faz resoar um i: amari, vBri e vir.i. 

Considerando que a nossa gente do povo diz doutô em 
logar de doutor, lembra Paranhos, que em Portugal, o povo 
miudo diz doitoire, deitoire, d6tore. 

Muito interessante é a observação de Paranhos com re­
lação as terminações em al e ale, el e ele, ol e ole, itl e ule. 
Repara que nós empregamos justamente na pronuncia a ter­
minação que os portugueses não usam. Dizemos valle, pelle, 
molle, biile. Os portugueses dizem vál, pél, mól e búl. E quan­
do os portuguezes dizem jitrnale, papele, anzole, azitle, pro­
nunciamos, os brasileiros, jornal, papel, anzol, azul. 

Em Portugal as terminações il e ile soam ambas ile, o que 
não acontece no Brasil. Lá se diz infantile, mile, etc., aqui 
infantil e mil. 

Aos que julgassem haver exagero nas suas observações, 
mandava-os Paranhos á Gramatica de Soares Barbosa. 

Ao lado do som das vogaes, dos dithongos e das termina­
ções estuda Paranhos a pronuncia das consoantes. Não teem 
ellas os mesmos sons em Portugal e entre nós. 

Inicia Paranhos os seus reparos tratando da lettra s, 
porque diz elle que ella caracterisa muito intensamente a 
prosodia portuguesa. 

Em Portugal s que não é precedido de vogal é chiante, e 
assim tambem o é no fim das palavras. Cita Soares Barbo­
sa e Castilho. Este diz que o s final das palavras sôa como 
x : casas sôa casax. 

No Brasil, s no final de um vocabulo sôa a modo de z, 
em caso algum tem som de x. 

Soares Barbosa disse que nós pronunciamos o s com o 
valor de z "sem voz éiiante, no meio ou no fim do vocabulo". 
Pronunciamos mizterio, fazto, livroz, etc. em logar de mysterio, 
fasto, livros. . 

Quando o s é seguido de ce e ci, sôa em Portugal bem dis­
tincto. Pascer, nascer, nascimento, lá soam paxcer, naxcer, 
naxcimento. 
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Acha Paranhos que o d tem em Portugal algumas vezes 
o som do th inglez. Para elle o d de mulhado não tem muita 
differença do the ( artigo inglez). 

Considerando a troca do b e do v julga Paranhos que ella 
não é nem ridícula nem desagradavel. "Se v é uma consoan­
te branda, b tambem o é e não offende o ouvido". 

Com relação á pronuncia das outras consoantes "quando 
separadas por vogaes propriamente ditas", ensina Paranhos 
que não ha differença entre o portuguez e o nosso idioma. 
Mas se as consoantes formam um grupo a differença é gran­
de (29). 

Na segunda parte do seu trabalho procura Paranhos da 
Silva estudar os idiomas de Portugal e do Brasil, do ponto 
de vista da «expressão do pensamento". Divide o seu estu­
do em quatro capitulos. O primeiro delles trata das "Pala­
vras empregadas nos dois idiomas". O segundo tem o se­
guinte titulo: "Linguagem de Portugal e do Brasil". O ter­
ceiro, consta da "Differença principal entre o estylo dos Por­
tuguezes e dos Brasileiros". O capitulo quarto comprehende 
a "Traducção em Luso-Brasileiro de duas poesias de Garret". 

Quanto aos vocabulos usados nos idiomas de Portugal e 
do Brasil diz o autor no seu Cap. I: "Com1iderando agora 
as palavras como taes, e não como sons; como signaes de nossas 
idéas, e não mais como podendo fazer o effeito de cascata aos 
ouvidos de ninguem, ou como formando a língua que merecia 
e merece ser chamada "la lengua de las flores"; mostremos 
que não são as mesmas as que existem em Portugal e no 
Brasil". (30) 

Para demonstrar a sua affirmação o autor toma do Gl-os­
sario das pal,avras e phrases da lingua franceza introduzidas 
na locitção portugueza moderna, de Frei Francisco de S. Luiz, 
assignalando "grande copia de palavras usadas em Portugal 
desconhecidas no Brasil". 

Paranhos fórma uma lista de vocabulos que se não en­
contram (pelo menos no seu tempo) na língua fallada en­
tre nós. 

(29) Paranhos da Silva. Op. cit. pg, 19 a 23 cap. III. 
(30) Paranhos da Silva. Op. cit., pag. 5, da Parte 2.•. 



LINGUA BRASILEIRA 81 

Mas não são apenas os gallicismos no idioma de Por­
tugal que lhe fornecem os elementos para affirmar que não é 
o mesmo o idioma na Europa e na America. Como já o havia 
feito Pedra Branca, chama tambem a attenção para as 
"palavras que teem uma ;,ignificação diversa em cada um dos 
paizes". Ha um ról de vocabulos que tem significado inteira­
mente diverso entre nós e entre os portuguezes. 

Termina Paranhos da Silva esse capitulo com a referencia 
aos vocabulos de origem indigena que pas.."':tram para o idioma 
brasileiro, enriquecendo a lingua e modificando o vocabulario. 

"Concluimos", diz elle, "prevenindo os leitores de que ha 
introduzidas em nossa lingua bastantes palavras indigenas, 
cuja significação não nos é licito desconhecer, como são: mirim, 
guassú., peva, tijupá, tapéra, caipóra, etc. ; pois não deixam de 
ser uma riqueza, sendo que muitas dellas, o que em geral 
acontece nas linguas primitivas,. nos dão, como diz Ampere, o 
meio de exprimir rapidamente com uma só palavra muitos 
pensamentos ao mesmo tempo. 

Tapéra, por exemplo, é do numero; pois significa logar que 
já foi habitado, mas q1te está ho,ie abandonado. Peva signifi­
ca baixo e largo: assim dizem tatú-peva, casa-peva". (31) 

Após o estudo do lexico, trata o autor no ~apitulo l.[ 
das differenças de syntaxe entre o nosso idioma e o de Por­
tugal contemporaneo. 

Nessa parte do seu trabalho se encontram as suas obser­
vações de referencia ao "us9 dos adjectivos" (pg. 14), ao 
"uso dos pronomes" (pg, 20), ao "uso dos verbos" (pg. 24), 
ao "uso das preposições" (pg. 28), um paragrapho acerca do 
"particípio presente", outro de referencia ao "uso de - que 
- interrogativo, relativo, e conjunctivo. 

São as seguintes as observações de Paranhos da Silva, 
estudando as differenças entre a nossa linguagem e a dos 
portuguezes. 

Do ponto de vista do "uso dos adjectivos", escreve elle: 

(31) Paranhos ela Silva. Op. cit., pag, 11, da Parte 2.•. 
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"Com quanto, geralmente fallando, o uso dos adjectivos 
seja o mesmo nos dois paizes tanto na linguagem fatiada como 
na escripta; comtudo nem sempre acontece assim." 

Analysando o emprego dos possessivos, observa que no 
idioma do Brasil precedem elles Q nome da coisa que de­
terminam, e em Portugal esses pronomes são substituidos pelo 
dativo, antepondo-se assim um artigo á 'palavra que repre­
senta o objecto da posse. Os brasileiros, dizemos "lêr meu 
livro, ir á tua casa. No idioma português a construção é 
ler-me o livro, ir-te á casa". 

Julga Paranhos que l1á na forma portuguesa uma des .. 
vantagem. O emprego dos casos obliquos, tal como se dá no 
português, dada a ausencia dos possessivos, torna impossivel 
"exprimir por meio de uma particula uma segunda idéa junto 
a que o verbo exprime"; o que em ultima analyse redunda 
no empobrecimento da linguagem. 

Com a pratica daquela construção, comenta elle, surge o 
inconveniente de se tornar obrigatorio o emprego do artigo 
definitivo antes do nome, até quando não o empregamos de 
maneira determinada. Em logar de dizer, como os brasileiros, 
empreguei pennas tuas, dizem os portuguezes: empreguei-te 
as pennas. No primeiro caso não se cogita nem de saber nem 
dizer "si tens ou não mais pennas" ; no segundo, a phrase 
dá a entender "as pennas que tinhas, isto é, não tens mais 
pennas." 

Da omissão dos possessivos r,esulta muitas vezes ambiguida­
de. Somente graças á continuação do discurso é possível en­
tender-se claramente o pensamento. Dá Paranhos o exemplo 
seguinte: entreguei-te o filho. Com esta phrase n&o se pode 
saber se o filho a que se faz referencia é da pessoa com que 
se falla ou da pessoa que falla. 

Estas omissões dos possessivos meu, teu e seu, na língua 
fallada e escripta e:ip. Portugal, contribuem ainda mais para 
a differença entre o idioma português e o idioma do 
Brasil ( 32) . 

(32) Paranhos da Silva. Op. cil., pg. 11 - Parte 2.ª. 
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Em seguida a essas observações, encara Paranhos o pro­
blema da "collocação do adjectivo". 

Nesse particular tambem, entende elle, levamos vantagem 
aos portugueses. Não é indifferente a collocação do adjectivo 
qualificativo antes ou depois do substantivo appellativo, com 
o fim de attribuir-lhe uma qualidade essencial ou uma qualida­
de accidental. No caso de significar uma qualidade pertencente 
á essencia do sujeito, deve ser anteposto o adjectivo. Em se 
tratando de exprimir uma qualidade que é accidental deve o 
adjectivo ser posposto ao substantivo. Assim se deve dizer: 
o qiiente estio e não o estio quente ,mas dir-se-á paiz quente e 
não o quente paiz; a branca neve e não a neve branca, o papel 
branco e não o branco papel; a mão direita e não a direita 
mão, etc. (33) 

Quanto aos PRONOMES e a sua collocação, o nosso uso 
concorre para distinguir o idioma brasileiro da lingua de 
Portugal. . 

Os pronomes me, te, se, são collocados em Portugal depois 
dos verbos. No Brasil, na maioria das vezes, são collocados 
antes delles. Entende Paranhos que assim eram collocados 
no antigo português. 

Os pronomes me, te, se, são collocados em Portugal depois 
da maneira mais extravagante. Diz-se em Portugal: elle falla 
comsigo, querendo significar que a pessoa se dirige a terceiros. 
Elle falla muito de si, querendo dizer elle falla m1tito de ti, do 
senhor ou de você. Esta maneira empregada pelos portugue­
ses no uso do pronome reflexo tem como consequencia a crea­
ção de ambiguidade. 

Conta Paranhos que certa vez um recem-chegado de Por­
tugal lhe dissera haver um seu moleque comprado umas botas 
muito esquesitas. Perguntára-lhe Paranhos se o moleque as 
havia comprado para si. Para mim 1 responde o outro, com 
uma gargalhada, para mim não, essa é bôa, lá para elle" (34). 

Quanto ao uso dos verbos do idioma do Brasil e no Por­
tuguês, diz Paranhos, não ha tambem como confundi-los. 

(33) Paranhos da Silva. Op. cit., pg. 17 - Parte 2.ª. 
(34) Paranhos da Silva. Op. cit., pg. 20 a 22 - Parte 2.•. 
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A proposito do verbo estar faz o autor do "O Idioma do 
Hodierno Portugal comparado com o do Brazil", a observação 
seguinte: 

O verbo estar adquiriu na lingua portuguesa uma feição 
curiosa que se não encontra em nossa terra. Dão os portu­
guezes a esse verbo uma independencia que nenhum verbo 
tem. Quando o nome é appellativo, exigem os verbos um su­
jeito com adjectivo ou com artigo. Na construção portuguesa 
o verbo estar, dispensa, em alguns casos, aquella companhia. 
Assim dizem em Portugal: está calor, em logar de está fazen. 
do calor. "O complemento objectivo do verbo fazer, que não 
era determinado por adjectivo ou artigo - definito ou inde­
finito -, faz agora o papel de sujeito do verbo". 

Discorre em seguida Paranhos sobre o emprego do infi­
nito pessoal criticando a lição de Soares Barbosa, na sua 
Grammatica Philosophica. 

Estuda tambem Paranhos da Silva as differenças entre o 
nosso idioma e o idioma português em relação ao uso das pre­
posições. 

Põe em relevo a sympathia que ha em Portugal de refe­
rencia á preposição a ( 35) 

Sempre que aos brasileiros se afigura indispensavel e na­
tural o emprego da preposição de para formular a relação en­
tre dous substantivos, no idioma português se faz emprego 
da preposição a ( 36) . 

pepois de adjectivos que fazemos seguir da preposição de, 
usam os portugueses a preposição a. 

Empregam tambem os portugueses a preposição a depois 
de verbos que na língua do Brasil se usam com outras pre­
posições (37). 

Aponta ainda Paranhos outro emprego da preposição ,.1, 

no idioma de Portugal, seguido até pelos seus melhores es­
criptores. Costuma-se lá usar a referida preposição "para 

(35) Paranhos da Silva. Op. cit., pg. 24 - Parte 2.•. 
(36) Paranhos da Silva. Op. cit., pg. 28 - Parte 2.•. 
(37) Paranhos da Silva. Op. cit., pg. 28 - Pa11te 2.•. 
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dar forma portuguesa de dativo ao agente de ação de um 
verbo no infinito, por ser esse precedido de algum outro a 
que se entende dever dar a preposição a". 

No idioma brasileiro só excepcionalmente encontramos a 
imitação da maneira portuguesa. Entre nós,· a preposição a 
serve apenas para exprimir movimentação ou acção. Nunen 
para significar como em Portugal as relações mais encontra­
das e diversas (39). 

Mais uma differença entre o idioma português e o bra­
sileiro regista Paranhos ainda com relação ao emprego da pre­
posição a. Costumam os portugueses substituir pelo emprego do 
infinito dos verbos antecedidos da preposição a, o participio 
presente que é de uso brasileiro para significar a actualidade 
da acção ou a sua continuidade. Em brasileiro se diz: esto1t 
escrevendo, estou estttdando, em português, estou a escrever, 
estou a estudar. (40) 

Conclue Paranhos por affirmar que não se trata no caso 
de discutir o acerto ou o erro do emprego da preposição a 
no idioma de Portugal. As suas observações teem como es­
copo, apenas, mostrar as differenças existentes, no caso, entre 
a lingua portuguesa e o idioma do Brasil. 

Nota ainda Paranhos a diferença no emprego do adverbio 
além. No Brasil empregamol-o somente quando é precedido de 
um substantivo claro, ou de referencia a algum do qual jiL 
se haja fallado. Em Portugal empregam muita vez o adver­
bio além em logar do adverbio alli, e aquem em logar de aqui. 

Tratando das CONJUNÇÕES, analysa Paranhos a velha 
particula cá, que ainda vive na falia portuguesa, soando câ. 

Considera Paranhos esta velha conjunção até "muito ele­
gante", mas entende que "nós não precisamos della". 

"Quando por exemplo", diz elle, "a incidente devendo ser 
ligada pela conjunção escripta q fôr fixada para depois de 
uma ou mais incidentes que interrompam o sentido della, a 

(38) Paranhos da Silva. Op. cit., pg. 20 e 30 - Parte 2.•. 
('39) Paranhos da Silva. Op. cit., pg. 33 e 34 - Parte 2.•. 
(40) Paranhos da Silva. Op. cit., pg. 32 e 33 - Parte 2.•. 



86 E D G AR D S A N C H E S 

conjunção cá ou câ tem todo o logar na lingua dos portugue­
ses". Cita Paranhos em abono da sua observação a passagem 
de um discurso parlamentar de Garrett. 

A particula câ substitue tambem na lingua dos portugue­
ses o que exclamativo communicando á phrase portuguesa gran­
de energia. Acha Paranhos que o nosso quê calor ou qui calor, 
"é muitissimo inferior ao cá calor dos portugueses ( 41). 

Nas INTERJEIÇÕES, chama Paranhos a attençâ0 dos nossos 
patricios que tornarem de Portugal para que não empreguem 
como lá a usual interjeição ai. Quem disser ai que lindo, 
passará entre nós como português. (42) 

No capitulo III do seu trabalho estuda v 'l.'stylo dos por­
tugueses comparado com o nosso. 

Affirma Paranhos, com toda razão, que ú idioma brasilei­
ro não tem o mesmo genio que o português. 

A differença é manifesta no vocabulario, na phonetica, 
na syntaxe e no estylo. 

Allude á rigorosa observancia que ha da parte dos es­
criptores portugueses aos canones tirados d() que Candido Lu­
sitano "chama textos portugueses". 

Em Portugal naquelle tempo se :t,<!nsava, como ha bem 
pouco entre nós, que fóra dos classicos não ha salvação. No 
tempo em que Paranhos escrevia, porém, as suas observações, 
não tinham as letras brasileiras essa mesma admiração á lin­
guagem dos escriptores dos seculo XVI e XVII. 

Em Portugal, observa Paranhos que a imitação ia ao 
ponto de não arreceiarem os puristas empregar locuções anti­
gas tornadas viciosas com o tempo, nem evitavam os cacopha­
tons que antes não o eram. Assignala Paranhos que os bra­
sileiros não podem dizer "tudo o que dão os diccionarios por­
tugueses". 

Pensava que não devemos por outro lado deixar de empre­
gar uma phrase por não ter a chancella de um classico portu­
guês. Si o nosso povo a emprega havemos de acceital-a como 

(41) Paranhos da Silva. Op, cit., p, 42 e 43 - Parte 2.•. 
(42) Paranhos da Silva, Op. cit., pg. 43 e 44 - Parte 2.ª. 
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bôa. Fazia entretanto restrição ao caso della attentar contra 
a Grammatica geral. 

No sentir de Paranhos, fundamenta as regras do estylo 
a maxima de Blair : "toda e qualquer construção é perfeita­
mente bôa logo que externe o sentido com exatidão e o apre­
sente vantajosamente." 

Para escrever com correção e gosto litterario não ha mis­
ter de indagar os modelos antigos. Com admiravel indepen­
dencia litteraria defende, como depois o haveria de fazer en­
tre os portugueses o grande Camillo, o gallicismo de construção 
que "dá tanta clareza ao estylo brasileiro". 

Para elle, o fim que os escriptores brasileiros dev~m ter 
em mira não é conseguir o titulo de vernaculo em Portu­
gal, mas traçar as suas paginas com unidade, força e har­
monia de phrase. 

São estas entre outras razões as por que entende Paratrhos 
da Silva que não devemos imitar a linguagem dos portugue­
ses, e "desprezar os usos linguisticos trazidos pelas circllllstan­
cias do nosso paiz, differente de Portugal, por causa do 
clima, por cansa da afluencia dos estrangeiros emigrados da 
Europa para os paizes americanos." ( 43) . · 

Com a intenção de mostrar a diferença do idioma bra­
sileiro da lingua fallada em Portugal, publicou Paranhos 
da Silva a tradução de duas poesias de Garrett - A uns olho.~ 
negros, e a Sésta. 

Com esse notavel trabalho, O Idioma do Hodierno Por­
tugal Comparado coni o do Brasil, hoje muito raro, quiz Para­
nhos da Silva demonstrar, já com o estudo do nosso vocabu­
lario, já com a analyse da nossa phonetica e da nossa syntaxe, 
contistuir o idioma fallado no Brasil uma lingua diversa do 
idioma fallado em Portugal. 

Se nem todas as suas observações podem, ainda hoje, me­
recer a approvação dos contemporaneos, não ha duvida que, 
em sua grande maioria têm bons fundamentos linguísticos, 

(43) Paranhos da Silva. Op. cit., PI• 51 a 69. 

OH. • 
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e constituem um elemento de grande valor para'- o conheci­
mento da differenciação da lingua portuguesa entre nós. 

Grande parte dos seus juizos inaceitaveis resultam da sua 
· opinião, hoje inteiramente erronea, de que o português não de-
riva do gallego, mas do castelhano. " 

Uma das theses em que theoricamente assenta o seu tra­
balho é a de que a língua portugueza é um dialecto do caste­
lhano. Mas ao desmembrar-se de Castella a nação portugue­
za, a nova monarchia, para tornar-se "em tudo distincta" do 
antigo reino, forjou uma alteração da lingua, dando aos seus 
vocabulos uma forma galleziana, e denominando essa altera­
ção lingua portugueza. 

Para elle não é possível confundir a língua portugueza 
com o dialecto de Portugal e Galliza, chamado galliziano, e 
reconhecer-se este pelo que se chama português antigo. 

A transformação artificial deu á lingua essa "apparencia 
diversa do castelhano". 

Consequencia dessa maneira de ver, é a sua doutrina de 
que a differença entre o .idioma fallado no Brasil e o idioma 
fallado em Portugal provém de que o idioma no Brasil se con­
servou acastelhanado e o idioma em Portugal, desprezando 
as suas origens, se foi tornando um dialecto gallego, de modo 
que o verdadeiro e legitimo portuguez é o no seu entender o 
idioma fallado no Brasil. 

Em nossa terra, sustenta elle, "os jesuitas portuguezes 
ensinaram uma língua ainda proxima da castelhana". E dessa 
lingua se foi "differenciando a lingua dos portuguezes, que 
cada vez mais procurarão apagar todas as semelhanças com 
os castelhanos". 

Ao lado desse factor "concorrerão mais outros aconteci­
mentos para a conservação deste nosso fallar brasileiro, que 
nos faz perfeitamente entendidos em Castella, que é tomado 
por muitos hespanhoes como o castelhano estropeado por al­
gum estrangeiro, que para alguns é o castelhano do tempo 
de Cervantes, que para outros é o castelhano italianizado, 
mas que em todo o caso não é o hodierno e agallizianado 
português". 
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Foram !11,tes os factos que, juntamente com o ensino. con­
tribuíram, no seu entender, para conservar ao idioma fallado 
no Brasil a sua physionomia castelhana : 

a) a colonização da Capitania de São Vicente pelos hes­
panhoes, "que o governo de Hespanha mandou depois de 
1580". 

Na sua opinião este facto, "influiu muito sobre a ma­
neira de fallar em todo o sul do Brasil; 

b) "a separação do Pará e Maranhão pelo governo hes­
panhol, que os tornou independentes do resto do Brasil e 
sujeitos a um governador com obediencia unicamente á côrte 
de Madrid. 

"O castelhano, portanto, ao menos como língua official, 
e talvez a da classe elevada, teve tambem de influir sobre a 
maneira de fallar o portuguez na parte do Brasil cuja falla 
passa inexactamente como aportuguezada". 

Ao sul, graças á presença de hespanhoes na colonia de 
S. Vicente e aos paulistas com as suas bandeiras; ao norte, 
com a inflmmcia da língua castelhana, então idioma official, 
o idioma do Brasil mantendo-se acastelhanado, permaneceu 
muito distincto da língua fallada pelos portuguezes. 

As theorias e doutrinas sustentadas com relação a esta 
differença entre o brasileiro e a língua dos Portuguezes, por 
effeito da alteração gallega do portuguez pela monarchia de 
D. Affonso Henriques, formam o lado precario do livro de Pa­
ranhos, mas as observações que elle faz da nossa linguagem, 
em confronto com a linguagem portugueza, valem independen­
temente das teorias através das quaes elle as pretendeu expli­
car. Valem como factos, que são a propria realidade. 

Sylvio Romero escreveu, no seu trabalho A Poesia Popular 
no Brasil, capitulo 8. 0 "Transformações da língua portugueza 
na America", que Paranhos da Silva e Pacheco Junior se 
oppuzeram fortemente á denominação de dialecto, dada a( 
idioma fallado no Brasil", porque tomaram o termo díalecto 
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como forma inferior da língua ou linguagem deturpa­
da" (44). 

Quanto á opinião de Pacheco Junior está certo o juízo 
de Sylvio Romero, mas com relação a Paranhos da Silva, é 
mistér entrar em explicações. 

Paranhos não admittia que o idioma brasileiro fosse um 
dialecto do portuguez fallado em Portugal. Não o era em ne­
nhum dos sentidos que se costumam dar ao termo. Nem como 
forma inferior da língua, nem sob qualquer outro aspecto. 
Não era do primeiro ponto de vista, porque, no seu entender, 
o idioma fallado no Brasil era muito superior ao fallado em 
Portugal, o idioma fallado entre nós é o verdadeiro e genuíno 
portuguez. Não era sob qualquer outro aspecto porque o por­
tuguez fallado em Portugal era uma alteração gallega da 
língua portugueza. 

l\fas, Paranhos da Silva acceitava a doutrina do portu­
guez antigo genuíno, como o dialecto castelhano, tal como 
se poderá verificar no seu trabalho publicado no tomo VII 
da Revista Brasileira, em 1881. 

Nas suas "Questões de Linguística", escreveu elle: "Ve­
jamos quaes são as significações de lingua, dialecto, idioma. 

Creio que língua é um termo geral, e significa o falar de 
um povo. E ' assim que Hovelacque diz : "O sanscrito era 
a língua sagrada, a língua jurídica, a lingua litteraria; o pa­
crito era a língua corrente, a língua popular, que no principio 
não era uma lingua escripta". E' assim que Sismondi tambem 
diz: "Os conquistadores teutonicos de Portugal talvez não 
falassem a mesma língua que os do resto da Hespanha". 

Dialecto, palavra empregada primeiro pelos gregos para 
designarem as variedades do seu faiar, cada uma dus quaes 
teve uma lítteratura, e não podia ser julgada inferior ás suas 
irmãs, é tambem língua ; mas considerada em relação a outra 
língua de que descende. E' assim que Hovelacque diz: "Por 
circumstancias politicas o dialecto attico ganhou pouco a pou­
co uma preponderancia incontestavel, e tornou-se a língua 

(44) Revista Brasileira - Tomo VI, pg. 210 - Ed. Mido.zl. 
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escripta commum, o dialecto commum". E' assim tambem que 
Sismondi, querendo fazer considerar as linguas neo-latinas co­
mo outras tantas modificações do mesmo espirito, dá-lhes o 
nome dialectos da mesma língua. 

São estas as significações das duas palavras na sciencia, 
segundo se deprehende dos livros de linguistica, e segundo 
expressamente diz Whitney: "Língua e dialecto são dois no­
mes da mesma cousa, empregados conforme nos collocamos 
em um ou outro ponto de vista". 

"Entretanto, não é esta a unica accepção que se dá a 
dialecto. Como diz Whitney, na linguagem popular tentam 
fazer distincções de gráos e de importancia por meio das mes­
mas palavras, e, emquanto que reservam para a lingua litte­
raria de um paiz o nome de lingua, dão ás formas inferiores 
o de dialectos. Para o uso ordinario estas differenças de 
accepções não deixam de ter sua conveniencia; mas fóra disso, 
não são acceitaveis, e não fazem parte da sciencia linguís­
tica". 

E' assim que o Sr. Theophilo Braga, julgando que o 
brasileiro diverge do portuguez antigo de que descende, por 
isso que, com effeito diverge muito do portuguez actual, diz: 
"O portuguez tem os seus dialectos importantíssimos, como o 
gallego ( Y) que estacionou ... o brasileiro, tanto o que falam 
os antigos colonos internados, ou fazendeiros, como os do ca, 
pital"; e, não querendo deixar no espírito dos que lêm com 
attenção devida sobre a accepção popular da palavra dialecto 
que emprega, accrescenta: "que praticam insensivelmente a 
degeneração phonetica". ( 45) 

Assentada nessas premissas, vejamos a que conclusões leva 
a argumentação de Paranhos da Silva. 

Mais r_adical do que Varnhagen, que era de opinião se 
haver a língua portugueza aqui se acastelhanado muito por 
effeito da influencia do hespanhol nos tempos da colonia, sus­
tenta Paranhos a propria origem castelhana do portuguez. 

(45) Paranhos da Silva. Op. cit., pag. 278 - Revista Brasileira, 
tomo VII - Ed. Midozi. 
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Como Alencar, affirma elle tambem a superioridade da nossa 
língua que é ó antigo portuvuez genuíno, ligeiramente mo­
dificado. 

No sentido da linguística, considerando o termo linwia 
como synonimo de dialecto, o brasileiro é para elle um dia­
lecto, muito d.ifferente do dialecto portuguez, e não 
se pode dizer que sejam a mesma lingua. Mas tambem não 
é a mesma língua portugüeza, nem tão pouco, um seu dia. 
lecto, se considerarmos o termo no seu significado popular. 
E se tivermos em vista o portuguez actual, considerando o 
termo dialecto na sua accepção scientifica, ningnem poderã <li­
zer que "seja o brasileiro o mesmo dialecto que o galliziano 
moderno, ou portuguez actual". Porque para elle o brasilei­
ro que é o portuguez antigo, é o dialecto castelhano, e 
o portuguez actual é um dialecto galliziano . 

.Assim, diz Paranhos da Silva : " Conhecida a accepção 
scientifica da palavra lingua e tambem a da palavra dialecto, 
assim como a popular de cada uma dellas, vejamos si é ou não 
por gracejo somente que se pode dizer que Portugal e Brasil 
têm um dialecto commum; vejamos mesmo si em rigor se 
pode dizer que o brasileiro e o portuguez actual sejam a 
mesma lingua. 

E' incontestavel que depois de 1640 os portuguezes, le­
vados pelo odio que ficaram votando a Castella, procuraram 
cada vez mais afastar da língua de seus oppressores o dia­
lecto castelhano, que tinham falado os subditos l)ortuguezes 
de D. Affonso de Castella, e que tinha sido artificial e li­
geiramente modificado pelo emancipador de Portugal. A 
adopção da orthographia latina nos livros de Portugal, para 
substituir a portugueza dos escriptores quinhentistas, bem 
ciaramente indica a idéa que os portuguezes tiveram de fazer 
sua lingua parecer muito diversa da castelhana. · 

Do desejo que já tinham e do concurso de quarenta e 
tanto mil gallegos de continuo empregados principalmente 
no serviço domestico de Lisboa, levando uma lingua tambem 
romana, por consequencia facilmente assimilavel ao portu-
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guez, provém que o elemento castelhano, formador do portu­
guez antigo foi recuando deante do elemento galliziano, que 
em mui pequenas proporções tinha no começo concorrido para 
a composição delle; provém que o portuguez actual pode antes 
ser considerado como o galliziano moderno, do que como o dia­
lecto castelhano falado pelos primeiros portuguezes. 

O brasileiro, porém, que é uma pequena modificação do 
portuguez antigo, e tão pouco dialecto delle, em razão dos neo­
logismos indígenas e africanos, como o francez dos princípios 
deste seculo o era do francez do seculo de Luiz XIV, em 
razão dos innumeros neologismos introduzidos na língua mo­
derna, é, scientificamente falando, o mesmo dialecto caste­
lhano empregado antigamente em Portugal. 

Por consequencia, não se pode com seriedade affirmar 
que em relação ao castelhano, isto é, tomando-se dialecto 
em sua accepção scientifica, seja o brasileiro o mesmo dia­
lecto que o galliziano moderno ou portuguez actual". ( 46) 

"Ainda mesmo prescindindo da differença de origem do 
brasileiro e do portuguez actual; ainda mesmo admittindo a 
possibilidade da concidencia, desejada pelos imitadores dos 
livros portuguezes, de virem a reduzir-se a uma só língua o 
falar de Portugal e o do Brasil, vejamos si nós podemos repe­
tir hoje o que se dizia antigamente, isto é, que Portugal .e 
Brasil têm uma língua commum. 

Os proprios portuguezes reconhecem que a düferença 
entre as pronuncias de Portugal e do Brasil é tal, que consti­
tue entre brasileiro e portuguez a relação de dialecto e língua 
mãe. E si o brasileiro pudesse ser considerado como provin­
do do portuguez oitocentista, teriam toda a razão em affirmar 
que é um dialecto de sua lingua; pois as differenças de pro­
nuncia já bastam para constituir dialecto: "As differenças 
entre os dialectos gregos são quasi todas, diz Hovelacque, de 
origem phonetica". 

Mas si o dialecto de uma lingÚ.a não é essa língua ; si o 
pacrito por exemplo, corrupção do sanskrito, segundo uns, e 

(46) Op. cit., pgs. 278 a 279. 
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segundo outros, lingua popular que não chegou á perfeição 
do sanscrito, não é o sanscrito, não é a língua chamada per­
f eíta, tambem o brasileiro, corrupção do portuguez actual, 
segundo os que falam o portuguez actual, e segundo os que 
não o querem falar, língua que não chegou á corrupção do 
portuguez actual, não é, rigorosamente falando, essa acasca­
tada lingua, não é essa língua que bem, se póde chamar o galli­
ziano moderno. 

"Si o facto de sermos entendidos pelos portuguezes con­
traria esta proposição, seremos obrigados a reconhecer que 
brasileiro e castelhano são a mesma língua; pois nós somos en­
tendidos pelos castelhanos, e lemos correntemente livros cas­
telhanos, apezar da apparente differença resultante da orto­
graphia latina, infelizmente adoptada no Brasil. 

Além disto os portuguezes illustrados reconhecem que 0 

brasileiro não se conforma com as regras da grammatica: dt.> 
Portugal; e (pleonasticamente) dizem que o brasileiro não é 
correcto. E si se pudesse julgar que as grammaticas moder­
nas de Portugal tratam, não de galliziano moderno, mas do 
que se chamou a lingua das flôres na península hespanhola; 
isto é, si fossem, como queria Soares Barbosa, calcadas sobre 
a grammatica da Academia Hespanhola, deveríamos acceitar 
o epitheto um pouco modificado. 

Mas, si além da differença de ordem phonetica, ainda 
vem a differença na linguagem impedir que se confundam as 
línguas do Brasil e de Portugal, é inexplicavel a obstinação 
dos que, vendo que se distinguem tanto, continuam tout de 
.même a repetir: "Fundado em um mal entendu, levantando 
uma questão de palavras, houve excesso do lado de quem con­
trariou a asserção do Sr. Braga (relativa é degeneração pho­
netica do portuguez no Brasil)! Mas o Brasil e Portugal tem 
a mesma lingua, pois somos da familia luzitana ! Mas .Portugal 
e Brasil tem um dialecto commum I Quem diz o contrario de 
cousas tão acertadas é um pedante, um sonhador! pa-ta-ti­
pa-ta-tá l" ( 47) 

(47) Op. cit., pgs. 280 a 282. 
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"Os proprios vicios da nossa classe infima apontados por 
alguns escriptores benevolos do Rio de Janeiro como para vin­
garem a classe elevada em Portugal cuja pronuncia comparei 
com a nossa, provam que o brasileiro é o dialecto castelhano, 
é o portuguez antigo. Vejamos. A tão falada permuta de 
r e l é o vicio portuguez antigo que, segundo Fernão de Oli­
veira fez dizer, groria, frores, pelo que dizemos gloria, flores; 
que fez os brasileiros dizerem flauta, ê os portuguezes f rauta. 
Dar ao e o som de i, é vicio portuguez antigo; era o que os 
portuguezes faziam antes de se lembrarem de dar ao e o valor 
do e mudo francez, suabio e provavelmente gallizianci: Ro­
quette diz que e mudo portuguez é differente do e mudo 
francez, que elle quasi degenera para i; e vemos que as pala­
vras de Portugal piqueno, milhor, fichar, piscoço ( da gente 
baixa de Lisboa) ainda existem para fundamentar a asserção 
dt- Roquette. A metathese do r é ás vezes o vicio do portu­
gucz que do castelhano preguntar fez perguntar; outras vezes 
é rnsistencia contra anteposição do r, que fazem os imitadores 
do galliziano, isto é, a maioria dos lisboetas, dizendo : Profir-io., 
promenor, breço, cravão, em vez de Porfirio, (nome dado a 
um philosopho por seus compatriotas e pelos portuguezes an­
tigos), pormenor, berço, carvão. Os verbos arrespirar, arret-i­
rar são productos do vicio antigo chamado figura prothese, 
que faz Camões dizer alevantar, que fez outros dizerem alam­
pada, avoar, alagôa; é a figura que foi excorraçada de Lisboa 
por outras que fazem dizer parcer, basticer, fliz, mol, em vez 
de parecer, abastecer, feliz, molle. 

Quanto á queda do lh, tem razão os escrupulosos defen­
sores ex-officio : assim como a classe elevada de França não 
quer mais pronunciar o l molhado francez, lendo paille, ba­
taillon como paye, batayon, o nosso povo tambem não está 
para aspirar o l, e diz paia, bataião, em logar de palha, 
batalhão. 

Mas home da classe infima e dos poetas que precisam eli­
dir uma syllaba, é castelhano antigo. Côrage é portuguez e 
castelhano, segundo Moraes, Roquette e Franceson. V entage 
é o castelhano ventaja. Desgracia, diferencia, são castelha-
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nos, porque tambem os castelhanos não tem horror das vogaes. 
Trage, que dizem milhares de brasileiros ( entre os quaes o 
abaixo assignado), é palavra portugueza não alterada pelo 
galliziano. Despois, palavra que Camões empregava sempre. 
que diz muita gente boa do interior, é variante do castelhano 
después. Entonces, é para Moraes e Roquette portuguez da 
gemma, e é ainda usado no castelhano. Quedelo, contração 
de que é fecho de lo, está se denunciando como puro caste­
lhano e portuguez antigos. Maginação está no mesmissimo 
caso. Lavandeira é portuguez para 1\foraes; é o castelhano 
lavandera, semelhante a lavandiere do francez antigo. Ansim 
é o antigo castelhano ansi. Balancia é castelhano, synonimo 
hoje menos usado do que Zandia. Malino é portuguez não 
alterado por causa da orthographia etymologica. Tropicar é 
portuguez; entrupicar nunca ouvi nem mesmo da bocca de 
negros. 

Isto confirma o que diz Whitney sobre o fallar da gente 
inculta. "Estas cousas provém em parte da tradição, e não 
são sinão a língua antiga tal qual a fallaram alguns seculos an­
tes as classes cultivadas". (48) 

Do exposto se verifica quão longe da reaÍidade estava 
Sylvio Romero ao escrever que o autor do "O Idioma do Ho­
dierno Portugal Comparado com o Brazil" não acceitava 
a denominação de dialecto para a língua fallada em nossa 
terra. 

Ao contrario. O idioma do Brasil era, ao ver de Paranhos 
da Silva, um dialecto. E' elle proprio quem o diz quando 
affirma que "o brazileiro é o dialecto castelhano, é o por­
tuguez antigo". 

Em resumo: O que importa mais do que tudo no traba­
lho de Pa:ranhos da Silva é a nitidez com que marcou diffc. 
renças existentes entre a nossa lingua - o brasileiro - e o 
idioma. de Portugal. 

( 48) Op. cit., pg. 283 a 2114. 



VIII 

PACHECO JUNIOR E O D!ALEOTO BRASILEIRO 

Conceito de dialecto. O exemplo americano. Extranhesa da existencia 
dos dialectos portugueses. Como explica a ação das forças naturaes nas 
alterações e as considera corrupções. Attrihue a erros de grammatica 
as nossas differenças linguísticas. Os brasileirismos de significado. "To­
das essas mudanças teem sua ell.plicação ". O nosso vocahulario. A 

doutrina de Pacheco Junior. 

Em 1880, na Revista Brasileira, escreveu Pacheco Junior 
um trabalho com o titulo "O Dialecto Brasileiro", onde pro­
cura combater esta denominação, dada pelos portuguezes ao 
nosso idioma. 

Após os trabalhos de Alencar, custa crêr que Pacheco 
Junior attribuisse o chamarmos dialecto ao nosso idioma pelo 
motivo de que um litterato portuguez tivesse assim conside 
rado a nossa linguagem. E mais ainda admira, vêr um espí­
rito da sua cultura, uma competencia tão alta em assumpto 
desta natureza, attribuir áquelle motivo, o facto de outros es­
criptores acceitarem a dialectação da lingua portugueza no 
Brasil. 

A sua argumentação padece do erro inicial de haver sido 
assentada no conceito erroneo de dialecto. Considerou-o como 
forma inferior de uma lingua, ou como o idioma que em vir­
tude de co11dições historicas ou políticas, ficou subordinado 
a uma lingua considerada nacional. 
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Se, em logar de partir daquelle conceito falso, houvesse 
considerado o assumpto como de ha muito ensinava a linguis­
tica, se através della e não da grammatica, elle tivesse enca­
rado a materia, não teria argumentado rlaquelle modo, para 
demonstrar que a língua fallada no Brasil não era inferior á 
portugueza fallada em Portugal. Antes, as suas proprias obser­
vações tel-o-iam levado a considerar a nossa linguagem como 
um dialecto do portuguez. 
~~oo~P~~~~~o~~~M~ 

tuguezes emprestaram á palavra dialecto. 
Para elle a differença entre a lingua fallada no Brasil e 

a de Portugal consiste apenas em alterações de ordem pho­
netica, e entende que estas não são sufficientes para constituir 
dialecto. Hoje, ao contrario, em linguística, podem ellas ca­
racterizal-o. As línguas romanicas não tiveram outra origem 
senão "a revolução do systema phonetico". 

Como argumento de grande tomo para demonstrar que as 
modificações de ordem phonica não podem formar uma dia­
lectação, affirma, suppondo expôr um absurdo, que, de accor­
do com essa maneira de vêr nas alterações de natureza pho­
netica o caracter de um dialecto, o portuguez de Traz os 
Montes, Algarves, Minho e Beira seriam dialectos. Mas é pre­
cisamente isso o que sustentam os philologos portuguezes que 
denominam dialecto a lingua do Brasil ; chamam dialecto a 
todas essas maneiras differentes de fallar a língua portu­
gueza nessas regiões. 

Outrosim, pensa elle que o inglez da America do Norte 
não é um dialecto, e que os americanos não se lembraram de 
assim consideral-o. Mais um engano do illustre grammatico. 
Basta lêr o monumental trabalho de H. L. Mencken, The Ame­
rican Language para verificar que, ha perto de uin seculo, 
uma circular do Secretario de Estado, mandaya que o corpo 
consular americano e o diplomatico só usassem na correspon­
dencia com 9 governo, a lingua americana, - "the Ameri­
can language ". ( 50) . 

(óO) lL L. Mencken. Op. cit., pg. 30 - 4.• ed. 
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Foi a falsa noção que tinha Pacheco Junior, do que é 
dialecto, como corrupção das linguas, que o impediu de ver­
na sua verdadeira luz a linguagem brasileira. 

Por esta razão escreveu aquellas linhas que, comprehen­
didas hoje· consoante as lições da linguística, levam a uma 
conclusão contraria a que elle tirou. 

Abre o seu estudo acerca do Dialecto Brasileiro com as 
seguintes palavz:as : 

"Escreveu um litterato portuguez que a lingua fallada 
no Brasil era um dialecto portuguez, e tanto bastou para 
que - sem maior exame - com esta opinião coincidisse a 
dos escritores que se lhe seguiram. E o séstro de repetir 
alheios juizos sem a devida averiguação foi causa delles 
tambem desacertarem. 

Para o glottologo língua e dialecto exprimem a mesma 
cousa, e não ha lingua alguma a que se não possa chamar 
dialecto. As differentes accepções servem apenas - na lin­
guagem vulgar - para distinguir a língua litteraria de um 
paiz das suas formas inferiores. E será o portuguez fallado 
no Brasil forma inferior ao falaldo em Portugal Y Estou 
que não. 

As modificações phonicas, e é nellas que mais divergem 
os modos de faUar de Portugal e Brasil, serã,o bastantes para 
considerar dialecto ao nosso portuguez T Logo, o da ilha de 
S. Miguel ou Fayal, de Traz os Montes ou Algarves, do Minho 
ou da Beira, que em muitos pontos diversificam do de Lisbôa 

e Porto, devem ser considerados outros tantos dialectos, e 
ainda accrescentados, si acceitarmos a geral definição de dia­
Iecto, a saber: língua peculiar a uma província, cidade ou 
estado, alterada do idioma donde procede, na pronuncia, 
accentuação, nas desinencias e no vocabulario. E todavia 
fariamos engano, que essas cambiantes e desviações do typo 
primitivo serão dialectaes, mas não constituem verdadeiros 
dialectos. 

Muitas são as desviações do inglez fallado pelo americano 
do norte, si o compararmos com o inglez fallado em Ingla-
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terra, e, não obstante, ainda se não lembraram os philologos 
de consideral-o dialecto inglez". (51) 

O que causa viva extranhesa é vel-o tachar de corrup­
ção o que muito acertadamente explica pela acção de forças 
naturaes, apontando o clima como o mais forte agente do 
meio da formação das alterações linguistices. 

Não é que os portuguezes partidarios da existencia de 
um dialecto brasileiro, achassem cousa de maravilha nas 
alterações por que passou o idioma entre nós. Registravam, 
de conformidade com a sciencia da linguagem, a realidade 
dQs factos, e julgavam-na tão natural quanto o nosso autor. 

Não podemos atinar porque motivo )reconhecendo elle 
a naturalidade e a fatalidade das alterações, admittia ainda 
o velho e abandonado erro de considerar a corrupção como 
origem dos dilectos. 

"Não ha escapar" diz elle, "á influencia das particula­
ridades locaes de pronuncia e phraseologia. O clima é o 
mais poderoso dos elementos do meio; mas as discordancias 
da linguagem geral mais sobem de ponto com o fracciona­
mento· do povo, tornam-se tanto mais accentuadas quanto 
mais distinctas e estremadas estiverem as classes sociaes. 
E ste facto nada tem em si de extrordinario, e acha explica­
ção na natureza das forças que presidem o desenvolvimento 
das línguas." 

Não é tambem possível acceitar a sua definição de dia­
lecto, integrando nella a condição de ficar idioma subordi­
nado a outra lingua, que é considerada a nacional. O facto 
de num paiz os varios idiomas nelle fallados ficarem su­
bordinados a um delles por motivo de ordem historica, litte­
raria ou politica, é cousa accidental que pode acontecer, 
tem acontecido, mas não pode fazer parte da essencia do 
conceito de dialecto. Bem pode haver dialecto sem essa su­
bordinação. E, ao contrario, quanto, no correr do tempo, 
menor fôr aquella subordinação, mais independente é o dia­
lecto ; mais caracterizadamente é dialecto, o idioma que ori­
ginario de outro, delle se libertou e adquiriu individualidade. 

(51) Pacheco Junior - O Qjalecto Brasileiro, pgs. 487 e 488 do 
tomo V. da Revista Brasileira. Ed, Midozi. 
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Assim o portuguez, o /francez, o italiano, o hespanhol, todas 
as linguas romanicas são dialectos do latim. 

Dahi não ter razão Pacheco Junior quando escreve: 
"Si por dialecto ( e esta é a nossa opinião) se deve enten­

der as lingua,s falladas por uma nação, mas que por qualquer 
circumstancna historica, preponderancia litteraria ou poli­
tica, ficam subordinadas a uma dellas, que se torna lingua 
nacional, absorvendo então as outras, - ainda menos se póde 
acceitar a denominação de dialecto portuguez á lingua fallada 
por nós; e a razão salta immediatamente aos olhos." (52) 

Mas, ao lado do criterio do linguista, que explica as alte­
rações da lingua como effeito da acção inevitavel de forças na­
turaes, encara tambem Pacheco Junior do ponto de vista, con­
tradictorio, e improprio, da grammatica, os factos da lin­
guagem brasileira. Longe de comprehender como taes, as 
modificações que nasceram na lingua do povo, entende que 
tudo são vicios de pronuncia, cousa que faz sorrir á sciencia 
da linguagem. 

Assim, em logar de reconhecer na pronunc.ia da nossa 
gente. a manifestação de um dialecto, attribue, singelamente, 
a erros de grammatica as differenças idiomaticas aqui 
nascidas. 

Exemplificando diz: "Os principaes vicios de pronun­
cia do nosso povo inculto consistem no emprego de um ,.a 
prosthetico, na metathese do r e na permuta do l pelo r, em dar 
ao e fechado o som de i e o de i ao e, no accentuar syllabas 
subordinadas, na apocope do r, na queda ou syncope da 
molhada lh, na mudança do a para para e nos preteritos dos 
verbos da primeira conjugação ( cheguemos por chegámos) 
etc. Facilmente conhecer-se-á um Bahiano que nunca sahiu 
da sua provincia, mandando-o lêr a palavra campainha, que 
elles pronunciam campania, e tambem assim ouvimos pro­
nunciar a alguns Pernambucanos. 

No Pará dizem labisonhos por lobishomem; geralmente 
em todo o Brasil pronunciam vosmecê por vossa mercê, que 
em S. Paulo ainda mais atrophiaram em mecê (lei do menor 

(52) Op. cit., pg. 488. 
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esforço) ; quarar em vez de corar; i. e. enxugar a roupa ao 
sol depois de ensaboada, e quarador o logar onde éstende 
a roupa para corar; cadê por que é de, etc. ( 53) 

Mas é curioso como as explica de acôrdo com as leis 
linguistica, depois de as condemnar como grammatico. 

E' na latitude - factor physico invencivel - cuja im­
portancia nas alterações phonicas acertadamente encarece, no 
nivcl cultural, e na acção soberana do povo que lhe reconhece 
as causas. 

"Além da questão da latitude ( de grande importancia 
para a corrupção phonetica), diz elle "são muito de notar o 
gráo de cultura intellectual e a influencia "do orgão rude, 
mas independente do povo" que altera, mutila, ornitte ele­
mentos phonicos das palavras, corrompendo-as p01· fi·rn 

E o que tinhamos no Brasil, nos tempos do dominio por­
tuguez? Colonos rudes e analphabetos, os elementos africano 
e indígena, falta da luz do sentimento nacional, clima mui 
outro do da metropole". (54) 

Pois ahi estão as forças que determinaram a formação 
do dialecto brmdleiro. Não importa, aos olhos da linguistica, 

. que os colonos fossem rudes e analphabetos; que o elemento 
africano e indigena tenha sido de nível cultural inferior; 
que o clima fôsse inteiramente diverso do clima da metropole. 
A linguística não formúla juízos de valor, mas de factos. E 
o facto linguístico é que esses colonos, sem o abc, e broncos, 
esses africanos barbaros e esses indigenas selvagens e esse 
clima alteraram, modificaram de logo a lingua portugueza 
em nossa terra, e mais tarde, os brasileiros continuaram a 
desviar o seu idioma daquelle que falla o povo portuguez. 

Estuda ainda Pacheco Juniór a questão dos brasileiris­
mos de significação dos vocabulos. 

Aqui tambem os defende explicando pela lei "de forma­
ção e desenvolvimento das linguas," de modo que não devem 
causar estranheza aos portuguezes. 

(53) Op. cit., pg. 488 e 489. 
, (M) Op. cilt., Pi, 489. 
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A mudança de significação é, pois, uma cousa natural 
na evolução dos idiomas, argumenta elle, para condenar a 
critica portugueza. 

Mas o que não se comprehende é que, pelo facto de ser 
natural, não deva ser considerado como elemento differencia­
dor da lingua. Uma cousa não !impede a outra. Antes essas 
modificações de significado, determinam, como as alterações 
phoneticas, a dialectação. 

Com estranheza ou sem ella, têm razão os portugnezes em 
considerai-as um elemento de distinção entre a sua lingua e o 
idioma fallado entre nós. 

A prova de que essas modificações determinam a f9rma­
ção dos dialectos, dá-nos o proprio Pacheco Junior quando, 
para justifical-as, exemplifica com as modificações soffridas 
no portuguez pelo latim. Não é esta uma das razões, e a prin­
cipal, porque assim o digamos, que fizeram da lingua portu­
gueza um dialecto do latim? 

Quanto ao facto de achar natural que tambem tenham 
ellas se produzido na evolução do portuguez, nada impede que 
essas modificações dentro da propria lingua sejam conside­
radas como um phenomeno de dialectação. Era a isso que, 
justamente de referencia ao idioma portuguez, Contador 
d'Argote chamava dialectação no ternpo. (55) 

Exemplificando com a alteração que na lingua portugue­
za soffreu a palavra peão, diz Pacheco Junior que todas essas 
modificações têm a sua explicação; "houve sempre uma cau­
sa que as determinaram". 

Mas com ser verdade essa affirmativa, que não é só rela­
tiva á vida da linguagem, mas a toda ordem de phenomenos, 
pois todas as causas têm uma razão de ser ou, como dizia 
Leibnitz, uma razão sufficiente, não se segue que seja isso 
um argumento em contrario á dialectação, como si fosse pos­
sivel não haver nas alterações dialectaes uma razão sufficiente 
que as explique. Não ha o que inferir do seu argumento con­
tra a dialectação do portuguez entre nós. De modo que por 

(55) J. Leite Vasconcellos. Esquisse d'une Dialectogie Portugaise,. 
pagina 61. 

Cad. 10 
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elle não ficam impossibilitados os portugnezes de chamarem 
dialecto ao idioma falado no Brasil. 

Não esqueceu Pacheco Junior o nosso vocabulario. E 
nelle, se quizesse vêr com os olhos do linguista, haveria de 
notar mais um elemento da differenciação da língua portu­
gueza, entre nós; da formação do nosso dialecto. Condemnan­
do a censura dos philologos portuguezes no tocante ao nosso 
lexico, ainda uma vez invoca em nossa defesa as leis que pre­
sidem na vida e no desenvolvimento dos idiomas. E reco­
nhece que mais do que o portuguez, se opulenta a nossa lingua 
com a contribuição africana, e "o commercio e o trato" com 
as republicas hespanholas da America e a enorme influencia 
do nosso indígena, e o immenso lexico da nossa flora e da 
nossa fauna. 

"O facto de contar o nosso vocabulario, diz elle, milhares 
de termos, uns inteiramente desconhecidos em Portugal, ou­
tros sem curso legal por terem substituto de diversa origem 
já introduzido no fallar commum ( e é força não esquecer os 
syilonimos de radical diverso), será motivo tambem para es­
panto ou censura dos philologos d'aquem e d'além mar? Cer­
tamente que não, pois não ha quem desconheça as duas forças 
que tanto concorrem para o desenvolvimento das línguas, as 
quaes passam por varias phases evolutivas, transformam-se 
constantemente com as novas camadas sociaes. E o nosso repo­
sitorio de vocabulos mais se enriqueceu com o elemento africa­
no que o portuguez" "mais com o commercio e trato com as re­
publicas visinhas" "e, muitíssimo com o elemento indígena", 
"além de um sem conto de normas locaes, e dos que foram in­
troduzidos na flora e na fauna". 

"A vida do campeiro e estancieiro introduziu, como era 
natural, nova terminologia e phraseologia propria.-

"Não se limitam porém, essas desviações e implantações 
sómente ao vócabulario; estendem-se tambem á phraseologia, 
baseadas, em regra, como em todas as outras línguas, na me­
taphora e na analogia". (56) 

(56) Op. cit., loc. cit., pg. 492. 
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Em resumo: O pensamento nuclear do trabalho de Pa­
checo Junior é que todas as modificações, todas as differen­
ças entre a lingua fallada no Brasil e a de Portugal não re­
sultam de alguma inferioridade da nossa parte. Todas são 
legitimas na existencia das linguas e se explica,m pelas suas 
leis. E como a seu ver, dialecto, é forma inferior, corrupta. 
de uma lingua, não sendo a nossa linguagem ·inferior a dos 
portuguezes, não é dialecto, não ha pois, dialecto brasileiro. 

'l'ivesse elle outro conceito de dialecto, o verdadeiro con­
ceito em linguistica, e em face dos seus proprios argumentos 
e das suas observações, outra, inteiramente opposta, teria sido 
a sua conclusão. 

E' de admirar, mas é certo que toda a sua argumentação 
repousa logicamente segundo se infere das suas proposições, no 
seguinte absurdo: No Brasil não ha dialecto porque todas 
essa<, modificações que se deram na lingua portugueza entre 
nós tem a sua razão de ser em factos naturaes á vida das liu­
guas, e que as leis linguisticas formulam. 

Dada a sua argumentação, para existir dialecto no Brasil, 
seria preciso que essas modificações não estivessem de accordo 
com leis da linguistica. 

Eis no que vem a dar a doutrina da lição de Pacheco 
Junior. 



IX 

SYLVIO ROMERO E AS TRANSFORMAÇÕES DA 
LINGUA PORTUGUEZA NA AMERICA 

O idioma luzo-brasileiro. lndependencia da nossa lingua. Não se con• 
funde com a portuguesa. A questão do dialecto: Problema de critica, 
de linguistica, e de etnographia. Não ha lingua mais correcta que outra. 
Um povo falla e traja como quer. As varias faces do problema. A de­
nominação de dialecto brasileiro. Precipitação dos que sustentam a 
existencia do dialecto e tambem dos que a negam. lnsufficiencia dos 
conhecimentos linguistices de Sylvio. Dialecto "synonimo improprio 
de lingua ", dialecto forma inferior. Se não temos um dialecto comple­
tamente accentuado, marchamos para te-lo. As particularidades phone­
ticas e syntacticas. Os brasileirismos. Purismo ridiculo. Provincianis­
mos. O nosso lexico. Influencia do africano. As alterações phoneticas: 
A lei de Grimm. A syntaxe. A collocação dos pronomes. "Uma dif. 
ferença radicalissima ". O estylo brasileiro. Geographia das palavras. 

No seu estudo acerca da poesia popular entre nós, preo­
cupa-se tambem Sylvio Romero, com as transformações da lin­
gua portugueza na America. 

Nas paginas do seu trabalho, surge, de novo, a questão 
do dialecto brasileiro. 

Máo grado a sua grande cultura e o seu forte senso cri­
ti!30, não teve elle a mão segura no destrinçar os aspectos ver­
dadeiros da materia. Ha muito que reformar nos conceitos 
que emittiu acerca da nossa linguagem, do ponto de vista da 
sua dialectação. 
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Mas, comquanto não reconheça Sylvio a existencia de um 
dialecto brasileiro, não se enfileira entre aquelles que, de um 
modo absoluto, negam a independencia da nossa lingua, em 
face do portuguez da Europa. O luso-brasileiro, ·como deno-­
mina o nosso idioma, não se póde confundir com a lingua de 
Portugal. 

Fazenqo a nossa bibliographia do assumpto escreveu acer­
ca das "Transformações da lingua portugueza na America": 

"E' h1.contestavel que a lingua portugueza tem passado 
por certas alterações e tem recebido alguns accrescimos no 
Brasil. Até que ponto tem se effectuado estes dois phenome­
nos, é cousa qüe se não póde determinar de relance e é as­
sumpto eivado de innumeras difficuldades. Não existem, por 
emquanto, observações seguras e amplas e quasi nada de po­
sitivo possuimos neste sentido. Nossa litteratura é ainda 
muito pobre no assumpto. Um grande e deploravel abuso, 
diz elle, devemos desde logo assignalar; referimo-nos a certo 
e inveterado vicio de encarar esta questão por uma face sub­
jectiva e partidaria de censuras e defesas incabidas. 

E' assim que Alencar inflammava-se e dizia que o ge­
nuíno portuguez é o do Brasil; é assim que o autor anonymo 
das duas brochuras que citamos, (S. Romero quer se referir 
aos trabalhos de Paranhos da Silva) declara tambem, que nós 
é que conservamos a pureza da lingua deturpada em Portugal; 
que, por outro lado, alguns portuguezes proclamam que os 
brasileiros escrevem horrores contra a grammatica, no que são 
acompanhados pela immensa cohorte de todos aquelles que se 
julgam puristas, só porque vivem a arrotar que o são!. . . J.:\ 
questão não é de ouro de lei ou de ouro francez; não somos 
alchimistas, não procuramos a pedra philosophal, nem dis­
cutimos sobre a quadratura do circulo! A questão é de factos 
a colligir e a comprovar; é um problema de critica, de lin­
guística e de ethnographia, e não de chicana, queremos dizer, 
de rhetorica mesquinha ... 

Não ha uma língua mais correcta que outra; porque não ha 
uma lingua typica, e no seu proprio desenvolvimento um mes­
mo idioma póde ser mais ou menos opulento ; porém nunca 
mais ou menos correcto, 



108 EDGARD SANCHES 

Não se trata pois, de elogiar ou vituperar a linguagem de 
Portugal, ou a do Brasil. De resto, um povo fala e traja 
como quer e os pedantes da lingua se parecem com os pelin­
tras da moda". (57). 

O problema apresenta-se ao seu espirito sob a forma de 
varias interogações. 

Indaga se o nosso idoma ~ um dialecto ; se ha dialecto nas 
provincias brasileiras ; quer saber quaes as palavras que adop­
tamos do tupy; que vocabulos foram tomados ás linguas afri­
canas ; que palavras creou o mestiço ; se ha modificações lexico­
logicas; se ha phoneticas; se ha syntaticas. 

Pensa que no momento só era possível formular respostas 
provisorias, opiniões precarias. 

Sem razão, acredita Sylvio que foi Alencar o primeiro 
entre todos a denominar dialecto a nossa língua. Crê tambem 
que em Portugal cabe a Theóphilo Draga a primasia. 

Julga Sylvio que dahi em deante se enraizou o vézo de 
chamar-se dialecto brasileiro ao nosso idioma. 

Quando tratarmos da philologia portuguesa, faremos ver 
que, desde 1725, a denominação que a grammatica portuguesa 
dava ao nosso português, era a de dialecto. 

Chama a attenção Sylvio, para o facto de haver Macedo 
Soares acceitado a denominação, e de si proprio diz que al­
guma vez deixou cahir da penna o alludido vocabulo. Obser­
va que Paranhos da Silva e Pacheco Junior se oppuzeram de­
cididamente a aquelle terno. 

Considera, entretanto, que esses ultimos não atinaram 
com verdadeiro sentido em que o', termo havia sido emprega­
do. Julgaram ambos, indevidamente, dialecto como forma 
inferior e deturpada de um idioma. 

No seu entender não foi no sentido da deturpação da 
lingua que haviam empregado os escriptores o vocabulo de 
dialecto. 

(57) Sy.lvio Romer-0 - A Poesia Popular no Brasil. pg. 208 a 210, 
(Revista B.rasileira, tom9 VI, Ed. ~ido1,i. · 
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Acredita, porém, que, no caso, ha erro, tanto da parte 
dos que sustentam a existencia do dialecto brasileiro como 
dos que apressadamente o negam. (58) 

Mas, ao cabo das contas, Sylvio nega tambem a existen­
cia do dialecto. 

No sentido de demonstrar a condição precaria deste dia­
lecto, emprehende uma analyse do conceito, que considera 
sob tres accepções distinctas (59). Mas não ha na sua critica 
uma visão clara e scientifica do problema e da realidade 
linguística em nossa terra. E assim conclue por negar a exis­
tencia do dialecto brasileiro, enumerando como inexistentes 
as qualidades principaes que justamente concorrem para diffe­
renciar a nossa língua do idioma dos portugueses. 

O vocabulo dialecto, diz elle, tem tres accepções, dis-
tinctas: 

a) 
b) 

synonimo improprio de lingua e idioma em geral; 
forma inferior de uma lingua ; 

e) subdivisão de um idioma. 
Como synonimo de língua ou idioma, não ha para elle 

um dialecto brasileiro, distincto do dialecto portuguez. A 
língua é uma só no Brasil e em Portugal, temos um dialecto 
commum. 

No sentido de fórma inferior de uma língua, não ha, na 
sua opinião, tambem entre nós nenhum dialecto. O fallar bra­
sileiro não é uma deturpação. 

Na accepção de subdivisão de um idioma, que é, ao seu ver, 
a verdadeira, si já não temos, disse, "um dialecto completa­
mente accentuado, marchamos para tel-o". Mas no sentido tech­
nico do termo não temos ainda um dialecto, porque não ha 
"uma sub-divisão accentuadissima da língua, com particulari­
dades especiaes, quer phoneticas, quer syntaticas, e com lo­
cuções peculiares e inintelligiveis, para aquelles que fallam 
dialectos do mesmo tronco". E "não é esse o nosso caso". 

Custa crer que um espírito tão eminentemente critico e 
observador, como Sylvio, não percebesse que precisamente o 
que se dá entre nós é a existencia,__de uma linguagem, com 

(58) Sylvio Romero - A Poesia Popular no Brasil, cap, VIII, 
pg, 210. Revista Brasileira, tomo VI. 

(59) Sylvio Romero. Op. cit., pg. 211. 
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aquellas particularidades de ordem phonetica, syntactica, ás 
quaes podemos juntar, accrescentar, as do vocabulario, não só 
no lexico, como de referencia á diversidade de significado da 
mesma palavra aqui e no portuguez, não faltando tambem em 
alguns casos aquella condição de ininteligibilidade, entre um 
portuguez e um brasileiro. 

Mas o seu conceito vago de dialecto impediu que elle 
observasse com exactidão a realidade. 

Analysemos o seu pensamento. 
Não ha impropriedade, como elle suppõe, em considerar 

a palavra dialecto como synonimo de língua. Ao contrario, sob 
o prisma da linguística a synonimia é perfeita. Nas suas lições 
insiste esta sciencia em esclarecer que, do seu ponto de vista, a 
entidade linguistica é o dialecto. São muito conhecidas as 
paginas de Whitney acerca da indentidade de ambos os 
conceitos. 

Não está, outrosim, com a razão, Sylvio, quando conside­
ra o dialecto como deturpação das línguas. Esse ponto de 
vista da corrupção da língua na sua dialectação é cousa para 
grammaticos, () linguista não tem aquelle vocabulo no seu 
diccionario. Para o linguista não ha lingua superior nem 
inferior. E' uma sciencia de juizos de factos da linguagem 
e não de juízos de valor, como a arte da grammatica. 

E' verdade que Sylvio nega á nossa linguagem a qualida­
de de um dialecto nesse sentido, porque não é uma forma infe­
rior ou deturpação da lingua portugueza entre nós, mas a de­
fesa envolve a admissão do conceito erroneo, em linguística. 
Se a linguagem no Brasil offerecesse taes ou quaes caracterís­
ticas, que, no seu criterio, constituem uma deturpação, elle a 
inscreveria entre os dialectos. 

Quanto á ultima das tres accepções, não foi tambem mais 
feliz o nosso autor. Para negar á nossa linguagem o caracter 
de dialecto, á maneira de uma subdivisão de um idioma, teve 
de recorrer áquella exigencia singular de uma qualidade leva­
da ao seu superlativo. No seu entender sómente no caso de 
"uma subdivisão accentuadissima da lingua" poderiamos accei­
tar a denominação de dialecto "no sentido technico do termo". 

Mas que poderá significar em sciencia aquelle superlati­
vo! Nelle é que ha excesso de rigor. Mas exigirá, porventura, 
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a linguistica o rigor de um superlativo para classificar como 
dialecto uma subdivisão dos idomas Y Pleiteará a sciencia das 
línguas um tão alto gráo de accentuação Y Não ; de maneira 
alguma. E' o que nos responderá a propria dialectologia por­
tugueza 

Estendamos a vista por uma carta dialectologica de 
Portugal, e nella encontraremos a resposta completa para a 
nossa indagação. Não estã nella o dialecto interamnense Y o 
transmontano Y o beirão Y o meridional Y Porventura havera 
nessas subdivisões que os linguistas portuguezes fazem do 
idioma na sua patria, uina subdivísão accentuadissima1 Have­
rá tambem entre as gentes das differentes regiões dialectaes 
aquella inintelligibilidad,e que Sylvio achava necessaria Y -
Não se entenderão, por acaso, os de Entre Douro e Minho e 
os da Beira Y Não se entenderão os portuguezes das differentes 
regiões de Portugal? Serão de tal modo accentuadissimas as 
differenças, entre a phonologia, a morphologia, e a syntaxe nos 
dialectos portuguezes continentaes, como requer o conceito de 
Sylvio R-0mero Y Não são tamanhas. Não deixam por isso de 
constituir uma só língua, a língua portugueza. Estudemos 
as paginas de Leite de Vasconcellos na sua "Esquisse d'une 
dialectologie Portuguaise", e nellas veremos que o grande 
philologo portuguez não achou necessario empregar o super­
lativo que Sylvio teve de lançar mão para negar a existencia 
do dialecto brasileiro. As pequenas variações da grammatica 
e do vocabulario, nas differentes regiões de Portugal, foram 
bastantes para que o illustre glotologo portuguez, escrevesse o 
seu maginifico estudo acerca dos dialectos na sua patria. 

A verdade tambem é que, para a dialectação de um idio­
ma, não se faz mister a condição da inintelligibilidade. A 
sciencia que é um estudo rigoroso nos seus methodos e nos 
seus criterios, por isso mesmo, por definição, não pratica, não 
acceita, nem legitima excessos. E' com o seu metron rigoro­
samente exacto, sem excesso, que mede as suas noções, os 
seus conceitos e as suas leis. Os juízos de Sylvio Romero nessa 
questão da existencia do dialecto brasileiro não se coadunam 
com o espirito scientifico. Peccam e se insurgem, contra elle. 
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Mas o que faz subir de ponto a nosso extranheza, é vermos 
Syl vio Romero desconhecer, ou melhor, negar "as particulari­
dades especiaes, quer phoneticas, quer syntaticas", e as locu­
ções peculiares e inintelligiveis para aquelles que fallam outros 
dialectos do mesmo tronco". O que nos admira sobremaneira é 
dizer Sylvio que "não é este o nosso caso". 

Se elle se referisse tão sómente á língua litteraria, - que 
no trecho apparece sob a denominação de língua escripta, 
cousa que em boa 'lingu-istica se não confunde mais, - bem po­
deríamos acceitar a sua negação quanto a existir entre a nossa 
lingua e a língua portugueza aquellas differenças, porque a 
língua litteraria em que os nossos mais reputados homens de 
lettras escreviam, e muitos ainda, com grande esforço, escre­
vem, é uma linguagem artificial, cópia da linguagem dos clas­
sicos portuguezes. Mas Sylvio não se limitou á língua littera­
ria, negou tambem existissem "particularidades especiaes", de 
ordem phonetica, de ordem syntaxica e locuções peculiares 
inintelligiveis", na propria lingua fallada no Brasil. 

Decididamente, está ahi uma das consequencias daquelle 
anti-scientifico superlativo com que viu o assumpto. Si ellc 
não tivesse adaptado tão estranho criterio, teria reconhecido 
não só essas differenças entre a nossa língua e a de Portugal, 
como tambem ter-se-ia convencido da existencia de um dia­
lecto brasileiro, em funcção dessas mesmas differenças. 

Sómente com os excessos de um superlativo, ao sabor de 
quem julga, é possível negar que a língua fallada, entre nós, 
pelo povo, seja inintelligivel para o povo portuguez. Com gran­
de admiração haveríamos de vêr entenderem-se um natural de 
Tras-os-1\'Iontes, do Minho ou do Algarve, e um caipira ou um 
jagunço dos sertões brasileiros. Quando não fossem as diffe­
renças do vocabulario, e de syntaxe, bastaria nos mesmos vo­
cabulos o abysmo da pronuncia, para tornar incomprehensivel 
o dialogo entre elles. 

Se os nossos philologos houvessem estudado a nossa lin­
gua fallada, com o mesmo criterio scientifico e os mesmos me­
thodos linguisticos com que os portuguezes estudaram a sua 
lin~ua1 das sQas indagações resultari& a verdade clara e irre-
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torquivel de que temos differenças idiomatieas, proprias, inc.on­
fundiveis com as particularidades phoneticas lexicas, syntac­
ticas, portuguezas. 

J\fas a linguística, a philologia, entre nós reputada da boa 
gemma, não têm constituído senão um triste exercício de copia 
dos trabalhos portuguezes. 

Hoje, felizmente, já começam a apparecer novos traba­
lhos, prosseguindo naquella direcção que Alencar inaugurou, 
e dentro da qual Paranhos Silva nos deu os seus notaveis 
estudos. 

Concorda Sylvio que não é possível deixar de haver for­
mação de dialectos, quando, ao passar de um paiz para outro 
experimenta um idioma, modificações, enriquecimento do vo­
cabulario, tal como succede com o inglez na Inglaterra e na 
Irlanda e com o francez na França e na Belgica. 

Julga, porém, que com relação ao idioma de Portugal não 
acontece o mesmo no Brasil, apezar de reconhecer que aqui o 
enriquecemos com um novo vocabulario, devido á influencia 
dos idiomas indígenas e africano$. Mas considera os nossos 
brasileirismos como protoplasma apenas de "um futuro dia­
lecto", dado que atravez delles irá a língua portugueza per­
dendo aqui os traços característicos da sua feição. 

Pensa que é falsear a realidade affirmar-se a existencia 
de um dialecto, mas tambem que é pretender negar uma evi­
dencia desconhecer que ha na nossa linguagem os elementos 
sufficientes para que se realize a transformação que acha "ne­
cessaria e indispensavel" do idioma portuguez entre nós. 

Na sua opinião, as differenças já existentes, a particu­
lar feição que o idioma aqui adquiriu, são pelo menos bas­
tantes para tornar ridícula a preocupação de p1trismo. 

Em seguida, discorre t:3ylvio sobre a existencia, entre nós, 
de variedades regionaes capazes de constituir sub-dialectos. 

Se compararmcs, pensava elle, o "portuguez-brasileiro", 
a nossa língua --commum, com a linguagem das nossas differen­
tes regiões não ha por onde sustentar a existencia da­
quelles. ( 60) 

{60) ~;rlvio. Op. cit., pgs. 211 e 212, vol, VI da Revista Brasilejra. 
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As differenças de linguagem entre as provincias não cons­
tituem, ao seu parecer, sub-dialectos. Essas differenças a que 
chama de "dialectos particulares", são. para elle, apenas pro­
vincianismos. 

E numa associação de idéas injustificavel, procura attri­
buir á sempre malfadada e monstruosa idéa do separatismo a 
opinião de que são claras e distinctas as dialectações da lingua 
no Brasil. Nada têm que vêr os conceitos e as observações da 
dialectologia, com o desgraçado sentimento dos que, máos bra­
sileiros, pensem na desagregação da patria. O conceito de 
dialecto de Egger, que elle invoca para associar a dialectação á 
separação dos Estados, não corresponde aos princípios da lin­
guística. (61) 

E é firmado na lição de Egger que elle sustenta não pos­
suirmos nem dialecto nem sub--dialectos. 

Egger falla como grammatico, submette a linguagem a 
valores de correção e incorreção. Em linguística, as cousas 
se passam inteiramente diversas. 

Após essas considerações de ordem geral, entra Sylvio 
Romero a considerar o nosso lexico. 

Enumera as palavras de origem indígena, africana e as 
de formação mestiça que opulentam o vocabulario trazido 
pelos colonos. 

De inicio, reconhece ·que não é possível fazer um rol com­
pleto dos vocabulos com que o tupy contribuiu. Como já 
havia feito Gonçalves Dias, invoca tambem o testemunho da 
nossa flora, da nossa fauna e da nossa geographia. E ao lado 
dos que colheu directamente, cita o lexico de Beaurepaire 
Rohan, em que ha mais de dois mil termos brasileiros, e os 
trabalhos de Macedo Soares. 

Declara tambem que não incluiu na sua lista os vocabulos 
de origem indígena, empregados pelos escriptores, mas que 
não são de uso entre o povo. 

Trata, tal como já o havia feito Pedra Branca, das alte­
rações de sentido que alguns vocabulos portuguezes soffreram 
entre nós, tornando-se por essa fórma brasileirismos, 

(61) Sylvio ll.omero. Op. cit., pg, 212, 
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"E' impossivel - diz Sylvio - dar uma lista completa 
de todos os substantivos indigenas incorporados ao portuguez, 
para significar madeiras, pedras e animaes, como o é dar por 
inteiro o rol dos nomes de montanhas, regiões, rios e lagos ... 
Elles são muitissimos e disto dão irrecusavel testemunho nossa 
zoologia, nossa botanica e nossa geographia, e basta só con­
sultal-as. Ha tambem grande porção de termos, significando 
usos, costumes e, industrias, que pass~ram para o nosso povo 
actual. Alguns verbos temos formado de raizes tupys. Quan­
to a estes, conhecemos já os colligidos por Couto de Magalhães, 
citados neste estudo, e que é inutil repetir". Dos substanti­
vos, dá uma lista de mais de quatro dezenas. (62) 

Dos termos que suppõe de origem africana apresenta Syl­
vio uma collecção de mais de sete dezenas. ( 63). 

"Juntamos aqui - diz elle - mais algumas palavras de 
formação mestiça, das quaes umas parecem ter raiz africana, 
outras raiz tupica ; algumas são de origem castelhana, outras 
portuguezas desviadas de seu sentido primitivo". (Ao todo, 
mais de cinco dezenas) . 

"Muitas outras palavras desta natureza existem no paiz; 
só apresentamqs as que deixamos transcriptas, porque as col­
ligimos, directamente. O Sr. general Beaurepaire Rohan, em 
um lexico, que prepara ha mais de trinta annos, de termos 
brasileiros, mostrou-nos mais de dois mil. Neste assumpto cre­
mos que será a obra capital de nossa litteratura. 

São tambem muito interessantes os escriptos do Sr. Dr. 
Macedo Soares sobre .a materia, e fazemos votos para que se­
jam completados e publicados com brevidade. Nas tres 
listas de termos, que deixamos atraz transcriptos, é muito 
possível, ou antes certo, que bastantes erros, quanto á sua ori­
gem, tenham escapado. E' que o problema é difficil e · não 
lhe podemos achar melhor solução por emquanto. Não in­
cluímos, propositadamente, entre as palavras de origem tupi­
ca aquellas, que não sendo de fórma alguma usadas pelo 

(62) Sylvio Romero. Op. cit., pg. 218. 
(63) Op. ctt., pg. 214, tom. cit. 
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povo, encontram-se apenas nas paginas dos nossos pretendi­
dos poetas americanos. (64) 

"Das modificações le::dcologicas que a lingua portugueza 
tem soffr.ido na America - diz tambem Sylvio - algumas 
são consistentes em mudança de sentido das antigas palavras". 

Segue-se uma lista de exemplos, muitos dos quaes já se 
acham em Pedra Branca. ( 65) 

Commentando o phenomeno do cruzamento das linguas 
tupy e portugueza no Brasil, estudado por Couto de Maga­
lhães, após attestar a exactidão das observações, no particular, 
daquelle indianista, accrescentou Sylvio Romero as que notou 
com relação ao mesmo phenomeno, no que diz respeito ao 
africano. 

Na sua pagina assignala que "não é só o tupy que vae 
transformando a língua portugueza; são tambem muitos idio­
mas africanos falados no Brasil ha tres seculos. 

"Eu colligi tambem", diz Sylvio, "provas disso, não só em 
uma multidão de termos africanos que nos passaram para a 
língua popular, como em canções em que ainda uma língua 
africana é empregada ao lad9 do portuguez. Ex.: 

Você gosta de mim?! 
Eu gosto de você . .• 
Si papai consentir 
Oh! meu bem, 
Eu caso com você ... 
-4lê, alê, alê, alê 
E calunga mussanga 
Mussanga êl . .• 

Si me dá de vestir, 
Si me dá de comer, 
Si me paga n cnsa, 
Oh!, meu bem, 

Vou morar eom você ..• 
Alê, alê, alê, alê, 
E calunga mussanga, 
Mussanga ê • •• " 

(64) Op. cit., pg. 216, tom. cit. 
(62) Sylvio Romero. Op. cit., vol. VI, pg. 213. 
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Nestas duas estrophes o estylo, a intuição, as idéas são de 
inspiração africana, e o ritornello é evidentemente estropiação 
de termos da Africa." ( 66) 

Em seguida á consideração dos factos de ordem lexica, 
volve Sylvio· Romero a sua attenção para. a phonologia 
brasileira. 

"Passemos ás alterações phoneticas. 
Existem bastantes, mas ainda não marcadas systematica­

mente, segundo a lei de Grimm. 
Quando por esta lei se produzirem ellas invariavelment~, 

o luso-brasileiro constituirá um dialecto do portuguez euro­
peu." (67) 

Ao seu entender, pois, do ponto de vista phonetico não 
ha tambem um dialecto brasileiro. As alterações phoneticas 
existentes não bastam para constituir uma dialectação. Não 
são em pequeno numero; mas, para elle, não preenchem as 
necessarias condições, segundo a lei de Grimm. No dia em 
que obedecerem de modo uniforme a essa lei, teremos um 
dialecto. 

E' de estranhar uma opinião de tal ordem na penna de 
um .espírito como Sylvio Romero. Não é dos methodos posi­
tivos da sciencia subordinar os factos ás leis. Estas é que 
têm de estar de accôrdo com os factos e não elles com ellas. 
Em phrase feita, na linguagem scientifica se costuma dizer 
que tal phenomeno obedece a tal lei. Mas o homem de sciencia 
que emprega esta expressão, sabe o que quer dizer com isso. 
Na verdade diz-se os factos obedecem á lei, como se diz que 
o sol nasce e se deita no horizonte. A lei não é alguma coisa 
extrínseca aos factos que os obrigue a ser deste ou daquelle 
modo. Ao contrario, o modo de ser dos factos é que dá origem 
á lei. Lei é a uniformidade dosphenomenos (Spencer), é a 
similhança dos factos ( Ardigó), é uma relação constante entre 
phenomenos (Poincaré) . Uma associação de idéas entre a 
lei no sentido jurídico e a lei natural, que da primeira tomou 
o termo, levou a crear-se a alludida expressão, que não tem 

(66) Sylvio. Op. cit., pg. 221, vol. V. Revista Brasileira. Ed. Mi­
dosi. 

(67) Op. ·cit., vol. VI, pgs. 217 e 218. 
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valor scienti:fico. Assim não. atinamos porque as grandes 
alterações phoneticas da língua portugueza em nossa terra, 
alterações, que unanimamente reconhecem portuguezes e bra­
sileiros, não são sufficientes, ou melhor, para dizer no mesmo 
rumo de pensamento de Sylvio, não são legitimas, porque não 
estão de accôrdo com a lei de Grimm. Mas a que lei de Grimm 
se refere o autor! N aturalinente á lei que o dinamarquez Eras­
mo Rask descobriu e Grimm mais tarde :formulou, a chamada 
lei de rotação pkonetica. Mas que diz esta lei : 
• Ouçamos µm mestre. Giacomo de Gregl)rio, no seu Ma­
nual da Sciencia da LinguagerYJ, escreveu ácerca da lei de 
Grimm o seguinte: 

"Na sua colossal Grammatica Aleman, cujo primeiro vo­
lume sahiu em 1819, e o ultimo em 1837, procura elle desco­
brir, pelo confronto das bases historicas e ethnicas, as leis evo­
lutivas de cada som ou das letras, desde a lingua-mãe germa­
nica até os dialectos falados. E, assim, teve o merito de fazer 
notar a importancia das mutações phoneticas dos elementos 
dos vocabulos. 

]'oi elle quem primeiro formulou a lei de rotação dos sons, 
que delle tirou o nome, mas que tinha sido descoberta pelo 
dinamarquez Erasmo Rask. 

Rask e Grimm estabeleceram o facto geral de que as mu­
danças phoneticas estão subordinadas a certas normas, e de 
·que ha uma segura relação historica entre os sons do allemão 
e os das línguas classicas. 

A lei de rotação é a seguinte: 
Nas linguas classicas, no sanscrito, no grego, no latim, 

as consoantes mudas, em geral, conservam o mesmo gráo que 
tinham no protoariano, isto é, as tênues conservam-se tênues, 
e as médias, médias. Quando se separou o primeiro tronco 
germanico, deu-se a primeir a evolução, no sentido que as 
tênues se tornavam aspiradas as médias tênues, e às aspiradas 
médias. 

Quando o tronco germanico se repartiu em varios ramos, 
e para varias regiões, aquella primeira evolução manteve-se 
firme no góthico, no nordico (nordico antigo, irlandês, sueco, 
dinamarquês), no baixo allemão ou setentrional, com os seus 
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dois ramos, o frisico e o saxão (anglo-saxão e depois inglês, 
antigo saxão e depois hollandês), e nos modernos dialectos bai­
xo-allemães ou plattdeutsch. 1\ilas o alto-allemão p~ou por 
outra evolução, mudando a aspirada do tronco germanico, (pro­
veniente de uma tênue primitiva), em média; a. tênue (prove­
niente da média), em aspirada; e a média, (proveniente de 
uma aspirada), em tênue". (68) 

Esta é a lei de Grimm. Nella mesma encontramos a con­
firmação do quanto dissemos acerca do conceito de lei natural. 
Que é a lei de Grimm senão a formula da observação de uma 
relação constante, entre factos, ou da sua uniformidade, ou 
similhança ! A lei de Grimm nada mais é do que o facto das 
consoantes, na primeira phase, no sanscrito, no grego e no 
latim, em relação ao protoariano, tereill conservado o mesmo 
gráo: as tenues, mantiveram-se tenues; as médias, permane­
neram médias; na segunda phase, quando o primeiro tronco 
germanico se separou, as tenues tornaram-se aspiradas; as 
médias, tenues; as aspiradas, médias, e mais tarde quando o 
tronco germanico se dividiu em diversos ramos e por diversas 
regiões, a mesma relação foi conservada, porém, no alto-alle­
mão, as cousas se passaram de modo differente; as aspiradas 
oriundas das tenues, converteram-se em médias; as tenues 
nascidas das. médias, transformaram-se em aspiradas; e as 
medias provindas das aspiradas passaram a ser tenues. São 
estes factos a lei de Grimm. 

Façam o mesmo os philologos, os glottologos brasileiros, 
observem a relação constante, a uniformidade, a similhança 
que os phenomenos phoneticos apresentam entre nós e for­
mulem as leis a que elles obedecem. Observem os factos phone­
ticos na lingua brasileira, verifiquem qual a coustancia, a 
uniformidade, e a similhança delles, e redijam a lei. Mas o 
que não é possivel, é desprezar as grandes alterações phoneti­
cas que a língua manifesta em confronto com o portuguez, e 
dizer apenas que não ha dialecto porque estas alterações não 
estão de accordo com a lei de Grimm. 

(68) Op. cit., pgs. 74 e 76 - Trad. Candido de Figueiredo. 

O.d. 11 
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Tratando a differenciação da lingua portugueza no Brasil 
escreveu, quanto ás alterações phoneticas, Eduardo Carlos 
Pereira: 

"Na prosodia ou orthoepia notam-se as seguintes diver­
gencias: 

a) as vogaes breves pretonicas são breves aqui e bre­
víssimas ou antes ellididas em Portugal. Aqui dizemos: vêriio, 
mênino pêqueno, pêlotão, sôbrado, inqitilino, quêrer, reformar, 
lá se pronuncia em geral: v'rão, m'nino, p'queno, p'lutão, 
s'brado, inc'l-ino, q'rer, r'furmar; 

b) o e no diphtongo ei ( em) e antes de j, z, eh, lh, nh, 
sôa em Portugal â: peito = pâito; bem = bãi; pejo - pâjo; 
fecho = fâcho; espelho = espâlliol tenho = tânho; éa sôa 
êia, idéa = idêia. 

C) O S e O Z no fim das syllabas soa X em f ortugal: 
pires = pirex; paz = pax. ( 69) 

Assim, de duas uma. Ou as nossas alterações phoneticas 
estão de accordo com a lei de Grimm, ou não estão. Na pri­
meira hypothese não ha o que observar. A lei de Grimm rege 
as nossas alterações phoneticas. Ha dialecto de conformidade 
com a exigencia de Sylvio. Na segunda hypothese, isto é, se 
as nossas alterações phoneticas não se processam segundo a 
lei de Grimm, - e esta é a opinião de Sylvio, - só uma, unica, 
conclusão se impõe: Ha alterações phoneticas que não seguem 
a lei de Grimm. Por outras palavras: ou a lei de Grimm tem 
um valor universal e as nossas alterações phoneticas estão de 
accordo com ellas, ou as nossas alterações phoneticas não estão 
de accordo com a lei de Grimm, e, por consequencia, ella não 
tem um valor universal. Fóra dahi, é impossível concluir. O 
que não podemos negar, são as nossas alterações phoneticas. 
Ellas se impõem com a soberania invencível dos factos. 

Ao discorrer acerca das nossas alterações phoneticas co­
meça Sylvio por citar as observações dos escriptores que o pre­
cederam. São invocados os reparos de Baptista · Caetano, os 
de Pacheco Junior, os de Alencar, os de Paranhos da Silva, 
e V arnhagen. 

(69) Gramm. Expositiva, pg, 411, e Gramm. Hist. pg. 193). 
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Quanto ao de Baptista Caetano, de referencia á queda de 
uma ou mais lettras no fim dos vocabulos, tal como a queda 
do r, acceita Sylyio a explicação que aquelle dá, considerando-a 
"um cacoete herdado dos indios e desconhecido aos 
portuguezes". 

Já vimos, ao tratar dos trabalhos de Baptista Caetano, 
como o phenomeno é perfeitamente conhecido em Portugal, e 
tambem habitualmente praticado no Alentejo, Concelho de 
Barrancos. 

Toda razão tem para Sylvio o que disse Pacheco Junior, 
quanto á nossa pronuncia com o seu a prosthctico, a metathese 
do r, a troca do l pelo r, a vogal o com o som de u, o e com 
o de i; o fazer tonicas syllabas subordinadas, a apocope do r, 
a queda do lh, a substituição do a pelo e nos preteritos da pri­
meira conjugação. 

Entre os portuguezPs é tambem conhecida a troca do Z 
deante de uma consoante, pelo r, como se vê na "Esquisse 
d'une Dialectologie Portuguaise," de Leite de Vasconcellos. 

Relembra Sylvio que o romancista de Iracema havia ob­
servado o habito de darmos ao e final o som de i e o de u a 
vogal o, emquanto que em Portugal o e nos tryssilabos, é trans­
formado em i ou tem um som mudo que praticamente equi­
vale na pronuncia á sua queda. Recorda tambem o reparo 
feito quanto á nasalização do gn, coroo fazem os portuguezes, 
em divergencia comnosco que destacamos inteiramente ambas 
as letras. 

Nos trabalhos de Paranhos da Silva encontra Sylvio lar­
ga messe de observações acerca da nossa phonologia, compara­
da coro a portugueza. Não acceita integralmente as theorias 
do autor d'O Idioma do Hodierno Portugal comparado com o 
do Brasil, mas reconhece que "a parte pratica do livro é boa" 
e ha nelle "fino tacto de analyse". As observações "são verda­
deiras em sua generalidade, ainda que não bastante fixas e 
seguidas por todos quer no Brasil quer em Portugal". 

Ás observações feitas por esses escriptores, ajuntou Sylvio 
algumas outras por elle proprio apuradas. 

"Temos notado", diz elle, "que o nosso povo costuma in­
troduzir uma vogal entre as duas consoantes que formam a 
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primeira syllaba em certas palavras, dizendo: fulor ou fulô 
em logar de flôr; Culaudio em vez de Cla1idio; Quelemencia 
por Clemencia .. Usa muito da terminação 1'.a em logar de a; 
como differencia e desgracia por differença e desgraça. 

A mudança do a e do o em e; ex.: trage, bride, adiente, 
vêntage, por trajo, brida, adiante, vantagem. Não é só o 1· 

final que o povo supprime; o mesmo faz com qualquer outra 
consoante; ex.: home, corage, virginá, generá, por homem, co­
ragem, virginal, general. 

"Notamos, porém, que o nosso povo emprega, posto que 
raramente, o x archaico por s, como dixe por diss_e. Ainda 
mais raro é o emprego do x por g, que elle emprega, talvez 
sómeute na exclamação: ô chente! ou ô xerrte! por oh gen­
te!" (70). 

São estas apenas as observações pessoaes de Sylvio. 
Após o aspecto phonetico, entra a dissertar sobre a syn­

taxe. Nesta, julga que não temos tambem "observações am­
plas". Nesta materia ennumera as de Alencar, Manoel de 
Mello, Baptista Caetano, Paranhos da Silva, J. Feliciano de 
Castilho, Teixeira de Mello, Arthur Barreiros, Fernandes 
Pinheiro Junior, Capistrano de Abreu. 

De Alencar cita "a singularidade dos augmentittivos em 
ama, como poeirama, oirama, e o abuso dos diminutivos". 
Transcreve a critica de Manoel de Mello, demonstrando que 
os diminutivos dos gerundios e particípios presentes não são 
peculiares apenas á nossa linguagem, como acreditou Alencar. 
mas são usados tambem na Galliza, Hespanha e Portugal. 

A proposito escreveu Sylvio: "Vê-se que nas republicas 
hespanholas dá-se um trabalho lento de transformação da lin­
gua castelhana, como acontece com a portugueza. Os dimi­
nutivos dos particípios, que existem em pequena escala em 
Hespanha e Portugal, são abundantíssimos em Venezuela e 
Brasil, os dous paizes da America do Sul onde existiu maior 
população africana. Por certo não foram os negros que in-

(70) Sylvio. A Poesia Popular no Brasil, pg. 219. Tomo VI. Re­
\'ista Brasileira. Ed. Midosi. 
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ventaram os diminutivos, que já existiam em todas as línguas 
da Europa. 

Deve-se-lhes, porém, o abuso que temos dessa formula 
grammatical. Nós abusamos tanto que temos até diminuti­
vos de dimi.r;rntivos, como: bonitinho e bonitinhosinho". 

Allude ainda Sylvio ao facto de haver Alencar insistido 
na differença entre a nossa língua e a de Portugal, "quanto ao 
uso das preposições a e em,, e do artigo definido o e a em logar 
do possessivo meu, teu". 

De Baptista Caetano, affirma ser "justíssima" a obser­
vação que fez da tendencia que tem os portuguezes "a con­
fundir o prqnome reciproco com o relativo", quando nós, os 
brasileiros, distinguimos o relativo do recjproco, o que attri­
bue a influencia da língua geral, onde a differença é funda­
mental. Quanto ao emprego do possessivo seu, sua, dirigiu-­
do-se á segunda pessoa, accrescentados do relativo delle, dellri, 
discorda Sylvio, dizendo: "O uso pleonastico do delle, della, 
depois de um seu, sua, é sempre referente a uma terceira pes-

•soa ausente e não áquella com quem se falla. 
Não é geral no Brasil e ao contrario mui pouco usado. 
Nosso modo de fallar com alguem é sempre na terceira 

pessoa: V. Ex., V. S., V. Mcê, vosmecê, você, mecê, o Senhor, 
etc., conforme a posição do individuo com quem se falla ou o 
gráo de familiaridade que se tem com o interlocutor. O tra­
tamento na segunda do singular é dirigido aos escravos, aos 
famulos, dos paes aos filhos ... 

Tambem é usada na linguagem familiar, terna e amorosa; 
mas está muito longe de ser costume exclusivo de S. Paulo; 
( como pensava Baptista Caetano), é commum ao Brasil 
inteiro". ( 71) 

Chama Sylvio tambem a attenção para o facto de que "em 
certas classes do povo", entre nós, "é vulgar o emprego de q1ie 
em logar da conjuncção si. Dizem: eu não sei que elle veiu, 
em logar de eu não sei si elle veiu". (72) 

Quanto ás observações de Paranhos da Silva com relação 
ao emprego do pronome reflexo, de referencia á pessoa com 

(71- e 72) Op. cit., pg. 315. Rcv. Bras., tom. VI, Ed. l\Iidozi. 
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quem se falla, tal como fazem os portuguezes, diz Sylvio: "No 
Brasil é realmente sem emprego este disparate da linguagem 
fallada em Portugal. Só um ou outro luso-maniaco, que des­
cobre limpeza e purismo em todo e qualquer droga em materia 
de linguagem que nos envia o reino, é que usa desse fallar 
censuravel." (73) 

Continuando as suas citações de Paranhos da Silva, nota 
Sylvio, como "bem deduzidas", as que se referem á syntaxe 
dos pronomes possessivos e aos pronomes obliquos. 

Ahi apparece, de novo, a famigerada questão da colloca­
ção dos pronomes. 

Após referir que o assumpto foi tratado por J. Feli­
ciano de Castilho, Teixeira de Mello, Arthur Barreiros e 
Fernandes Pinheiro Junior, escreve Sylvio Momero: 

"Todos estes autores, levados pela religião do purismo, 
religião intolerante como outra qualquer, fazem censuras ao 
nosso modo popular de usar os pronomes. 

Nada temos que vêr com o purismo num estudo da ordem 
deste; indicamos o facto pratico, positivo e nada mais. Jul­
gamos entretanto justo e racional o que a respeito deste ponto 
escreveu o Dr. Paranhos da Silva, em resposta ao Sr. Bar­
reiros". (74) 

São acertadas tambem, para Sylvio, as observações de 
Paranhos da Silva quanto á syntaxe do verbo estar em m,1da 
entre os portuguezes, assim como a differença do emprego da. 
proposição a e em entre nós e em Portugal. 

De Capistrano de Abreu transcreve Sylvio as seguinte~ 
observações: 

"Parece-nos que os brasileiros têm perdido alguns sut. 
fixos, tanto para construcção dos substantivos, como para a 
dos adjectivos. Ha dous tempos dos verbos que, na lingua­
gem fallada, quasi totalmente, desappareceram - o mais que 
perfeito simples e o futuro do indicativo. A perda deste ul­
timo tempo já tem sido observada por differentes professo­
res, que tentando ensinar a grammatica de um modo pratico, 
vêm-se em sérias difficuldades para conseguir que os meninos 

(73) Op. cit., pg. 316, Rev. Bras., ltom. VI, Ed. Midozi. 
(74) Op. cit., pg. 441. 
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tenham uma noção clara da differença que existe entre o pre­
sente e o futuro. A causa desta perda póde ser a tendencia 
analytica das linguas modernas, que no Brasil encontrou uma 
causa de reforço na incorporação dos Tupinambás e Africa­
nos, 0 ignorantes da~ significação dos affixos e do alcance dos 
radicaes. A mesma tendencia analytica explica ainda uma 
outra modificação em nosso fallar; os verbos concretos e par­
ticulares muitas vezes são substituídos por verbos mais geraes, 
acompanhados de substantivos. Isto é sobretudo sensível na 
linguagem familiar". (75) 

E prossegue Sylvio : 
"São estas tres modificações soffridas pelo luso-brasilei­

ro: perda de suffixos, perda do futuro simples do indicativo e 
do mais que perfeito simples, e uso de verbos geraes acompa­
nhados de 1mbstantivos, assignaladas por Capistra11-o de Abreu 
sem duvida com justos motivos; mas é penoso que não haja 
exemplificado os tres casos. Quanto á segunda, nos parece 
exacta; quasi nunca dizemos - eu amára então; eu irei, quan­
do me mandar, e sim - eu amei então; eu vott, quando me 
mandar. 

Por nossa parte, diremos que tambem trocamos commu­
mente o presente do indicativo pelo imperfeito, e o futuro con­
dicional pelo presente indicativo: - os outros já foram; eu 
queria ir tambem se meu pae deixa, por - os outros já fo­
ram; eu quero ir tambem, si meu pae deixar". (76) · 

Ao cabo das suas analyses reconhece Sylvio haver dis­
cutido pelo alto o questionaria atravez do qual tinha encara­
do o assmnpto. Julga que o seu estudo é imperfeito, precano. 
mas acredita ter dado ordem ás questões particulares que a 
adaptação da lingua portugueza no Brasil torna principaes. 
Pede Sylvio aos especialistas que digam a palavra da sciencia 
acerca dos problemas que elle apenas delineou. 

Mas, antes de finalizar chama a attenção para uma gran­
de differença entre o portuguez e a lingua fallada no 

(75) Sylvio Romero. Op. cit., pg. 442, vol. VI. 
(76) Sylv.io Romero. Op. cit. pg. 443, vol. VI. 
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Brasil - a que nasce com os proprios orgãos da falla, e torna 
incoufundivel a linguagem de um portuguoz e de um bra­
sileiro. 

Se um portuguez fallar com todos os nossos idiotismos 
ninguem lhe desconhecerá a nacionalidade. -

Como observou Paranhos da Silva e já o haviam decla­
rado Gonçalves Dias e José de Alencar, sustenta Sylvio que 
não podem ser os mesmos o estylo brasileiro e o estyfo 
portuguez. 

Discordando de Varnhagen ·e de Paranhos da Silva, que 
as explicavam pela influencia dos hespanhóes, entende Syh•io 
que as differenças de pronuncia e de estylo devem ser moti­
vadas por varios e muitos factores, entre os quaes contava 
"como os mais energicos, a acção mesologica e a mescla de ra­
ças diversas." (77) 

Encerrando o seu capitulo acerca das transformações da 
Jingua portugueza na America tratou ligeiramente Sylvio 
Romero da geographia linguistica. Ao seu grande espirito 
não passou despercebido esse importante ponto de vista. 
Assim escreveu : "Haveria alguma cousa a dizer sobre a geo­
graphia das palavras; mas possuímos por emquanto poucos 
documentos. Daremos aqui alguns exemplos, deixando a ou­
tros a tarefa de os multiplicar: mangerioba é em Pernambuco 
o mesmo que fedegoso em Sergipe; / edegoso em Pernambuco 
é o mesmo que a crista de gallo em Sergipe. A herva de San , 
ta Maria de Sergipe 'é o pega pintos de Pernambuco. Tapioca 
em Sergipe é o mesmo que polvilho do Rio de Janeiro; gom­
ma em Pernambuco é o polvilho doRio, e em Sergipe é a ta­
pioca posta na agua fervendo para se metter a roupa para 
engommar. Sernamby que no Ceará é, segundo Capistrano 
de Abreu, uma gomma elastica, e no Pará, segundo Barbosa 
Rodrigues, é o sambaqui, é em Sergipe uma concha, que lá 
chamamos mais geralmente sarnamby, palavra esta, que em 
accepção pejorativa, tem o mesmo significado que entre n6:,; 
tabaco em egual sentido. Parar em São Paulo é ficar demo­
rado num ponto, pousar, passar dias num logar: no resto do 

(77) Op. cit., pg. 444. 
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Brasil é cessar o movimento e não é synonimo de pousar. Ra11-
cho no norte é um pouso em caminho, noutras provincias é a 
ração do soldado". (78) 

Houvesse elle prosseguido essa indagação de geographia 
linguistica, · e certamente teria chegado ao estudo dos nossos 
sub-dialectos como depois o fizeram outros escriptores e phi­
lologos brasileiros. 

Em resumo: 
Máo grado tantas divergencias de ordem lexica, de ordem 

phonetica, e de ordem syntactica, entende Sylvio Romero que 
não ha um dialecto brasileiro. E comquanto tenha louvado a 
Alencar, quando proclamou o '' direito que temos de pensar e 
escrever a nosso modo transformando a lingua", e rompeu con­
tra a "sujeição brasileira" ao "culto do pretendido classicis­
mo", julgando que elle "só teve o defeito de ser ainda um 
pouco timido, procurando justificar nossas insubordinações 
contra os velhos preceitos linguisticos do reino", com espanto 
nosso, escreve que, unicamente, no dia em que as nossas alte­
rações phoneticas seguirem invariavelmente a lei de Grimm, é 
que haverá um dialecto brasileiro ! 

Aos nossos sub-dialectos chama de provincianismos, e de 
nada valem, quanto á differenciação dialectal, nem o extraor­
dinario augmento que demos ao lexico, com o vocabulario tu­
PY, o africano, e os termos de origem mestiça; nem as altera­
ções phoneticas e syntac'ticas. 

Criticando o proprio trabalho, pediu Sylvio, como vimos, 
que viessem os especialistas para dar aos problemas a resposta 
segura que exigem. 

Os philologos portuguezes deram-na insuspeita. Classi­
ficaram a lingua portugueza do Brasil um dialecto portuguez. 
E, como adeante veremos, o seu mais eminente profissional, 
Leite de Vasconcellos, tres annos após, em 1883, .firmado em 
trabalho do proprio Sylvio Romero, publicava no Porto a sua 
monographia - O Dialecto Brasileiro. 

(78) Cit. tom. VI, pg. 445. 
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Eis aqui alguns dos mais antigos, dos mais curiosos as­
pectos historicos da velha questão dos nossos direitos em ma­
teria de linguagem. 

Elles se affirmam de maneira peremptoria nas palavras, 
nos argumentos, nas doutrinas, nas analyses, nas observações 
que acabamos de ver. 

São ensinamentos dos mais summos espiritos da poesia e 
do romance em nossa terra, dos mais competentes na critica, 
na philologia, na etnographia brasileiras. 

A par da verdade scientifica vibra na ponta das suas 
pennas uma grande sentimento de brasilidade. Fulminam o 
triste absurdo da servidão do nosso idioma á lingua portu­
gueza. Fundamentam solidamente os principios da soberania 
da nossa escripta Jitteraria, em harmonia com a nossa lingua 
fallada. 

Sem preconceitos, ninguem haverá que não reconheça 
nas idéas, nos juízos, nas reflexões que por esses trabalhos 
se espalmam e alargam, o acerto, a segurança, a legitimidade, 
no que tange á independencia do povo Brasileiro, nas mani­
festações mais caracteristicas da sua expressão verbal. 



CAPITULO II 

O VOCABULARIO BRASILEIRO 

Contribuição de in_estimavel preço. - Milharee de vocabuloe. - PE­
REIRA CORUJA. COSTA RUBIM. - JOSE' VERISSIMO. - PAU­
LINO NOGUEIRA. - MACEDO SOARES. - "Já é tempo dos Bra­
sileiros escreverem como se falia no Brasil, e não como se escreve 
em Portugal". - O desamor classico por tudo o que é nosso. - O 
dialeto brasileiro. - "Máo grado os ralhos dos críticos lisbonensee" 
a nossa língua "se vae dia a dia differençando da portugueza ". -
ALVES CAMARA. - BAUREPAIRE ROHAN. - Etymologia rica de 
poesia. - ROMAGUERA CORR:~A. - O -dial.,cto sul-rio11randense. -
CHERMONT DE MIRANDA. - BERNARDINO DE SOUZA. - RO­
DOLPHO GARCIA. - Os provincianismos; a lição de LITTRÉ. - AQUI­
LINO RIBEIRO e a litteratura regionalista. - Origem dos vocabula­
rios brasileiros; s:ua divisão. - As entradas, as bandeiras e a língua 
tnpy. - Importancia da lingua geral. - A provisão do governo por­
tuguês de 12 de Outubro de 1727. - Prohibição do uso da lingua 
geral. - A contribuição africana. - Os sub-dialectos regionaes: suas 
causas. - As zonas sub-dialectaes: sua divisão. - AFFONSO DE E. 
TAUNAY. - O lexico brasileiro. - "Incomparavelmente mais rico 
do que o de além mar". - "O futuro da língua portuguesa está no 
Brasil". - "Cem mil brasileirismos". - A língua portuguesa e as 
technologias. - 106 lacunas do Diccionario de CANDIDO DE FI­
GUEIREDO em tres jornaes brasileiros do mesmo dia. - Fecundidad.:­
extraordinaria do vocabulario brasileiro. - ARTHUR NEIVA: - O 
ról dos vocabularios de brasileirismos. THEODORO SAMPAIO. 

RENATO MENDONÇA. - CLOVIS MONTEIRO. 

Contribuição de inestimavel preço, no que tange ao estud· 1 

da língua brasileira, representam os trabalhos que, de longa 
data, se vem realizando com relação ao nosso vocabulario. 
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E' este um rico e inexgotavel filão onde a penna dos nossos 
pesquizadores encontra o veio forte dos immensos thesouros 
do idioma que se formou nas terras do Brasil. Sobem a mais 
de uma centena os estudos dados a lume. e não obstante os 
milhares de vocabulos já registados, muitos outros milhares 
correm na bocca do povo, por todo o largo e immenso terri­
torio do Brasil. 

Ennumeremos alguns dos principaes trabalhos. 
Em 1852, ANTONIO ALVARES PEREIRA CORUJA 

publica a sua "OfJlleção de Voc.abulos e Frases usadas na Pro­
vincia de S. Peclro do Rio Grande do Sul." 

Em 1853, BRAZ DA COSTA RUBIM escreve Õ V oca­
bulario Brasileiro para servir de complemento aos dicionarios 
da lingua portugueza. 

"O presente opusculo", diz Rubim, "comprehende um 
grande numero de vocabulos usados no Brasil, e que se não 
encontram nos diecionarios da nossa língua; foram colligidos 
das memorias e outros escriptos, que tratam das nossas cousas, 
assim como de muitas noticias particulares. Não é ainda um 
trabalho completo, e tem por fim unicamente facilitar o co­
nhecimento das accepções de taes vocabulos aos extranhos; e 
servir de auxilio aos lexicographos para as futuras edições." 

Em 1886 sae a lume, o estudo de JOSE' VERISSIMO 
"Palavras de origem tupi-guarani usadas pela gente amazo­
ca e em pratica corrente na região", que deveria servir, quando 
ainda na Revista Amazonica, conjunctamente com os Cantos 
Popiilares do Brasil, de Sylvio Romero, para o trabalho de 
Leite de V asconcellos, na sua monographia acerca do dialecto 
brasileiro. 

E' material tambem restrieto, como salientou V erissimo, 
pois lhe sobejavam muitos termos, que seriam incluídos mais 
tarde na obra que delineava sobre a "lingua popular amazo­
nica". 

"Outro trabalho apreciavel", escreve Rodolp~o Garcia, 
(1) é o Vocabulario indígena em uso na Província do Oeat·á 
de PAULINO NOGUEIRA. 

( 1) Diccionario de Brasileirismos, pg. IX. 
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"O autor apresenta uma lista assás extensa de provincia­
lismos e nella inclue as denominações geographicas", e o estudo 
etymologico dos termos tupis. 

Entre esses lexicos avulta pela competencia com que foi 
versado o assumpto, o estudo de MACEDO SOARES (Antonio 
Joaquim) publicado pela primeira vez em 1888, nos "Annaes 
da Bibliotheca Nacional", volume XIII. 

No Prologo do seu "Diccionario Brasileiro da Lingua 
Portitgueza", escreveu elle estas palavras dignas da maior 
atenção dos nossos homens de lettras e dos nossos homens de 
estado: "Já é tempo dos brasileiros escreverem como se falla 
110 Brasil, e não como se escreve em Portugal." 

E após algumas observações acerca das differenças entre 
a nossa syntaxe e a dos portuguezes entra a enumerar, com­
mentando com alto senso e solido saber, as nossa "vozes", as 
palavras e phrases que, originarias do Brasil, ou aqui popula­
res, se não encontram nos diccionarios da língua portugueza, 
ou nelles vem com forma e significação differentes. 

Desse trabalho, escreve Rodolpho Garcia, que, "é lastima­
vel que tenha ficado por terminar, em meio da letra O, uma 
obra que, a julgar pelos methodos philologicos empregados, 
viria occupar uma situação culminante na litteratura linguís­
tica americana. Ainda assim, pela abundancia vocabular, pela 
precisão e clareza de suas definições, pelas questões de phone­
tica e etymologia, que discute e elucida, a sua consulta é das 
mais proveitosas em ensinamentos e da maior utilidade no 
assumpto, apesar de declaração expresa do auctor de não 
passar seu livro, de baixo de todos os pontos de vista, de mero 
ensaio, destinado a ser no fundo e na forma, total e inteira­
mente refundido num diccionario completo da língua luso-bra­
sileira, que não logrou ver a luz da publicidade." (2). 

Das palavras de Rodolpho Garcia se vê que não era o 
autor um diletante cuja opinião possa ter-, O' mesmo desvalor 
do juízo de tantos que á sombra dos entendidos, formam em 
côro, para solfejar que o modelo da nossa língua é e deve ser 
a linguagem de Portugal. 

(2) Op. cit., Pi, X. 
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A competencia de quem declarava, taxativamente, havia 
chegado " o tempo dos brasileiros escreverem como se falla 
no Brasil, e não como se escreve em. Portugal", não soffre di­
minuição entre as dos scientes que tem sustentado o contrario. 
Antes, na materia se lhes avantaja pelo conhecimento largo 
que tinha da nossa linguagem idiomatica. 

Mas a advertencia de Macedo Soares não teve echo. O 
desamor classico por tudo que é nosso embebeu de um silencio 
pertinaz o ambiente onde se levantara a rebeldia do nosso 
lexicographo. 

Ainda publicou Macedo Soares eruditos trabalhos, na 
Revista Brasileira, primeira phase, vols. I, III, e IV, "Estu­
dos Lexicographicos do Dialecto Brasileiro", no ultimo dos 
quaes, acerca da differenciação da lingua portugueza entre 
nós, escreve: "Si damos á estampa estes escriptos, é, não dire­
mos por estimulo, sinão como occasião de se discutirem ques­
tões ,interessantes á lingua, que máo grado os ralhos dos cri­
ticos lisbonenses, se vae dia a dia differençando da portu­
gueza ". (3) 

No mesmo anuo de 1888 ANTONIO ALVES CAMARA, 
da nossa Armada, tirava a lume o seu "Ensaio sobre as cons­
trucções navaes indigenas do Brasil"; trabalho de grande va­
lor, onde se encontra um vocabulario de brasileirismos no que 
tange áquella arte. 

Um anno mais tarde publicava BEAUREP AIRE R0-
HAN o Diccionario de V ocabulos Brasileiros, confessando, po­
rém, a larga copia de material que deixava de trabalhar, por 
não querer dilatar por mais tempo a publicação da obra. 

"Reconheço", diz elle, no Prologo, "que o meu Dicciona­
rio de V oca bulos Brasileiros melhor preencheria seu titulo se 
comprehendesse a totalidade das denominações vulgares dos 
nossos productos naturaes, das tribus dos aborigenas que exis­
tiram e ainda existem em nosso paiz, e das localiél.ades, cuja 
etymologia é tão rica de poesia. 

Não foi certamente por me faltarem materiaes que deixei 
de o fazer: foi pelo receio de perder o meu trabalho se não 

(3) "Revista Brasileira", .tomo IV, pg. 271. Ed. Midozi. 
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me apressasse em publical-o no pé em que se achava. Na minha 
avançada idade, não é licito confiar muito na vida. Tal qual 
dou ao prelo, poderá servir de base a obra de mais desenvol­
vimento ; e não faltará quem disso se encarregue, com grande 
proveito da nossa litteratura." 

Mais tarde, em 18!)8, apparece o V ocabulario Sul Rio­
Grandense de ROMAGUERA CORR::QA, trabalho este de 
grande preço, onde talvez, pela primeira vez entre nós, se falla 
de um sitb-dialecto brasileiro, o dialecto sul-riograndense, como 
insiste em chamar o auctor á linguagem da sua terra. 

"O Rio Grande", escreve Romaguera "desde o seu povoa­
mento visitado pelos hespanh6es e seus descendentes das mar­
gens do Uruguay, em continuo contacto e identificado com 
estes pela commnnidade da industria principal, dos costumes, 
usos e indole cavalheiresca e altiva; obrigado pela necessidade 
e muitas vezes por imitação foi pouco a pouco apossando-se 
de seus termos e expressões que, ao lado de vocabulos das lin­
guas incultas - tupi, guarani, quichúa, azteca, etc., e entre­
meiadas de palavras portuguezas, desvirtuadas de sua ver­
nacula accepção, constituem uma linguagem notavel pelo ori­
ginal e pittoresco que a distingue da empregada nos outros 
Estados do Brasil. 

Assim, pois, entram como elementos formadores do ex­
pressivo dialecto suL-RIOGRANDENSE vocabulos oriundos de va­
rias procedencias, dentre os quaes se destacam, concorrendo 
com poderosos contingentes: o portuguez antiquado, ou com a 
accepção desvirtuada; o castelhano; o hispano-americano; o 
guarani; o tupi; o quichúa; o araucano; o azteca; o latim; 
a língua bunda. 

Como se verá no correr deste livro, o portuguez, o caste­
lhano, o guarani e os termos hispano-americanos são os que 
em maior escala contribuem para a formação do dialecto sul­
rio grandense" ( op. cit., pag. 5). 

Ahi já se affirma não apenas a existencia de um dialccto 
brasileiro, de uma lingua brasileira, mas a de um dialecto sitl­
riograndensc, isto é, de um sub-dialecto brasileiro. 

Mais tarde quando entrarmos a discutir, não mais do ponto 
de vista historico, mas de modo geral, philologico, da sciencia 
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da linguagem, teremos occasião de voltar ao dialecto sul-rio­
grandense no ponto em que estudarmos os trabalhos da nossa 
dialectologia. E então ver-se-á como se encontram longe ou 
fóra da realidade, os que suppõe ou candidamente imaginam 
estar a língua brasileira circumscrita não só ás regrinhas, 
da grammatica de além-mar, como tambem, ao circulo dos que 
escrevem a chamada língua litteraria com a penna embebida 
na tinta vocabular portuguesa. 

Em 1905, CHERMONT DE MIRANDA, publica o seu 
Glossario Paraense, ou Colleção de Vocabulos Peculiares á 
Amazonia e especialmente á ilha de Marajó". 

"Estão relacionadas nesse trabalho, diz Rodolppo Garcia, 
"cerca de quinhentas palavras, em sua maioria de proceden­
cia tupi, de algumas das quaes, mais vulgares, dá a explica­
ção etymologica, transcrevendo, segundo declara, das suas 
notas de um vocabulario tupy-guarany, que não chegou a 
publicar." ( 4) 

Em 1910 publica BERNARDINO DE SOUZA a sua No­
menclatura Geographica Peculiar ao Brasil que na sua tercei­
ra edição, em 1927, sob o novo nome de Onomastica Geral da 
Geographia Brasileira, arrola mil duzentos e trinta vocabulos, 
que constituem um vasto, longo e admiravel repositorio de 
língua brasileira. 

Outr os vocabularios, de menor vulto, sempre tem vindo 
a lume, em livros ou trabalhos esparsos, e em 1915 sae das 
mãos de RODOLPHO GARCL'l., um dos mestres na materia, 
o seu Diccionario de Brasileirismos, versando as peculiar ida­
des da linguagem pernambucana. 

Discutindo ahi, na sua Introducção, a questão dos regio­
nalismos, e o seu valor linguistico: e litterario, escreve elle,. fir­
mado em um dos grandes mestres da sciencia da linguagem : 

"Repugnava aos diccionaristas antigos o registro dos pro­
vincialismos, sob o falso pretexto de que eram corruptelas da 
lingua. · 

Littré, insurgindo-se contra tal pratica, que presuppunha 
uma involução, quando de facto o que alli se dá é uma evo-

(4) Op. cit., pg. XI. 
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luc,:ão linguistica, escreveu no prefacio do supplemento, ao seu 
monumental "Dictionnaire de La Langue Française": On 
rencontre maintenant dans les gazettes juridiques, dans les 
comptes rendus des sociétés régionales, dans le récit des ex­
ploitations agricoles une foule de mots qu 'il s 'agit d 'ins­
crire et de· faire comprendre. Les noms locaux d'engins, de 
plantes, d 'animaux sont bons a enregistrer; ils tiennent leur 
place dans la langue et en meritent une dans le dictionnaire. 
Toute cette partie technique a une utilité manifeste pour 
quiconque s'est trouvé embarassé devant un des ces mots 
provinciaux". (5) 

Na verdade, era ainda preciso, entre nós, buscar a chan­
cella de um Littré para encarecer aos nossos lettrados a valia 
desses termos, genuínos, formados espontaneamente na bocca 
do povo, numa região do paiz, em concurrencia á lingua litte­
raria, apprendida nos livros e nas grammaticas. 

Não admira que assim o fizesse Rodolpho Garcia, quando 
até hoje não se convenceram de todo os grammaticos da le­
gitimidade e do real prestigio e valor dos regionalismos, e 
teimam ainda em negar-lhes a carta da cidadania linguística 
e litteraria. 

AQUILINO RIBEIRO, o maravilhoso estylista portu­
guez, teve tambem de escrever, em defesa das suas "Terras do 
Demo" : Dizem que a litteratura regionalista é uma especula­
ção toda de generosidade, sem galardão do publico. De accor­
do; não se lê com apetite, não tem o nervo, o transporte intel­
lectual, a mesma estetica que o gosto moderno espera em um 
drama de cidade. Todavia, Fritz Reuter, allemão, Bjornson, 
norueguez, o proprio Tolstoi, ahi firmaram os seus nomes. 
Em Hespanha e França está mesmo na moda". 

E traçando-lhe as normas, observa: 
"Em taes condições de primitividade, a penna descreve, 

mas tornar-se-ia ridícula analysando. Para dar a verdade 
local, tem de abstrahir da lingua erudita que forjaram arca­
des, pregadores e gongoricos vates de má morte; todas as acqui-

(5) R. Garcia, Op. cit., pg. VIII. 

Cad. 12 
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s1çoes da sciencia no tocante ás enfermidades da alma e do 
corpo e são de soccorro tão prestimoso ao escriptor, ficam fóra, 
se a tecnica é severa. Em summa, é escrever com o espirito 
daquelle soldado que deixou o Roteiro maritimo para -India; 
e - ahi está a difficuldade - escrever com penna de aço e 
não penna de pato. Do pincel encyclopedico que poderá usar 
o autor de hoje resta uma brocha de trolha. Parece-me que 
esta litteratura, porém, é uma necessidade; é pil~ar na nasceu­
te, renovar o veio da lingua, viciado por outras linguas, cor­
:rompido pela gyria das cidades, rebater no estylo ainda muito 
arrendondado do torno mecanico, latinisante, dos quinhen­
tistas". ( 6). 

Não é preciso dizer mais para avaliar-se do merito dos 
trabalhos dessa natureza, que concorrem para a maior riqueza 
da lingua e da expressão artística. 

Ainda que se façam restricções a certos juizos de Aqui­
lino Ribeiro, v. g. acerca da corrupção da linguagem na cida­
de, nas fórmas tantas vezes por assim dizer classicas da gyria, 
de tão e viva e flagrante realidade, uma grande virtude se 
encontra nessa linguagem regional, trazendo ás creacões da 
palav,ra de arte o colorido inegualavel da sua palheta vocabular. 

Inspirando-se na lição de Lenz dividiu RODOLPHO 
GARCIA a linguagem brasileira quanto á origem dos seus 
vocabularios em quatro divisões: 

I. Termos luso-brasileiros. 
II. Termos pau-americanos. 

III. Termos pan-brasileiros. 
IV. Termos locaes ou regionaes. 
A primeira classe, a dos termos luso-brasileiros, compre­

hende as "vozes que, derivadas do antigo portuguez, cahiram 
em desuso na velha metropole, persistindo, entretanto, na 
linguagem brasileira. (7) 

"Os termos pan-americanos abrangem aquelles que se 
usam em mais de uma das republicas da Ameriéa do Sul e 
Central, com accepções mais ou menos relacionadas entre si. 

(6) O grypho é nosso. 
(7) Op. cit., XIII. 
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A sua procedencia é varia e complexa; muitas são as linguas 
americanas que lhes deram origem, desde o mexicano ou 
nahuatl, o carahyba, o quechua, o aimará, o mapuche ou arau­
cano, o tupy-guarany, e outras. (8) 

"Os termos pan-brasileiros são os que se usam em todos 
ou quasi todos os Estados do Brasil. Devem sua formação 
precisamente á superfetação ao portuguez, á influencia do 
tupy-guarany e das línguas africanas, em sua maioria filia­
das ao grupo bantú. 

"A influencia exercida pela lingua dos Tupys sobre os 
invasores foi larga e consideravel; a sua expansão, á medida 
que se realizavam as entradas e as bandeiras, mais dilatada se 
tornava. (9) 

"Tal era a importancia da lingua geral e o seu poder de 
expansão que, temendo-se fosse esquecida a portugueza, uma 
provisão do governo metropolitano de 12 de Outubro de 1727, 
prohibiu expressamente o seu uso entre os colonos." (10) 

São "milhares de verbas fossilizadas na linguagem vul­
gar, nas denominações geographicas, ou applicadas á Fauna 
e á Flora. 

De importancia incomparavelmente menor para evolução 
glottologica do portuguez no Brasil, foi o contingente pres­
tado pelos idiomas africanos para aqui transportados com os 
escravos pelo trafico negreiro. Ainda assim, a raça infeliz 
que foi o principal factor do nosso progresso economico, até 
além de meiados do seculo passado, contribuiu para a lingua­
gem brasileira com um vasto acervo de vozes designativas de 
utensílios de serviço agrario, mineiro e domestico, de varias 
especies de iguarias, de plantas e animaes, em uso constante 
na elocução familiar, chegando mesmo algumas a transpor os 
lindes da rusticidade para se incorporarem ao lexico lit­
terario." 

Após haver indicado as causas externas, os factores lin-
guísticos modificadores da língua portugueza no Brasil, passfl 

(8) Op. cit., pg. XIV. 
(9) Op. cH., pg. XIX. 
(10) Op. cit., pg. XX. 
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Rodolpho Garcia a tratar das causas de ordem physica, 
geographica, social, ethnologica, que actuam na formação dos 
sub-dialectos regionaes. 

"Acabamos de passar em revista, comquanto porfuncto­
ria", diz elle, "todas as causas externas modificadoras do por­
tugiiez falado no Brasil. Muito se enganaria, porém, quem 
acreditasse terem todas ellas, ou cada uma de per si, actuado 
com a mesma energia, com a mesma persistencia por toda a di­
latada extensão do nosso immenso territorio. 

Às causas que vão agora determinar a maior ou menor 
efficiencia dos factores modificativos e dar origem aos, por 
assim dizer, sub-dialectos regionaes, deixam de ser exclusiva­
mente linguísticas para se derivarem de mui differentes or­
dens de condições mesologicas. E' assim que a continuidade 
territorial, a facilidade de communicações terrestres, maríti­
mas ou fluviaes, a homogeneidade ou heterogenidade de cul­
turas ou industrias, a dosagem, emfim, dos elementos ethnicos 
da população das diversas unidades da Federação,é que nos 
podem e devem explicar o phenomeno, de que ora nos occupa­
mos. E' sómente levando em conta os coefficientes citados, 
que poderemos ensaiar uma divisão do Brasil em zonas lexi­
cographicas até certo ponto homogeneas". (11) 

Em seguida faz Rodolpho Garcia a "distribuição 
geographica" dos sub-dialectos regionaes, em cinco zonas: 

"I - Norte : Amazonas, Pará Maranhão. 
II - Norte-oriental: Piauhy, Ceará, Rio Grande do Nor­

te, Parahyba, Pernambuco, Alagôas; 
III - Central-marítima: Sergipe, Bahia, Espírito Santo, 

Rio de Janeiro. 
IV - Meridional: S. Paulo, Paraná, Santa Catharina, 

Rio Grande do Sul ; 
V - Alti-plana-central: Minas-Geraes, Go;vaz, Matto­

Grosso. 
"Cumpre advertir", diz elle, "antes de particularizar­

mos, que essas divisões politicas não correspondem sinão gros-

(11) Op. cit., pgs. XX a XXI. 
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so-modo ás fronteiras reaes das diversas circumscripções as­
_signaladas. Assim, emquanto as zonas sertanejas dos Esta­
dos maritimos da segunda e terceira alineas devem de direito 
incorporar-se á quinta, uma parte igualmente da quarta e 
quinta apresentam maior affinidade com a terceira. Si qui­
zessemos levar mais longe a preoccupação de detalhe, teria­
mos occasião de ver que a parte mais oriental de Minas ge 
ligaria mais naturalmente á terceira zona, emquanto que o 
Rio Grande do Sul passaria a constituir uma provincia glot­
tologica separada e autonoma. 

Os caracteres differenciaes da primeira zona são: a uni­
formidade do meio tellurico; o indio como elemento quasi 
unico de mestiçagem; a igualdade de occupação do homem, 
reduzida, por assim dizer, exclusivamente á industria extrac­
tiva; o modo de vida, afinal, que se poderia, talvez, sem erro, 
classificar de amphibia. 

A segunda zona, com os seus limites já modificados como 
atraz ficou dito, apresenta igualmente uma grande homoge­
ueidade topographica; mas não é desta que lhe advêm a sua 
principal caracteristica. Em nosso modo de vêr é da unifor­
midade dos mistéres de seus habitantes, quer como marinhei­
ros, quer como cultivadores do sólo, e, mais que tudo, da pre­
dominancia do elemento negro sobre o elemento indio nos 
cruzamentos, que lhe promanam as qualidades que a tornam 
nitidamente distincta das mais. 

A terceira zona, pelo papel político desempenhado por 
duas das suas unidades constitutivas, Bahia e Rio, nos tem­
pos coloniaes como centros do governo geral, com relações mais 
frequentes com a metropole, mais directa e profundamente lhe 
sentiu o influxo. Junte-se a isso o extermínio quasi absoluto 
dos indigenas e a onda avassaladora das hordas negras, unico 
factor ethnico a concorrer com o portuguez para a formação 
da sub-raça, e teremos um conjunto de condições sufficiente~ 
para explicar a sua differenciação. 

A quarta zona offerece frisantes contrastes nas suas con­
dições mesologicas com as precedentes: o systcma orographico 
que orl~ o littor;il dos Eijtagos n(llla comprehendidos, aprr-
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sentando, quasi, sem transição, abruptamente, elevados pla­
naltos, onde viceja uma Flora com fundas analogias com as 
das terras fronteiriças norte-atlanticas, o que nos prenuncia 
um factor climatico de todo diverso do das outras zonas; a 
quasi absoluta ausencia do africano na composição do sangue 
das suas gentes; a variedade de suas culturas e o methodo de 
praticai-as, - tudo concorreu para imprimir-lhe um cunho 
nimiamente diverso dos que distinguem as suas _cognatas. 

A preoccupação de não multiplicar o numero de sub-divi­
sões, si nos levou a englobar num só grupo os quatro Estados 
meridionaes do Brasil, não nos deve induzir a escurecer que é 
elle o menos homogeneo de quantos temos formado. De facto, 
á proporção que avançamos para o Sul, vemos as suas unidades 
se differenciarem mais ·a mais, até c_hegarmos ás pampas do 
Rio Grande onde vamos nos ennovellar com o elemento caste­
lhano, cuja influencia caminha de Sul a Norte. 

Na quinta e ultima zona tudo differe: é a região das alta» 
montanhas, dos profundos valles, dos dilatados araxás, de cam­
pos sem fim. Trilhada em todos os sentidos pelas impavidas 
bandeiras partidas das margens do Tieté, a terra feracissima, 
consorciando-se com os arrojados caçadores de esmeraldas, 
formou :um todo absolutamente harmonico e superiormente ca. 
racteristico. Como si tudo isso não fosse sufficiente para 
abrir um largo vallo entre esse povo à.e rudes vaqueiros e seus 
visinhos habitadores do cairei littoraneo, outra causa veio con­
correr para lhes modelar a inconfundível physionomia : a se­
gregação em que têm vivido por secular espaço, do resto da 
communhão brasileira." ( 12) 

Todos esses vocabularios, glossarios, diccionarios, consti­
tuem contribuições inestimaveis para o estudo da nossa lín­
gua, do ponto de vista da lexicographia. Focalizam, com uma 
nitidez minuciosa, traços essenciaes do idioma brasileiro. Evi­
denciam amplamente as grandes diferenças existentes entre o 
nosso lexico e o da lingua portugueza. 

(12) Op. cit., pg. XXI a XXUI. 
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Acabamos de registar, pelo alto, as muito Incidas obser­
vações que fez Rodolfo Garcia; ouçamos agora a palavra de 
outro grande conhecedor das riquezas vocabulares da lingua 
brasileira. 

Vejamos o calculo mais aproximado dos milhares de pa­
lavras que creamos, ou, extranhas, incorporamos ao nosso fal­
lar, nas quaes podemos verificar a extraordinaria mina que 
a nossa litteratura pode explorar, fóra da servidão ao vocabu­
lario português. 

Em trabalhos do mais alto valor philologico tem estudado 
AFFONSO DE E. TAUNAY a immensa lista das palavras 
do idioma brasileiro que não se encontram ainda registadas 
nos mais opulentos vocabularios portuguezes. 

Da sua lavra são o "Lexico de Termos Teclinicos e Scien­
tificos", o "Vocabulario de Ommissões", o "Lexico de La­
ciinas"; "Insufficiencia e Defficiencia dos Grandes Dicciona­
rios Portuguezes", - discussão com Candido de Figueiredo; 
"I nopia Scientifica e Vocabular dos Grandes Diccionarios Por­
tiiguezes"; e multidão de artigos outros nos quaes, de manei­
ra irretorquivel, deixou meridianamente demonstrada a larga 
copia de vocabulos da língua fallada e esl --:pta no Brasil, igno­
rados dos lettrados portuguezes. · 

Submettendo a quarta edição do Novo Diccionario da 
Lingua Portugueza, de Candido de Figueiredo, ao crivo de 
um exame rigoroso das suas lacunas e dos seus erros mais cras­
sos, escreveu Taunay : "O nosso vocabulario é incomparavel­
mente mais rico do que o de além mar. A lingua de 35 mi­
lhões'' (em 1925) "de indivíduos ha de ser fatalmente mais 
rica do que a de sete: O futuro da lingua portugueza está no 
Brasil, acaba de affirmal-o com o maior criterio eminente philo­
logo allemão a que ainda ha dias se referia João Ribeiro," 
(13) 

Ainda que nos vocabularios de brasileirismos não affirme 
núa e crúamente a ~stencia de uma língua brasileira, ou 
antes n~o denomine expressamente lingua brasileira o idio-

(13) A. de E. Taunay. Insufficiencia e Deficiencia dos Gran<le, 
PiçciopariQs Portu~uezes, PJ· 11~. 
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ma fallado no Brasil, todavia surgem na penna de Taunay, 
expressões como esta: "O novo livro de Teschauer em que se 
lêm mais de oito mil e quinhentos ( 8. 500) vocabulos nacionaes 
é ao lado de outras semelhantes manifestações uma prova na 
verdade modesta, porém, eloquente, do continuo desenvolvi­
mento da propriedade linguistica, affirmação energica da na­
cionalidade brasileira e de sua independencia intellectual". 

Nestas palavras exterioriza-se nitidamente o pensamento 
de que fallamos uma língua que não é mais simplesmente a 
língua p_ortugueza dos nossos descobridores e dos seus actuaes 
descendentes. Para Taunay, a "propriedade linguistica" da 
nossa linguagem apresenta-se como um desenvolvimento con­
tinuo, como "affirmação energica da nacionalidade brasileira 
e da sua independencia inteHectual". Que mais será preciso 
para dizermos que Taunay admitte a existencia de uma lingua 
brasileira, ainda que não lhe dê o nome com todas as letras f 

Ao lado dessa "propriedade linguística" a que allude, 
salienta elle a independencia .intellectual que desfructamos os 
brasileiros. 

Noutra_s palavras. A língua brasileira se manifesta como 
uma feição do forte e profundo sentimento da nossa brasili­
dade e da autonomia do pensamento e da intelligencia 
brasileira. 

"É de lastimar", disse elle, "que o Rev. Pe. Teschauer não 
tenha tido um pouco mais de pa<;iencia P, um pouco mais de 
arrojo para fundir num volume, num dicionario geral de 
brasileirismos, todos os lexicos regionaes e vocabularios brasi­
leiros (já publicados), e as suas proprias obras. Teria certa­
mente um diccionario de CEM MIL VOCABULOS dos quaes 
pelo menos cincoenta mil desconhecidos em Portugal e ainda 
não averbados pelos mais modemos lexicographos . (Pg. 
121-22, Insf. e Def. Gram. Dic. Port.). · 

"A experiencia me convenceu de que deve haver pelo 
menos uns CEM MIL BRASILEIRISMOS", escreve Taunay, 
"que os grandes lexicos da lingua não contemplaram ainda. 

Pouco tenho viajado nas diversas zonas do paiz a não 
ser quanto a São Paulo, Rio de Janeiro e 1\finas, mas sempre 
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me succedeu descobrir regionalismos, por vezes numerosos, ao 
percorrer novas directrizes, sobretudo pondo-me em contacto 
com pessôas do povo, caipiras e caboclos. 

E isto a todos succede a cada passo. Arthur Neiva, em 
certa occasião, passou quatro ou cinco dias em Iguape e pouco 
depois, a rememorar as palavras ali ouvidas, e ainda não suas 
conhecidas, deu-me uma contribuição extensa de lacunas dos 
grandes diccionarios. 

Nem sempre é coisa facil surprehender estes regionalis­
mos. Se os interlocutores percebem que se está querendo 
apprehendel-os calam-se, como commigo succedeu diversas 
vezes, durante excursões de pescas com caiçaras do littoral 
paulista e do interior do Estado. Intimidavam-se, pensando 
que a minha attenção e curiosidade eram motivadas, pelo 
espírito de zombaria de sua ignorancia e rudeza de sua 
lingua". (Pags. 108-9 Taunay Insulf. Def. Gr. Dic. Port.). 

O mais curioso, porém, é que os portuguezes não vêm 
com bons olhos a riqueza vocabular da lingua falada no Brasil. 
De má sombra e sobrecenho carregado recebem os seus diccio­
naristas a larga e numerosa contribuição dos vocabulos nasci­
dos nas terras brasileiras, tal como succedeu com Candido de 
Figueiredo, que refugou do diccionario consideravel parte do 
vocabulario do proprio Ruy Barbosa, "explicando que se 
assim procedera fôra por ·ignorar o significado de taes pala­
vras", o que levou conjuntamente com outros factos semelhan­
tes Taunay a escrever: "Por que esta relutancia em avolu­
mar o vocabulario portuguez? e sobretudo com as contribui­
ções brasileiras 1 Será a nossa língua por demais rica, com 
os seus i37.000 termos que Figueiredo inventariou 1 Não re­
presenta isto entretanto uma cifra baixíssima? quando se 
sabe que os "Webster", os "Standart" inglezes e americanos, 
de hoje revelam a existencia de quinhentos mil vocabulos in­
glezes? que os diccionarios allemães consignam mais de .. 
300.000 palavras e os francezes jã estão acima de 250.000 Y 
Das línguas civilizadas é a portugueza das mais pobres, quanto 
ãs technologias ninguem o ignora. 

"Não se acha tão differenciatlo o portuguez ainda que 
estejam. os lexicographos a olhar com o "de:nte super.bo" ho-
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raciano para as contribuições que lhe avolumem o inventario. 
E a prova vem a ser a enorme dificuldade em que se debatem 
os que até agora têm pretendido organizar diccionarios techni­
cos entre nós. Não sabem como traduzir centenas, milhares 
de palavras, das tecnologias ingleza, allemã e franceza. 

Precisam aportuguezar os vocabularios estrangeiros que 
os correspondentes a estes termos, hoje imprecindiveis, não 
os encontrarão certamente no Novo Diccionario, sobre tudo 
quando neste tanta má vontade houve em deixar entrar os 
excassos recursos technologicos brasileiros". (Pags. 126-27). 

Ainda no seu livro "Insitfficiencia e Deficiencia dos Gran­
des Diccionarfos Portuguezes" ( á pg. X e XI) diz Taunay : 
"Ha cem mil palavras vulgares, correntes no Brasil, que o 
Sr. Candido de Figueiredo desconhece. O Rev. Pe. Carlos 
Teschauer nos seus lexicos e eu nos tres que publiquei em 
1909, 19H e 1924, Lexico de termos technicos e scienti ficos, 
Lexico de lacunas e V ocabulario de omissões arrolámos uns 
vinte mil vocabulos, lacunas do Novo Diccionario! Algum 
esforço mais, teríamos dobrado a colheita. 

Desafiado por um sceptico a descobrir tres lacunas nas 
edições de tres grandes jornaes brasileiros publicados num 
mesmo dia, demonstrei em publico que AS TIRAGENS DE 
DOUS GRANDES JORNAES PAULISTAS E UM CARIO­
CA, DE 17 DE F'EVEREIRO DE 1924, TINHAM 106 
LACUNAS DO DICCIONARIO DO SNR CANDIDO DE 
FIGUEIREDO!" (*) 

E, á pagina 112, mais estendidamente, salientava a 
"lacunosidade dos grandes diccionarios portuguezes em mate­
ria de brasileirismos" e o "immenso avolumamento da língua 
entre nós. 

"Leia alguem, diz 'l'aunay, diariamente, tres ,ou quatro 
dos grandes jornaes brasileiros, na parte editorial e na ine­
ditorial. E , certamente, não deixará em cada jornal, de r e­
colher, pelo menos, um termo, senão mais, ainda não averba­
dos nos grandes diccionarios da língua. Não só ha uma ten­
dencia uacional extremamente accentuada :para a creaçâo de 
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neologismos e palavras derivadas, como o progresso e o aper­
feiçoamento das industrias antigas e a creação das novas, 
o apparecimento de invenções, que tomam logo enorme impul­
so, trazem grandes contingentes vocabulares recentes e recen­
tíssimos. Já nem me quero referir á technologia scientifica 
que esta, annualmente se avoluma de modo prodigioso e, a 
cada passo, provoca a entrada, para a linguagem corrente, de 
numerosíssimas palavras que estão nos labios de todos, em 
continua recordação. 

"Dahi, o avolumamento continuo, do vocabulario. O nu­
mero de palavras derivadas cresce no Brasil, parallelamente, 
de modo extraordinario. E, realmente, porque não hão de os 
diccionarios consignar adjectivos procedentes de certos verbos 
usuaes, quando outros adjectivos de formação identica são re­
colhidos?" (pag. 113). 

E entra o nosso vocabularista a defender a legitimidade 
de varios adjectivos e adverbios e substantivos aqui formados, 
e que não tiveram o beneplacito de Candido de Figueiredo, 
naturalmente pela razão transcendente de que não foram 
cunhados nos moldes portuguezes. 

"E' collossal", observa Taunay, "o numero de derivados 
usados na nossa imprensa que se tornam correntes na lingua­
gem vulgar. Ha uma tendencia accentuadissima em avolu­
mar o numero destas palavras que leva a crear adjectivos, 
substantivos, verbos, com terminações sobremodo exoticas, por 
vezes. ( pag. 115) . 

"Ha além destes derivados, tambem a considerar os neo­
logismos de formação litteraria, de origem hellenica ou latina 
que se arraizaram no portuguez fallado no Brasil. ( pgs. 
115 e 116) 

"Dia a dia", continua Taunay, "cresce e cresce immenso a 
riqueza verbal do portuguez fallado e escripto no Brasil. Os 
annuncios dos jornaes disto dão a maior prova: leia alguem, 
com attenção, os avisos de leilão, as descripções de fabricas ú 
venda, a relação dos maquinismos, e mecanismos das indus­
trias, dos seus accessorios e sobresalentes, recorra depois aos 
nossos mais completos diccionarios. Verá que immensa quan­
tidade de palavras existem á bocca do povo, sem a exemplifi-
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cação dos lexicos. "As machinas cream verbos e adjectivos 
e substantivos. Assim como de calandra se tirou calandrar. 
calandragem, calandreiro, calandrado, de. cada machina nova 
nasce uma serie de termos que se tornam de uso familiar e 
corrente nos meios industriaes. 

O que tambem resta a consignar nos nossos lexicos em 
materia de nomenclatura vulgar, botanica, zoologica, minera­
logica, etc., é immenso e cremos que para um paiz da vastidão 
do nosso, jamais se poderá recolher os nomes que as consti­
tuem, tanto mais quanto o mesmo objecto tem uma infinidade 
de appellidos. Vemos uma arvore chamar-se Tres marias em 
determinado logar; a dez leguas de distancia ninguem lhe cha­
mará senão Primavera; em outra zona terá nome de origem 
tupica; em outro dos nossos Estados, um appellido africano, 
etc. O mesmo se dá com os passaros, com os peixes, insectos, etc. 
Nesse ponto, a synonymia até hoje recolhida é ainda muito 
pobre. 

"Uma colheita de brasileirismos, ha de ser ampla, sempre, 
a quem viajar com certa demora em qualquer zona do paiz. 
Disto, tenho as mais evidentes provas por experiencia pro­
pria, pelo facto de pedir contribuições a pessoas frequente­
mente sem illustração e muitas vezes da mais modesta condi­
ção sqcial. 

"Ha no mínimo, em cada município do Brasil, uma cen­
tena de termos locaes, ineditos até hoje, incluindo-se ahi a no­
menclatura vulgar das sciencias naturaes. Assim sendo elles, 
mil trezentos e cincoenta, mais ou menos, não será difficil ava­
liar em cem mil os brasileirismos ineditos, descontados as re­
petições provaveis entre districtos visinhos. Houvesse em cada. 
uma destas circumscripções municipaes um dedicado á faina 
da colheita de regionalismos, e no fim de pouco tempo veria­
mos quanta palavra existe por ahi vivaz a que ainda não se 
deu os fóros da cidadania portugueza" (paginas 116 a 118). 

Fallando do Novo Vocabulario Nacional de Teschauer, de 
cujos trabalhos damos noticia em outro logar, disse Taunay: 

"Por elle se vê como se plastifica, diriamente, o portu­
guez que falamos, como adquire elementos novos, como se a.,vo-
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luma, como tende ao enriquecimento continuo pela derivação 
dos elementos classificados". 

Somentemente em dérivados "subordinados ao prefixo de:J 
regista Teschauer, mais de quatrocentos vocabulos". 

E accrescenta: "O que o R. P. Teschauer, com tanta pa­
ciencia e pertinacia, está realizando, desacompanhado, daria 
enorme colheita si fosse levado a cabo por diversas pessoas em 
differentes zonas do paiz. Houvesse por exemplo algum me­
cenas que annunciasse pagar mil réis por pala'vra ainda não 
mencionada nos grandes diccionarios portuguezes, no do Sr. 
Candido de Figueiredo, por exemplo, contanto, porém, que se 
provasse que tal palavra já houvesse sido impressa em livro 
ou no jornalismo, até 1 de janeiro de 1927, digamos. Acudi­
riam os pesquizadores a percorrer os jornaes e as revistas, os 
livros e os opusculos e dentro em breve estariam - disto estou 
convencido - levantados e documentados uns cincoenta mil 
vocabulos novos. Custaria a caçada uns cincoenta contos de 
réis, quantia que intimidaria os nossos pagadores, mas que, 
mesmo para muitas das fortunas do Brasil não vem a ser coisa 
que as arraze. 

Assim, a titulo de curiosa experiencia, occorresse a um 
dos nossos pequenos millionarios semelhante idéa e não a qui­
zesse achar inteiramente estapafurdia. Veria surgir de todos 
os cantos um vocabulario novo e rico, totalmente ignorado do8 
lexicographos. E si então se pedisse a contribuição da lin­
guagem fallada sem a exigencia do passaporte da impressão, 
teríamos com a maior facilidade cem ou cento e cincoenta mil 
palavras a mais. Mas que o caçador de omissões se restrin­
gisse só ás palavras acompanhadas de certidão de baptismo. 
Haveria de se vêr afogado em uma enxurrada de lacunas bra­
sileiras, para seu maior gaudio e desprazer dos diccionaristas 
typo Candido de Figueiredo, a quem parece inquietar o enor­
me avolumamento da linguagem brasilica" (pag. 125). 

Não ha motivo de espanto na affirmação de Taunay, com­
putando em cem mil os nossos vocabulos ausentes da lexico­
graphia portugueza. 
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Um grande estudioso nessa materia, MARIO BOU­
CHARDET, é de opinião que o escriptor paulista foi dema­
siado prudente. Para elle, ha de cento e oitenta a duzentos 
mil brasileirismos que os lexicos de Portugal desconhecem. (15) 

Dentre os trabalhos recentes acerca do nosso vocabulario 
tem logar de relevo tambem o "Novo Diccionario Nacional" 
(16) de TESCHAUER que representa uma contribuição de 
grande valor para a língua brasileira. Nelle estão registra­
dos muitos milhares de vocabulos com os quaes, ao lado de 
tantos outros, o povo brasileiro, já creando, já affeiçoando ao 
seu genio idiomatico, formou a nossa língua. 

A riqueza do nosso lexico trouxe a Teschauer a convic­
ção de que os brasileiros, não falamos o mesmo idioma que os 
portuguezes. 

"O primeiro centenario da Independencia política deve 
marcar", dizia elle em 1922, "o primeiro passo da nossa Inde­
pendencia Intellectual, que já se manifesta em milhares e 
milhares de vocabulos nacionaes, que não têm entendimento 
nem significação em Portugal. "Ufanos", escreve Oliveira 
Lima, "celebramos a independencia ou centenario do nascimen­
to da nação ·brasileira, e a uma nova nacionalidade devia cor­
responder não só uma litteratura propria, como uma língua 
diferenciada." 

Este novo livro, ( 17) em que se registram mais de oito 
mil (8.000) vocabulos nacionaes é ao lado de outras semelhan­
tes manifestações, uma prova na verdade modesta, porém 
eloquente, do continuo desenvolvimento da propriedade lin­
guística, affirmação energica da nacionalidade brasileira e 
de sua Independencia Intellectual." 

Não é nosso intuito arrolar aqui, a grande copia de estu­
dos dados a lume acerca do nosso vocabulario. No sentido 
de focalizar, apenas, tambem essa face da nossa attitude no 

(15) Ver Taunay. Inopia Scientifica e vocabular dos Grandes Dic­
cionarios Portuguezes, pg. 52. 

(16) Carlos Teschauer. S. J. Ed. da Livraria do Globo, Porto Ale­
gre, 1928. 

(17) Teschauer refere-se á sua 3.ª serie de Apostillas ao Diccio­
nario de Vocabulos Brasileiros. 
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que tange á consciencia de uma differenciação do idioma 
portuguez em nossa terra, alludimos a alguns trabalhos que, 
entre tantos outros, têm contribuído para o immenso inven­
tario da lexicographia brasileira. 

Os que "desejarem uma informação mais alongada e mi­
nuciosa sobre materia de tão grande relevo na lingua brasi­
leira, podem consultar o magnifico trabalho de Arthur Neiva, 
( 18) onde, com a portentosa erudição que todos lhe reconhe­
cemos, traça o numeroso rol, cuja opulencia já ascende a um 
"total superior a 120 vocabularios, diccionarios e lexicos de 
brasileirismos", apresentando-nos assim a mais completa lista 
até hoje organisada. 

Na copia immensa de vocabulos genuinamente bra~ileiros 
recolhidos e registados nesses numerosos vocabularios, se 
encontra um dos mais ricos elementos da caracterização incon­
fundível da nossa língua, que na sua physionomia jamais po­
derá ser identificada com a portuguesa. 

Quando estudarmos em capitulo especial, de synthese, a 
língua brasileira, teremos occasião de focalizar, particular­
mente, a contribuição do tupy e dos idiomas africanos, já 
estudada por alguns dos nossos mais competentes escriptores, 
entre os quaes salientaremos Theodoro Sampaio, com "O Tupy 
na Geographia Nacional; Clovis Monteiro, com o "Português 
da Europa e Português da America; Renato Mendonça, com 
"A Influencia do Africano no Português do Brasil". 

(18) O trabalho de Neiva "Dos Vocabularios de Brasileirismos" 
foi publicado -no "Jornal do Commcrcio" de 26 de novembro de 1936. 



CAPITULO III 

A PHILOLOGIA PORTUGUESA E O IDIOMA 
BRASILEmo 

Os mestres da Jinguistica portuguesa e o dialeeto brasileiro. Na primeira 
metade do seculo XVI. JOÃO DE BARROS. O "barbarismo" da lin­
i:uaa:Pm brasileira. No primeiro quartel do seeulo XVIII. CONTADOR 
D'ARGOTE. Classificação dos dialectos portugueses. Os dialeetos ultra­
marinos. O Brasileiro. A lição de ADOLPHO COELHO. Os dialeetos 
romanicos ou né"·latinos, na Africa, na Asia e na America. A língua 
portuguesa. O dialecto brasileiro. A dialectação do português. A opinião 
de THEOPHILO BRAGA. O "Manual da historia da Litteratura portu­
guesa". O "Parnaso português moderno". O "Curso de Historia da Lit­
teratura Portuguesa". O dialecto brasileiro. J. LEITE DE VASCONCEL­
LOS. A primeira monographia sobre o dialeeto brasileiro. "O Dialecto 
Brasileiro". Estudo da phonoloaia, da morphologia e da syntaxe brasilei­
ra. O dialeeto brasileiro na " Esquisse d'une dialeetologie portuaaise". 
Resposta aos escriptores brasileiros. "O português propriamente dieto e 
as outras falias que se relacionam com o português". RIBEIRO DEVAS­
CONCELLOZ. Tabella dos co-dialectos e dialectos portugueses. Os ultra­
marinos. O dialeetn brasileiro. JOSE' JOAQUIM NUNES. O dialerto 
brasiJeiro. MENDES DOS REMEDIOS. As variedades dialectaes do 
português nos Estados Unidos da America do Sul (sic). Divisão em 
varias zonas. O dialecto brasileiro. GONÇALVES VIANNA. A eollo­
cação dos pronomes á brasileira é no seu en!ender suf,fieiente para a exis­
tencia do nosso dialecto. A influencia do tupy no lexico, na pronuncia 
e na syntaxe. As observações de um professor português entre nós. 
Não foliamos o português genuíno. De todos os dialectos do português 
é o brasileiro que mais importancia merece. Consideraveis divergencias 
na semeologia, na prosodia e na syntnxe. A linguistica por~uguesa 

está com a razão. 

Emquanto os nossos homens de letras e grammaticos se 
dividiam em duas correntes, affirmando uma que o idioma fa. 
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lado no Brasil é um dialecto português, com direito a sua in­
dependencia idiomatica e !iteraria, e outra corrente negaya, 
de maneira peremptoria, a existencia entre nós de uma dia­
lectação do idioma Iuzitano, em Portugal, a philologia portu­
gueza era uniforme no seu parecer, unanime na sua doutrina, 
classificando, nas suas obras de imparcialidade e de serenida­
de scientifica, a nossa linguagem como um dialecto da língua 
portuguesa. Esta maneira de vêr só não estava de accordo 
com a primeira das nossas correntes, no facto de não acceitar 
a independencia intellectual do escriptor brasileiro, e a auto­
nomia idiomatica da nossa linguagem, que entendia, tal como 
a outra corrente, estar subordinada á grammatica · portuguesa. 
Nessa phase, os mestres da philologia e da linguística em Por­
tugal estavam todos de accordo que o brasileiro era um dia­
lecto da língua de Camões, mas os grammaticos e literatos não 
queriam admittir a soberania da intelligencia brasileira em 
materia de linguagem. 

Não é de hoje, mas desde os primeiros tempos da colonia, 
que os portugueses teem observado e reconhecido a alteração 
que o idioma luzitano apresenta no Brasil. 

Logo na primeira metade do seculo XVI, quando não 
tinha ainda a colonia 50 annos de idade, a sciencia philologica 
portuguesa, pela voz de um dos seus mais altos espiritos nas 
letras, apontava, na sua grammatica, a nossa linguagem como 
alguma coisa barbara, alguma coisa semelhante ao Iinguajar 
de uma imitação imperfeita da lingua de Portugal. 

Em "1540", na sua "Grammatica da Língua Portugueza", 
o grande escriptor JOÃO DE BARROS, já considerava bar­
barismo o portuguez falado na terra brasileira. "Barbariza­
vam" os brasileiros o idioma da Luzitania. 

No seu capitulo "Das Figuras" escreveu Barros: "Bar­
barismo é viçio que se comete na escritura de cada huã das 
pártes, ou na pronunciaçam. E e nehuã párte da terra se 
comete mais esta figura da pronunciaçam, que nestes reinos: 
por causa das muitas nações que trouxemos ao jugo de nosso 
serviço. Porque bem como os gregos e Roma aviã por bár-

Cad. li 
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haras todalas outras nações estranhas a elles, por nã poderem 
formár sua linguágê : assy nós podemos dizer que as nações 
de Africa, Guiné, Asia, Brasil, bárbarizam quando querem 
imitar a nóssa." (1) ,.. 

Nessas linhas recebe pela primeira vez a nossa fala o jm. 
zo das letras portuguesas. No seu julgamento falseado pelo 
ponto de vista improprio e anti-scientifico da grammatica, o 
nosso falar ahi apparece cómo uma manifestação de inferiori­
dade nossa. Dahi, aquella estreiteza de visão grammatical que 
não poude comprehender no seu aspecto verdadeiro os pheno­
menos linguísticos que aqui se processavam, e suppunha en. 
contrar no parallelo daquelle conceito de barbaros, entre os 
Gregos e os Romanos, a sua explicação. • 

Não se conforma com a lição da glottologia essa idéa 
de attribuir as divergencias entre a nossa linguagem e a por-­
tugueza apenas á difficuldade de imitarmos o idioma. Nesses 
phenomenos de alteração de uma lingua em região distante do 
seu meio de origem, não é através da difficuldade de imitação 
tão somente que se differenciam as linguas. O povo, a gente 
de uma região, fala de modo diverso por effeito de causas na­
turaes e sociaes. Fala differentemente porque o meio, a na­
tureza a raça, a glotte, determinam essa differença. O que 
ha no caso, é a dialectação, tal como existe em Portugal. Não 
é por não poder imitar um coimbrão ou lisboeta, que a gente 
do Minho, de Tras-os-Montes ou do Alemtejo fala de modo 
differente delles. Fala porque o seu natural é falar comn 
falam. Os brasileiros falavamos e falamos de maneira diver­
sa dos luzitanos, porque é do nosso natural falarmos assim. 
Não ha aquella intenção de imitar e a impossibilidade de 
fazel-o. O grande historiador, nessa materia, não dispunha 
ainda dos ensinamentos da sciencia d!t linguagem. 

Em 1725, á pagina 300 das suas "Regras da lingua portu­
gueza" CONTADOR D'ARGOTE escrevia: "Ha os dialectos 

(1) Grammatica da Lingua Portugueza, Olyssippone - Apud 
Lodovicum Rotorigiu Typographum. M. D. XL. Compilação de Varias 
Obras. Lisboa. Na Of'ficina de José da Silva Nazareth. Anno M.DCC. 
LXXXV. Com licença da Real Mesa Censoria. (Pg. 161 e 162). 
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ultramarinos e conquistas de Portugal, como India, Brasil, 
etc., os quaes tem muytos termos das línguas barbaras e muy­
tos vocabulos tle portuguez antigo". 

Esta affirmação, escreve Leite de Vasconcellos, é corro­
borada pelo' que diz GOMES DE MOURA, nos seus "Monu­
mentos da língua latina'', pag. 10, em 1823: "A lingoa 
portugueza varia, ainda que levemente, de umas para outras 
províncias: he, porérn, rnaior a dif f erença entre a lingoa 
portugueza européa e ultramarina". (2) 

E' nesse trabalho de Contador d' Argote que se encontra 
pela primeira vez a denominação de DIALECTO para a língua 
do Brasil. Não foi, como alguns dos nossos pensaram, nem 
José de Alencar, nem 'rheophilo Braga. Ainda no primeiro 
quartel do seculo 18, aquelle grammatico classificava de ·1tl­
tramarino, o dialecto do Brasil, como depois havia de fazer 
uniformemente a linguistica luzitana. 

Nas suas palavras claramente se vê que uma das razões 
da dialectação da língua entre nós era a existencia, no nosso 
vocabulario, de palavras estranhas á língua portugueza, con­
trariàndo por antecipação, por assim dizer, a these dos que, 
num trapezio de sophismas, sustentam a extravagancia 
romba de que as nossas vozes tupis e africanas, e os vocabu­
los que dellas nasceram, 'em logar de contribuir para a diffe­
renciação dos idiomas português e brasileiro, antes concorrem 
para enriquecer o lexico de Portugal. Ao saber e á intelli­
gencia critica "do philologo das Regras da lingoa portugueza, 
não podia escapar a verdadeira natureza desses factos lin­
guísticos e as suas inevitaveis consequencias. 

Nelles enxerga o seu tino e a sua cultura um· elemento 
sufficiente para distinguir, indiscutivelmente, a nossa lingua­
gem, da linguagem portugueza. 

Não era uma voz que se devesse perder essa advertencia 
de Jeronymo Contador d'Argote. 

Nos primeiros vinte annos do scculo 1!.l, no anno da Inde­
pendencia, Gomes de Moura, reaffirmava a dialectação da 

(2) Esquisse d'une Dialectologie Portugaise, pg. 71. 
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lingua portugueza na America, ao lado da dialectação conti­
nental. Não era só nas provincias portuguezas que o idioma 
se lhe apresentava differenciado, mas longe do continente, nas 
terras que a raça havia dado ao mundo. :BJ nestas, conscien­
ciosamente, notava elle que muito maiores eram as differenças 
da lingua do que entre as das regiões do seu torrão natal. 

Por esse tempo não havia ainda Pedra Branca annotado 
a differenciação que se estava a processar no idioma entre nós. 

Nesses dois exemplares do pensamento linguístico portu­
guês encontra-se nos seus traços definitivos a doutrina que 
acerca da nossa lingua sempre ensinaram os mestres da scien­
cia do idioma em Portugal. 

Desde os mais antigos trabalhos da philologia luzitana foi 
o portuguez do Brasil considerado um dialecto. 

Não ha na glottologia portugueza contemporanea discre­
pancia no que diz respeito ao dialecto brasileiro. Os mais 
competentes, os que sabem essas cousas de linguistica de scien­
cia e consciencia, não controvertem esse ponto. E' materia 
fóra de duvidas. Adolpho Coelho, Leite de Vasconcellos, 
Theophilo Braga, Ribeiro de Vasconcellos, Mendes dos Reme­
dios, Gonçalves Vianna, não têm em conta de outra cousa 
a nossa linguagem. 

Nos seus opusculos, "Os dialectos romanicos ou neo-latinos, 
na Africa, Asia e America", ADOLPHO COELHO, nos 
folhetos 1.° e 2.0 , dedica dois capítulos ao dialecto brasileiro. 
E mais tarde, em 1887, no seu livro A Lingu.a portugueza, 
ao tratar das "variedades dialectaes do portuguez", escreve: 

"No dominio portuguez propriamente dito, já no territo­
rio continental europeu, já nos territorios que as conquistas e 
descobrimentos fizeram nossos, não se falia uma lingua uni­
taria, mas notam-se ao contrario variedades dialectaes. Em 
Portugal essas variedades, menos intensas entre si do que a 
do gallego comparada com o portuguez, coincidem em parte, 
nos seus traços geraes, com as antigas divisões por províncias. 

As variantes dialectaes da região ao sul do Mondego 
(Extremadura, Alem,tejo e Algarve), parecem formar um 
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grupo assaz unitario nos seus característicos mais importan­
tes; veem depois as variedades da Beira, as do Douro e Tras­
os-Montes e as do Minho. I-la naturalmente formas de tran­
sição, variantes de certas províncias que se ligam melhor ao 
domínio de· uma província visinha, como a do Baixo-Douro. 
Na raia transmontana notaram-se dialectos que representam 
a transição entre o domínio portuguez e o domínio hespanhol . 

F'óra de Portugal, são mais ou menos conhecidas as va­
riedades dialectaes insulares ( archipelagos da Madeira e dos 
Açores), o DIALECTO BRASILEIRO e os dialectos crioulos, a que 
já alludimos e que formam uma série á parte. 

Nessa série devem já distinguir-se em grosso, os dialectos 
portuguez-crioulos· da Africa dos· da Asia e Oceania. 

Nos crioulos africanos conhecidos distinguem-se ainda por 
varias particularidades tres grupos: o caboverdiano, o gui­
neano e o de S. Thomé e Príncipe." (3). 

No seu entender, a língua portugueza não tem essa uni­
dade que aqui tantos apregoam com a mais desembaraçada 
critica, nem nas proprias terras de Portugal, quanto mais 
nos territorios que as velas das armadas descobriram e con­
quistaram. 

Se de referencia as divergencias idiomaticas das regiões 
portuguezas se contenta o escriptor em apontal-as como va­
riantes dialectaes, como tambem nos falla de variedades dia­
lectaes, quando se refere ao portuguez insular - o que toda­
via não quer dizer que lhes desconheça a feição· de verdadei­
ros dialectos -, de relação ao portuguez do Brasil não usou 
de outra expressão senão a de dialecto brasileiro, como para 
significar que a língua brasileira não está para o portuguez, 
na mesma relação que as "variantes dialectaes" do conti­
nente. 

THEOPHILO BRAGA em 1875 no seu Manual da His­
toria de Litteratura Portugueza, no Parnaso Portuguez 
"J,loderno (1877) e no Curso de Historia da Litteratura Por-

(3) F. A. Coelho - .N. Lingua Portuguesa, pg. 119, 
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tugueza, segue a doutrina uniforme em sua patria, de consi­
derar-se um d1ºalecto o portugue~ do Brasil. 

No capitulo "Filiação da lingua portugueza", do seu 
Manual, escreve: "Cada uma destas línguas romanicas tem os 
seus dialectos particulares, de uma riqueza incalculavel para 
o problema das origens ; e até o portuguez, cuja extensão e 
vida historica não foi tão vasta como qualquer das outras lín­
guas, apresenta os seus dialectos importantíssimos, como o 
gallego, que estacionou por não ter tido o desenvolvimento 
da forma escripta e da vida política; o indo-portnguez, fallado 
nas relações commerciaes em Columbo, capital de Ceylão; o 
brasileiro, tanto o que fallam os antigos colonos internados 
ou fazendeiros, como os da Capital que praticam insensivel­
mente a degeneração phonetica; finalmente no proprio terri­
torio portuguez existe uma língua archaica na povoação de 
Suajo, tambem notavel pela sua organização social, aonde se 
diz em vez de vosso, bostro; em vez de senhoria, senhorença. 
Esta scisiparidade que nas lingUas modernas fórma os dialec­
tos, é tambem o porquê natural do modo como do latim se 
foram desme.mbrando as línguas romanicas" . (4). 

No Parnaso Portuguez Moderno, num estudo acerca da 
poesia moderna portugueza, suas transformações e destino, 
escreveu Th. Braga, acerca do dialecto brasileiro : 

"Na moderna nacionalidade brasileira, a língua tambem 
se vae alterando, constituindo um verdadeiro dialecto do por­
tuguez; cada um dos elementos da mestiçagem contribue com 
as suas alterações especiaes. O elemento colonial modifica a 
accentuação phonetica, de um modo mais exagerado do que 
nas ilhas dos Açores: o som do s, como o eh gallego, torna-se 
sibilante e mavioso sobretudo nos pluraes ; as construcções 
grammaticaes distinguem o se condicional do reflexivo si, e 
os pronomes precedem os verbos, como: Me disse, em vez de 
disse-me. No vocabulario, o portuguez conserva os seus pro-

(4) Manual de Hist. da Litt. Por;tugueza d~sde a origem até ao 
presente, por Theophilo Braga, pgs. 10 e 11. 1875. Porto. Livraria 
Universal. Universal, Magalhães & Muniz, editores, 12, largo dos 
Loyos, 14. 
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vincianismos actuaes, e os archaismos do tempo da colonização. 
Da parte do elemento ante-historico, uma queda das consoan­
tes medias e vogaes mudas; assim senhor é siô; senhora, si­
nhaá; os finaes das palavras vão se contrahindo, perdendo os 
seus suffixós caracteristicos, como pió em vez de peor, cas•.Í 
em vez de casar. Na parte do vocabulario é que se nota mais 
profundamente a acção do elemento ante-historico, pela pro­
fusão innumera de palavras da lingua tupy introduzidas na 
linguagem familiar de todo o imperio. Algumas dessas pala­
vras já vão penetrando na lingua portugueza continental pelo 
regresso dos colonos ricos, assim como nas guerras de Flandres 
os soldados portuguezes trouxeram vocabulos que se chama­
ram frandunagem. A luta instinctiva para manter a pureza 
da lingua portugueza está ligada ao facto politico da prepon­
derancia do sangue portuguez na constituição da nova na­
cionalidade; assim na provincia onde o portuguez é mais 
archaico, em Minas Geraes, o elemento portuguez é puro e 
continúa a ser catholico como no seculo XVI, e conservador 
timorato. Nas províncias onde prevalece o cruzamento das 
raças selvagens, existe o espírito revolucionario, como em 
São Paulo e o odio ao portuguez puro como em Pernambuco. 
Aqui estão as condições necessarias para um permanente esti­
mulo contra a acção enervante do meio climatologico, um 
movei de energia scientifica e industrial; a capital do Rio de 
Janeiro, pelo seu inextricavel cosmopolitismo, está destinada a 
realizar o accordo de todos estes elementos para a obra da 
autonomia nacional, cujo sentimento, transparecendo já na 
litteratura, revela que o destino della é identificar todas as 
divergencias neste mesmo sentido." ( 5). 

Mas o primeiro trabalho dedicado exclusivamente ao es. 
tudo do nosso dialecto é da lavra do eminente philologo J. 
LEITE DE V ASCONCELLOS. Em 1883 sahe a lume o seu 
"Dialecto Brasileiro".* 

(5) Th. Braga, Parnaso Portuguez Moderno, pgs. XXXIII a XXXV. 
1877. Lisbôa. Francisco Arthur da Silva; editor. 72, rua dos Dou­
radores, 72. 

(•) J. Leite de Va1concello,, Dialecto Brasileiro. Porto, Typographla de A, J. da 
Silva Temlro., Rua da Cancella Yelha, 62. 1883. 
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Serviram principalmente de base a esse estudo, os Can­
tos Populares de Sylvio Romero, e o artigo de José Verissi 
mo, Linguagem popular amazonica. 

O português do Brasil é analysado na sua phonologia. 
morphologia e syntaxe. 

Na phonologia aponta o autor os casos de prothese, epen­
these, apherese, syncope e apocope, e regista a tendencia ao 
iotaci:;,.mo. 

Na parte relativa á morphologia, examina algumas for­
mas verbaes, os deminutivos, as interjeições e algumas par­
tículas. 

Na syntaxe estuda a preposição, o artigo, o pronome, o 
verbo, casos de concordancia, pleonasmos de varias especies: 
de conjunção, de pronome, e outras particularidade da nossa 
linguagem popular. 

Tratando da phonologia, observa Leite de Vasconcellos 
que 110 extremo norte do paiz, no Pará e no Amazonas, ô 
tem som de 1i. Diz-se canúa em logar de canôa, etc. 

Em Pernambuco, na Bahia e no Rio de Janeiro o e da 
preposição de sôa i. No Amazonas e no Pará tem o som de ,3 

aberto. Enr São Paulo a preposição é pronunciada com o e 
mais aberto. 

O phonema r tem em certas palavras um som "assibilado" 
em logar de vibrante. 

Tal como acontece no Alemtejo e 110 Algarve em não sôa 
ãe, mas tem o som de êi, e tambem ém, cmµ e aberto, nasal 
sem ditongação. 

O grupo lh tem na pronuncia popular o valor de i: 

Mio, vermeio, em logar de milho e vermelho. 
No verbo ignorar, o grupo gn sôa simplesmente com n. 
Como succede em dialectos portugueses, diz-nos Leite de 

Vasconcellos que é vulgar a troca do l pelo r, apresentando o 
nosso dialecto o mesmo phe11omeno até 110 final dos vocabu­
los: Animar em vez de Animal, Escola N armar em vez de 
Escola Normal. 
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A vogal a apresenta no dialecto brasileiro casos de pro­
these, de epenthese, e de apherese. 

Exemplificando os nossos casos de prothese do a, cita 
entre outros aveixames em logar de veixa.mes. Na palavra 
Inglaterra que no dialecto se diz Ingalaterra dá-se a epenthe­
se da vogal a. Na palavra lazão ha apherese com a suppressão 
do primeiro a do vocabulo alazão. Assim tambem em cabou­
se (acabou-se) e maginar (imaginar), etc. 

Encontra-se tambem a apherese do es de está na forma tá. 
A vogal u apresenta um casó de epenthese na palavra 

flôr que no dialecto é fulô, com a apocope do r final. 
A figura da syncope se encontra na palavra alviçaras 

que se diz alviças. - Observa Leite de Vasconcellos que o 
vocabulo alviçaras apresenta além daquela forma a de alvis­
tas. Na palavra siá ha syncope do nh de sinhá. Ha tambem 
syncope do s na palavra mêmo (mesmo) que é corrente na 
Madeira e outros logares. I-la um caso de syncope até da 
preposição de na expressão corpo de delicto que no dialecto é 
corpo-delicto. 

- A syncope apparece na palavra surjão que através de 
varias alterações correspondente a cirurgião. 

Nota o philologo português que é muito commum no dia­
lecto a apocope do r e do l, ou de um r que substituiu o l . 
Entre varios exemplos dá sinhô, serradô, muyé, mió e milhó, 
papé, quá, etc. em logar de senhor, serrador, mulher, melhor, 
papel, qual. 

Firmado em observação de Adolpho Coelho reconhece 
no dialecto uma tendencia ao iotacismo. 

Nas formas de tratamento se encontram varias alterações. 
Com José Veríssimo regista as seguintes: vosmincé, mecé, 
vossuncé, vassuncé, vancé, vamicê, vacé, originados de vossa 
mercê. 

Na parte referente á morphologia aponta Leite de Vas­
concellos as formas verbaes havera em logar de houvera, 
triice em logar de trouxe, ringiu em logar de rangeu._ E 
accrescenta que as alterações na phonologia antes examina­
das apresentam outras formas. 
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Tratando dos deminutivos, accentúa que é muito fre­
quente entre nós o seu uso, nos nomes - consoante o reparo 
de Adolpho Coelho - nos pronomes e até nos verbos : ellazinha, 
f oizinho, estázinho, querzinho. 

Ha tambem interjeições que pertencem ao dialecto: Ecô, 
'o-lé, o-ló, o-lá, Ah! 1i~, ué. 

Quanto ás conjunções, escrevemos si a condicional se. 
A forma nas ondas é escripta n'ondas. 
Analysando a syntaxe do dialecto faz Leite de Vascon­

cellos as seguintes observações: 
A preposição cm é usada em logar da preposição para. 

Dos Cantos Populares de Sylvio Romero dá varios exemplos: 
"levei-o no meu jardim", "Vae depressa na botica", etc. A 
mesma preposição em é empregada precedendo a palavra 
antes. Commenta, porém, o philologo que cm antes é com­
mum no português de Entre Douro e Minho. Em logar da 
preposição a empregamos em: 

Quem bate na minha porta 
Quem bate, quem está ahi?" 

Fazemos seguir a preposição de ao verbo chamar: "Você 
chamou-me de feió". 

Em alguns casos supprimimos o artigo: rio encheu-se, etc. 
Accrescenta Leite de Vasconcellos que ha casos tambem de 
suppressão em português. 

No dialecto brasileiro o pronome nominativo é empregado 
como accusativo sem ser acompanhado de preposição. Dos 
Cantos Populares de Sylvio refere: l\fe puz a lavar elle", etc. 

A variação mim é usada antes do infinitivo : "Pra mim 
dançar com ella". 

A forma que é dellc deu logar a q1i'é dêl-o, e ·cadê. 
A collocação dos pronomes identjfica para Leite de Vas­

concellos um "escripto brasileiro". 
Considerando os verbos no dialecto observa que o verbo 

lembrar é usado sem o pronome : "Lembro de quem anda 
ausente"; o verbo pegar é empregado sem preposição: "Peguei 
o capote" etc. Dizemos fazem vint'annos em vez de faz vinte 
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annos. Generalizamos o emprego do conjunctivo em Jogar do 
imperativo: " 

Traze o teu boi 
E venhas dançando 

Na lingua popular nem sempre é observada a concordan­
cia do artigo com o substantivo. Dos Cantos Populares reco­
lhe: "Que comia em tres sertão" "E as fitas de mil côr''. 

Entre o verbo e o sujeito tambem se dá a falta de con­
cordancia: Sete frades se afogou", "E meus olhos não te vê". 

Acerca dos pleonasmos annotou Leite de Vasconcellos va­
rias especies: de pronome, de conjuncção e de adverbio. 

Usamos mas porém, repetimos a negativa: 

"Mas eu não faço cura 
Sem o meu mestre não ver". 

O pleonasmo do pronome é usado tambem em Portugal. 
Na construcção da phrase apparece a influencia tup;v. 

Empregamos o vocabulo será para dar a forma interrogativa: 
"Você vae ã missa será?", Você tem seu remo será?" 

Muito curioso é o reparo do philologo com relação as for­
mas dialectaes paresque em lol-!"ar de parece que, na masque 
em logar de não ou nada, mais que, disque em logar de dü 
que, onde vê facto analogo ao latim popul1tsque. 

Igualmente ha uma forma syntactica peculiar ao dialecto 
na construcção das phrases que terminam com o vocabulo 
porção afim de denotar grande quantidade: "havia gente por­
ção", pescou peixe porção ( 6) . 

São estas as principaes observações de Leite de Vascon 
cellos naquelle seu opusculo. 

O trabalho do illustre philologo limitado a aquelles dois 
estudos de Sylvio e de José Veríssimo, e algumas observações 
que obteve de brasileiros, não podia ter maiores proporções. 

(6) J. Leite· de Vasconccllos - Dialeto Brasileiro, :pg~. 14 a 26, 



162 EDGARD SANCHES 

Como elle proprio disse depois, essa tarefa devia caber aos 
nossos philologos. O material tambem que le lhe apresentava 
naquellas obras só lhe permittia estudar a linguagem do nosso 
povo inculto, - variações sub-dialectaes. As variações dia­
lectaes da nossa gente instruida ter-lhe-iam offerecido largo 
cabedal para a 'mais completa indagação das differenças de 
linguagem entre o nosso falar e o dos portuguezes. Mas os 
nossos mestres de fala não quizeram dar ouvidos ao conselho 
do philologo, e só ha pouco tempo começaram os trabalhos 
linguisticos dessa natureza a despertar verdadeiro interesse 
scientifico entre nós. 

Mais tarde em 1901 sáe a lume a notavel monographia 
ainda de Leite de Vasconcellos, acerca da dialectologia portu­
gueza. E' a sua these de doutorado na Faculdade de Letras 
da Universidade de Paris, escripta em francez, - Esquisse 
d'une Dialectologie Portuguaise. 

Nesse magnifico trabalho, o mais seguro ainda publicado 
sobre a dialectação da língua portugueza, torna o grande phi­
lologo a tratar do dialecto brasileiro. Nas linhas da sua ma­
gistral classificação vamos encontral-o entre os ultramarinos, 
tal como já lhe havia chamado Contador d'Argote. 

Divide Leite de Vasconcellos os dialectos da língua portu­
gueza em tres- classes: dialectos continentaes, dialectos insu. 
lares, dialectos de ultramar. 

Entre os da ultima categoria juntamente com os dialectos 
da India, Ceylão, Macáo, o malaio-portuguez, o de Timor, o 
caboverdiano, o guinéense, e outros, está em primeiro logar o 
dialecto brasileiro ( 7). 

Desse trabalho extraímos os seguintes trechos: ( 8) 
"7-B. La classification que je viens d'établir de tous 

les dialectes portugais est, comme ou l'a vu, surtout géogra­
phique, mais elle est en même temps glottologique, ce que 
je montrerai dans la Partie II, et aussi historique: eu effet, 

(7) Esquisse dune Dialectologie Portugaise, pg. 29 e 30, 
(8) Esquisse dune Dialectologie Portugaise, 
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les dialectes continentaux sont 1me evolution du Iatin vulgairo 
dans un certain milieu; les dialeates insulaires sont une évolu­
tion du portugais du continent, dês l 'époque de la colonisation, 
aussi dans un certain milieu, mais different du premier et 
indépendamment de toute influence étrangere; les dialectes 
d'outremer sont encore une évolution du portugais de Ia mêmci 
époque, cedendant dans des milieux différents de ceux dont 
je viens de parler, et qui ont agi sur notre langue dune ma­
niere particuliere. 

"Donc da Dialectologie Portugaise doit être, d'apres ce 
que l 'on vient de dire ( chap. I) I 'étude non seulement des 
parlers populaires du Portugal, du galicien et des idiomes de 
la frontiere hispano-portugaise, mais aussi des modifications 
qu 'a éprouvé notre langue dans les regions Iointaines ou elle 
a été portée par des conquérants, des colons, ou de simples 
groupes d'émigrants (Partie II), et en même temps l'examen 
des conditions dans lesquelles se sont opérées ces évolutions 
(Partie III) ; ou y ajoutera, comme complément naturel du 

sujet, la biblio~raphie dialectologique ( chap. suiv.) (pag. 34). 
"Le Brésil a été découvert par nous en 1500, et il a 

, appartenu au Portugal jusqu'a 1822, année ou il s'est décla­
ré indépendant. Dans la population brés:ilienne entrent des 
éléments de trois origines principales: un élément indigéne; 
un élément blanc, surtout portugais; un élément nêgre, origi­
naire des possessions portugaises d' Afrique, et apporté au 
Brésil comme esclave. Mais le Portugais proprement dit et 
le Ncgre de Ia côte : 

"não são brasileiros, e sim estrangeiros. O genuíno é o 
descendente destas tres origens" (9). 

La Iangue nationale du Brésil est le portugais, qui, trans­
porté dans un milieu si différent de celui de son origine, y 
a éprouvé beaucoup de modifications. Les écrivains bré-

(*) 01 pyplu,1 IÓO ftDH0S. 

(9) Leite de Vasconcellos, op. cit., pg. 158, 
Hoje são genuinos todos os brancos ,nascidot 110 Brasil, os des­

cendentes de italianos, de allemães, etc. 
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siliens ont beaucoup discuté, au point de vue patriotique, si 
le portugais du Brésil est ou non un dialecte (10) . Si 
j 'appelle dialecte, par exemple, le portugais de Tras-os­
Montes, á plus forte raison je dois donner ce nom au portugais 
du Brésil ou brésilien. En prenant pour base, soit les faits 
que la bibliographie ( § 18 et 29-a) m 'a fournis, soit ceux que 
j 'ai recuelllis moi-~ême de la bouche de quelques Brésiliens, 
j 'indique dans les §§ suivants les principaux caracteres de ce 
dialecte". 

E nos ditos paragraphos estuda a nossa língua do ponto 
de vista da: 

a) Phonologia; 
b) Mo1·phologia; 
e) Syntaxe; 
d) Lexico. 

Mas o trabalho de Leite de V asconcellos não ficou res­
trito á an;:tlyse do nosso dialecto. Como linguista que sabe o 
seu officio, elle reconhece entre nós a existencia tambem de 
sub-dialectos. São estas as suas palavras: 

"Sous-dialectes - Le Brésil, à cause de son extensioi1 et 
de la variété des races qui le peuplent, nous offrent des 
différences dialectales. J e ne puis cependant fournir à ce 
sujet beaucoup de renseignements. Le parler de la région 
des Amazones, par exemple, présente quelques particulai:ités 
(voir § 94) de mê~e de celui du Pará, ou l'on dit: canúa 
"canôa", avec de changement de l'ô en u, comme aux Açores 
§ 88. Du Rio Grande do Sul, Pereira Coruja dit : 

"ha alguns vocabulos e phrases que não têm 
equivalentes nem no uso commum, nem nos diccio­
narios da língua." 

(10) Voir lcs élcmcnts de cettc qucstion, par ex., dans Silvio Ro­
mero, loc. cit., pg. 310, siuv.; Pires Ferreira, Notas sobre a lingua por­
tugueza, pg. 41 suiv.; Baptisla Caetano, Rascunhos de Grammatica 
port. pg. 5. · 
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Sílvio Romero, Estudos de poes, pop. pag. 339 - note 
aussi quelques différences lexiologiques, selon les localités. 
Dans la Noticia do Brasil (XVI siécle) contenue dans la 
Collecção de noticias para a historia e geographia das nações 
ultrarnarinas, t. III, Lisbonne 1825, ou dit que les Tupinam-
bas: · 

"para dizerem Francisco dizem Pancisco, para dizerem 
Lourenço dizem Rorenço ( remarquer déjà ô = ou~ selon § 
94), para dizerem Rodrigo dizem Rorigo"; 

faits réellement peu caractéristiques. José Feliciano de 
Castilho, dans l'Orthographia portiigueza, Rio de Janeiro, 
1860, dit d 'une maniêre générale : 

"o ( portugais) do Rio de Janeiro diversifica do do interior 
de San-Paulo; este, do do Ceará ou das Alagôas". 
· Aux philologues brésiliens, il ap'fartient d'étudier ce su-
jet". e•). 

"Les différences que j 'ai notées aux §§ 94-95 ne sont 
pas de toutes le régions, ni de toutes les classes sociales. 

J e pense que les personnes instruites ne disent par exem­
ple ni trei, ni muyé, mais elles disent rnolhár, pêquêno, di lá, 
si, et elles font les modifications syntaxiques notées aux §96. 
Ces modifications et l'emploi de si et de di lá, on les trouve 
dans la langue écrite, qui, en général, n 'offre rien d 'autre á 
noter, si ce n 'est le vocabulaire. 

Parmj. les éléments blancs de l 'ethnologie brésilienne, il y 
en a d 'autres que les portugais. Ainsi, on trouve beaucoup 
d'éléments hollandais au Pernambouc, et beaucoup d'éléments 
allemands, et italiens daus le Sud. Déja dans la Revista Lii­
sitmza, VI, 189, j 'ai publié la traduction d'un article de 
Sellin, sur les "portugaisismes" introduits dans l 'allemand 
parlé par les colons originaires d' Allemagne, par ex. : Ranschen 
plr. du port. rancho, Riemen "remo", Passascher "passageiro". 

Das palavras do mestre portuguez se vê claramente que, 
na sua opinião, os motivos que têm determinado alguns es­
criptores brasileiros. a negar a existencia de um dialecto do 
portuguez no Brasil, não têm como' fundamento factos ou 

( •) O pypho • nosso, 
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criterios de natureza linguistica, ou philologica, são razões de 
outra ordem; são razões sentimentaes, são razões de sentimen­
to patriotico, que têm levado espiritos de estudo e saber a 
pensar desse modo. Para o grande professor de lingua por­
tugueza, os nossos escriptores não se collocam do ponto de 
vista scientifico, da philologia, ou da glottologia; é através do 
prisma do patriotismo que encaram o assumpto. Quer dizer, 
não é possivel negar a existencia entre nós de um dialecto 
portuguez, do ponto de vista da linguistica. Sómente collo­
cando-nos fóra do ponto de vista da sciencia das línguas, po­
demos, contra a evidencia dos factos e os principios mais ele­
mentares de glottologia, desconhecer a realidade do dialecto 
brasileiro. 

Mas terão andado com acerto os nossos escriptores em 
negar, por patriotismo, essa evidencia indestructivel T Noutro 
ponto veremos que não têm razão para isso, e que toda essa 
attitude se prende a um falso conceito de dialecto, qúe, in­
felizmente,. ainda hoje, está arraigado no espirito de muitos. 

Dialecto não é corrupção. Não ha inferioridade nenhuma 
da nossa parte em falarmos um dialecto, em relação ao portu­
guez. A língua de Portugal é por seu turno, um dialecto em 
relação ao latim de onde nasceu. 

Comquanto tenha escripto o philologo que a lingua na­
cional do Brasil é o portuguez, ninguem pense estar encerra­
da nestas palavras a idéa, a opinião de que a nossa lingua seja 
perfeitamente a portu~ieza. 

Na segunda parte de sua "Esquisse d 'une Dialectologie 
Portugaise", na qual escreveu a "Grammatica Summaria dos 
Dialectos Portuguezes", diz-nos J . Leite de Vasconcellos, na 
"Observação Preliminar" n. 32: 

"Considerarei em primeiro logar o portuguez propriamen­
te dito, e em segundo logar as outras falas que se r elacionam 
com o portuguez." (12). 

(12) Esquisse, pg. 79. 
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Para o illustre philologo lusitano, pQrtuguez é o de Por­
tugal. Só a esse, com l'igor de propriedade, podemos chamar 
tout court, de portuguez. A 's outras falas que se relacionam 
com a língua portugueza, ligadas ao portuguez, não poderia­
mos com exactidão denominar ou considerar, apenas, portu­
guez. Essas falas não representam a língua de Portugal na 
sua feição fiel. São dialectos, são linguas em que se encon­
tram, em maior ou menor gráo, os traços physionomicos, phi­
lologicos, do velho idiom,a lusitano, ·a, estructura mais ou menos 
da língua portugueza nas suas linhas essenciaes, mas não 
podem ser philologicamente confundidas com a linguagem 
authentica, genuína da gente portugueza na Europa. · 

Na sua esplendida Grammatica Historica da Lingua Po1·­
tugueza, trata A. G. RIBEIRO DE V ASCONCELLOZ, da 
nossa linguagem, que inclue entre os dialectos do portuguez. 

Examinando a materia da dialectologia do seu idiom~, 
reconhece e ensiua, de accordo com as bôas normas da glotto­
logia, que; fóra do continente era inevitavel a, modificação 
da língua portugueza, dada a diversidade do meio e a ausen­
cia das condições peculiares á vida do idioma no seu logar 
de origem, assim como a acção de factores que não tem exis­
tencia em Portugal. 

Com inteiro aprumo scientifico, escreveu elle estas con­
siderações de perfeita doutrina: 

"Dialectos do portuguez - Apesar da acção intensa exer­
cida no nosso paiz pela linguagem litteraria sobre a lingua­
gem popular, devido á pequenez do territorio e á facilidatle 
relativa de communicações, o portuguez popular tem conti­
nuado a viver, especialmente fóra dos . grandes centros, e 
ainda hoje vive em diversos dialectos. 

Mas, nas ilhas e nas terras d 'alem mar, onde se falla 
o portuguez, é que a linguagem popular se encontra diffe­
renciada em dialectos muito diversos, devido ás condições es­
peciaes em que lá se acha, por um lado desembaraçada de 
muitas influencias que teem modificado a língua em Portu-

Cad. H 
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gal, por outro sujeita á acção de novas e variadissimas causas 
modificadoras, que não existem cá". 

Reproduzindo a tabella dos codialectos e dialectoi:; hoje 
existentes derivados· da lingua romanico-luzitanica, segundo 
Leite de Vasconcellos, inclue tambem Ribeiro de Vasconcelloz 
entre os ultramarinos o dialecto brasileiro ( 13). 

No seu Compendio de Grammatica Historica Portugueza, 
o douto philologo JOSÉ JOAQUIM NUNES, discorrendo 
acerca dos dialectos da lingua portugueza inclue tambem entre 
elles o dialecto brasileiro. 

Fallando da maneira porque se formou nos tempos <lo 
rei Affonso III uma lingua unica em Portugal, adverte que 
continuaram entretal).to "a existir as pequen~ divergeucias 
que ainda hoje se observam e dão origem aos varios dialectos 
em que actualmente se divide a lingua portugueza", e em 
nota escreve : 

"Porque uns existem no continente e outros vivem nas 
ilhas e possessões portuguezas, classificam-se estes dialectos 
em continentaes, insulares e ultramarinos: pertencem aos 
primeiros os seguintes: interamnense, transmontano, beirão e 
meridional, nos quaes se comprehendem, como os seus nomes 
indicam, os falares do Minho e Douro, Tras-os-1\Ionfos, Beiras 
e .ma,is provincias de Portugal ; fazem parte dos segundos 
estes: açoreano, madeirense e entram no numero dos ter­
ceiros os que estão em uso no BRASIL, (*), India-Por-tugu~­
za, Ceylão, Macau, etc." (14). 

A mesma doutrina é seguida, no que tange ao brasileiro 
considerado como dialecto do portuguez, pelo philologo 
MENDES DOS REMEDIOS. 

Na sua Introducção á Historia da Litteratura Purlugnern, 
ao tratar das Lingiias Romanicas escreve com relação ao idio­
ma da sua terra : 

(13) A. G. Hibciro de Vasconcelloz - Gram. Hist. pgs. 27 e 28. 
(*) O t•ersal é nos.w. 
(14) J. J, Nunes, op. cít., pg. 13. 
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"Finalmente temos o portuguez, que tambem apresenta 
as suas variedades dialectaes, como em outro logar veremq,s, 
e que, além de ser usado em Portugal, ilhas adjacentes e 
coloilias, o é tambem nos Estados Unidos da America do Sul 
(sic) a saber: 

Norte:· Amazonas, Pará, Maranhão, Piauhy, Ceará, Rfo 
Grande do Norte, Parahyba e Pernambuco. 

· Leste: Alagôa.s, Sergipe, Bahia, Espirito Santo, Rio de 
Janeiro e São Paulo. 

Centro: Minas Geraes, Goyaz e Matto Grosso. 
Sul: Paraná, Santa Catharina e Rio Grande do Sul. 
A pagina 80, torna ao assumpto dos dialectos do portu-

guez, em cuja classificação adopta o trabalho de Leite de 
V asconcellos. 

"Todas as linguas romanicas apresentam diferenciações 
dialecticas .. O portuguez não é nem podia ser uma excepção. 
Fallado por milhares de indivíduos espalhados pela Europa, 
Asia, Africa, America do Sul e Oceania tem variedades dia­
lectaes muito curiosas para o estudo da língua-mãe. Como 
uma especie de thermometro muito sensível, segundo escreve 
Brunot, a linguagem accusa as mais pequenas variações de 
clima, não p6de deslocar-se de norte para sul, de oriente para 
poente, sem que modifique alguns dos seus caracteres. 

Em geral e a respeito do portuguez podemos dizer, que 
o Mondego é como que a linha divisoria que distingue dois 
typos dialectaes: o do Norte mais suave, uniforme e alatinado, 
e o do sul mais desigual e aspero. O Sr. Leite de Vasconcel­
los divide os dialectos portuguezes em tres grupos: continen­
taes, insulares e utramarinos". 

Segue-se a classificação conhecid~ onde entre os ultrama­
rinos está o dialecto brasileiro (pag. 81). 

Convem fazer-se o reparo de que não se limitou Mendes 
dos Remedios a classificar de dialecto o portuguez do Brasil, 
no seu trabalho vae até a divisão dos nossos sub-dialectos. 

Entre os que em Portugal sustentam a dialectação do 
idioma no Brasil, podemos incluir o grande phoneticista 
GONÇALVES VIANNA. 
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Escrevendo um Juizo Critico acerca do livro O Problema 
da Collocação dos Pronomes da autoria de Candido de Fi­
gueiredo, depois de observar que a questão seria ociosa em 
Portugal porquanto lá ninguem a suscitaria, diz : 

"Trata-se de saber no Brasil se é legitima e portugueza 
a collocação que lá dão aos pronomes pessoaes com relação 
ao verbo a que pertencem, e é litigio que dura ha já meio 
seculo". 

E após exemplificar com alguns casos commenta : 
"No portuguez do reino, essas construcções são peiores 

que defeituosas, são inauditas, incomprehensiveis: toda a 
discussão a tal respeito seria futil e esperdiçado o papel que 
se gastasse com ella, porque não ha pessoa alguma em Por­
tugal e nas suas actuaes dependencias, que construa de seme­
lhante m<Rlo aquellas phrases ( o autor se refere aos exemplos 
que apresentou) seja elle o mais boçal analphabeto, ou o mais 
primoroso escriptor. Essas construcções syntacticas nem são 
nem foram nunca portuguezas, · são crioulas, como crioulas 
são tambem as mais das particularidades de pronuncia brasi­
leira, que das de Portugal se afastam, e á cerca da provavel 
influenciá africana que determinou aquella syn~axe é digno 
de attenta leitura o capitulo XXXII da obra, e acertada e 
probante, a documentação que ali se cita, principalmente a 
que se refere á anteposição dos pronomes nas línguas cafreaes. 

E' assumpto que merece detido estudo, mas em que não 
posso entrar neste logar e nesta occasião: d Subsistem esses 
creoulismos no Brasil e tiveram origem no convívio de poucos 
brancos, nas roças, com innumera população de procedencia 
africana, especialmente cafre? Offerecem probabilidades 
esses creoulismos de no Brasil se estabelecerem definitivamen­
te, qualquer que seja a reacção artificial que contra elles se 
organize? Não ~ tempo ainda por emquanto de responder 
decisivamente a estas interrogações. 

O PHENOMENO SERIA DE BASTANTE INTERESSE, POIS EQUIVA­

LERIA Á PRODUCÇÃO DE UM DIALECTO DA LINGUA PORTUGUEZA, ('11 ) 

e•> o .,,,,.,aw,, ., --
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mas a dar-se essa evolução, em nada affectaria ella, nem po­
deria jamais affectar, o idioma patrio no seu berço glo­
rioso". (15) 

Não é -tambem aqui o logar de discutirmos a maneira 
brasileira da collocação dos pronomes. Noutro capitulo deste 
trabalho trataremos do assumpto, para demonstrar que não 
ha no caso cre01ilismos, nem é tambem o dialecto brasileiro 
um dialecto creoulo. Aqui o que nos interessa é mostrar ape­
nas que segundo a doutrina de Gonçalves Vianna, o portuguez 
do Brasil é um dialecto. O autor não o affirma, tão somente 
porque elle ignora que o phenomeno é de ordem geral, e entre 
nós, todos, incultos e cultos, empregam c9rrentemente a dis­
cutida collocação dos pronomes. Tivesse elle a certeza de que 
a referida collocação é um facto da nossa linguagem e de 
accordo com o seu modo de pensar affirmaria a existencia, 
entre nós, ~e "ttm dialecto especial da lingua portugueza". 

Já na suas Palestras Philologicas reconhecia elle que 
o portuguez do Brasil soffreu decidida influencia da língua 
indígena. 

"A influencia que o tupi, nos seus dois dialectos citados 
( o autor se refere ao nheengatu e ao abanheenga) ou ainda 
em terceiro, exerceu no Portuguez é indubitavel, e predomi­
nou durante largo tempo, como o estão attestando as innume­
-ras designações topographicas e as centenas de vocabulos 
tupis que penetraram no portuguez do Brasil. E' certo que 
essa influencia perdeu já quasi de todo a sua acção, e cada 
vez se irá fazendo sentir menos; é porém innegavel não só 
no lexico e nas pronuncias que o portuguez adquiriu lá, mas 
ainda em varios phenomenos syntacticos, que por outro modo 
difficilmente se explicariam". (16) 

Não destoa dessa doutrina da dialectação da língua por­
tugueza entre nós, o prof. MAXIMIANO GONÇALVES. 
Para elle não fallamos o portuguez genuíno, mas um dialecto. 

(15) Op. cit., pgs. 6, 7 · e 8. 
(16) Palestra!! Philologicas, pg. 62, 



172 EDGARD SANCHES 

No seu livro "Pontos de Grammatica Histonca" estuda a 
differenciação que a nossa linguagem apresenta em relação 
ao idioma da sua terra : 

"De todos os dialectos do português, é o brasileiro o que 
mais importancia merece, não só por ser falado por cêrca de 
42 milhões de individuos, mas ainda por se tratar de um 
DIALÉTO que adquiriu c1.1,Uura literaria bastante desenvolvida, 
com direito, por consequencia, a um logar de destaque, dentro 
do idioma commum. 

Transplantada para o Brasil há seculos, pelos primeiros 
colonizadores, a lingua portugueza foi gradativamente adqui­
rindo caratéres novos, notando-se hoje CONSIDERA VEIS DIVER­

GENCIAS ( *) não só na parte semiológica, mas tambem na 
prosódica e sintática". 

O autor dessas linhas, é um professor português, que 
ensina aqui, entre nós, o idioma da sua patria e a lingua lati­
na. fala da feição porque se encontra em nossa terra a 
lingua da sua gente delle, isto é, a dos luzitanos, não pela 
solfa do "ouvir dizer", mas em contacto com a juventude bra­
sileira, nas escolas de ensino secundario. A impressão que 
recebeu do nosso meio quanto ao idioma de Camões é verda­
deira, porquanto nella se traduz fielmente a realidade linguís­
tica brasileira. Não lhe era possível, sem se collocar ao serviço 
de preconceitos e má fé, annotar de outro modo o seu juizo, 
senão julgando consideraveis as divergencias existentes entre 
a língua brasileira e o falar da sua terra natal. 

Ennumerando essas "consideraveis divergencias", distri­
bue-as pela semiologia, pela prosódia e pela syntaxe do nosso 
dialecto, isto é, do que chama de dialecto brasileiro. E 
depois de exemplificar alguns casos semiologicos diz : "De­
vemos accrescentar que no português do Brasil existe uma 
immensidade de vocabulos ( cerca de 5.000), provenientes de 
linb"llas indígenas e africanas. Taes palavras, longe de es­
tabelecerem divergência entre o português de Portugal e o 
do Brasil, antes enriquecem o idioma commum". 

(•) O ,,,.pho é no-. 
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Este trecho merece commentario. Na lingua falada no 
Brasil ha muito e muito mais de 5.000 palavras, que não são 
usadas em Portugal. Não se deve restringir a differença de 
vocabulario, ás palavras de origem indigena e africana. Ha 
milhares de. vocabulos brasileiros da gemma. Taunay compu­
tou como já vimos, num calculo prudente, em cerca de cem 
mil os brasileirismos. O illustre investigador Pe. Teschauer 
já reuniu no seu Diccionario Nacional cerca de dez mil vo­
cabulos vivos na lingua do povo brasileiro. 

Não é menos digno de reparo o affirmar-se que as pa­
lavras de origem indigena e africana incorporadas pela força 
do meio e de condições historicas e ethnicas, que são peculia­
res á lingua fallada no Brasil e não tem uso em Portugal, 
"longe de estabelecerem divergencias, antes enriquecem o 
idioma commum.". Aqui ha uma subtileza fragil de racio­
cínio. O que se passa é justamente o contrario. Entre ele­
mentos e factores que distinguem a lingua do Brasil e a de 
Portugal, concorrem precisamente, quanto ao vocabulario, os 
milhares de palavras indígenas e africanas que não existem 
em Portugal. 

Após exemplificar as differenças entre a lingua portu­
gueza e o dialecto brasileiro, no que tange á semiólogia, passa 
o professor Gonçalves a indicar as "divergencias principaes" 
da prosódia. E as ennumera : 

"l.º) As vogais breves pretonicas que são levemente 
mais breves em Portugal do que no Brasil. Assim, no Brasil 
diz-se: verão; em Portugal v (e) rão (o e quasi mudo). 

2.0 ) O ê antes de nh sôa, quasi sempre, em Portugal, 
como â. Ex. tenho ( tanho). 

3.0 ) O grupo em tonico tem o som de ã, principalmente 
entre o povo inculto: tambem (tambãi). (17) 

4.º) O ditongo ou, sobretudo em Lisboa, é geralmente 
substitnido por oi: no-Brasil, onro; em Portugal, oiro. 

(17) Não é principalmente entre o povo inculto. Na poesia Iet­
trada por!ugueza é regular a rima de palavra terminada em ãi, ou 
ie, com voeahulos terminados por em, 
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5.0
) O e da preposição de em Portugal é quasi sempre 

mudo; no Brasil é substituido, a maior parte das vezes, por 
i. Assim, em Portugal: de ( o e é quasi mudo) ; no Brasil : di. 

6,0
) O r, ultima ·consoante de verbos e de outros oxito­

nos, em Portugal pronuncia-se brandamente; no Brasil, ou 
se elimina ou tem som forte: Portugal, amar (e) ; no Brasil 
amá ou amárr. 

7.0
) O grupo eia em Portugal sôa êia, no Brasil, éia; 

8.0
) O brasileiro não distingue a preposição simples da 

preposição contrahida com o artigo. Em Portugal, a prepo­
sição simples sôa: ã; a contracção sôa: á. No Brasil, sôa 
sempre á, como se fosse contrahida". 

Seguem-se os casos de divergencia na syntaxe. São elles: 
"1.º) Nas locuções verbaes frequentativas, no Brasil 

mm-se a f6rma gerundial de preferencia á infinitiva. Dize­
mos, então : estou escrevendo; em Portugal : estoit a escrever. 

2.0 ) Com os verbos que exprimem movimento para e 
pedem, consequentemente, um terminativo de direcção, no 
Brasil, usa-se a preposição em e suas contraçcões, emquanto 
em Portugal se emprega a preposição a. Em Portugal diz-se : 
caiu ao chão; no Brasil: caiu no chão, etc." (18). 

Em seguidá, como 3.0 item, o autor trata da velha questão 
dos proµomes, mandando ver a sua "Topologia das Variações 
Pronominaes. 

Aqui deixamos demonstrada a affirmação que fizemos 
ser o portuguez do Brasil, para a linguística e a philologia 
portuguezas, um dialecto. Assim o entendem ellas porque á 
luz dos criterios da sciencia da linguagem não ha outro juízo. 

Não é por outras razões que ellas consideram tambem dia­
lectos ai! variações do idioma no proprio portuguez do con­
tinente europeu. 

Se alguma vez, como nas palavras de Gonçalves Vianna, 
se encontra um certo quê de hostilidade a insistir nos "criou­
lismos ", nas influencias "cafriais", deixando transparecer o 
pensamento de uma inferioridade da nossa linguagem, não 

(18) M.axinúniano Augusto Gonçalves, op. cit., pgs. 25 a 27. 
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é realmente por esse motivo que julga um dialecto o nosso 
idioma, mas pela divergencia da syntaxe da nossa grammatica 
e a acção do tupy no vocabulario. 

Mas ainda que um ou outro espirito não resignado com 
a nossa independencia politica, com o 7 de Setembro, perca à 
serenidade e pretenda olhar-nos de cima para baixo, não é 
isto razão para que a doutrina scientifica, afim de não lavrar a 
mesma sentença :rio que tange á dialectação, deixe de reconhecer 
a existencia, entre nós, de um dialecto do portuguez. Em face 
da sciencia da linguagem não é possível desconhecer a verdade 
do dialecto brasileiro. E na linguagem scientifica não ha no 
conceito de dialecto nada que induza a alguma cousa de in­
ferioridade. Para ella é dialecto a variedade de um idioma, 
quer esta se verifique na continuidade do territorio, quer fóra 
delle, nas ilhas ou noutro continente. 

Considerando o portuguez do Brasil um dialecto, a lin­
guística portugueza outra cousa não faz senão enunciar um 
logar commum na sciencia da linguagem. 

Os nossos esc_riptores, grammaticos, e os nossos puristas, 
classicos, que têm negado o dialecto brasileiro, e continuam 
a negal-o hoje, não fazem acerca dessa questão senão paginas 
cujo valor estará apenas no da fórma litteraria com que a penna 
lhes houver estylizado juízos sem fundamento scientifico. 

Ao tratarmos do conceito de dialecto haveremos de 
mostrar que a razão e a verdade estão com a glottologia 
portugueza. 



CAPITULO TV 

RUY BARBOSA E O DIALECTO 
BRASILEIRO 

A "Replica" e o dialecto. Valor litterario da "Replica" e ausencia de 
espírito scientifico. O dialecto como linguagem dos que "educaram a 
faculdade da palavra na lição de e5criptos extrangeiros"; - falsidade 
desta doutrina. O genuíno phraseado patrio. O "senso da vernaculi­
dade ". Boa linguagem. A vemaculidade brasileira. - ALENCAR e o 
dialecto. - A "vergonhosa metamorphose" do português no Bra­
sil. A celebrada "formosa maneira de escrever dos nossos maio­
res". A intenção de offender os modelos classicos. Os litteratos 
portugueses o a língua popular. A altitude dos grammaticos brasileiros. 
O que é o dialecto brasileiro. Escreva em português quem quizcr. 
Como os franceses escrevem hem. Uma pagina de ANTONIO DE CASTI­
LHO qn!) ROY esqueceu. RUSKIN e os erros em estylo ciceroniano. "Uma 
bella phrase agradar-nos-á sempre mais do que uma noção exacta ". 
Justificação do dialccto brasileiro nas proprias paginas da "Replica". 
O genio das línguas. QUINTILIANO e a autoridade da orelha. Ana• 

lyse da doutrina de RUY BARBOSA. 

A opinião invocada como argumento supremo contra a 
existencia do dialecto é a de RUY BARBOSA, estampada na 
sua famosa Réplica. 

Mas já é tempo de considerarmos as cousas sem lyrismo 
nem paixões, fóra do espirito de polemica, ou de amor a 
escolas literarias. Já é tempo de lermos a Réplica a frio, 
examinando-lhe a doutrina e os ensinamentos, independentes 
<las grandes qualidades do estylo. 

Em materia de linguagem do ponto de vista grammati­
cal ou da fórma classica portugueza, pleno direi to a todos 
os dythirambos. Poderão os nossos puristas não lhe encontrar 
um senão, julgando-a uma dessas cousas incrivelmente, abso-
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\utamente, perfeitas. Mas, em materia de princípios littera­
rios, em materia de linguística, é por vezes fragil e não 
consulta a verdade historica dos factos, mais de uma vez, em 
pontos de capital importancia. Muitos dos principios por 
ella invocados como do mais alto valor, do mais rigoroso 
criterio litterario e artistico, não resistem á analyse., 

No caso do dialecto brasileiro, que agora vamos discutir, 
não tem a doutrina exarada na Réplica a menor valia em 
linguística. São paginas de fino valor litterario, em grande 
estylo, lapidares, talhadas com um buril maravilhoso, em 
cujas linhas se sente o recorte dos mestres da esculptura 
verbal, mas inteiramente desprovida do mais mínimo espirito 
scientifico. 

Nellas não se discute nem estuda, linguísticamente, o 
assumpto. Limitaram-se a uma affirmação litteraria, gratui­
ta, sem provas, de que não ha dialecto brasileiro, mas, ao 
contrario, a nossa lingua continúa a ser e não pód~ deixar 
de ser senão a portugueza de Portugal, onde sempre estive­
ram e sempre hão de estar os modelos da nossa "boa 
linguagern". 

Máo grado as lições da sciencia da linguistica, insistiu 
Ruy Barbosa, na negação do dialecto bra$ileiro. 

O grande escriptor sahiu a campo, de ponto em branco, 
contra a idéa de que aqui, entre nós, já se houvesse formado 
uma dialectação da lingua portugueza. 

Com os recursos da sua maravilhosa ~ntelligencia e o 
extraordinario poder verbal da sua phrase, collocou-se na 
defesa dos preconceitos philologicos que lhe formaram, e nor­
tearam, por toda a vida, a mentalid~e. 

Num movimento habitual dos estylos da sua dialectica, 
procurou encarar o assumpto, fóra do ponto de vista adequa­
do, fóra da linguistica, para examinai-o através do prisma 
grammatical, do angulo dos escriptores portuguezes, dos 
classicos, os quaes eram, no seu entender, o padrão da boa 
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linguagem. E com a penna e o ouvido dos quinhentistas e 
seiscentistas e demais escriptores da familia vernacula por­
tugueza, tudo diligenciou para affirmar, numa attitude sim­
plista e curiosa, que, fóra da feição classica lusitana só ha 
o erro, a ignorancia, a escripta, finalmente, dos que não sabem 
o seu idioma. As paginas, porém, em que vasou a extrava­
gancia dessa theoria, não têm, repitamos, outro valor senão 
o da fórma litteraria. Em linguistica, soam falso a não 
poder mais. A linguagem em que estão lavradas mostra 
unicamente que a sua penna não encontrava difficuldade em 
tratar requintadamente os mais estranhos themas. A sua por­
tentosa cerebração poude demonstrar apenas que elle era capaz 
de escrever com arte e belleza, no pesado idioma dos classicos, 
como escreveu magnificamente em francez o discurso de sau­
dação, na Academia, a Anatole France. Mas, dahi a provar 
que a lingua entre nós é a portÚgueza, que o criterio da nossa 
escripta deve ser o do ouvido luzitano, ha, certo, a distancia 
de uma impossibilidade. 

Não tem razão Ruy Barbosa quando pretende caracte­
rizar' o dialecto brasileiro como a linguagem dos "que educaram 
a faculdade da palavra na lição de escriptos estrangeiros, 
que se affizeram a pensar num genero de aravia cosmopolita, 
feita a esmo de quantos resíduos o contacto de idiomas pere­
grinos lhes foram imbutindo na mente, que habituaram o 
ouvido a essa lingua bastarda, a esse dialecto promiscuo, a 
esse fallar incongruente e discolo, perdendo o senso da ver­
naculidade, o tino da sua belleza, a intelligencia da sua har­
monia", e "acabam por suppor seriamente mais clara essa mis­
cellanea amorpha, emburilhada e rude, esse português mestiço 
de tner lobo e cão, no pitoresco dizer dos nossos maiores, 
que o genuino phraseado patrio,"" onde até as singularidades, 
os modismos, as anomalias são traços de luz, gradações de 
idéas, claro-escuros de perspectiva na imagem verbal do 
pensamento". 

Ninguem poderá negar que esse trecho está maravilho­
samente escripto, mas não é possível dizer que o seu pensa­
mento corresponda á verdade. 

(•) O g,-ypho • no,w. 
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Os que sustentam a existência do dialecto brasileiro,­
de uma lingua brasileira, não proclamam que se deva escrever 
em "aravia cosmopolita"; que se deva escrever de maneira 
"incongruente" sem o sentido da vernaculidade, sem "har­
monia" e sem "belleza", attentando contra o "genuíno phra­
seado patrio". Ao contrario, os que defendem os direitos do 
povo brasileiro de escrever na sua linguagem, no seu dialecto, 
na língua brasileira, pugnam, justamente, porque se dê á 
nossa escripta, ao homem de letras brasileiro, o direito de 
exprimir o seu pensamento no "genuíno phraseado patrio", 
mas patrio do Brasil, porque a nossa patria não é Portugal. 
Tão embebido até a medula, estava, porém, Ruy Barbosa, 
dos classicos portuguezes, que entendia, extranhamente, ser o 
phraseado patrio genuino a lingua dos lusitanos. 

Os que affirmam a legitimidade de uma escripta em 
dialecto brasileiro, nunca disseram, nem pensam, que se deve 
escrever em estilo incongruente. Esse defeito, tanto pode 
surgir na penna de um classico purista, como na do que 
escreve em brasileiro. 

E' summamente divertido aquelle "senso da vernaculi­
dade" perdido para escripta do nosso dialecto. A critica, 
neste caso, é que é incongruente, porque embate com o ver­
dadeiro conceito de vernaculo. O que, precisamente, os de­
fensores do dialecto accentuam, é que a vernaculidade bra­
sileira não póde ser a vernaculidade portugueza ; o que elles 
querem, é o direito de escrever em vernaculo, mas vernacu.lo 
daqui, da genuína linguagem fallada no Brasil, e não na 
lingua, cuja vernaculidade, era para Ruy, um privilegio da 
falla e do ouvido portuguez. 

Para os que extranharem a nossa affirmação com refe­
rencia ao conceito de vernaculidade, transcrevemos aqui as 
palavras de um dos nossos mais competentes autores, de cujo 
Tratado da Lingua V ernacula, disse o insuspeito João Ribeiro 
que era "um bom livro", "amplo vivedouro e digno do nome 
do grande mestre que o subscreve" e no qual "as questões 
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que versa vigorosamente acerca da vernaculidade e dos usos 
da linguagem ainda hoje são definitivas e seguras". (1) 

Nesse Tratado da Lingua Vernacula escrevia, em 1875, 
BRICIO CARDOSO : 

"V ernaculidade é o colorido e o brilho da indole, da 
familia, da gente e da localidade, derramado na expressão. 

"A vernaculidade tem patria. A linguagem portitgue.za 
tem duas vernaculidades (*) a mais bella é a americana, a 
menos bella é a européa. 

"V ernaculidade é, pois, o patriotismo levado á palavra 
em suas differentes combinações, o ·colorido local, tudo em 
grande, nos livros que escrevemos, nos discursos que pronun­
ciamos." 

E adiante: uo Brasil é rico em poetas, romancistas, 
oradores, publicistas, historiadores, dramaturgos, contistas, 
que não invejam a metrica, a ·elocução e o estylo daquelles 
que trouxeram, como um producto de exportação, a lingua 
do velho Portugal. 

A dicção dos homens de letras brasileiros tem índole e 
genio proprios. 

' Quando e conforme elles querem, as palavras que empre­
gam, trescalam a "vernaculidade do nosso neo-portuguez, que 
é uma vernaculidade propria, especial, ingenita. (*) 

"As palavras dos letrados brasileiros confundem-se com 
os perfumes das flores das selvas nacionaes, o canto dos sabiás, 
e os gritos das arapongas, o rebombo das cachoeiras e a alti­
tude das serras ... 

A LINGUA BRASILEIRA (*) espelha nas palavras, a 
alma dos brasileiros e a feição das cousas brasileiras. 

A SUA VERNACULIDADE ESTÁ l\UIS NISTO DO 
QUE NA PUREZA, CORRECÇÃO, PROPRIEDADE DOS 
TERMOS, ACERTO DAS PHRASES E DA CONSTRUC-

(1) Bricio Cardoso - Tratado da Língua Vernacula, pg. IX. 
(•) O pypho é nosso. · 
(•) O versa! é nosso. 
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.. 
ÇAO GRAMMATICAL, EMBORA A TUDO ISSO D~ 
ELLA MUITO APREÇO". (2). (*) 

Eis ahi, como pensava, ha mais de meio seculo, acerca 
da nossa vernaculidade, um que não ignorava a sua língua 
nem a dos· nosso maiores em Portugal, alguem que não edu­
cara a palavra na lição de autores estrangeiros; que não 
escrevia "a esmo", em phrases urdidas de "resíduos" de 
"idiomas peregrinos", mas um grande mestre que sabia de 
raiz, de sciencia e consciencia, a língua portugueza e a lingua 
brasileira. 

Outro ponto que não póde merecer a approvação dos que 
manuseiam as lições da linguística e da philologia, é aquella 
rajada com que a paixão ruybarboseana dos classicos portu­
guezes procurou fulminar o dialecto brasileiro, identificando-o 
com "as mazellas e corruptellas" do idioma de Portugal, sup­
pliciado na penna dos que escrevem sem gosto, aos tombos 
"da relaxação e do desprezo da grammatica". 

Os que não ignoram a arte de escrever, e acceitam a 
existencia do dialecto brasileiro, não buscam o nome de 
ALENCAR para defender ou pugnar por uma escripta rude, 
informe, sem os traços da belleza litteraria, estropiada nos 
seus elementos logicos, aleijada nos valores artisticos, sem 
luz nem brilho, mas querem e justificam um dialecto, uma 
lingua brasileira, feita com 'o nosso vocabulario, ao lado do 
vocabulario que nos herdaram os colonos, com a nossa cons­
trucção de phrase, a syntaxe que todos usamos, mas, de ac­
côrdo com a propría lição de Alencar, onde reinem, dominem 
e resplandesçam com as qualidades mais eminentes "a cla­
reza, a elegancia, a euphonia, a fidelidade na expressão ver­
bal da idéa'', (3) - a bellesa, em summa. 

Tanto quanto a escripta dos classicos portuguezes, no 
seculo XVI ou XVII, valerá a que fôr vasada hoje, em brasi­
leiro, de harmonia com essas qualidades. Onde houver ele-

(2) Bricio Cardoso - Op. cit., pgs. 17 a 19. 
(•) O ver.sal é nouo. 

(3) J. Alencar, Post. scripto á 2.ª edição de Iracema, pg. 258 da 
7 .• ediçã-0 revista por Maria de Alencar. 
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gancia, seja qual for a linguagem, não haverá falta de gosto. 
Onde a phrase resoar nas notas de sua euphonia syllabar, 
orchestrada na composição verbal, não haverá, em qualquer 
idioma, aspereza e desafinação. Onde a fórma vocabular tra­
duzir sem obstaculos o pensamento na plenitude da sua lim­
pidez, ninguem encontrará obscuridade ou qualquer outra 
mancha na transparencia da fórma. Onde a idéia tiver, a re­
vestir-lhe a estructura, a fidelidade da expressão, jamais, clau­
dicará a linguagem, na sua funcção precipua de equivalen­
te verbal, na communicação do pensamento. 

Era assim que escrevia, em dialeto brasileiro, Alencar, as 
suas paginas immorredoras. 

Escrever com aquellas qualidades, é escrever em boa lin­
guagem, em qualquer idioma. Os que enchem folhas de pa­
pel sem ellas, são máos escribas em todas as linguas. Em bra­
sileiro litterario, pois, não escrevem tambem os que, usando 
as nossas fórmas, não têm gosto ou tacto litterario. Mas os 
que. escrevem desse modo não podem ser levados em conta de 
padrão artístico do nosso idioma. Em brasileiro não se ha de 
escrever necessariamente mal. Muitos nelle têm escripto com 
apuro e belleza. Estender a toda uma classe, o que unicamen­
te convém a uma parte apenas, é perpetrar o rombo sophisma 
da fallacia accidentis. 

Mas, vejamos de perto os golpes da clava ruybarboseana. 
Resistirão elles a um exame sem preconceitos? Não o acre­
ditamos. 

"Não me proponho a cµrar desse achaque, diz Ruy, os 
que o contrahiram. Bem sei que delles raros acertam de sarar. 
Na "vergonhosa metamorphose por que está hoje pas$ando 
o português" entre nós, "homens aliás mui instruídos, verda­
deiros sábios em outras materias, commettem crassos erros de 
linguagem". Depois então que se inventou, apadrinhado com 
o nome insigne de Alencar e outros menores, "o dialecto 
brasileiro", todas as mazellas e corruptelas do idioma que 
no~os pais nos herdaram, cabem na indulgencia plenari~ 
dessa fórma de relaxação e de desprezo da grammatica e do 
gosto. Aquella "/ ormosa maneira de escrever" que deleitava 
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os nossos maiores, passou a ser para a orelha destes seus tris­
tes descendentes, o typo da inelegancia e obscuridade. Ao 
sentir de tal gente quanto mais o/fender a linguagem os mo­
delos classices, tanto mais melodias reune; quanto mais distar 
do bom português, mais luminosidade encerra. As bossas da 
palavra recheiaram-se-lhe de francês, ligeiramente lardeado 
ou trufado ás pressas de inglês e allemão. 

De_ todos esses idiomas, afinal, todos mal sabidos, hauridos 
na sciencia de cada um apenas o q1tanfam satis para o trato 
dos livros, a que a profissão, ou a curiosidade os atrae, fica­
lhes sendo a nossa apenas a menos mal conhecida entre as 
varias línguas estrangeiras, cuja mistura cultivam. 

Os franceses, observa o melhor dos nossos criticos, "es­
crevem naturalmente bem; são excepções os que delles conhe­
cem, além das linguas classicas, outro idioma que não o seu; 
mas mesmo o conhecendo, lêem. enormemente mais no seu que 
no alheio. Aprendendo o seu profundamente ( o curso de 
francês nos lyceus é de sete, annos) e directamente dos seus 
grandes escriptores estudados sob todos os aspectos, não admi­
ra que a critica ali raro tenha a notar-lhes incorrecções de 
linguagem". Entre nós, bem ao contrario, os melhores 
alumnos transpõem os cursos secundarios e superiores sem 
o menor germen de estima do idioma patrio." ( 4) • 

Não acceitamos a lição de Ruy. O dialecto brasileiro 
não é uma invenção. E' um facto normal na evolução das 
línguas. Bem sei que sabia Ruy isso, muito mais do que nós, 
mas os advogados sabem muito bem os accordãos, a jurispru­
dencia, que lhes são adversos, mas só arrazoam com os arestos 
que lhes são favoraveis. 

E' o caso. 
Aquella maneira de vêr, luzitanizante, na dialectação do 

português entre nós, "mazellas e corruptellas do idioma que 
nossos paes nos herdaram" póde ter valor aos olhos dos nossos 
grammaticos puristas, mas para o philologo, o glottologo, não 

(4) Replica n. 423, pg. 181, 1.' col. da 1.• ed. 
(•) Oa &J"Ypho• sõo nossos. 

Cad. 15 
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têm mais sentido. Já pertence aos erros do passado. Em lin­
guistica, esse critério de enxergar nas alterações dialectaes 
das linguas, effeitos de achaques, ou resultados da corrupção, 
não tem mais quem o defenda. 

Tambem, não se trata, no dialecto brasileiro, de "indul­
gencia plenaria" para todos os casos em que a linguagem de 
um escriptor se afasta, ou entra em choque com a língua 
fallada em Portugal. Só tem chancella em dialecto brasileiro, 
o facto de linguagem, isto é, constante, e generalizado no fal1ar 
da nossa gente, ou creação do artista brasileiro. O que nas­
cer no bico da penna de quem escreve em desaccordo com 
o nosso fallar ou dos portugueses, não é nem língua portu­
gueza, nem dialecto brasileiro. Sê-lo-á, talvez algum dia, se 
o uso da expressão se tiver tornado habitual na língua do 
povo, contra quem não valem os que trovejam, dos cimos da 
g:r:ammatica e do classicismo, as suas coleras ou o seu desprezo. 
Porque, como disse um proprio classico, o povo, soberano da 
sua língua, é o maior de todos os classicos. 

Quanto á "formosa maneira de escrever", "que deleitava 
os nossos maiores", não ha nada mais natural que ella não 
possa mais deleitar os contemporaneos. A propria evolução 
das línguas é a prova de que a linguagem de uma época não 
póde convir e não satisfaz mais as necessidades novas creadas 
pelo curso da civilização, nem corresponde tambem aos novos 
critérios de belleza e elegancia, ás novas fórmas de expressão, 
ao proprio gosto litterario, creados com a evolução da sensi­
bilidade artística e os novos valores estheticos. 

E é precisamente esse um dos casos em que se verifica 
que "a grammatica não é a língua", e que não basta pautar 
a escripta pelo fio ·da grammatica, para escrever bem, e mais 
que tudo, em harmonia com os sentimentos da esthesia litte­
raria de uma época. 

Nessas questões de bôa linguagem, cumpre ter sempre á 
vista a justa observação de Sayce: "O que é grammatical­
mente correcto é o que é acceito pela maioria dos que falam 
uma Jingua, e não o que dizem grammaticos". 
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Não ha tambem nos que sustentam a existencia do diale­
cto brasileiro, e o escrevem, a preoccupação de "offender a 
linguagem" dos "modelos clas~icos". Não ha essa preoccupa­
ção, porque na sua ignorancia, reconhecida e proclamada pelo 
grande Ruy, elles não sabem como é que os classicos escrevem, 
ou escreveriam hoje; e não os conhecendo e conversando, não 
pódem ter em mira offender, contrariar, os moldes dos clas­
sicos. 

Esplendidamente cabe aqui a seguinte lição de DAUZAT. 
Discorrendo acerca da linguagem popular na França e 

dos seus solecismos, ensinou elle que o povo não os perpetra 
pelo prazer de perpetrai-os e pirraçar a Academia. O que 
ha é espontaneidade e naturalidade ( 5). 

O mesmo dizemos nós da lingua brasileira. O brasileiro 
não fala differente do portuguez, não colloca os pronomes 
differentemente dos portuguezes, não usa de uma syntaxe 
differente da portugueza, não afina a phrase em tonalidade 
differente, pelo simples gosto de commetter erros (no juizo 
dos nossos vernaculistas) ou de pirraçar Portugal e os por­
tuguezes. A verdade pura é que os brasileiros obedecem 
nessas cousas de linguagem ás suas tendencias naturaes, ao 
meio em que vivem. 

E' a nossa maneira de falar. E' tão certa e tão legitima, 
é brasileiro, do mesmo modo e com as mesmas razões quanto 
a maneira de falar em Portugal é portuguez de lei, certo e 
bom. Assim como a maneira de falar da nossa gente caipira 
é tão bôa moeda como a do aldeão portuguez. 

Mas o que se dá, e com tristeza o dizemos, é que em 
Portugal o litterato, o romancista, o poeta, carreiam para a 
sua escripta os modos de fallar, as expressões, a syntaxe e o 
vocabulario, do homem do povo sem letras, e todos, tanto os 
letrados de lá como os de cá entendem que está muito certo 
assim, e, o que é mais, começam então os de cá, a saborear a 
vernaculidade, o luzitano, o genuíno da linguagem. 

(5) La Langue Française. d' Aujourd'hui pg. 9. 
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Mas, em se tratando da nossa gente, da gente que fala 
mas não sabe ler, e até dos que lêem e escrevem, tudo são 
vícios, erros, aleijões, monstruosidades, a manchar como uma 
nodoa reppellente a extreme, a pura, a genuína língua por­
tugueza, que elles aqui só conseguem aprender o seu tanto, 
a custo de grandes canceiras e largas noites de vigília. 

Não ha pois no dialecto brasileiro essa ogeriza systematica 
a tudo que tiver cunho ou sabor classico, portuguez de lei, 
desde que seja empregado pelo povo brasileiro, desde que te­
nha a sua chancella do maior dos classicos. Nem mesmo os 
archaismos portuguezes são excluídos. E grande parte delles 
são elementos do dialecto brasileiro. Vieram com os colonos, 
crearam raízes e continuam vivos até hoje, principalmente 
nos nossos sertões. A ninguem passa pela mente o repudial­
os e excluil-os. Mas, o que não resistiu á mudança do clima, 
aos ares da terra, murchou, e morreu, isto, sim, é que não 
entra no dialecto brasileiro, tenha embora, na escripta dos 
classicos portuguezes, e até hoje em Portuga( a mais vigorosa 
força e mais intensa vida. E' planta que não se adaptou ao 
novo solo, e sucumbiu de inanição. 

Nem se argumente, como faz Ruy, com a herança de 
linguagem dos nossos maiores, a maneira de uma força in­
vencível, ou uma lei das línguas em meio diverso ao do seu 
patrio lar. 

Contra esse patrimonio luctam victoriosamente as "in­
fluencias climatericas e mesologicas", o "afastamento longín­
quo" em relação á terra onde se fala a língua typo. 

O dialecto brasileiro não é o "surrão amplo onde cabem 
á larga, desde que o inventaram para socego dos que não sabem 
a sua lingua, todas as escorias da preguiça, da ignorancia e 
do máo gosto, rotulo americano daquillo que o grande escri­
ptor luzitano tratára por um nome angolez". (6) 

O dialecto brasileiro não é invenção de ninguem. E' um 
facto linguístico, tão real e objectivo como o sol ou a lua. Nem 
é tambem uma especie de vasa verbal, onde pululem "as es­
corias da preguiça, da ignorancia e do máo gosto". 

(6) Replica n. 22, pg, 16, 2.• col. da 1.ª ed. 
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Se abstrairmos os preconceitos que tanto nos impedem 
ver claro, reconheceremos que no trecho de Ruy nada mais 
ha do que a phrase. 

O dialecto brasileiro é a lingua que o clima, a glotte e o 
ouvido brasileiros crearam, modificando a phonetica da fala 
portugueza, augmentando-lhe para o dobro o vocabulario, 
dando á linguagem outra construcção e gyro. 

Mais uma vez digamos: o que se chama dialecto brasileiro 
não é uma linguagem onde a expressão logica do pensamento 
soffra as torturas da desarticulação das relações entre os 
juízos; uma baralhada de phrases, onde o sentido se perca 
numa especie vocabular de quebra-cabeças. 

Tambem não é dialecto brasileiro iitterario o idioma sem 
belleza, onde a expressão artistica da idéa se degrade nas 
fórmas inferiores de um quasímodo verbal. 

Escrever á portugueza, á maneira dos classicos portugue­
zes, nas nórmas da artinha da famosa boa linguagem, não é a 
unica fórma de escrever bem. 

Escreva em portuguez da gemma, em vernaculo portu­
guez de lei, no idioma de Camões e Vieira, quem desejar e 
souber, mas não pretenda erigir em padrão eterno e nórma 
obrigatoria a sua linguagem. 

Com grande bom senso disse CHARLES NODIER: 
"Plena e inteira liberdade a cada qual de conservar o seu 
ritual e os seus rudimentos, de impôr a si mesmo regras, de 
lhes dar credito e seguil-as. O que não é mais permittido, é 
prescrevê-las tyrannicamente aos outros". (7) 

"O projecto", diz Ruy, "tal qual atravessou as suas qua­
tro primeiras phases, desde as mãos do Dr. Clovis até ás do 
Dr. Carneiro, passando entre um e outro pelas duas commis­
sões, estaria escripto nisso a que chamam brasileiro; em portu­
guez, não estâ. Direi que o estaria em brasileiro, a querermos 
enxovalhar, contra a minha opinião, este adjectivo, associan­
do-o ~o abandono dos bons modelos da linguagem, cuja historia, 
cujos monumentos e cujos destinos se entrelaçam com os da 
nossa raça e os da nossa nacionalidade". 

(7) M. Bcscherelle - Grammaire Nationale. Préface pg. III. 
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Para os senões ou para os erros da redacção do projecto do 
Codigo Civil, que attentam contra a euphonia da phrase, a 
clareza dos juizos, a limpidez do pensamento enunciado, não 
acceitamos a designação de brasileiro que lhe quer dar Ruy, 
mas em tudo o que ella se afasta apenas da lidima fórma ver­
nacula portugueza, sem cahir em desafinação e aleijões, 
obscuridade e imprecisão, acceitamol-a de boa vontade. Nella 
estará a nossa maneira de escrever, que não é portuguez, mns 
para a qual não ha outra qualificação senão a de brasileiro. 

Quanto a julgar que o adjectivo patronímico fica enxo­
valhado, é mero caso de opinião pessoal; nós, ao contrario, 
associamol-o á nossa maneira peculiar de fallar e de escrever, 
com orgulho. Mais nos enxovalharia, aos nossos olhos, o vi­
vermos nessa especie triste de servidão intellecfo,al, escravidão 
litteraria, a renunciarmos ao estudo independente da nossa 
linguagem, e a vasar o nosso pensamento nos moldes que a 
linguagem portugueza construiu para as necessidades verbaes 
do seu espírito. O que mais nos degradaria, intellectualmente, 
seria esse attestado glorificado de itma incapacidade para dar 
ao nosso pensamenao uma expressão vocabular creada por 116s. 
O que nos enxovalharia, sim, seria este estado de colonia gram­
matical, a que se queira deixar reduzida a intellígencia bra­
sileira. E ' isso o que nos enxovalharia, o que nos degredaria, 
do ponto de vista da linguagem. 

Mas é necessario ainda outro reparo ao trecho do 'grande 
Ruy: 

"Não peccando contra a grammatica, disse Ruy, poder­
se-á peccar, todavia, contra a boa linguagem, o que nem 
sempre é a mesma coisa". 

Analoga affirmação podemos fazer quanto a essa lingua­
gem e á verdade dos juizos que ella verbalmente traduz. Bem 
pode haver expressão verbal vernacula, perfeita, em linguagem 
falsa, redondamente falsa no juizo que ella reveste. E', pre­
cisamente, o caso daquellas linhas nas quaes Ruy nos diz que 
os destinos da linguagem portugueza se entrelaçam com os 
destinos da nossa raça e os da nossa nacionalidade. A forma 
verbal que representa esse juízo está grammaticalmente certa, 



LINGUA BRASILEIRA 189 

vernaculamente perfeita, mas não corresponde á verdade, á 
expressão real da realidade. 

Dizer que os destinos da boa linguagem portugueza se 
entrelaçam com os destinos da nossa raça e da nossa nacio­
nalidade, repitamos, é grammaticalmente certo, mas exprime 
apenas um absurdo. 

A verdade é que que não estamos mais ligados ao grande 
povo portuguez, nem á sua "boa linguagem". A verdade é 
que os destinos da nossa nacionalidade não estão de maneira 
algpma entrelaçados com os destinos nem da "boa linguagem", 
nem da nacionalidade lusitana. Esta é que é a verdade. 

Para aquelles mesmos que não partilham da idéa de uma 
lingua brasileira, como José Verissimo, não ha mais razão de 
subordinarmos a nossa linguagem á lingua dos classicos por­
tuguezes, ào vernaculo do quinhentismo, do seculo dezesete, 
e até do Portugal contemporaneo. Não é mais possivel exigir e 
impor que se conservem os velhos mold,es do idioma, nem que 
escrevamos ainda, na toada dos antigos lettrados portuguezes. 

Desde que não- é mais nos classicos, nem na cultura por-
tugueza que formamos a nossa cultura e o pensamento, aquella 
imposição e aquella exigencia são um absurdo. 

A pretensão de conservarmos a lingua portugueza na sua 
pureza classica é, ao seu parecer, um attentado contra a razão 
e a natureza. 

Nas suas Questões da Lingua Portugzteza, escreveu o 
grande critico os seguintes conceitos, de meridiana verdade, 
que põem ao vivo a impossibilidade de um entrelaçamento 
dos destinos da nossa linguagem com os destinos da lingua 
portugueza : 

"E si nós pela lingua somos portuguezes, disse JOSÉ 
VERISSIMO, si por ella a nossa litteratura não é sinão um 
ramo da portugueza, já quasi não o somos, ou pouquíssimo 
somos pelo fundo de idéas e noções, todo elle constituido fóra 
da influencia portugueza. Seria preciso desconhecer comple­
tamente, ou negar propositadamente o principio incontestavel 
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da reacção das idéas sobre a sua expressão, que é a lingua, para 
exigir de n6s que, contra as determinações irresistiveis da natu­
reza, falassemos e escrevessemos em descorrelação com a nossa 
ideação e o nosso pensamento. Não sendo possivel separar a 
_idéa da sua expressão, aprendendo n6s as nossas idéas nos 
classicos das linguas estranhas, tomamos-lhes tambem, natural 
e necessariamente, a sua expressão. Ajuntae a isso as influ­
encias de ordem ethnica, a que já alludimos, antigas umas, 
outras mais modernas, como a das differentes colonias es­
trangeiras aqui existentes e participantes da nossa vida, e 
vereis si não é irracional pretender que a lingua portugueza 
aqui se conserve pura, isto é, qual a fixaram os escriptores 
chamados classicos". (8) 

Noutro passo do mesmo trabalho, insurgindo-se contra a 
denominação de lingua brasileira, numa demonstração da 
ausencia de "hostilidade, malévolencia ou nativismo" em seu 
espirito, teve, entretanto, o notavel critico, estas palavras: 
"Reconheço, porém, e proclamo que nós, logicamente, scienti­
ficamente, não podemos ficar perpetuamente adstrictos á 
lingua portugueza de Portugal e aos seus classicos. E toda 
presumpção de classicismo, de purismo aqui, é, sobre desna­
tural, uma macaqueação ridicula. Uma lingua pura, no 
estado da civilização éontemporanea, sinão em todos os tem­
pos, seria um milagre tão grande e estupendo na ordem 
philologica, como uma raça pura na ethnologica. Não haveria 
maior insanidade espiritual que desejal-a num outro paiz, 
differente do de sua origem, para onde foi transplanta~ 
da". (9) 

Sómente os que têm o habito de pôr os seus preconceitos 
acima das evidencias da realidade, os que não submettem as 
creações do seu espirito á observação ·dos factos, podem accei­
tar aquella idéa da existencia de uma ligação, hoje, entre os 
destinos do nosso idioma e o portuguez. Os que subordinam 
as suas concepções ao exame e ao veredictum da experiencia, 

(8) J. Vcrissimo. Estudos de Literatura - Sexta série, pagina 81. 
{!J) Op. cit. pags. 84 e 85. 
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hão de reconhec~r que a lingua do Brasil não póde ser forçada 
a seguir a mesma evolução, o mesmo rumo da lingua portu­
gueza. 

Não é tambem verdade, como admitte Ruy, citando "o 
melhor dos nossos criticos", que os francezes escrevam natu­
ralmente bem, e "raro a critica tenha a -notar-lhes incorrecções 
de linguagem". Mais a par das cousas de linguagem em 
França, do~que o nosso José Verissimo, está MEILLET, uma 
das mais reputadas competencias na sua terra. E' totalmente 
inverso o seu juizo acerca dos que sabem falar e escrever o 
idioma francez. "Poucas pessoas", diz o grande philologo, 
"falam ou escrevem francez de modo impeccavel, e a "crise 
do francez" forneceu thema para queixas. Não é raro vêr 
escriptores de nota perpetrar erros contra as regras. Ha 
poucos autores que não incorram em falta contra certas regras 
no seu falar corrente e até nos seus escriptos". 

"Entre os parisienses cultivados, nascidos e educados em 
Paris, não é possivel encontrar dois que falem exactamente 
da mesma maneira, embora a norma do francez esteja fixada 
minuciosamente". (10) 

Não é só mal dos nossos melhores alumnos, o transpor 
os cursos secundarios e superiores, sem o menor germen de 
estima ao patrio idioma. E' uma injustiça, e é um argumen­
to que não colhe. 

Além do mais os nossos erros não são, em maior vulto, 
contra a linguagem patria, mas contra a portugueza. 

Prosigamos no exame. 
"Mas nem sempre", diz Ruy "quando se pauta a escripta 

pelo fio da grammatica, se tem dado conta da mão, no escrever 
bem, e no escrever para o povo. Ha grammaticos provectos, 
philologos consummados, que nunca escreveram senão com 
penna de chumbo em papel borrador. Não peccando contra 
a grammatica, poder-se-á peccar, todavia, contra a boa lin­
guagem, "o que nem sempre é a mesma coisa". Um livro 

(10) A. Meillet. Lcs Langucs dans L'Europe Nouvellc. Pg. 120 
ed. 1928. 
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pode não infringir materialmente as leis d.a concordancia e 
da regencia, e, comtudo, não estar redigido vernacularmente. 
A lexicologia e a syntaxe não são tudo num idioma". (11) 

Mas o que Ruy esqueceu de dizer, disse-o CASTILHO 
ANTONIO, acerca da vernaculidade na escripta. Pode-se ter 
"redigido vernacularmente", pode-se ter alinhado phrases e 
phrases, escripto paginas e paginas, com todos os f f e rr do 
vernaculo, e escrever com penna de pato em papel matta­
borrão. . . A vernaculidade só por si não salva a escripta 
de quem não tem a arte de exprimir em palavras, alguma 
cousa que resplandeça pelo pensamento ou pela belleza. Com 
todos os timbres do vernaculo essa prosa não terá o mais 
minimo valor litterario a não ser para figurar, aos fragmen­
tos, em exemplos, nas grammaticas. 

"Escriptores ha destes", diz Castilho, "e não poucos que, 
empregando palavras todas da sua lingua, e na accepção 
propria; collocando-as com a mais escrupulosa observancia 
da syntaxe; compassando-as com a pontuação, pouco mais ou 
menos como toda a gente, e encerrando em cada membro do 
periodo alguma cousa intelligivel, tem entretanto a singular 
habilidade de entreterem por espaço de horas a seus leitores, 
sem que estes afinal hajam colhido uma só idéa. Nada mais 
scientifico do que a apparencia de taes estylos; nada que mais 
imponha ás turbas; nada, que tanto desconsole e humilhe os 
entendimentos sinceros e de bem - se assim nos podemos 
exprimir - mas nada mais vão, mais insensato ou mais 
ridículo. E·' a gyria dos contrabandistas; é o vasconço dos 
ciganos litterarios. Os estudos modernos não têm maior peste 
nem a boa eloquencia mais fatal inimigo, que esta moda". (12} 

A lingu~em de Ruy na Replica em virtude da sua feição 
de polemica não pode ser considerada uma pagina scientifica, 
uma pagina de doutrina. A linguagem do polemista não é 
a linguagem da sciencia. Não foi o p)lilologo desinteressado, 
como homem de sciencia, que estudou o assumpto. A paixão 
rebenta quasi sempre na ponta da penna, onde a arte da 

(11) Replica - n. 425, pg. 181, 2.• col., 1.ª edição. 
(12) ,Castilho - Colloquios Aldeões, pg. XIV. 
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palavra se transforma admiravelmente naquella arte de fai­
sear a justa proporção das cousas. 

Na Replica está o advogado de sempre; o sabio sereno 
e objectivo passou ao largo nas suas paginas. 

A sua linguagem tem ahi, por entre a grandeza e a força 
do seu estylo, esse exagero que constitue a qualidade caracte­
rística da· "linguagem fallada", e que é transportada para a 
mais bella ou mais requintada forma litteraria quando fala 
a paixão, o resentimento; quando a escripta é ·batida pela 
tormenta do amor-proprio, do orgulho; quando a linguagem 
é "subjectiva" e a vida alfectiva lhe insufla a forma e a alma. 

Não ha negar-se-lhe a belleza, o brilho litterario da sua 
penna embebida na tinta classica, dos portuguezes, nem o seu 
genio, de escrever com essa tinta, e fazel-a solemne e sisuda, 
mas não é a linguagem do homem de sciencia. 

Não é a polemica atmosphera propria para o trabalho de 
investigação da verdade. O que domina o polemista é a 
idéa de vencer o antagonista, seja como fôr. Dahi os exage­
ros, os sophismas, os absurdos, as affirmações mais incríveis, 
em que se deixam levar os espíritos mais equilibrados e pru­
dentes. 

Fazemos esses reparos, porque entre nós é muito commum 
desprezar-se a verificação objectiva dos factos argumentados, 
para dar sempre o maior valor , a palma da victoria, não ao 
que está certo, á verdade, mas ao que, muitas vezes, doirou 
com a mais rutilante forma as phantasias da sua imaginação, 
ou os sentimentos do seu coração. 

E' de JOHN RUSKIN, um dos mais altos espíritos que 
ainda viram as letras da Inglaterra, artista summo, a obser­
vação de que ha pessoas para as quaes um erro escripto em 
estylo ciceroneano tem mais valor do que a verdade verda­
deira enunciada em prosa vulgar e chã. ( 13) 

Não é pequena, entre nós, essa familia intellectual dos 
que tomam a belleza da forma, a magnificencia do estylo, as 
scintillações, o brilho da phrase, pela verdade certa e sober<1.na. 

(13) John Ruskin - Las Piedras de Venccia, pg. 101. F. Sem­
pere y Compaiíia. Editores. Valencia. 



194 EDGARD SANCHES 

Para esses, a melodia, a inspiração da linguagem, sobrepujam 
e apagam nas formas verbaes o valor dos juizos que exprimem, 
e sempre terá razão o que disser mais artisticamente as cousas. 

Tal maneira de vêr e sentir parece que nos herdaram os 
portuguezes, consoante a analyse que delles fez o grande Eça 
de Queiroz. 

Na carta escrita em :francez .A Propos du Mandarim, 
traçou EÇA DE QUEIROZ, com aquella finura de analyse 
tão habitual na sua penna, um perfil psychologico do espirito 
portuguez, em cujos traços o leitor brasileiro está vendo a 
extraordinaria similhança entre a physionomia paterna e a 
de certos filhos na America. 

Caracterizando certa face da alma de seus compatriotas, 
escreveu o grande artista: "Uma bella pkrase agradar-nos-á 
sempre mais do que uma noção exacta", "e sempre considera­
remos a phantasia e a eloquencia como os dois signos, e unica­
mente verdadeiros, do homem superior". "Idéas justas, ex­
pressas numa forma sobria, não nos interessam absolutamente: 
o que nos encanta são emoções excessivas traduzidas com 
grande fausto plastico de linguagem. 

Espíritos assim :formados devem experimentar, :fatalmen­
te, repulsão por tudo que é realidade, analyse, experimentação, 
certeza objectiva. O que os attrahe é a :fantasia sob toda.'! 
as suas formas, desde a canção até a caricatura. 

"Somos homens de emoção e não de raciocinio. Sabemos 
cantar, escarnecer algumas vezes, jamais explicar". 

Como os nossos ascendentes, são essas as qualidades que 
alguns espiritos entre n6s mais prezam na intelligencia hu­
mana. Como elles, põem acima de tudo o "estylo rico e 
metaphorico", enfeitado "de flores e pennachos", com cinze­
laduras de preciosidade. (14) 

A "aspera e severa indagação da verdade" não lhes fala 
á alma. · 

Assim, em face da :fatalidade desse temperamento, por 
longo e dilatado tempo, as paginas classicas da Réplica, se-

(H) O Ma.n<larim, pgs. VI, VII e IX. 
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rão, para muitos, a ultima palavra em materia de dialecto 
brasileiro. 

Da linguagem em que está escripta a Replica, disse acer­
tadamente CARNEIRO RIBEIRO: 

"Se, por um lado, lhe admiramos ( :r;-efere-se a Ruy) o 
engenho vivido e fecundo, os grandes recursos de escriptor, 
a sagacidade em esquivar e falsear, qual dextro esgrimidor, 
os golpes do antagonista, o rico e variadíssimo vocabulario, o 
phraseado e os modismos de sabor vernaculo, a larga e notavel 
erudição, ordinariamente traduzida pelo dizer mais correntio 
e elegante; de outro lado, á medida que nos íamos mais e mais 
embebendo na leitura do extenso volume, obra de assento e 
sobre-mão, onde se advinha o buril do artista da palavra, a 
pouco e pouco se nos ia, ao compasso, radicando no espírito a 
convicção da fraqueza da maioria dos argumentos contra o que 
nas LIGEIRAS OBSERVAÇÕES lhe oppuzemos ás criticas, nem sem­
pre dictadas pela razão calma e DESPAIXONADA, coloridas em­
bora pelos prestigios de sua vigorosa e fervida imagina­
ção". (15) 

Se, quanto ao vernaculo, assim via Carneiro Ribeiro a 
linguagem da Replica, a· mesma paixão, o mesmo arrebata­
mento vemos nós no que tange ao que escreveu Ruy acerca do 
dialecto brasileiro, que fulminou em trechos do mais subido 
valor litteriario, mas sem valor algum do ponto de vista 
scientifico. 

Bem sei quanto custa, já o dissemos, ,principalmente a 
certos espíritos, separar a "musica da phrase", a belleza da 
forma, da porção de erro ou de verdade que ella encerra. 

O mais curioso, porém, a maior surpresa com que nos 
encontramos na Replica foi, precisamente, a justificação do 
dialecto brasileiro. 

Nas suas proprias palavras, no tecido da sua argumen­
tação, por entre as côres brilhantes da sua escripta, lã está 
a prova da existencia do nosso dialecto, e o mais seguro juizo 

(15) Redação do Projecto do Codigo Civil e a Replica do doutor 
Ruy Barbosa. Advertencia Preliminar, pg. VII. 
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da artificialidade dos que escrevem pela grammatica e pelo 
ouvido dos classicos portuguezes. 

São estes os motivos, as causas, que ali encontramos, por­
que não póde ser a mesma língua, o nosso idioma e o idioma 
dos portuguezes : e 

"Cada lingua tem no seu genio", diz Ruy, "uma força 
de espontaneidade e selecção, um criterio de acerto e um typo 
de belleza que se exercem ou se enunciam pela sensibilidacle 
e o instincto dos que a fallam. E' essa intuição da vernac1,li­
dade, esse como sexto sentido, o da linguagem, que parece ter 
por orgão o 01wido, e do ouvido recebe o nome. Quando João 
de Barros, na sua Gramrnatica, vae por quatro seculos, a pro­
posito da anteposição ou posposição dos adjectivos aos subs­
tantivos, ensinava que "não temos nisto mais regra do que o 
consentimento da orelha", a autoridade ao ascendente da qual 
rendia tão subida homenagem, era a mesma, cuja supremacia 
todos os grammaticos depois haviam de reconhecer nas ultimas 
dif:ficuldades e subtilezas do fallar. Nella respeitaram sempre 
os competentes o arbitro derradeiro, assim nas questões de 
harmonia, como nas de clareza, assim nas de clareza, como 
nas de elegancia e correcção." • ( 16) 

Antes de analysarmos a doutrina contida nestas linhas, 
façamos um leve reparo. 

Não cabe a João de Barros, como dá a entender Ruy 
Barbosa, a descoberta da autoridade da orelha na arte da 
phrase. 

Já os gregos, "estudavam os movimentos metricos da 
prosa tão scientificamcnte quanto um musico moderno estuda 
a harmonia e o contraponto". E Quintiliano, tantos seculos 
antes de João de Barros, ensinava : " O que a versificação 
é na poesia, a composição é na prosa. O seu melhor juiz é a 
orelha. - Optime autem de illa judicant aures. -. (17) 

(16) Replica - n. pg, 181, 2.• col., 1.ª edição. 
(•) Os gryphos são nouo,. 

(17) Quintilien - De L'Institution Ora11oire. Liv. IX, pg. 364. 

Colleetion des Auteurs Latins, de 1\1. Nisard, 1842. 
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No trecho de Ruy está encerrada a mais completa deiesa 
da língua brasileira, do "dialecto brasileiro", do "brasileiro". 

"Cada lingua, diz Ruy, tem no seu genio uma força de 
espontaneidade e selecção, um criterio de acerto e um typo 
de beUeza, que se exercem ou se enunciam, PELA SENSI­
BILIDADE E O INSTINCTO DOS QUE A F ALLAM". 

Se assim é, e é assim mesmo, não é a lingua fatiada ou 
escripta em Portugal, a nossa língua, a lingua do povo brasi­
leiro. Essa "força de espontaneidade" que deriva do seu 
"genio" não póde ser senão a espontaneidade da língua que 
aqui se falla, e nunca o artificio de escrever no Brasil pela 
mão dos classicos ou dos escriptores portuguezes. Como seria 
possivel, de outro modo, essa "espontaneidade", Desde que 
no Brasil não somos mudos, a "espontaneidade" que nasce do 
genio da língua não póde ser outra senão esse modo espontaneo 
de fallar que nasce na bocca do povo brasileiro. Esse "crite­
rio de acerto" e esse "typo de belleza" não podem ser outros, 
por definição, a não ser os "que se exercem ou se enunciam 
pela sensibilidade e o instincto dos que a fallam" - a lingua 
fallada no Brasil. 

E se essas qualidades todas, que formam "o seu genio" 
são resultado da "sensibilidade e instincto", a não ser que 
não tenhamos instíncto nem sensibilidade, não será a mesma 
que a portugueza a nossa lingua, porque a nossa sensibilidade 
e os nossos instinctos não podem ser os mesmos. 

E, na verdade, são differentes. E' essa differença de 
ínstincto e sensibilidade na linguagem qµe faz a differença 
entr_e a língua portugueza e o "dialecto brasileiro", a lingua 
brasileira. 

Ou será que todos os povos teem a sua "sensibilidade", o 
seu "instincto", de cujo exercício se fórma o "criterio de 
acerto", o "typo de belleza" da língua, e nós, os brasileiros, 
não possuímos esses dons Y 

d Porque é senhor da sua "sensibilidade" e do seu "instin­
cto" o portuguez, creando com elles a sua língua, e não temos 
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nós, os brasileiros, o direito de crear tambem com o nosso 
"instincto" e a nossa "sensibilidade", a nossa língua T 

"E' essa intuição da vernaculidade, diz ainda Ruy, esse 
como que sexto sentido, o da linguagem, qite parece ter por 
orgão o ouvido, e do 01wido recebe o nome". 

Mas, si a "intuição da vemaculidade" tem por orgão o 
ouvido, que ouvido ha de ser no Brasil o "orgão" da vema­
culidade ? O ouvido portuguez 1 O ouvido dos classicos 
portuguezes? O ouvido dos portuguezes de hoje? De certo, 
si porventura não tivessemos tambem ouvidos, ou si nos nossos 
ouvidos soassem, unicamente, sons portuguezes, e fallassemos 
como se a nossa fala fosse um éco da falia portugueza. 

Mas temos, os brasileiros, ouvidos, e bons. Tão finos e 
musicaes como os portuguezes. E si estes teem o direito de 
afinar a musica da sua língua pelo diapasão da sua orelha, 
a mesma autorid~e temos, os brasileiros, de compôr a sym­
phonia da nossa linguagem com as leis da melodia, da har­
monia e do contraponto verbal do nosso ouvido. 

"Quando João de Barros, na sua Grammatica, vae por 
quatro seculos, a proposito da anteposição ou posposição dos 
adjectivos aos substantivos, ensinava que não temos nisto 
mais regra do que o consentimento da orelha, a autoridade 
ao ascendente da qual rendia tão subida homenagem, erà a 
mesma, cuja supremacia todos os grammaticos depois haviam 
de reconhecer nas ultimas difficuldades e subtilezas do fallar. 
Nella respeitaram sempre os cãmpetentes o arbitro derradei­
ro, assim nas questões de harmonia, como nas de clareza, assim 
nas de clareza, como nas de elegancia e correcção". 

Analysemos tambem este trecho de Ruy: 
Si a "orelha" é a suprema autoridade, "o arbitro der• 

radeiro", "cuja supremacia todos os grammaticos depois, 
haviam de reconhecer nas ultimas difficuldades e subtilezas 
do fallar", porque, não sendo iguaes as nossas orelhas, have­
ríamos, os brasileiros, de pautar, corrigir, emendar, a nossa 
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língua pelas orelhas portuguezas T Será que a "autoridade" 
da orelha seja unicamente "o arbitro", quando sejam orelhas 
portuguezas, orelhas classicas, orelhas quinhentistas, orelhas 
seiscentistas Y · 

E por fim, si o ouvido, "a orelha", foi sempre "o arbitro 
derradeiro, assim nas questões de harmonia, como nas de 
clareza, assim nas de clareza, como nas de elegancia e correc­
ção", porque antes não serã harmonioso, claro, elegante e 
correcto tudo que na linguagem brasileira tiver, aos ouvidos 
brasileiros, essas mesmas qualidades das quaes elles são a 
mais alta autoridade? 

Sómente concedendo aos portuguezes o privilegio do 
"instincto", da " sensibilidade", do "criterio de acerto", do 
"typo de belleza", da " intuição da vernaculidade", do " sexto 
sentiqo da linguagem", da "orelha" afinada, e- da autoridade 
suprema do ouvido, é que poderemos negar aos bra,sileiros 
uma lingua brasileira, perfeitamente harmoniosa, clara, ele­
gante e correcta, quando ella não se faz uma linguagem de 
papel carbono, reproduzindo na escripta a língua portugueza 
ou dos classicos portuguezes. 

Cad. 16 



CAPITULO V 

DIALECTOLOGIA BRASILEIRA 

VIRGILIO DE LEMOS e "A Lingua Portuguesa no Brasil", O dialecto 
brasileiro. A questão é de glottologia e não de grammatica. Incoherencia 
dos nossos grammaticos. A dialectação no tempo. "O Dialecto Cai­
pira" de AMADEU AMARAL. Programma a realizar. Os elementos do 
dialecto. A phonologia, a morphologia e a syntaxe. Evolução autono, 
ma da nossa linguagem. "O Linguajar Carioca em 1922" de ANTENOR 
NASCENTES. Dialecto Brasileiro e os subdialectos. Como se formou o 
dialecto. A lição de Nascentes na sua Grammatica Historica. Evolução 
do idioma no Brasil. Vida autonoma. A língua dos litteratos é um 
artificio. A "Poranduba Rio-Grandense" de TESCHAUER. O subdialecto 
Rio-Grandense. "A Língua do Nordeste" de MARIO MARROQUIM. Rea­
lidade que não exige demonstração. Os sub-dialectos. O dialecto na 
litteratura. Formação do diale<:10 nordestino. Bilinguismo de um só 

idioma. Desintegração dolorosa de nós mesmos. 

Se nos meios litterarios e grammaticaes, no mundo dos 
nossos classicos e puristas, a doutrina explanada na Réplica 
se tornou uma pagina intangivel nas questões de linguagem, 
- padrão supremo das nossas lettras -, não logrou porém 
afastar do pensamento brasileiro as· cogitações acerca dos phe­
nomenos dialectologicos do portuguez em nossa terra. 

Os que não se contentavam em olhar através da Gram­
matica e das normas do velho e genuíno portuguez, mas sen­
tiam a attracção dos estudos linguisticos e glottologicÔs, não 
se conformaram em deixar ao abando110 todo o immenso e 
valiosissimo material brasileiro, que a nossa linguagem apre­
senta por toda a vastidão do territorio. E encarando a 
realidade nos seus tra~os fieis e objectivos entraram a estudar, 
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. 
a notar · e commentar, tal como já haviam feito os Paranhos 
da Silva, entre nós, e os grandes mestres da sciencia dff lin­
guagem em Portugal, as peculiaridades do nosso idioma, as 
formas dialectaes que elle apresenta. 

Apontemos os principaes trabalhos, que, pela competen­
cia dos seus autores, devem ser destacados .entre os estudos 
da materia. · 

Em primeiro logar, quer na ordem chronologica, quer 
na importancia da doutrina exposta e defendida, deve merecer 
a nossa attenção a notavel Memoria "A Lingua 'Portugueza no 
Brasil", apresentada por VIRGILIO DE LEMOS ao 5.0 

Congresso de Geographia, reunido em 1916 na capital do 
Estado da Bahia. 

Com aquella claridade que lhe irradiava habitualmente 
do pensamj;lnto na palavra ou na peima, tratou o notavel 
professor do problema da dialectação do portuguez na nossa 
terra. 

"Descobertas em 1500 as terras do Brasil",, escreveu 
elle, "os seus colonos e povoadores transportaram para ellas a 
lingua que falavam na metropole. Sob a pressão de um cli­
ma differente e enervante; ao contacto de linguas outras de 
indoles mui diversas da sua, com que teve de entrar em luta 
e a que venceu; modulada por glottes estranhas e desaffeitas 
ás suas combinações phoneticas; dominadâ por necessidades 
novas e por novas aspirações e tendencias ; teve a lingua da 
então colonia e actual nação brasileira que soffrer, durante 
os quatrocentos annos decorridos, notaveis modificações na 
pronuncia dos seus sons, nas formas dos seus vocabulos, na 
significação dos seus termos, no arranjo das suas pkrases, nos 
ademanes do seu estylo e no augmento consideravel do se1, 
lexico (•). Hoje em dia não ha confundir o falar de um 
brasileiro com o falar de um portuguez. 

"Deante desses factos, que são incontestaveis; era natu­
ral surgisse a questão da saber se a lingua fallada no Brasil, 
por suas divergencias com a língua da metropole, constitue 

(*) Oa pyph,n •ão nonoo. 
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um dialecto della; ou se taes divergencias são insuf ficientes 
para::,conferir-lhe aqiielle caracter". (1) 

E' como se vê a questão fundamental posta nos seus 
termos essenciaes, e de meridiana limpidez. O pensador vae 
direito ao cerne do problema. 

A questão do dialecto brasileiro não alcançou, julga 
Virgílio de Lemos, uma solução incontrovertida, em virtude 
de não a havermos collocado nos seus verdadeiros termos. 
'l'emos falseado as linhas fundamentaes do problema. Os 
nossos philologos e grammaticos encaram o assumpto de um 
ponto de vista extranho ás lições da sciencia da linguagem. 
A questão é de glottologia, e nós discutimo-la grammatical­
mente. Houvessemos estudado a materia com os criterios da 
linguística, e de ha muito estaria feito o accordo entre os 
philologos portuguezes e os nacionaes. 

Em Portugal, a existencia do dialecto brasileiro é um 
facto certo, fóra de contestações; entre nós, os mestres de 
grammatica não a admittem. Diz Virgílio que assim o fa­
zem "tacitamente", Julio Ribeiro, Maximino Maciel, Mario 
Barreto e Carneiro Ribeiro; negando-a, após breve analyse, 
Pacheco Junior e Lameira de Andrade. 

Ao cabo de um exame da nossa linguagem á luz do con­
ceito scientifico de dialectação, tambem se manifestam Al­
fredo Gomes e João Ribeiro contra a existencia, entre nós, 
de um dialecto do português. Não é outra a opinião de 
Sylvio Romero, nem pensa de maneira diversa Carlos Pereira. 

Com aquella segurança de argumentação que lhe era na­
tiva, viva e forte, estuda Virgílio de Lemos os "motivos da 
divergencia" entre os philologos portugueses e os nossos let­
trados. 

Como elle o demonstra, na verdade, a raiz da disparidade 
das doutrinas está na divergencia do ponto de vista, no me­
thodo empregado por uns e outros. 

"A divergencia", diz elle, "entre os escriptores luzos e os 
brasileiros provém, ao nosso ver, da diversidade de vistas com 

(1) Op. cit., pgs. 1, 2, 3. 
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que uns e outros encaram o problema. Emquanto os pri. 
meiros, principalmente o phoneticista Gonçalves Vianna e " 
dialectologista Leite de V asconcellos, assentam a questão no 
puro dominio da glottologia e delle não se afastam, susten-

, tando que· as alterações soffridas pelo português no Brasil 
constituem um verdadeiro dialecto, porque são phenomenos 
naturaes, expontaneos e inevitaveis, produzidos pelas influen­
cias do meio ethnico e geographico, e procuram descobrir as 
leis que os regem; os segundos, muito embora acceitem e 
formulem com maxima lucidez a explicação mesologica de 
taes alterações e mudanças linguisticas, se desgarram depoi~ 
do terreno exclusivamente glotologico, para estuda-las á lm. 
dos canones grammaticaes, considerando-as em grande parte 
desvios passiveis de correcção, vicios que podem e devem set 
evitados, mediante a pratica dos bons padrões da linguagem 
elassica e o ensinamento cuidado da lingua nas escolas. 
Tambem contribue muito para esse resultado o conceito im­
preciso em que alguns dos philologos e grammaticos nacionaes 
costumam usar, na explanação de suas doutrinas, o termo 
dialecto, sem exceptuar mesmo os que o definem com clareza:, 
boa logica e propriedade de idéas". (2) 

Para Virgilio de Lemos o assumpto de dialecto não é 
da alçada da grammatica, mas da glottologia. Por não o 
haverem assim comprehendido costumaram os nossos gram­
maticos e filologos explanar, num pensamento contradictorio, 
a these da negação do dialecto. 

Numa argumentação feita de illogismos, começam po1 
conceituar a noção de dialecto, a ennumerar-lhe os elementos, 
a apontar-lhe as causas, a mostrar que estas occorrem no 
Brasil para que a sua linguagem seja um dialecto do portu­
guez, e com surpreza do leitor, sacrificio da argumentação e 
escandalo da logica e da linguistica, acabam por concluir, com 
a grammatica em punho, que mão grado as condições neces­
sarias para a dialectação, não ha dialecto no Brasil, não ha 
um dialecto brasileiro. 

(2) Virgilio de Lemos. Op. cit., pg. 17, 18. 



204 EDGARD SANCHES 

Com grande proficiencia, submette Virgilio de Lemos, aos 
tubos de ensaio de uma critica cheia de claridade e razão, 
em apuradas reacções, a doutrinação dos nossos escriptores, 
mostrando o conflicto em que se embatem os elementos logicos, 
os sophismas que turvam, estragam e invalidam as suas con­
clusões incoherentes. 

Para Virgilio de Lemos a existencia do dialecto é um 
facto contra o qual não valem os artifícios grammaticaes de 
todas as tentativas para apagar a sua presença real na vida 
da nossa linguagem. ]14:áo grado todos os esforços e cuidados 
de uma longa e extensa cultura litteraria, elle reponta não 
raro na propria escripta dos que copiam a linguagem portu­
gueza, e mais amiude na palavra dos mais exímios cultores 
do idioma de Camões e Vieira. 

Para elle as alterações que a língua experimentou no 
curso de quatro seculos são profundas e invenciveis á acção 
das regras de grammatica. Ellas produziram uma separação 
definitiva entre os idiomas falados no Brasil e em Portugal. 

O dialecto é a lingua expontanea que falamos todos e 
escrevemos, excepção apenas de certa escripta litteraria, pro­
priamente dita, e que é feita num idioma que é "uma super­
posição, um artificio, uma creação adventicia, um producto 
da cultura, que o individuo assimila e pratica com scíencia 
e consciencia, advertida e propositadamente. Desde que elle 
desatenta nas suas formas, desde que lhe descura os moldes, 
desde que se distrae do officio de fiscalizar-se a si proprio, 
desde que os vedetas da cultura cochilam, ou adormecem, no 
seu arduo mister de precaver ou prevenir, salteiam-lhe o falar, 
com a força indomita do infallivel subconsciente, as manifes­
tações automaticas do comprimido dialecto, destarte liberto das 
peias que o traziam manietado". (3) 

Nestas palavras está bem ao vivo a artificialidade do 
portuguez que os nossos vernaculistas e puristas escrevem. 

Em Portugal não se passam as cousas desse modo. Se 
é necessario certo cuidado para dar á expressão vocabular 

(3) Op'. cit., 7l, 
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uma forma escorreita e artística, não acontece entretanto 
aquella trahição do sub-consciente, tal cq_mo entre nós, porque 
lá, quando cessa a fiscalização da boa linguagem, o idioma 
em que se expressam os pensamentos é sempre e por definição, 
portuguez genuíno, ao passo que entre nós, o idioma do sub­
consciente é brasileiro, é dialecto brasileiro, é lingua brasi­
leira, porque o nosso sub-consciente é brasileiro. 

O nosso idioma expontaneo, natural, genuíno, é, tambem 
por definição brasileiro de lei. 

Nínguem !!.nalysou com mais segurança, ninguem apon­
tou de maneira mais límpida, ninguem poz mais ao vivo 
as incoerencias, os illogismos, as fragilidades da argumenta­
ção dos nossõs grammaticos do que Virgilio de Lemos. 

A entrozagem dos juízos, a estructura das proposições, 
o mecanismo dos raciocínios, o conteúdo das idéas, com que 
os nossos mestres de linguagem constroem as suas lições e as 
suas doutrinas, no particular da dialectação do português 
entre nós, são cuidadosamente examinados e discutidos nos 
seus valores logicos e linguísticos. 

Muitas e muitas vezes mostra-nos elle na penna dos nossos 
professores a violação das formas elementares do pensamento 
discursivo. 

Como exemplo da maneira por que se tem argumentado, 
para negar a existencia do dialecto, analysa Virgílio as lições 
de Alfredo Gomes, João Ribeiro e Carlos P er eira. 

O primeiro, depois de haver apontado entre as varias 
causas de formação dos dialectos "o afastamento , longínquo 
em que se acha uma colonia de sua metropole", e dizer que tal 
foi "a sorte do português no Brasil", conclue pela não exis­
tencia do dialecto brasileiro. 

Commentando, escreve Virgilio Lemos: "Ora, se a logica 
das idéas é uma realidade e não falha, isto quer dizer que o 
português no Brasil se converteu num dialecto do português 
de Portugal, em consequencia do afastament o long_inquo em 
que a colonia brasileira se achava da metropole lusitana". 

Não encontrou tambem Alfredo Gomes dificuldade· em 
fechar os olhos para não ver "as influencias climatericas e 
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mesologicas" nas quaes reconhecia theoricamente, de modo 
geral, uma das causas de dialectação. 

Após haver acceito a classificação de Leite de Vascon­
cellos e referir-se "especialmente" ao dialecto brasileiro, 
affirma que não ha um dialecto do português no Brasil. 

Virgilio de Lemos que era crystalino na sua escripta, e 
na sua argumentação, não poude deixar de extranhar a 
logica do grande professor. 

"Após tudo isso", escreve elle "parecia fóra de duvida 
que o illustre grammatico iria opinar pela existencia do 
dialecto brasileiro. Enganar-se-ia quem assim pensasse. No 
topico destinado á apreciação "especial" e "singularisada" 
do referido dialecto, longe de dar-nos o promettido, o Dr. Al­
fredo Gomes muda de rumo e, num verdadeiro espasmo de 
incoerencia e de illogismo, decide : "Não ha verdadeiramente 
dialecto brasileiro, em que pese á autoridade de alguns sabe-
dores de factos gloticos". · 

"As contradições, diz Virgílio, são palmares e evidentes. 
Vê-se que as preocupações do grammatico perturbaram a se­
renidade do raciocinio ao glottologisfa". (4) 

A mesma falta de logica, de coerencia no pensamento, 
encontra o philosopho brasileiro, na argumentação de João 
Ribeiro, a quem cabe, no seu entender, grande parte da 
responsabilidade no desaccordo entre os grammaticos brasi­
leiros e os philologos portugueses, no que tange á questão do 
dialecto. 

Acha bôa, e supõe ainda acceita pela linguística e pela 
philologia contemporaneas, a definição que de dialecto dá 
João Ribeiro. 

Não pensamos assim, e mais adeante mostraremos as nos­
sas razões. Digamos logo, entretanto, que o proprio Virgílio 
tem uma idéa menos defeituosa da materia, do que o seu 
criticado, conquanto não seja tambem a da sciencia actual. 

Em seguida, passa Virgílio de Lemos a apreciar a lição de 
João Ribeiro com relação ao "valor" intrinseco das alterações 

(4) Virgílio de Lemos. Op. cit., pg. 18 a 20. 
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do português fallado no Brasil e das causas que as produ­
ziram". 

No seu artigo acerca dos Brasileirismos, escreve JOÃ© 
RIBEIRO, no "Diccionario Grammatical", que a dialectação 
do português no Brasil resultára: 

a) da vida nova dos europeus na colonia; 
b) do clima; 
c) da presença de tres raças - o índio, o português, 

e. o africano; 
d) da cooperação dos ciganos, e dos hispanhoes; 
e) das creações do mestiço ; 
f) de novas necessidades; 
g) de novas perspectivas; 
h) de novas cousas; 
i) de novas industrias. 
E mais tarde, da immigração européa. 
Todas essas causas actuaram a seu modo, mas convergi­

ram todas no sentido de modificar o idioma europeu nas terras 
brasileiras. 

Depois da ennumeração das causas que produziram a 
modificação da lingua na America, entra João Ribeiro, con­
soante ainda o reparo de Virgilio de Lemos, a analysar as 
alterações soffridas pelo idioma. 

Inicia o eminente grammatico o seu estudo pela consi­
deração da nossa prosodia. 

Parece-nos que houve engano da parte de Virgílio de 
Lemos ao fazer no seu trabalho a citação do topico de João 
Ribeiro relativo ao que se passa quanto á intensidade das 
vogaes e ás vibrações das consoantes. 

No trecho citado por Virgílio encontramos as seguintes 
palavras: 

"Na direcção do Norte para o Sul, crescem em vibrações 
os sons articulados ou consoantes". No "Diccionario Gram­
matical", no mesmo verbete, de onde extraíu Virgílio de 
Lemos as suas notas encontramos: "Na direcção do Norte 
para o Sul crescem em intensidade os sons inarticulados ou 
vogaes, emquanto descrecem em vibrações os sons articulados 
ou consoantes". 
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Julga João Ribeiro explicar a lei, pelo principio de que 
o Norte conserva mais fielmente a phonologia portuguesa, pelo 
menos no que tange ás vogaes, por não ser tão intensa, como 
no Sul, a presença de elementos extranhos. 

Aponta ainda o mestre sergipano alguns phenomenos 
prosodicos, que acredita derivam da influencia do indigena. 

Proseguindo no seu trabalho mostra Virgilio de Lemos 
as alterações dialectaes encontradas. por João Ribeiro na parte 
morphologica do idioma. 

Diz-nos que elle nos falla em alterações produzidas por: 
a) subtração de l?Yllabas (sobretudo por syncopes) ; 
b) analogias de formas identicas ; 
c) diferenciações operadas nas flexões nominal e verbal ; 
d) aquisição de sufixos novos; 
e) formação de vocabulos de origem mestiça: 
f) phenomenos de juxta-posição lexica entre elementos 

discordes de origem ; 
g) collocação dos pronomes ; 
h) modificações intensas do systema verbal ; 
i) abundante creação de verbos de procedencia creoula ; 
j) dissolução dos adverbios em phrases analyticas cor­

respondentes. 
Na syntaxe, as divergencias causadas pela construção 

logica do discurso. A estructura mais synthetica da phrase 
portuguesa corresponde a nossa tendencia analytica. 

Pensa João Ribeiro que, no particular, a critica portu­
guesa á nossa producção litteraria não deve merecer a nossa 
attenção, porquanto ella nasce "da ignorancia do caracter 
proprio das línguas". 

Além dessa divergencia considera João Ribeiro outras 
que derivam das alterações syntacticas e das alterações 
semanticas. 

Observa tambem Virgílio de Lemos que encerra João 
Ribeiro o seu estudo "com esta interessantíssima. synthese" : 

"Vimos que o elemento mestiço accentuou-se por dife­
renciações de tres ordens: phonicas, morphicas, e ideologicas, 
isto é, separou-se da tradição primitiva pelo som, pela forma 
e pela. ideia. NA SOBRE FACE E NO FUNDO AS ALTE-
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RAÇÕES FORAM LARGAS E INTENSAS; QUASI NE­
NHUM SYSTEMA DE FLEXÃO ESCAPOU A DEGE­
NÉRAÇÃO INEVITA VEL, DE SORTE QUE OS CARA­
CTERIS'rICOS MAIS SALIENTES BASTARIAM PARA 
UMA INTEG:RAÇÃO FINAL E DEFINITIVA". 

"Entretanto", diz Virgilio de Lemos, "quando após tudo 
isso se espera que o Snr. João Ribeiro conclua pela existen­
cia do dialecto brasileiro, ei-lo que volta as costas aos do­
cumentos por elle mesmos reunidos e classificados, para 
sentenciar, fóra das provas dos autos, arbitraria e illogica­
mente que "por maiores que foram, as modificações sofridas 
pelo portug1tês no Brasil nunca constituíram um verdadeiro 
dialecto". Mas porque, santo Deus?. . . porque, informa-nos 
o illustre grammatico, porque força é confessar que isso 
(este curioso isso synthetisa aqui todas aquellas alterações, 
todas aquellas modificações, todas aquellas degenerações, todas 
aquellas divergencias e diferenciações, que elle havia posto 
em tamanha evidencia nos trechos reproduzidos!), porque 
"força é confessar que isso não basta para a constituição e 
disciplina de uma língua culta"; porque, "a dialetação brasi­
leira não é suficientemente caracterizada e intensa, de modo 
que torne possível a revolta contra a língua pura e vernacula"; 
porque "a lingua classica não constitue óbice de especie al­
guma, para os brasileiros, a não ser a exigencia, que se dá 
em todas as línguas, de meditada cultura". 

Ainda desta feita, o grammatico levou de vencida o glot­
tologista. Com os olhos fitos nos canones grammaticaes da 
"língua pura e classica", de que é um dos mais competentes 
legisladores, o distincto philologo brasileiro alterou os ele­
mentos do problema e falseou as condições do pleito. Negar, 
com effeito, como elle faz, que diferenciações accentuadissimas, 
de ordem phonica, morphica e idéologica, capazes de operar, 
pelo som, pela forma e pela idéa, a separação entre o fali ar 
regional do Brasil e o fallar prirnitivo e tradicional da metro­
pole; negar que alterações' largas e intensas, verificadas na 
sobre face e no fundo da língua originaria; que lhe modifi­
caram e ampliaram o lexico; que lhe não pouparam nenhum 
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dos systemas flexionaes, e se estenderam a todo o campo da 
grammatica, a ponto de desenharem, em linhas de forte rele­
vo, os caracteristicos de uma integração final e decisiva; negar 
que taes alterações, modificações e divergencias constituam 
um dialecto, só porque não se disciplinaram em canones gram­
maticaes e não tiveram o ensejo de servir de vehiculo a formas 
estheticas e litterarias - é desviar a questão do seu verdadei­
ro terreno para colloca-la num terreno differente e improprio; 
é sophismar no debate; é chicanar com os bons princípios da 
logica e da dialectica. Foi o que fez o Snr. João Ribeiro; e 
por isso teve que olvidar a sua propria definição de dialecto, 
introduzindo no conceito desse phenomeno linguistico as noções 
de disciplina grammatical e de cultura litteraria". 

Criticando haver João Ribeiro incluido como partes in­
tegrantes do dialecto a correcção grammatical e a litteratura, 
observa Virgílio de Lemos que essa exigencia se encontra 
tambem em certos escriptores. Exemplifica o caso com o sabio 
Littré, que incluía no conceito de dialecto o elemento litterario. 

Com segurança e razão contesta Virgílio de Lemos sejam 
qualidades litterarias cousa a ser considerada no conceito de 
dialecto. Essa doutrina que exige a existencia de uma litte­
ratura para a existencia do dialecto, não se coaduna com os 
princípios da sciencia da linguagem, nem é admissível, tal a 
estreiteza das suas linhas. Admittida aquella exigencia fi­
cariam perdidos grande numero de exemplares da mais real 
e acabada dialectação. 

Argumenta Virgílio com a existencia de dialectos cultos 
e dialectos incultos, sendo que os ultimos são muito mais nu­
merosos, são "a quasi totalidade". Argumenta ainda mais 
que nem mesmo no conceito de lingua se exige a existencia 
de uma litteratura, e muitas ha "que jamais conheceram. a 
disciplina grammatical, que nunca se poliram nas formas e 
estheticas da cultura litteraria, nem se perpetuaram nos ar­
tifícios da escripta. São as linguas justamente denominadas 
incultas ou analphabetas. "Demonstra a verdade da sua 
asserção com a lição de Max Miiller e a existencia de varias 
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linguas que se encontram naquelle estado, e conclue por ante­
por á doutrina de JOÃO RIBEIRO a definição de DARMES­
TERTER e. HATZFEL, que consideram dialecto a simples 
variedade regional de uma lingua. 

Julgamos conveniente entretanto chamar a attenção para 
as condições e o material com que elaborou LITTRÉ o seu con­
ceito de dialecto. Sente-se nas diferentes paginas em que 
tratou de conceituar ou definir o dialecto que elle tinha 
deante dos olhos, na sua mesa de trabalho, além dos dialectos 
da Grecia, como assignalou Virgilio, o caso historico, parti­
cular, da formação dos dialectos no territorio da sua patria, 
e nunca as condições geraes e abstractas indispensaveis para 
a formação do conceito geral. 

Tratando da differença entre dialecto e patoís escreveu 
elle no verbete Dialecte do seu grande Diccionario: 

"Emquanto num paiz não se forma um centro, e em 
derredor desse centro, uma língua commum que seja a unica 
escripta e litteraria, os fallares differentes das differentes re­
giões desse paiz chamam-se dialectos; de onde se vê como é in­
teiramente erroneo dizer-se que dialectos se derivam da língua 
geral; a verdade é que a lingua geral, que não é senão um dos 
dialectos, que alcançou por qualquer circunstancia e com toda 
a sorte de mistura a predominancia, é posterior aos dialectos. 
Assim, quando essa língua geral se forma os dialectos decaem 
e se tornam patois, isto é fallares locaes, nos quaes as cousas 
litterarias mais importantes NÃO SÃO MAIS TRATADAS. 
('."). Antes do seculo XIV, não havia em França fallar 
algum predominante; só havia dialectos; e nenhum destes 
dialectos estava subordinado a outro. Depois do seculo XIV, 
formou-se uma lingua litteraria e escripta, e os dialectos se 
tornaram patoís". 

· Esse trecho do grande philologo confirma plenamente o 
que acima dissemos. Na sua patria os dialectos já haviam 
adquirido cultura litteraria e alguns delles apresen­
tavam creações de valor. Mas, quando á feição dos 
acontecimentos políticos as províncias decahiram em poder e 
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um delles se tornou a lingua da nação, a unica escripta e 
litteraria, deixaram os dialectos de produzir obras desse ge­
nero. Assim acontecera historicamente na França, mas não 
se segue dahi que essa contingencia se possa transformar em 
criterio ou condição universal e abstracta do conceito de dia­
lecto. Mas tão convencido, ou melhor tão apegado ao caso 
francez estava Littré, que chegou a dizer e erigir em norma 
"que num paiz de grande extensão não é a lingua una e 
commum que forma os dialectos; são os dialectos que formam 
a lingua una e commum". (5) 

Ora, é sabido que ha dialectos que se formaram da diffe­
renciação regional de uma lingua commum. Não é preciso 
para demonstrar esta verdade mais do que a propria existen­
cia das linguas romanicas, que foram, como todos sabem e 
o proprio Littré reconhece, o resultado da diferenciação re­
gional do latim. 

O que o conhecimento da historia das linguas e dos dia­
lectos nos impõe como verdade é que ambas as maneiras 
de formação das línguas ou dos dialectos são contingentes. 
Nenhuma dellas tem as prerogativas da necessariedade. Po­
dem os dialectos se constituírem em virtude da diferenciação 
de uma lingua una e commum. Podem tambem as línguas 
unas e communs se formarem posteriormente aos dialectos e 
serem constituídas principalmente por um delles, que lhes 
estabelece as linhas geraes da estructura. 

Ao encerrar a sua critica a João Ribeiro, cujos ensina­
mentos é impossivel acceitar em face da sciencia da linguís­
tica, disse Virgilio de Lemos : 

"O que ahi deixamos articulado, é mais que sufficiente 
para mostrar quão afastado de si mesmo e da bôa orientação 
linguística estava o Sr. João Ribeil~o, quando formulou · as 
suas objecções contra a existencia do dialecto brasileiro, cujas 
manifestações, aliás, ninguem melhor do que elle salientou e 
poz em evidencia. Nem vale, tão pouco, contra o facto ma-

(5) E. Littré - Dictionaire de la Langue françnise. Complément 
de la Préface. pg. XLVI 
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terial da dialectação do portuguez no Brasil a allegação de 
que os literatos e homens cultos brasileiros não escrevem na 
linguagem despolida do dialecto popular, mas na linguagem 
"pura e classica", que conseguem assimilar dos bons padrões, 
mediante uma cultura meditada. Não é lá tão exacta a af­
firmativa do distincto grammatico. Não é coisa muito vul­
gar, entre nós, o escrever-se com limpeza e vernaculismo. 
Mestre da língua "pura e classica" é o nosso autor; entretanto, 
de quando em quando, o vemos tropeçar nos obices que ao 
almejado classismo oppõem os inveterados habitos do nosso 
falar dialectal. Salvas raríssimas excepções, um espírito 
experto distingue com facilidade, entre a língua polida da 
literatura brasileira e a lingua polida da literatura portugue­
za. Isto quanto á língua escripta, porque, de referencia á 
falada, mesmo quando a modula um Ruy, um Laet, ou um 
Carneiro Ribeiro, não é difficil perceber-se-lhe, no trato fa­
miliar e commum, a mescla de innumeros modismos phraseo­
logicos de caracter regional, além do assignalado sutaque da 
pronunciação brasileira, absolutamente inevitavel, como pro­
dueto organico que é. Negal-o, é querer tapar o sol com a 
mão ... ". (6) . 

Discutindo a doutrina de Carlos Pereira, começa Virgílio 
de Lemos por alludir á opinião daquelle mestre quando en­
sina que o português fallado no Brasil e o actual idioma 
lusitano são codialectos do português quinhentista. 

Para refutar essa doutrina submette Virgilio a lição de 
Carlos Pereira · a um cerrado exame de natureza linguística 
ou mais especialmente dialectologica. 

Aponta dois conceitos de dialecto em Carlos Pereira. 
Um restricto, certo, de natureza scientifica; outro, muito 
amplo, e mais de ordem litteraria. 

A definição que obedece aos rigores do criterio scienti­
fico, é perfeita e justa, mas a outra, não só é errada, no 
seu entender, como, se vingasse, levaria ás consequencias mais 
absurdas. 

(6) Pg. 32, 33. 
A língua portugueza -no Brazil, pgs. 32, 33. 
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Está certo Carlos Pereira quando define dialecto 
"como a differenciação regional de uma língua". Claudica 
e erra palmarmente, quan<lo estende, firmado em Whitney 
o conceito de dialecto "a qualquer differenciação de lingua­
gem no fallar de uma região ou de uma classe social". 

Julga Virgílio que a doutrina de Whitney é apenas o 
exagero da observação de Max Muller. O que para este era 
"um aspecto do problema dialectal", "passou a constituir o 
nucleo da doutrina" do primeiro. 

Para Virgílio, de accordo com o ensinamento de Dauzat, 
dialecto é "conjunto de modificações ou de diferenciações 
pltoneticas, morphologicas e syntacticas de uma lingua", pro­
dueto espontaneo, inconsciente, e natural de causas geo-etno­
logicas, e de condições organicas determinadas por taes cau­
sas". Dialecto "é producto do clima, e, algumas vezes, do 
clima e da raça". Dialecto é para Virgílio, differenciação da 
língua no espaço. A segunda definição de Carlos Pereira 
importa em admittir dialectação no tempo. Não é tal coisa 
admissivel para Virgilio. As línguas quando consideradas na 
sua evolução no tempo apresentam, não dialectações, mas, uni­
camente, phases ou periodos. Destarte não julga elle possivel 
ser, em linguística, o português fallado no Brasil e o :fatiado 
em Portugal codialectos, pela razão . que o português actual 
na antiga metropole não pode ser considerado um dialecto 
do português de 1500. A língua no Brasil é um dialecto. 
Em Portugal é apenas uma das phases da sua historia. 

Mas será porventura indispensavel ao phenomeno da dia­
lectação. a condição geografica? 

Não será apegar-se demasiadamente á noção historica do 
conceito de dialecto, considerar aquella condição como ele­
mento necessario? Não é da propria evolução natural dos 
conceitos, o se transformarem no curso das especulações? 

Na realidade, o conceito de dialecto nasceu da observação 
da .diversidade regional das línguas. Mas, não é possível 
dizer mesmo que elle tivesse sido creado encerrando no seu 
conteúdo a ideia da diferenciação regional de uma só e mesma 
língua. Quando se referiam os gregos aos seus dialectos, ao 
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dialecto jonico, ao dialecto eolico, ao dialecto dorico, ao dia­
lecto attico, considerariam diferenciações de uma língua com­
mum Y 

Qualquer que fosse entretanto o contendo do conceito 
de dialecto,. na sua origem, nada impede que elle se não tenha 
transformado com a evolução da sciencia. A historia do 
pensamento scientifico nos mostra que os conceitos tambem 
evoluem e acabam muitas vezes por se afastar inteiramente 
do seu primitivo contendo. Não teria succedido assim com 
o conceito de dialecto? Não será hoje possível falar-se de 
dialectação no tempo? independente da condição do espaço? 

O que parece constituir a essencia do contendo do con­
ceito de dialecto é apenas o phenomeno da diferenciação. 

Historicamente, os dialectos foram, de inicio, observados 
em relação ás differentes regiões geographicas, porque nellas 
se tornava facilmente visível a diferenciação linguística, mas, 
mesmo neste caso, o que se considerava essencialmente era o 
facto da diferenciação. As regiões eram apenas o meio em 
que o phenomeno era observado. Teem no conteúdo do con­
ceito um papel e um valor meramente accidental. O que im­
pressionou ao observador, foi o facto da diferenciação. No 
meio geographico ella se apresentava de modo immediato com 
grande nitidez, e podia ser considerada sem maiores abstra­
ções. O seu conhecimento não demandava raciocínios. Era 
patente ao simples saber vulgar. Aos olhos do conhecimento 
scientifico, porém, essa mesma differenciação que se apresenta 
nos meios geographicos. pode ser considerada tambem no 
tempo. 

Na verdade, nada ha que impeça a linguística de fallat 
em dialectação no tempo. 

Esta maneira de pensar nada tem de novo. 
Não carecia Eduardo Carlos Pereira de pedir a Whitney 

os fundamentos para o seu conceito de dialectação no tempo. 
Já antes, muito antes, do philologo norte-americano, della 
fanavam os grammaticós. 

No principio do seculo XVIII, em 1725, no mesmo Por­
tugal, houve quem, classificando os dialectos, applicasse o 
conceito do ponto de vista exclusivamente do tempo. 

O.d. 17 
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Nas Regras ,Da LJng1ta Portuguesa, DOM JERONYMO 
CONTADOR D'ARGOTE, ás pgs. 291, classificou os dialec­
tos em: 

a) dialectos locaes ; 
b) dialectos de tempo; 
c) dialectos de profissão. 
Para o philologo português existiam, pois, dialectos lo­

caes, dialectos de tempo, dialectos de profissão. 
Os dialectos locaes, são as variedades regionaes da lingua. 

São as diferenciações determinadas pelo meio geographico. 
Qite serão os dialectos de ternpo? Dê-nos a resposta LEITE 
DE V ASCONCELLOS, de onde extrahimos esta informação. 
Diz.:nos elle que Contador D 'Argote chama dialectos de tempo, 
as differentes phases chronologicas da lingua portuguesa, as 
quaes denomina: muito antiga e moderna. (7) 

Notemos ainda que muito antes de Max Mülier e de 
Whitney, já havia Contador D'Argote estabelecido a classe 
dos dialectos de profissão. E, antes de Contador D' Argote, 
logo na primeira grammatica da linguagem portuguesa, em 
1536, FERNÃO DE OLIVEIRA considerava a dialectação 
com a mesma amplitude que tres seculos mais tarde Whitney 
lhe havia de dar. 

No capitulo 38 da sua obra, tratando das "Dições usadas", 
ap6s dividi-las em geraes e particulares escreve : ' 

" ... e esta particularidade ou se faz ãntre offiçios e tratos 
como os cavaleiros ij tn hüs vocabolos: e os lavradores outros : 
e os cortezãos outros : e os religiosos outros : e os mecanicos 
outros : e os mercadores outros : ou tãbõ sefaz e terras esta 
particularidade porij os da beira tem húas falas e os Dalem­
tejo outras : e os homcs da extremadura são diferentes dos 
dantre douro e minho; porque assi como os TÊPOS• assi 
tãbé as terras crião diversas cõdições e cõçeitos". (8) 

(7) Leite de Vasconcellos. Esquisse d'une Dialectologie Portu­
gaise, pg. 61. 

(8) Fernão de Oliveira. Grammatica da Lingoagem Portuguesa. 
3.• edição feita de Harmonia, com a primeira (1636) sob a Direcção 
de Rodrigo de Sá Nogueira, pgs. 79 e 80, 

(•) o ""''"' • --· 
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Como acabamos de ver, a "particularidade" a que se 
refere Fernão de Oliveira não é outra cousa senão o dialecto. 
Mas, das suas palavras se vê que elle não só admittia os de 
base geographica como os de classes e profissões. O mais 
interessante porém e que vem aqui a mão de semear, é que 
elle tambem considerava, como depois Contador D'Argote, a 
dialectação no tempo. Na sua opinião, as condições e os con­
ceitos são creados na sua diversidade quer por obra dos tem­
pos quer por obra das terras. 

Do que acabamos de transcrever se verifica, portanto, 
que não exigi.a Fernão de Oliveira, como condição essencial 
para a dialectação, a geographica, que, no entender de Vir­
gilio de Lemos, de accordo com a disti'ncção feita por Dauzat, 
era fundamental para o conceito de dialecto. 

Segundo o mais antigo grammatico português o tempo, 
independente do espaço, cria tambem dialectos. 

No particular da amplitude dada ao conceito de dialecto 
cabe a primazia á philologia portuguesa. 

Assim, não ha que extranhar nas palavras de Eduardo 
Carlos Pereira, quando nos falla na codialectação do portu­
guês actual fallado em Portugal e do português fallado no 
Brasil. Pensamos que, deixando de lado o rotulo verbal das 
cousas, ou dos conceitos, para attentar mais na propria es­
sencia delles, não ha que censurar na doutrina exposta pelo 
grammatico paulista. 

Se tomarmos em consideração o português de 1500, for­
çoso é reconhecer, como já o havia feito Sylvio Romero e 
acceitava o proprio Virgilio de Lemos, que houve uma evo­
lução bifurcada, divergente, diferenciada, na lingua portu-
guêsa na Europa e na America. -

As alterações, as diferenciações que se processaram no 
idioma de 1500 em Portugal e no Brasil não foram e não 
podiam ser as mesmas. Basta lembrar, como factor fundamen­
tal, que no seculo XVI a lingua em Portugal se alatinou 
artificialmente por obra dos classicos, e do ponto de vista, 
não da linguistica, mas da grammatica, que foi estabelecida 
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como norma, entrou na chamada e celebrada phase de dis­
ciplina. 

No Brasil, as cousas se passaram de modo muito diverso. 
Primf;)iro : Não foi, como pensam muitos, e entre elles 

Eduardo Carlos Pereira, o português disciplinado grammati­
calmente, o português dos classicos, o que veiu para o Brasil 
na bocca dos colonos, mas, o velho e genuíno português do povo, 
rude e inculto. 

Segundo : O português popular transplantado para o 
Brasil, em lagar de ser artificialmente approximado do latim 
classico, do qual não se derivou, soffreu no Brasil grandes 
influencias de outras línguas extranhas, totalmente extranhas, 
á língua portugueza, que taes eram as indígenas e as afri­
canas. Tamanha foi a influencia da língua tupy, que, até 
o começo do seculo XVIII senhoreou ella inteiramente o 
idioma. 

Soffreu a língua européa não só do idioma indígena, como 
dos dialectos africanos, modificações que· a alteraram no vo­
cabulario, na prosodia e na syntaxe. 

Com inteira propriedade usou Eduardo Carlos Pereira 
da expressão codialectos de referencia ao português de Por­
tugal e o idioma fallado no Brasil, desde que se collocou no 
ponto de vista p.istorico, tomando o conceito de dialecto no 
seu sentido amplo. 

Nl). verdade a situação actual de ambos os idiomas é 
aquella indicada por Carlos Pereira. 

Em face do conceito actual. do dialecto, que estudaremos 
em capitulo especial, talvez não seja mesmo possível, com 
todo rigor, fallar hoje em dialectação a não ser no tempo. 

Dado que não ha mais em linguística áreas phoneticas 
ou morphologicas distinctas, mas a continuidade . é um facto 
perfeitamente verificado, não sendo permittido fallar em 
dialectos com limites geographicos, a não ser em alguns casos 
muito especiaes, como por exemplo, na discontinuidade de 
territorio e de certo ponto de vista, tal como acontece com o 
idioma brasileiro em relação ao português, difficilmente se po-
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perá deixar de recorrer ao factor tempo para explicar a 
diferenciação da linguagem no mesmo territorio, ao lado, já 
se vê, de outros factores que não de ordem propriamente 
geographica, taes como os sociaes e historicos. 

O que achamos censuravel e contradictorio em CARLOS 
PEREIRA é negar e affirmar elle, ao mesmo tempo, a exis­
tencia do dialecto brasileiro. 

Segundo a doutrina de Eduardo Carlos Pereira o idioma 
fallado no Brasil não é um dialecto do português actual, mas 
é, dada a dialectação no tempo, um dialecto do português de 
1500. E' o que se depreende das suas palavras. 

"Ha quatrocentos annos que ó português do Brasil se 
segregou do de Portugal. Foi na época de maior esplendor 
da língua, no período aureo do quinhentismo, que delle se 
transplantou para aqui uma vergontea forte e vigorosa pelos 
donatarios e colonos, que vieram povoar nossas costas. Bi­
furcou-se o português, e, sob o influxo de novos factores 
mesologicos, proseguiu elle aqui a sua evolução genial. 

Quatros seculos são passados de uma dupla evolução, e, 
a esta hora, apresenta a lingua, na historia de sua dialectação 
divergente, o aspecto de um amplo triangulo cujo apice at­
tinge o seculo XVI, e a cujos pontos extremos. da base 
correspondem, já apreciaveis, diferenciações dialectaes. Nesta 
evolução divergente, o fallar brasileiro e o luzitano apresentam­
se como codialectos do português quinhentista, e, não raro se 
descobrem, como adeante mostraremos, em nossos liabitos 
prosodicos, vestígios do quinhentismo que em Portugal se 
perderam". (9) 

Se o português actual e o idioma fallado no Brasil são 
codialectos do português de 1500, o português do Brasii é 
um dialecto do português quinhentista. Não é possível ima­
ginar codialectação onde a dialectação não existe. Codiale­
ctos são dialectos considerados na sua grande semelhança 
reveladora da evolução parallela de uma língua commum. (10) 

(9) Eduardo Carlos Pereira. Granunatica Historica, pg. 192. 
(10) •Virgilio de Lemos. Op. cit., pgs. 45 e 46. 
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Na sua Grammatica Expositiva, affirma abertamente, de­
claradamente, CARLOS PEREIRA a existencia de um diale­
cto brasileiro. São do illustre grammatico as seguintes pa­
lavras: 

"Ha, não obstante isso, um dialecto brasileiro no fallar 
do povo rustico, do caipira caboclo, tabaréu ou jagunço, ~orno 
existe um dialecto lueitano ou continental no fallar do beirão, 
do minhoto, do transmontano e do algarvio. Esse dialecto 
geral vai-se constituindo em wbdialectos regionaes, ilo Brasil, 
como se constituíram em Portugal. E' essa a tendencia ou 
movimento das línguas vivas". (11) 

No trecho que acabamos de transcrever não só admitte 
o grammatico um dialecto brasileiro, como tambem, entre nós, 
subdialectos regionaes. 

Assim como existem diferenciações de linguagem na Bei­
ra, no Entre-douro e Minho, em Traz os Montes e no Algarve, 
já existem em nossa terra diferenciações tambem daquelle 
dialecto brasileiro do povo rustico. 

Mas, a dialectação que o português experimenta no Bra­
sil não é apenas de refencia ao fallar do povo rude. Ella 
existe na nossa propria linguagem culta. E' o proprio Carlos 
Pereira (Iuem nos diz : "O português culto do Brasil. sob o 
influxo de novos factores mesologicos, vae se diversificando 
do de Portugal no lexico, na prosodia e na syntaxe". 

Estudando essa diversificação apresenta-nos elle consi­
derações que, aos olhos dos que aceitam, e elle está no caso, 
o conceito de dialecto de ·whitney, não podem deixar de levar 
á admissão da existencia de um dialecto do português no 
Brasil. 

Porque razão negava Carlos Pereira a existencia de um 
dialecto brasileiro? E ' que ora se collocava elle do ponto 
de vista da· philologia, ora do ponto de vista da grammatica. 
Quando encarava a língua portuguêsa como philologo, encon­
trava no fallar do tabaréu no jagunço um dialecto, ma.'!, se 
o grammatico, desprezando a totalidade dos phenomenos lin­
guísticos em nossa terra, considerava apenas uma parte delles, 

(11) Eduardo Carlos Pereira. Grammatica Expositiva. P'g, 411. 
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o português culto do Brasil em comparação com o de Portugal, 
entendia que, apezar das differenciações que elle proprio havia 
notado e exemplificado no primeiro, a norma da vernaculida­
de classica era a mesma. ( 12) 

Ao encerrar na sua GRAMMA'l'ICA HISTORICA, as 
considerações acerca das " linhas divisorias entre o português 
do Brasil e o de Portugal"; quando o curso da sua argumen­
tação forçosamente o haveria de levar a admittir um dialecto 
brasileiro, não mais apenas fallado pelo povo illetrado, mas 
um dialecto culto, com producções litterarias, .sente-se que o 
apêgo aos dogmas da linguagem classica e da grammatica 
portuguesa lhe tolhera a penna e o fizera desviarcse do rumo 
assentado. Assim é que, não podendo affirmar fossem os 
mesmos os idiomas fallados e escriptos no Brasil e em Portu­
gal, abandona o ponto de vista da philologia, e até da gram­
matica, para reduzir as r elações entre o português de Portugal 
e do Brasil a um simples vinculo de ordem moral! ! ! 

A' pagina 195 da sua GRAMMATICA HISTORICA r e­
duziu elle a essa condição a influencia da lingua portuguesa 
entre nós. 

"Seguindo a sua trajectoria dialectal, o português, no 
Brasil", escreveu Eduardo Carlos Pereira, " vai-se distancian­
do do de Portugal, como se vê não só no lexico, mas ainda 
nos varios domínios da grammatica. Sendo a língua o ex­
poente moral de uma raça, a affirmação característica de uma 
nacionalidade, é natural que essas diferenciações lexicologicas 
e grammaticaes se vão r eflectindo nas producções littêrarias. 
Apezar, porém, dessas evoluções divergentes, a língua portu­
guesa continuará a se'r o vinculo moral entre os dois povos 
irmãos. No desenvolvimento de sua missão historica, ella 
continuará, em Portugal, fluente e energica, e no Brasil, clara 
e euphonica. São indoles diversas em um destino commum". 

Tornemos, porém, ás lições da "A Língua Portuguesa n.o 
Brasil". 

Pensava tambem Virgílio de Lemos que " a ídéa de dia­
lectação supõe uma individualidade linguística que se pre-

(12) Eduardo Carlos Pereira. Op. cit., pg, 411. 
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sume fixa e inalteravel, e uma outra individualidade ·que é, 
na essencia, aquella mesma individualidade typica, mais ou 
menos modificada, mais ou menos desviada das linhas geraes 
e de sua configuração paradigmatica. O dialecto é um des­
vio do typo modelo, do typo paradigma, do typo padrão". E 
esse desvio se realiza atravéz de um phenomeno de diferen­
ciação regional, pelo concurso de causas geo-ethnologicas e de 
condições organicas, que determinam modificações phoneticas, 
morphologicas syntacticas de uma língua. 

Para haver dialecto, no entender de Virgilio de Lemos, 
é indispensavel que haja: 

a) Um typo preexistente, que se presume fixo e inal­
terado; 

b) desvio desse typo ; 
c) divergencia estructural, determinada por influencias 

de ordem geographica, ethnica, ou mesmo politico-linguistica. 
Analysemos a sua doutrina. 
Vejamos a condição da existencia de um typo de língua 

presumida fixa e inalterada. 
Fallar em língua fixa e inalterada é cousa que se não 

pode admittir em sciencia linguística. Fixas e inalteradas 
só as línguas mortas, assim mesmo quando o trabalho littera­
rio não as modifica e altera, como succedeu ao latim classico 
nas paginas dos doutores da Egreja, no "latim mystico". 

Presumir a fixidez e a inalterabilidade de uma língua 
viva, tal como, por exemplo, o latim popular que se transfor­
mou nas línguas romanicas, é lançar mão de um artificio, 
inteiramente desnecessario, porquanto na realidade o pheno­
meno da dialectação se processou fóra dessas condições. 

O que o metodo scientifico - tão prezado de Virgílio de 
Lemos - impõe é que se investigue a formação dos dialectos 
tal como verdadeiramente clla se deu, e de modo algum se re­
corra a um artificio para explica-la, póis, em ultima analyse, 
a explicação será positivamente falsa. 

Se não houve nunca essa fixidez e essa inalterabilidade, 
é que ellas não são necessarias. 

O emprego do artificio seria admissível se não soubesse­
mos, de sciencia certa, que elle está em flagrante discordan-
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eia com a realidade. A sciencia só deve recorrer a um artifi­
cio, quando desconhece a maneira real porque se passam as 
cousas, e então imagina uma explicação logica suficiente e 
acceitavel para interpretar a realidade. F6ra dahi é processo 
totalmente anti-"scientifico. 

Para haver dialecto não é preciso considerar um typo 
de lingua preexistente presumida fixa e inalterada, pela 
razão muito simples, demasiado simples, de que os dialectos se 
formaram das linguas sem fixidez e inalterabilidade. 

O que se verifica é que os dialectos se formam durante 
a evolução das linguas. São assim considerados tendo-se em 
vista não um typo de lingua .fixa e inalterada, mas, o typo 
de uma lingua em determinada phase da sua evolução. A 
dialectação é assim tambem um resultado da acção do tempo. 

No caso da formação das línguas romanicas - dialectos 
do latim - o que se passou não é possivel ser considerado como 
o desvio de uma lingua fixa e inalterada. Elles se formaram 
no latim vulgar, quando de sua evolução na França, na Italia, 
na Rumania, na Península Iberica, etc. 

Os dialectos do latim que se transformaram em linguas 
romanicas nada mais são, como se tem tantas vezes insistido, 
do que o proprio latim em dado periodo da sua existencia. 

Com relação ã existencia de uma divergencia estructural, 
determinada por influencias geographicas, já vimos anterior­
mente que ellas não são condições sine qua non da diferencia­
ção, ou melhor da dialectação de um idioma. 

Divergencia estructural produzida por condições de 
ordem ethnica, ou de ordem politica, pode ser a consequencia 
desses factores actuando no tempo. 

Convem principalmente notar que nem sempre os dia­
lectos se formam por diferenciação, no tempo ou no espaço, 
de uma lingua una commum. 

Essa maneira de formação dos dialectos só se verifica 
como salientou MAX MULLER, com relação aos dialectos 
"produzidos por alteração phonetica". Com referencia aos 
dialectos que tomaram existencia sem o _processo dessa alte­
ração, não é possivel fallar em diferenciação de alguma lingua 
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anterior com.muro, a não ser que se pretenda escrever uma 
pagina de metaphysica acerca do monogenismo linguístico. 

Criticando a doutrina de GRIMM acerca da origem dos 
dialectos em geral, que sustentava provirem gradualmente­
de uma unidade linguística primitiva, escreveu MAX MUL­
LER: "E' bem isso que somos levados a crer, se baseamos 
nossas teorias exclusivamente nos materiaes que nos fornecem 
idiomas literarios, como o sanscrito, o grego, o latim e o gothico. 
Que eram, porém, esses mesmos idiomas, antes de serem fixa­
dos pela cultura literaria Y Será possível supor que na India, 
região que tem quasi a extensão da Europa, cortada de mon­
tanhas, com florestas e desertos, tenha sido fallada na época 
em que os poetas do Veda cantaram os primeiros hymnos para 
celebrar o poder dos-seus Deuses, uma só e mesma linguagem? 
Não nos mostra a Grecia, até na sua literatura, uma grande 
diversidade de dialectos locaes Y E o que chamamos latim 
classico, poderá ser outra coisa senão um dos numerosos dia­
lectos do La tio, aquelle que . fallavam as familias patrícias 
de Roma? Os dialectos existem antes de se formarem as lín­
guas !iterarias, porquanto qualquer língua !iteraria é apenas 
um dialecto que se avantajou aos seus congeneres, em conse­
quencia de circunstancias mais favoraveis". (13) 

E' exatamente o que se verificou na formação das lín­
guas romanicas. O francez, o italiano, o hespanhol, o por­
tuguês, por exemplo, nada mais são do -que um dos dialectos 
da França, da Hespanha, de Portugal, que em consequencia 
de condições políticas se tornaram linguas nacionaes. O que 
chamanos francês, hespanhol, português não foram línguas 
communs que se diferenciaram nos dialectos da França, da 
Hespanha ou de Portugal. 

"A lingua das nações escreve GIACOMO DE GREGO­
RIO, não é, em sua origem senão um dialecto faJ,lado numa 
restricta região. As condições sociaes e o favor dispensado 
a tal dialecto pelas classes mais elevadas e pela literatura 
alargaram-lhe o uso e delle fizeram uma língua. 

(13) Max Mül!er. La Science du Langage, pgs. 59 e 60. 
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O italiano, por exemplo, era o dialecto da T·oscana, o 
hespanhol, o dialecto de Castella, o francez, o dialecto da Ilha 
de França, o arabe, o dialecto coreichytico, o grego, o dialecto 
attico. · 

TODOS OS MAIS DIALECTOS DAQUELLAS NA­
ÇÕES OU DAQUELLES POVOS PODERIAM IGUAL­
MENTE TER-SE CONVERTIDO EM LINGUAS NACIO­
NAES". (14) 

O que a sciencia da linguistica apurou é que ha dialectos 
que se formaram no i;eio de uma lingua, mas ha tambem lin­
guas que se formaram de um dialecto, de mistura com outros. 

Vejamos o caso do francez. 
Tratando dos dialectos no "Complemento do Prefacio" 

do seu grande diccionario, escreveu LITTRE ' : 
"Não só os dialectos não nasceram do desmembramento 

de uma língua franceza preexistente, mas, na verdade, são 
anteriores á língua franceza, ou, se quizerem, ella é um desses 
dialectos que ganhou, por circunstancias extrínsecas e poli­
ticas, a primazia. No seu tempo, a expressão língua franceza 
applicava-se ao conjunto dos dialectos da França do Norte: 
nome bem cabido, porquanto esses dialectos tinham mais seme­
lhanças entre si do que com qualquer das outras línguas ro­
manicas, provençal, hespanhol, ou italiano. 

Quem quer que tenha uma tintura de historia sabe por­
que o dialecto de Paris e da Ilha de França prevaleceu. Mas, 
o que não é tão geralmente sabido é que á medida que elle se 
tornava a língua do paiz, recebia consideravel mistura de 
formas normandas, picardas e outras". (15) 

Vejamos o caso do português: 
Da mesma sorte que o francês, a língua portuguesa não 

é outra cousa senão um dos dialectos de Portugal, que se 
tornou por acção da política do paiz em lingua commum 
nacionaL 

(14) Gfacomo de Gregol'io. Manual da Sciencia da Linguagem, 
pgs. 31 e 32. 

(15) E. Littré - Dicl ionaire de la Langue Françaisc. Compléme·nt 
de la Preface, pg. XLVI. 
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Quando dizemos que o interamnense, o beirão, o trans­
montano e o meridional são dialectos do português, não nos 
exprimimos com exatidão. Com precisão scientifica devemos 
dizer que são dialectos portugueses, isto é, fallares diferentes 
de regiões diversas de Pôrtugal. 

A língua nacional portuguesa não se diferenciou regio­
nalmente em Portugal no interamnenese, no beirão, no trans­
montano, no meridional. Foi o dialecto interamnense que se 
tornou a língua nacional, e por effeito da ordem política da 
nação se tornou a lingua commum e o seu orgão. 

Mas, os dialectos portugueses existiram antes do portu­
guês, e eram todos, com excepção do meridional, onde havia 
grande influencia arabe, a simples diferenciação do latim vul­
gar na Lusitania. Valiam todos igualmente, e qualquer 
delles poder-se-ia ter transformado em língua nacional. 

"Portugal", escreveu SAID ALI, "não possuía de facto 
uma Iingua uniforme, estava retalhado em dialectos. Cumpria 
haver uma língua escrita official que servisse de comunica­
ção á todos. Um dos dialectos se tomou naturalmente por 
base para essa língua escripta e supõe-se ter sido o de Entre­
Douro e Minho, ou interamnense". (16) 

Não queremos dizer, que o português se tenha constituído 
apenas do dialecto interamnense. Como notou SA USSURE, 
na formação de uma lingua nacional ha um dialecto privile­
giado, mas este "raramente permanece tal como dantes"; 
misturam-se-lhe elementos dialectaes de outras regiões, torna­
se cada vez mais composito, sem perder entretanto inteiramen­
te o seu caracter original". (17) 

Com relação ao português aconteceu, porém, que a língua, 
tendo, no dizer de JOÃO DE BARROS, no Entre-Douro e 
Minho a sua raiz, soffreu mais tarde, segundo LEITE DE 
V ASCONCELLOS, grande influencia de Coimbra e de Lis­
boa". (18) 

(16) Said Ali. Difficuldades Da Lingua Portuguesa, pg. 299 e 300. 
(17) Ferdinand Saussure. Cour de Linguistique Générale, pg, 267. 
(18) Leite de Vasconcellos. Esquisse d'une Dialectologie Por-

t ugaise, pg. 15. 
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Não foi o~tra cousa o que succedeu ao italiano. 
Os numerosos dialectos da Italia, fortemente caracteriza­

dos, taes como o napolitano, o calabrês, o toscano, o romano, 
o genovês, o piemontês, o veneziano, etc., para fallar apenas 
dos continentaes, não são diferenciações regionaes da língua 
nacional italiana. Existiam antes della. Foi um delles, o 
toscano, que, em virtude de certas circunstancias de ordem 
cultural, se transformou no idioma official da nação. 

Passemos á Hespanha. 
Os dialectos da Hespanha não se formaram tambem 

através de um processo de diferenciação do idioma nacional 
do paiz. Antes deste se haver constituido, existiam no terri­
torio hespanhol o catalão, o gallego, o valenciano, e o caste­
lhano, etc .. A lingua nacional resultou da adopção pelo Estado 
do dialecto de Castella. 

F6ra desses dialectos romanicos, o mesmo facto se verifi­
ca quanto á formação das linguas nacionaes, no sector das 
línguas germanicas. Assim, acontece com relação á língua 
allemã. 

Tratando MEILLET na sua ."Linguistique Historique et 
Linguistique Générale", da historia da creação das linguas 
commums que "é diversa e muitas vezes complicada", escre­
veu o sabio francez: 

"A língua commum ( o autor refere-se ao allemão) 
nasceu do grande movimento de colonisação, que permittiu aos 
allemães conquistar progressivamente toda a Allemanha 
oriental e que constitue o facto fundamental da historia da 
Allemanha; foi por este meio que os allemães formaram uma 
unidade ; e foi em seguida, nos paizes de colonisação, que o 
allemão litterario se formou, principalmente entre a burgue­
zia das cidades estabelecidas nas regiões colonizadas na idade 
média; foi consequentemente na Bohemia e principalmente 
nas cidades do Saxe que o allemão actual se constituiu no 
curso da idade media. As chancelarias dos príncipes e das 
cidades fixaram-no a pouco e pouco. A Reforma, ádoptando­
o como língua litteraria, deu-lhe a forma definitiva. Mas, o 
allemão commum permaneceu, mais ainda que o francez e o 
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inglez, uma simples língua escripta; as coisas que se fixam 
com a escripta, a saber o vocabulario e a grammatica, são por 
toda a part~ quasi identicas; mas a pronuncia varia muito de 
região pará região, sem que se possa nitidamente, como no 
francez ou no inglez, declarar viciosa tal ou tal maneira de 
pronunciar: toda a gente sabe quanto o systema articulatorio 
é diferente em Colonia, em Berlim, em Leipzig, em Franc­
f ort, etc". 

Da exposição feita por Meillet se verifica tambem que 
os diferentes fallares da Allemanha não se diferenciaram da 
língua nacional. Foi um processo semelhante ao que se pas­
sou na vida das outras língua nacionaes, porquanto a língua 
official tem uma formação politica. Nasceu nas chancelarias, 
cujos actos diplomaticos empregavam arbitrariamente as 
expressões dos diferentes idiomas populares, e graças á influen­
cia dos actos officiaes e mais que tudo da propaganda luthe­
rana se constituiu essa língua. Torna-se a língua da igreja, 
da escola e dos tribunaes. (19) 

E se quizermos levar a deante as observações acerca da 
formação das linguas communs, veremos que até na Grecia 
a língua que se tornou geràl o koinê dialektos não preexistiu 
aos dialectos gregos. ( 20) 

Volvamos, porém, ás analyses da "A Língua Portugueza 
no Brasil". 

Na evolução do portuguez no Brasil encontra VIRGILIO 
DE LEMOS duas grandes phases. Uma, a primeira, de dege­
neração, a outra, de disciplina e aprirnorarnento. 

"A dialectação do portuguez no Brasil apresenta-nos", 
diz elle, "duas partes distinctas e inconfundiveis: na pri­
meira, a língua, trazida da metropole para a jovem colonia 
pelos seus organizadores e povoadores, degenerou. de suas for­
mas naturaes e legitimas barbarizando-se na boca das gentes 
incultas que os luzitanos associaram á sua grande empresa 

(19) Abel Hovclacquc. La Linguistiquc, pg. 365. 
(20) Meillet (A) Linguis:tique Historique et Linguistique Générale, 

pg, 365. 
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de exploração economica ; na segunda, a linguagem falada 
na colonia, já então bastante modificada em seu typo primi­
tivo· e originario, pelas alterações e mudanças nella operadas 
na phase anterior, entrou a disciplinar-se e a polir-se, pro­
curando approximar-se dos velhos e dos bons padrões metro­
politanos". (21) 

Analysemos os factos e a sua interpretação. 
Em primeiro logar, ha que extranharmos na penna do 

mestre aquelle conceito de walecto como degeneração, tal 
como succedeu ao portuguez na primeira phase. Já de longa 
data, no tempo em que escrevia o philologo, a linguistica e a 
dialectologia haviam abandonado aquella maneira de vêr as 
formações dialectaes. Unicamente do ponto de vista gram­
matical e literario é que se pode falar em degeneração e apri­
moramento. 

Se o pranteado professor brasileiro se mantivesse firme 
no seu ponto de vista, de que a questão do dialecto brasileiro 
não é assumpto de grammatica, mas de glottologia, não seria 
possivel falar em degeneração. Tambem não teria attribuido 
á segunda phase o conceito de evolução, emprestando a esse 
termo um sentido de progresso, que rigorosamente não faz 
parte da essencia do conceito. 

Em glottologia, o que se pode dizer é que a lingua por­
tugueza, em.contacto com as gentes que povoaram a colonia, 
os indigenas e africanos, e na boca dos proprios portuguezes, 
por força daquella "obnubilação" a que se reporta Virgílio 
de Lemos, (pg. 51) experimentou grande modificação, mas 
não degenerou. Em linguistica, essa primeira phase é parte 
integrante da evolução da língua portugueza no Brasil. 

Os criterios de degeneração e evolução normal e sadia, 
soam falso em sciencia glottologica. 

E' o proprio Virgilio de Lemos quem o reconhe nestas 
palavras do seu trab~lho : "A dialectologia ainda não se 
constituiu entré nós numa disciplina autonoma, com objecto, 

(21) Op. cit. Pg. 49. 
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programma e methodos proprios. Os seus raros e deficien­
tíssimos estudos, mal concebidos e peior realizados, não reve­
lam o amor do facto pelo facto, não perderam ainda o seu 
primitivo caracter empírico e accidental, e andam na depen­
dencia da grammatica expositiva, que os desvirtua com os 
seus pi:ocessos dogmaticos, e que em vez de acoroçoal-os, os 
malsina, reputando os factos de que elles tratam como syn­
dromas de uma molestia a combater e extirpar. Entretanto, 
não é esta a orientação da moderna sciencia da linguagem". 
pg. 85. 

Na verdade, somente do ponto de vista da grammatica 
expositiva, que não tem voz em capitulo· no assumpto, é que 
se pode falar em degeneração da língua portugueza na pri­
meira phase . 

. Não se passaram tambem as cousas da maneira porque o 
saudoso pensador imaginou e escreveu. 

Não ha uma primeira phase que tenha sido um afasta­
mento, uma alteração tupy e africana da língua da metropo­
le, e outra, que se lhe seguiu, onde o idioma no Brasil procurou, 
e continúa procurando, approximar-se dos velhos e bons pa­
drões metropolitanos. A lingua popular se afastou sempre. 

Ha nesse juizo do escriptor uma cincada semelhante as 
que elle apontou nos nossos philologos e grammaticos, - a 
de confundir ou applicar ao mesmo tempo, á questão do dia­
lecto, criterios de glottologia e de grammatica. 

A língua, que de certo tempo em diante buscou o modeh 
nos grandes escriptores classicos luzitanos, não foi a lingua 
popular, a vulgar, a falada ou a escripta, o dialecto, mas a 
litteraria, a gramatical, dos nossos philologos e escriptores 
alumnos dos portuguezes. 

A lingua do povo, a língua falada e escripta do homem 
alphabetizado, fez e faz livremente o seu curso, e nella o dia­
lecto continúa a viver, a evoluir, independentemente dos pa­
drões de Portugal, tal como o proprio Virgilio de Lemos o 
testifica nas seguintes palavras: 
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"E na verdade este dialecto existiu fortemente accentua. 
do, por todo o paiz, durante o periodo colonial, e ainda hoje 
existe, vivaz e energico, no falar das pessôas incultas e muito 
principalmente nas regiões sertanejas, e até mesmo, disfar­
çada e atenuadamente, no falar e no escrever do geral dog 
brasileiros cultos". (22) 

Mas cumpre observar ainda, que não é disfarçada e 
"atenuadamente" que o dialecto se encontra no falar e nc­
escrever dos brasileiros cultos. 

Se não consideramos, aqui, brasileiros cultos, apenas os 
nossos homens de lettras, mas tambem os intellectuaes que· 
não fazem. paginas de litteratura, o dialecto está do mesmo 
modo "vivaz e energico", na sua linguagem e na sua escripta, 
pois os brasileirismos que, "no seu entrelaçado conjuncto, na·. 
unidade fundamental do seu plexo", (23) constituem para 
Virgílio de Lemos o dialecto brasileiro, são correntes na pala­
vra e na penna dos que não se preoccupam em escrever com. 
"artificio", pela grammatica e os classicos portuguezes. 

A "corrente linguistica", "polida e culta, usada pela. 
nata intellectual da nação", escreve num idioma que é, segun­
do as palavras do saudoso professor, "uma superposição, um 
artificio, uma creação adventicia" (24) e nesta "corrente"' 
mesma o dialecto não desappareceu. Attesta-o VIRGILIO DE 
LEMOS neste passo da sua Memoria: 

"A prova inconteste", escreve o pensador brasileiro,. 
"clara, insophismavel, evidentissima, da formação e existen-­
cia de dialecto a que alludimos, e que proclamamos com a. 
mais firme das convicções, é que elle subjaz, nas proprias 
pessoas cultas, á linguagem polida que ellas adoptam e falam, 
e se manifesta incôrrigivel em o nosso articular, mui outro e· 
diverssissimo do articular luzitano, facto que todos nós senti­
mos e percebemos, e os nossos grammaticos attestam em in­
numeras e interessantes observações. Graças a este estado de 

(22) Op. cit., pg. 61 e 62. 
(23) Op. cit., pg. 69. 

(24) Op. c!t., Pi· 71. 

Oad. 18 
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automatismo latente, irrompe elle, de quando em quando, em 
manifestações incoerciveis, mesmo no escrever das pessoas 
mais cultas, dos individuos mais adextrados no meneio da 
"lingua pura e classica", no phrasear daquelles mesmos que, 
por um extraordinario poder . de assimilação dos moldes mais 
perfeitos, c:onseguiram, conscientemente, organisar nos seus 
centros nervosos o puro mecanismo da lingua de nossos 
avoengos, escorreita e extreme de vícios e vulgaridades, de 
que elles a expurgaram". (25) 

A realidade, pois, dos factos é a seguinte : A língua 
começou a se alterar na colonia por influencia do tupy e do 
africano. Nos primeiros tempos essa influencia foi intensa e 
profunda, mais tarde, porém, se lhe foram embotando as 
forças, mas o idioma continuou e continúa a sua evolução, ao 
sabor do meio brasileiro. E' o proprio Virgilio de Lemos 
quem o reconhece. 

Mostrando que não é possível confundir-se a estructura 
dos dialectos continentaes, dos insulares e do brasileiro, escreve 
elle: 

"Emquanto nas províncias do continente a dialectação 
affectava quasi que exclusivamente a prosodia vocabitlar, sem 
grandes repercussões no dominio da morphologia e da syntaxe, 
no Brasil a dialectação attingia fundamente a phonetica, a 
prosodia, e a morphologia dos vocabulos, opulentava extraor­
dinariamente o lexico e se reflectia com certa energia na 
propria syntaxe grarnmatical. Emquanto, nas colonias insu­
lares e nas demais colonias ultramarinas, a dialectação do 
portuguez foi uma verdadeira degeneração, uma deploravel 
degradação do portuguez metropolitano, a DIALECTAÇÃO NO 
BRASIL, (*) manifestou-se, a principio, como uma degeneração, 
e depois, como uma evolução normal e sadia". (26) 

Por estas palavras se vê que para o proprio Virgilio a 
evolução normal e sadia é tambem uma phase da vida do dia­
lecto brasileiro, e que nem tudo nelle é degeneração. 

(25) Op. cit., pgs. 70 e 71. 
(•) O ver1alete é nosso. 

(26) Op. cit., pgs 43 e 44. 
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Nessa phase de evolução, segundo o mesmo escriptor, 
"a nossa linguagem, já então bastante differenciada e gran­
demente rnodificada, entrou a polir-se e a corrigir-se". Mas 
de que modo? Relegando para as cousas inuteis a linguagem 
bastante differenciada e grandemente rnodificada? Não. Na 
phase de disciplina, a que elle chamou de "evolução", a nata 
intellectual do paiz operou "conservando as alterações espon­
taneas,. immutaveis e organicarnente fixadas pelas influencias 
do meio physico e ethnologico e nessa phase ainda a nossa 
linguagem assumiu "uma feição idiornatica sui-generis, ao 
mesmo tempo culta e original". (21) 

Não menor supresa temos diante daquelas linhas em que 
o dout0 professor entende que as "fórmas naturaes e legiti­
mas" eram as portuguezas, que vieram trazidas da metropole 
para a colonia, e as nossas, as que aqui nasceram nos primeiros 
tempos, degeneradas e illegitimas. 

Mais uma vez, digamos, o professor ahi falseon o ponto 
de vista glottologico em que se havia collocado, para encarar 
o assumpto com os vidros da grammatica. Glottologicamente 
consideradas as cousas, não ha naturalidade e legitimidade 
apenas nas fórmas portuguezas. Ambas, as lusitanas e as bra­
sileiras, são naturaes e legitimas. As fórmas linguísticas dos 
primeiros tempos eram tão legitimas e naturaes como as por­
tuguezas. A differença estava, apenas, em que as portugue­
zas eram legitimas e naturaes em Portugal, e as brasileiras 
naturaes e legitimas no Brasil (27). 

Ao encerrar a sua M ernoria notavel, o professor brasi­
leiro affirma de modo categorico : 

"Que a língua portugueza se haja modificado profunda­
mente no Brasil, durante esses quatrocentos anos decorridos 
desde a sua introducção na joven colonia sul-americana, é 
um facto que deixamos exhuberantemente provado, e nunca 
foi contestado, mesmo por aquelles que, dominados por pre­
conceitos grammaticaes ou por um falso e intempestivo sen­
timento patriotico, se enfuriam em negar a existencia do 

(27) Op. cit., pag. 44. 
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dialecto brasileiro. As transformações ahi estão, e não ha 
supprimil-as. Ellas obedeceram a leis que não podem ser 
sophismadas e devem ser desprendidas dos factos que as 
objectivam. Esses factos são o producto de condições pree­
xistentes, algumas das quaes ainda perduram nas influen­
cias lentas, mas irresistíveis, no meio physico, e nas fatalida­
des do meio ethnologico e social". (28) 

São estas, das paginas mais lucidas que já se escreve­
ram entre nós, acerca do dialecto brasileiro. 

Nellas se veem, como através de um poderoso prisma, na 
decomposição do seu espectro, os erros palmares de linguís­
tica, de glottologia e de logica da argumentação dos nossos 
philologos e grammaticos, que têm negado a existencia do 
dialecto. 

Ellas põem em forte relevo as deficiencias, as contradições, 
a confusão do pensamento dos nossos autores. E no seu 
traçado logico, na sua limpidez, na claridade que arraiam 
sobre a questão, póde-se dizer que nellas se encontra grande 
parte da verdade linguística. 

Ao apresentar o notavel estudo, que acabamos de per­
correr em algumas das suas paginas principiaes, endereçou 
Virgílio de Lemos um appello (29) aos "homens de bôa 
vontade" para que não continuassem desprestigiados entre 
nós os problemas da nossa dialectologia. Não se perderam 
no golphão do esquecimento as suas palavras. Alguns annos 
depois a dialectologia brasileira dava a lume uma série de tra­
balhos de feição verdadeiramente scientifica, onde os seus the­
mas não são mais trabalhados em paginas apenas rethoricas 
de fino lavor litterario, mas com a observação rigorosa da 
realidade objectiva. São as monographias em que a vida da 
nossa linguagem é investigada e examinada á luz dos ver­
dadeiros methodos de indagação. Mudam-se os rumos, e a 
pesquisa do material dialectologico é feita.. já com a observancia 
dos criterios da linguística. 

(28) Pg. 89. 
(29) Op. cit., pg. 93. 
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E' dentro desse espírito que se vão orientar os novos 
trabalhos. Inaugurou-os, em 1920, com um magnifico estudo, 
AMADEU AMARAL, no seu Dialecto Caipira. 

Nesta obra cuida o escriptor paulista de traçar, no mesmo 
sentido de Virgílio de Lemos, · as directrizes da investigação 
linguística, dialectologica do nosso idioma, e nos dá, conjun­
tamente, ao lado da explanação theorica, o exemplo a seguir. 
Não se limita o seu estudo a discutir apenas a existencia 
do dialecto brasileiro ; a sua pena descreve e analysa uma 
das suas subdivisões, a linguagem do camponio de sua terra. 

Escreve AMADEU AMARAL: 

"Fala-se muito num "dialeto brasileiro", expressão já 
consagrada por autores notaveis de além-mar; entretanto, até 
hoje não se sabe ao certo em que ·consiste semelhante dialec­
tação, cuja existencia é por assim dizer evidente, mas cujos 
caracteres ainda não foram discriminados. Nem se poderão 
discriminar, emquanto não se fizerem estudos sérios, positi­
vos, minuciosos, limitados a determinadas regiões. 

O falar do Norte do paiz não é o mesmo que o do Centro 
ou o do Sul. O de São Paulo não é igual ao de Minas. No 
proprio interior deste Estado se podem distinguir sem grande 
esforço zonas de differente matiz dialectal - Litoral, o cha­
mado "Norte", o Sul, a•parte confinante com o Triangulo 
Mineiro. 

Seria de se desejar que muitos observadores imparciaes, 
pacientes, methodicos, se dedicassem a recolher elementos em 
cada uma dessas regiões, limitando-se estrictamente ao terre­
no conhecido e banindo por completo tudo quanto fosse hypo­
thetico, incerto, não verificado pessoalmente. Teriamos assim 
um grande numero de pequenas contribuições, restrictas, em 
volume, em pretenção, mas que na sua simplicidade modesta, 
escorreita e séria prestariam muito maior serviço do que cer­
tos trabalhos mais ou menos vastos, que de quando em quando 
se nos deparam, repositorios incongruentes de factos recolhi­
dos a todo preço e de generalizações e filiações quasi sempre 
apresssada,s, · · · 
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Taes contribuições permittiriam, um dia, o exame com­
parativo das varias modalidades locaes e regionaes ainda que 
s6 das mais salíentes e por elle a discriminação dos phenome­
nos communs a todas as regiões, e dos privativos de uma ou 
outra fracção territorial. Só então se saberia com segurança 
quaes oi;; caracteres geraes do dialecto brasileiro ou doe dia­
lectos brasileiros; quantos e quaes os sub-dialectos, o gráo de 
vitalidade, as ramificações, o donú.u.io geographico de cada 
um". (30) 

Estas palavras de Amadeu Amaral encerram o pro­
gramma que os e..-;;tudiosos de cousas de linguagem, entre nós, 
deveriam ter executado, se não se deixassem ficar na attitude 
commoda, injustificavel, e anti-scientifica de copiar as regras 
da grammatica portugueza, no que tange ao estudo da língua. 
Os nossos grammaticos não tiveram nunca essa noção exacta 
dos problemas linguisticos entre nós. Tambem não cogita­
ram de mudar de rumo após essa advertencia e esse appello 
do grande escriptor. 

Houvessem os nossos philologos e grammaticos compre­
hendido assim, nos seus verdadeiros termos, o problema da 
linguagem em nossa terra, e de ha muito já estaria ampla 
larga e rigorosamente caracterizado, scientificamente, o nosso 
idioma, a lingua brasileira, o dialecto brasileiro. 

Da sua existencia diz-nos o proprio Amadeu Amaral que 
ella é "evidente". Todos os que fixam a sua attenção na 
nossa maneira de falar e a comparam com a dos portuguezes, 
têm de logo consciencia da differença entre uma e outra 
Têm <:onsciencia nitida de que não falamos do mesmo modo, 
os portuguezes e nós. 

Se é certo que, para traçarmos minuciosamente o quadro 
da nossa dialectação e distinguir as características do nosso 
dialecto e dos nossos sub-dialectos, é mister emprehender 
aquella pesquiza apontada por Amadeu Amaral, não é menos 
verdade que, embora não tenb,amos realizado aquella inves­
tigação indispensavel da systematização dos nossos factos de 

mo) Aµiadeu AQ1aral. Op. cit., pgs. 14 e 1~. 
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linguagem, o simples conhecimento delles dá-nos a conscien­
cia da nossa dialectação, a noção e o sentimento da differen­
ça entre o nosso idioma e a lingua falada em Portugal, 

A descripção e a formulação das leis do nosso dialecto exi­
gem que observemos as constantes da nossa linguagem dentro 
da massa dos nosos phenomenos linguisticos: distingamos o 
que é commum do que é peculiar a essa ou aquella zona 
geographica, comparando entre si os linguajares das diversas 
regiões do paiz. Mas, para evidencia da dialectação da nossa 
lingua, basta que comparemos os factos de linguagem do 
nosso idioma, com os da língua portugueza fallada pelos por­
tuguezes. E' sufficiente esta simples comparação, como já o 
fizeram Alencar, Paranhos da Silva, e outros, entre nós, e 
tambem o fizeram os portuguezes, desde João de Barros até 
Leite de Vasconcellos. 

Podemos assim mostrar as differenças, e grandes, não 
só de vocabulario, como de phonetica e _de syntaxe, entre a 
lingua fallada em Portugal e a fallada no Brasil, ainda que não 
possamos por esse processo traçar a physionomia geral do 
nosso idioma, resultante da comparação dos varios sub- dia­
lectos brasileiros. São duas cousas distinctas. 

Do nosso dialecto, da lingua brasileira, podemos dizer o 
que Amadeu Amaral disse com relação ao dialecto caipira. 
A' semelhança deste, o dialecto brasileiro é formado em parte 
quanto ao vocabulario: 

a) de elementos oriundos do portuguez usados pelo pri­
mitivo colonizador, muitos dos quaes se archaizaram na língua 
culta; 

b) de termos provenientes das línguas indígenas; 
e) de vocabulos importados de outras línguas, por via 

indirecta; 
d) de vocabulos formados no proprio seio do dia­

lecto. (31) 

rnt) Op cit., pg. 3l, 
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A esses elementos podemos accrescentar os vocabulos 
tomados directamente a outros idiomas, taes como os de pro­
-veniencia ingleza, americana e até franceza, porque, segundo 
jâ se demonstrou, os nossos gallicismos não são os mesmos 
usados em Portugal. 

Tratando dos elementos do portuguez do seculo XVI, ob­
serva AMADEU AMARAL: 

"Em verdade, estes não se limitam ao lexico. Todo o 
dialecto estâ impregnado delles, desde a fonetica até a syn­
taxe. A sua discriminação, através dos varios departamentos 
do dialecto, constituiria, sem duvida, um dos mais curiosos 
estudos a que se póde prestar a nossa linguagem rustica, e 
não só pelo interesse puramente linguistico, senão tambem 
pelo clarão que lançaria sobre questões attinentes â forma­
ção do nosso povo. 

Sobre a importancia linguistica, não é necessario insistir, 
pois ella, por assim dizer, se impõe por definição. Basta 
notar o seguinte : uma vez reconhecido que o fundo do dia­
lecto representa um estado atrazado do portuguez, e que sobre 
esse fundo, se vieram successivamente entretecendo os pro­
duetos de uma evolução di_vergente, o seu acurado exame 
póde auxiliar a explicação de certos factos, ainda mal eluci­
dados da fonologia, da morfologia e da syntaxe historica da 
língua. 

Por exemplo : a pronunciação clara do e e do o atonos 
finaes comprova o facto de que o ensurdecimento dessas vozes 
só começou em época relativamente proxima, pois de outro 
m9do não se comprehenderia por que o caipira analphabeto 
pronuncia lado, verdade, quando os portuguezes pronuncia 
ladu, verdad'." (32) 

Do nosso dialecto, isto é, da língua brasileira, podemos 
dizer tambem, que nella, na propria linguagem da cidade, e 
não sómente na "linguagem rustica", se encontram esses ele­
mentos do portuguez do seculo XVI, não só em. São Paulo 
como em outros Estados do Brasil, onde ~ evolução da língua 
não abandonou os archaismos. 

(32) Op. eit., vis, 31 e 32, 
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"São em grande numero", diz Amadeu Amaral, "relati­
vamente á extensão do vocabulario dialectal, as formas esque­
cidas ou desusadas na língua. Lendo-se certos documentos 
vernaculos do fim do seculoXV e de principias e meiados do 
seculo XVI, fica-se impressionado pelo ar de semelhança da 
respectiva linguagem com a dos nossos roceiros e com a lin­
guagem tradicional dos paulistas de "bôa-familia", que não 
é senão o mesmo dialecto um pouco mais polido". (33) 

Desses termos ou palavras portuguezas do seculo do 
descobrimento, dá Amadeu Amaral uma lista de vocabulos, 
archaismos, de fórma e sentido, e mais outra de "locuções 
archaicas ou, pelo menos, de sabor arcaico bem pronuncia­
do". ( 34) 

Quanto aos elementos indigenas no nosso vocabulario, 
não se limitam elles ao dialecto caipira, isto é, a S. Paulo. 
Por toda a nossa terra elles se encontram integrados no nosso 
idioma, basta lembrar o que de referencia ao tupi escreveu 
THEODORO SAMPAIO. (35) 

Com relação a S. Paulo, apenas, enumera Amadeu Amaral 
375 vocabulos indigenas repartidos em differentes grupos 
de referencia á nomenclatura de "rios, riachos, montes, bair­
ros, fazendas e povoados", de animaes, de vegetaes, de diffe­
rentes phenomenos, accidentes, productos da natureza, doen­
ças, etc.; e de utensílios, apparelhos, objectos de uso, alimentos, 
usos, costumes, abusões, e mais adjectivos e substantivos 
usados como taes". (36) 

Se, no dialecto caipira, o numero de termos de origem de 
outras linguas é muito reduzido, "porque as necessidades de 
expressão, para o caipira, raramente vão além dos recursos 
ordinarios", o mesmo não se póde dizer do dialecto geral do 

(33) Op. cit., pg. 32. 
(34) Op. cit., pgs. 33 e 34. 
(35) O tupi na Geographia Nacional. 
(36) Op. ci:t., pgs. 36 a 39, 
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Brasil, onde é grande a lista dos neologismos de origem ex­
tranha. 

Faz menção ainda Amadeu Amaral das palavras que 
vieram para o dialecto caipira, por contribuição do "dialecto 
geral do Brasil", ou "da propria actividade paulista". As 
que passaram do castelhano, ou dos dialectos ibero-sul-ameri­
canos e do vocabulario rio-grandense. (37) 

A lista dos vocabulos que vieram do africano é muito 
reduzida no sub-dialecto paulista, mas no dialecto brasileiro, 
na língua brasileira, é grande a messe de palavras de origem 
africana, como se poderá apurar com os trabalhos, que acerca 
da materia têm publicado RENATO MENDONÇA e JAC­
QUES RAYMUNDO. 

Quanto aos vocabulos formados no proprio seio do dia­
lecto, diz-nos Amadeu Amaral: 

"Com os elementos que vieram do portuguez, do tupi e 
de outras linguas, formaram-se no Brasil numerosos vocabulos, 
principalmente por derivação, - já no seio do povo paulista, 
que, através do seu movimento de expansão pelo territorio 
nacional, os levou a longínquas regiões, já em outras terras, 
de onde foram trazidos. 

Encontram-se no falar caipira de S. Paulo, e na propria 
linguagem das pessôas educadas, toda uma multidão de neo­
logismos derivados, alguns muito expressivos e já indispen­
saveis áquelles mesmos que procuram fugir á influencia do 
regionalismo". (38) 

Desses vocabulos formados por derivação dá-nos o es­
criptor uma lista de verbos, onde se contam cincoenta e nove; 
ha um ról de cincoenta e tres substantivos e outro com vinte 
adjectivos. (39) Em nota á pagina 44 inclue tambem "di­
versos vocabulos que, embora coincidam em fórmas portugue­
zas conhecidas e correntes, foram entretanto expontaneamente 
derivados, entre nós, de termos identicos ou semelhantes". A' 

(37) Op. cit., pgs. 42 a 4!3. 
(38) Op. cit., pg. 44. 
(?9) Op. cit., pg. 44 e 46. 
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pg. 46 junta uma lista de vinte e oito termos formados por 
composição e na sua maior parte por "juxtaposição de elemen­
tos com a partícula subordinante de". 

"Por juxta-posição directa e por aglutinação", enumera 
dezeseis vocabulos. Por prefixação apresenta quatro palavras 
sem contar as já incluídas quando arrolou os derivados. 

Sobremaneira curiosa é sua lista das palavras portugue­
zas que alteraram entre nós profundamente o sentido, ou que, 
conservado o antigo, adquiriram um novo. ( 40) 

Do ponto de vista phonetico é commu~ ao dialecto bra­
sileiro a observação que Amadeu Amaral faz de referencia 
ao caipira. 

Da língua brasileira podemos affirmar, e todos temos 
clara consciencia, que a prosodia, tomado o termo em sentido 
que "abranja o rithmo e musicalidade da linguagem, differe 
essencialmente da portugueza". 

Tratando da Morphologia, mostra Amadeu Amaral como 
"o dialecto tem dado provas de grande vitalidade, na formação 
de numerosos substantivos e adjectivos, quer por composição, 
quer por derivação". 

Grande é a contribuição da etymologia popular, na crea­
ção de formas vocabulares. A derivação regressiva é tambem 
fonte creadora de vocabulario. Ha tambem observações 
acerca do adjectivo e do particípio passado, que "frequente­
mente" não tem a "flexão generica; sobretudo se não appare­
cem contiguos aos substantivos". ( 41) 

Acerca do NUMERO, mostra o autor os casos em que o s 
é conservado como signal de pluralidade e os em que desappa­
rece. Nos vocabulqs atonos ha conservação. Nos oxitonos 
tambem, salvo quando mero signal de "pluralidade", em que 
este signal se perde, havendo excepção para determinativos, 
acontecendo que alguns o perdem quando isolados, Em certos 
vocabulos ha exemplo de ambas as fórmas, a da conservação 
e a do desapparecimento. 

(40) Op. cit., pg. 47. 
(41) Op. cit,, pg. 60, 
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O s desapparece nas palavras paroxytonas e nas propa­
roxytonas. 

Quando o s indicando pluralidade está precedido de vogal 
a que se encosta, a vogal desapparece. Os determinativos, 
porém, conservam-nas, assim como os pronomes da terceira 
pessôa. Mas, se os determinativos estão pronominados podem 
perder os. 

"A pluralidade dos nomes é indicada, geralmente, pelos 
determinativos". Não se encontra o s pluralizado nos quali­
ficativos, salvo nos casos em que estes são antepostos ao subs­
tantivo. 

Examina o autor tambem alguns casos de prothese, em 
consequencia da "repugnancia pela flexão do plural". 

Annota ainda um caso em que o substantivo e o pronome 
são considerados como um simples substantivo collectivo. ( 42) 

Faz tambem observações de referencia á quantidade, 1~ 

comparação, e a superlatividade. O emprego do augmentativo 
ou do diminutivo tem grande applicação aos adjectivos e aos 
adverbios, existindo em alguns casos particularidade de sen­
tido. lia de certo modo uma preferencia pelo diminutivo de 
referencia aos adverbios. Entre a fórma synthetica e as 
analyticas, ha, em se tratando de comparativas ou de superla­
tivas, predominancia das ultimas. ( 43) 

No que tange ás "FLEXÕES VERBAES", analysa os casos de 
pessôa, numero, de modos e tempos. 

Os pronomes tambem são estudados nas fórmas rectas e 
nas obliquas; assim como algumas "fórmas pronorninaes". 

O pronome pessoal da segunda pessôa do singular appa­
rece ligado á fórma verbal da 3.ª pessôa. O da 2.ª do plural 
quasi não é empregado. Os casos obliquos são quasi sempre 
substituídos pelas fórmas analyticas. O obliquo da 2.ª do 
plural não corresponde a caso recto, mas a uma fórma pro­
nominal da 3.ª. (44) 

(42) Op. cit., pgs. 51 a 53. 
(43) Op. cit., pgs. 53 e 54. 
(44) Op. cit,. pgs. 55 e 56, 
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Quanto á SYNTAXE, observa os factos relativos ao sujeito 
vagamente determinado, expresso no singular ainda que se 
refira a mais de um individuo. 

Dá-se tambem em alguns casos, a suppressão do artigo 
definido antes do sujeito mesmo determinado. 

Quand_o o sujeito é collectivo, o verbo apparece frequen­
temente no plural,. tal como já acontecia no portuguez. 

"As clausulas infinitivas dependentes de para tem por 
sujeito o pronome obliquo mim nos casos em que o sujeito 
devêra ser eu". 

Este, COMO MUITOS OUTROS, DIZ AMADEU AMARAL, "COMO 
QUASI TODOS OS FACTOS DA SYNTAXE CAIPIRA E POPULAR DE S. 
PAULO, REPETE-SE EM OUTRAS REGIÕES DO PAIZ". (•) (45) 

"O pronome elle, ella póde ser objecto directo. 
Este facto é um dos mais generalizados pelas diversas 

regiões do paiz". 
E repara que se encontram exemplos nos antigos do­

cumentos da lingua. Pensa, entretanto, que o brasileirismo 
não tem origem na língua antiga. 

"O pronome obliquo o a perde toda a vitalidade". 
O lhe empregam os caipiras de referencia á pessôa com 

quem se falia. 
"P6de dizer-se, pois, que o pronome lhe, conservando a 

sua funcção de pronome da "terceira" pessôa grammatical, 
só se refere de facto, á "segunda" pessôa real". De referen­
cia a terceiros o caipira emprega a fórma elle ella. 

"Na conjugação periphrastica, o gerundio é sempre 
preferido ao il1.J'..i.ni.tivo precedido de preposição, vulgar em 
Portugal e até de rigor entre o povo daquelle paiz". (46) 

"O verbo ter usa-se impessoalmente em vez de haver, 
quando o complemento não encerra noção de tempo. 

Quando o complemento é tempo, anno, semana, emprega­
se ás vezes haver, porém mais geralmente fazer". 

(*) O versai é no,so. 

45) Op. cit., pgs. 57 e 58. 
(46) Pgs. 59 e 60. 
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"Haver é limitido a certas e raras construcções". "A 
fórma hai contracção e ditongação de ha ahi (por "ha i") 
só é empregada em dois casos" : 

a) quando precede ao verbo o adverbio não; 
b) quando o verbo termina a proposição. 
"O verbo charnar, na accepção de "qualificar", emprega­

se invariavelmente com de. 
"Nas orações relativas não se emprega senão que. Nos 

casos que, em bom portuguez, reclamam este pronome prece­
dido de preposição, o caipira desloca a partícula, empregando 
no fim da phrase como um pronome pessoal". 

"Frequentemente supprimem de todo a preposição e o 
pronome pessoal", "ficando assim a relação apenas subenten­
dida". 

Os relativos o qual, quent e cujo são em virtude do pro­
cesso acima reduzidos todos a que". 

"Em Portugal observa-se entre o povo identico pheno­
meno, isto é, essa tendencia para a simplificação das fórmulas 
das orações relativas. Lá, porém, taes casos são apenas fre­
quentes, e aqui constituem regra absoluta entre os que só se 
exprimem em dialecto, regra a que se submettem, sem o 
querer, até pessôas educadas, quando fallam despreoccupa­
damente". 

Em Portugal "o relativo quem precedido de a se resolve 
em lhe, e aqui só se substitue por pra elle". 

"Seria mais curial que, em vez de pra elle, se dissesse 
a elle; mas ha a notar mais esta particularidade, que o nosso 
povo inculto prefere a primeira _preposição á segunda. ( 4 7) 

"Na composição de proposições negativas, o adverbio já, 
corrente em portuguez europeu, é de todo desconhecido no 
dialecto". Em logar do já empregam o adverbio mais, depois 
do verbo. Consoante observação de Julio Moreira até os 
grammaticos brasileiros escrevem assim. Na língua antiga 
em Portugal, adverte Amadeu, encontram-se tambem exemplos. 

"O emprego de duas negativas - ninguem não, nem não, 
etc. assim contiguas, - vulgar na syntaxe portugueza qui-

(47) Pgs. 61 a 63. 
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nhentista, mas hoje desusado na lingua popular de Portugal, 
e na lingua culta tanto lá como cá - é obrigatorio no fallar 
do caipira". 

Não é tão desusado no norte esse modo de falla.r. Em 
paginas litterarias dos nossos escriptores ha tambem exemplos. 

"A negativa não repetida depois do verbo parece puro 
brasileirismo. Encontra-se, porém, repetidas vezes em Gil 
Vicente". 

"Tambem o trivial nem nada, depois de uma preposição 
negativa, tem antecedentes em Gil Vicente". (48) 

"O logar para onde é indicado com auxilio da preposição 
em". 

"Deste facto, commum a todo o Brasil, e ao qual nem 
sempre escapam os proprios escriptores que procuram seguir 
os modelos trans-oceanicos, se encontram numerosos exemplos 
em antigos documentos da lingua, e inda ha vestigios nas ex­
pressões usuaes". 

"Os complementos do tempo são, na linguagem portu­
gueza de hoje, empregados quasi sempre com uma preposição 
(a, em), destinada a estabelecer uma especie de liame que 
satisfaça o espírito do fallante". "O caipira atem-se mais 
á tradição da lingua". Não emprega a preposição. ( 48) 

Como o povo em Portugal (J. Mor. cap. XXVI 1.0 vol.) 
o nosso caipira usa a formula por amor de, para exprimir 
circunstancia de causa. Usa tambem mór de e mó de". (50) 

Conhecemos a expressão móde, pra móde, usadas no norte. 
"Quanto ao vocabulario do seu Dialecto Caipira, adverte 

Amadeu Amaral que o "glossario não se propõe reunir todos 
os brasileirismos correntes em S. Paulo. Apenas regista 
vocabulos em uso entre os roceiros, ou caipiras, cuja lingua­
gem, a varios respeitos, differe bastante da da gente das 
cidades mesmo incultas". 

(48) Pgs. 64 e 65. 
(49) Pg. 66. 
(60) Pg. 67. 
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Não incluiu o autor tambem todos os vocabulos do dia­
lecto, não deu entrada aos que só ponde encontrar em escri­
ptos litterarios. 

"Iguaes reservas", diz elle, "teve para com os nomes de 
vegetaes e animais". "Outros, e não poucos, estão sujeitos 
a taes fluctuações de forma e a taes incertezas quanto á 
definição ( o que é muito commum na nomenclatura popular), 
que, impossibilitados, muitas vezes, de proceder a mais detidas 
averiguações, preferimos" declarou, "deixal-os tambem de 
lado por emquanto". (51) 

Comquanto affirme Amadeu Amaral tenha o dialecto 
caipira perdido o concurso das forças que lhe asseguravam a 
existencia e evolução, desertado ás cidades, onde por largo 
tempo estendeu o seu dominio, para refugiar-se nos recantos 
mais obscuros dos sertões paulistas, reconhece elle, entretanto, 
que "certos remanescentes do seu predominio de outrora ain­
da flutuam NA LINGUAGEM CORRENTE DE TODO O 
ESTADO, (•), em luta com outras tendencias, criadas pelas 
novas condições". 

De modo que o dia do desapparecimento do dialecto cai­
pira não será o da victoria da lingua portugueza, mas de um 
outro dialecio em cuja formação trabalham todas as novas 
condições do meio social de S. Paulo. 

"Essas outras tendencias", diz Amadeu Amaral, "irão 
continuando, naturalmente, a obra incessante da EVOLU­
ÇÃO AUTONOMA DO NOSSO FALAR, QUE PERSISTIRA 
FATALMENTE EM DIVERGIR DO PORTUGUEZ PE­
NINSULAR ( •) e até do portuguez corrente nas demais re­
giões do paiz." ( 52) 

Aqui ficam as observações de Amadeu Amaral. 
Passemos ás analyses que fez de nossa linguagem Ante-

nor Nascentes. _ 
Em esplendida monographia, modelo a seguir, como "O 

Dialecto caipira", por quantos desejem estudar a serio a 

(51) Pg. 68. 
(•) O venal é no110, 

(52) Op. cit., pg. 13. 
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nossa linguagem, reconhece ANTENOR NASCENTES, no 
seu "O Linguajar Carioca em 1922", não só a existencia do 
dialecto, mas ainda dos subdialectos. E mais tarde, na sua 
magnifica obra didactica "O Idioma Nacional", na parte que 
trata da "Grammatica Historica", nos offerece um "Mappa 
dialectologico do Brasil", em cuja carta se nos apresentam 
"quatro sub-dialectos", o nortista, o fluminense, o sertanejo e 
o sulista, os quaes, na sua opinião, por sua vez se subdividem 
em pequenas variantes. 

Tem a maior importancia para a língua· Brasileira o es­
tudo de Antenor Nascentes, porquanto a variante carioca do 
sub-dialecto fluminense acaba de adquirir no que tange á 
sua phonetica, um valor tal, que, recentemente em um con­
gresso, em S. Paulo (Primeiro Congresso da Língua Nacional 
Cantada), a pronuncia carioca foi erigida em padrão, para o 
canto nacional ERUDITO em todo o Brasil. 

Essa medida vem, de uma vez, firmar uma differença ra­
dical entre a lingua do povo Brasileiro e a portugueza. 

Ao prefaciar o seu livro "O Linguajar Carioca em 1922", 
Antenor Nascentes escreveu: "Sempre nos interessaram as 
questões de dialectologia portugueza no Brasil. Annotãva­
mos o que mais importante encontravamos, quer na phonetica, 
quer na morphologia, quer na syntaxe, quer no lexico". 

:Mas, depois de explicar a razão da concatenação das suas 
notas, no pedido que lhe formulara um grande mestre da 
philologia romanica, solicitando-lhe informações acerca das 
alterações soffridas pelo portuguez no Brasil, diz: 

"Conhecemos bem o nosso meio ; não ignoramos os re­
moques que nos hão de trazer os estudos de pathologia lin­
guística que emprehendemos. 

Paciencia. Nosso trabalho não é para a geração 
actual ". ( 53) 

Nestas palavras está retratado o espirito com que no 
Brasil se tem encarado as questões de linguagem. Aventu­
rar-se alguem a escrever alguma cousa que não seja cópia da 
grammatica portugueza, elogios ás maravilhas da lingua 

(53) Op. cit., pag. 9. 

Oa4. 1-9 
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classica, ao vernaculo da escripta lusitana, não é escrever para 
a "geração actual". Tanto póde a força dos preconceitos 
com que temos rodeado e impedido o estudo do nosso idioma. 

Mas, se em 1922, era esse ainda o ponto em que estava­
mos em materia de criterios quanto á correcção da linguagem, 
hoje, não nos encontramos mais nesse pé e, com relação mes­
mo á nossa dialectologia, já haviamos alcançado o ponto de 
vista de Virgilio de Lemos e a obra de Amadeu Amaral. 

O que, porém, nos admira no trabalho de Nascentes, é 
vêl-o ainda encarar como pathologicos, phenomenos linguis­
ticos de dialectação, após haver acceito a lição de Leite de 
Vasconcellos, com que elle proprio adverte o leitor acerca de 
estudos dessa natureza! 

A' pagina 15 do seu livro transcreve o autor cio "O Lin­
guajal' Carioca em 1922" estas palavras do grande mestre 
português: 

"Les anciens grammairiens, diz Leite de Vasconcellos, et 
encore aujourd 'hui la plupart des personnes, considérent le 
parler du peuple un jargon dépendant du caprice individuei, 
quoiqu'il n'y ait _rien de plus faux que cette idée. Sans 
doute, je ne demande pas que les personnes instruites parlent 
et écrivent le langage du vulgaire. Chaque chose a sa place. 
Quand je soutiens que la langue populaire ne mérite aucun 
discrédit, je veux dire par lá que tous les phénomenes qu 'on 
y observe sont du même ordre que ceux de toutes les autres 
langues; et il ne peut pas en être autrement, car l 'esprit 
humain est un". 

Quer dizer, os phenomenos da língua popular são da 
mesma ordem qile os phenomenos da lingua culta." Não ha 
nos primeiros nada de pathologico, são processos normaes da 
evolução dos idiomas. 

Glottologicamente, são bôa e sã linguagem. 
São ainda de Leite de Vasconcellos estas palavras: 
"Interessa por muitos motivos o estudo dos dialectos 

populares: em primeiro logar, interessa á linguistica, porque 
elles, além de seren:i BOA E REGULAR LINGUAGEM, fal­
lada pela maioria da população do paiz, e cujas relações com 
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o latim e outras linguas importa conhecer, dão ás vezes gran­
de luz a questões de linguagem litteraria que não raro só 
por elles em muitos pontos se explica". (54) 

"E' facto por demais sabido", escreve Nascentes, "que, 
mesmo dentro do proprio territorio, por diversas. causas entre 
as quaes sobresaem a lei de menor esforço e a necessidade de 
clareza. de expressão, as línguas tendem a alterar-se. 

Maiores alterações soffrem ainda, quando são transplan .. 
tadas de uma -região para outra. Assim, o latim se transfor­
mou nas actuaes línguas romanicas e estas, por sua vez,, nas 
colonias, muito vieram a differir do falar das metropoles, 
haja-se em vista o francez do Canadá e o hespanhol da Ame­
rica. Outro tanto aconteceu ao portuguez implantado em 
nosso paiz. ( *) 

As principaes causas destas alterações são de ordem et­
nologica e de ordem mesologica". (55) 

O portuguez do Brasil veio, pois, segundo Nascentes, a 
differir muito do portuguez de Portugal, em virtude princi­
palmente de causas do meio e da raça. E tal é a força daquelle 
agente que, observa o autor: 

"Nem que fosse falada apenas por portuguezes e seus 
descendentes puros, nem por isso deixaria ella de alterar-se, 
graças ás causas que apontamos acima; mas a língua porfa­
gueza no Brasil soffreu grandes alterações, porque teve de ser 
aprendida por homens de duas raças que falavam línguas de 
estructura inteiramente diversa do typo flexional. 

O indio foi o primeiro a aprender o portuguez; é natural, 
pois foi o povo autoctone. 

Só mais tarde apparece o outro factor etnographico, o 
negro". 

(54) J. Leite de V.asconceUos. Dialectos In•teramnenses, pg. 5, 
Contribuições para o Estudo da Dialectologia Portugueza I. 

IX - Linguagem vulgar do Porto. Porto, 1891. 
(•) O grypho é nouo. 

(55) Op. cit., pgs. 11 e 12. 
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Mas "é praticamente simultanea a aprendizagem do por­
tuguez pelo indio e pelo negro". (56) 

"Desde meados, pois, do seculo XVI, colonos portuguezes, 
indios, africanos, seus descendentes, puros ou mestiçados, 
começaram, cada qual a seu jeito, a modificar a língua por­
tugueza e mais tarde as modificações por elles introduzidas, 
vieram a constituir a variante brasileira. 

O afastamento das metropoles, a independencia política 
e outras causas tornaram autonomo o portuguez do Brasil". 

"SUBMETTER O NOSSO RALAR DIFFERENTE 
AS FORMAS PORTUGUEZAS, É UM ABSURDO DES­
PREZIVEL E SERVILMENTE COLONIAL, COMO DIZ 
O SR. RUPERT HUGHES RELATIVAMENTE AO FALAR 
NORTE-AMERICANO. CERTAS LEIS DA GRAMMA­
TICA PORTUGUEZA PERDERAM A APPLICAÇÃO EN­
TRE NóS; FALAMOS DIFFERENTEMENTE, SEM QUE 
POR ISSO FALEMOS ERRADO, POIS NOS EXPRIMI­
MOS DE ACCORDO COM OS NOVOS RUMOS, POR QUE 
MARCHOU NO BRASIL A LINGUA PORTUGUEZA. (*) 

O que se deu pode perfeitamente ser comparado com o 
processo de multiplicação vegetal conhecido pelo nome de 
mergulhia : até se criarem raizes, o ramo vergado e mergulhado 
no solo é sustentado pela seiva do vegetal que soffre a opera­
ção; uma vez brotadas raízes que possam haurir seiva para a 
nova planta, um corte no ramo a separa e ella vae separada­
mente prosseguir sua evolução. 

PROSEGUIMOS HOJE, EVOLUÇÃO A PARTE, 
COMO A PENINSULA IBERICA, prosseguiu a sua, de­
pois do desmembramento do imperio~ romano. Apezar da 
constante immigração portuguesa, apezar do constante inter­
cambio litterario entre Portugal e Brasil, nada pode deter a 
nossa marcha". ( 57) 

(56) Op. cit., pgs,· 11 e 12. 
(*) O veual li noHo, 

(57) Nascentes. O Liniiuajar Carioca, Pi, 13. 
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Em outro passo do seu trabalho discute Antenor Nas­
centes se a nossa varioote constitue um dialecto. A solução, 
entende elle, depende do conceito que se fizer daquelle phe­
nomeno linguístico. 

Acaba Nascentes por acceitar o ponto de vista de Leite 
de Vasconcellos e a considerar dahi como dialecto a variante 
do português na America. E o que é mais, para elle, entre 
nós, existem tambem subdialéctos. (58) 

Ao tratar das diferenças entre o nosso idioma e o por­
tuguês, transcreve de MEYER LüBKE a seguinte obser­
vação: 

"A diferença mais notável . ( das linguas das colonias e 
ex-colonias) relativamente aos romanicos, dá-se naturalmente 
no vocabulario, por isso que a peculiar cultura destes paizes 
quasi os obriga a receber muitas palavras extranhas, 

A evolução fonetica e a constituição das formas revelam, 
pelo contrario, tendencias que não se diferençam essencial­
mente das que se observam nos dialectos da lingua mãe; e, as 
vezes apresentam tambem um grande senso conservador". 

A esse reparo, porém, acrescenta Nascentes "que o àccento 
nacional (sotaque) difere muito e que a syntaxe apresenta 
variações importantes". 

Contesta seja o dialecto brasileiro, como injustificadamen­
te tem entendido philologos portugueses, um dialecto creoulo. 
A nossa lingua não é um vocabulario europeu com as normas 
grammaticaes rudes de selvagens ou barbaros. Não é possível 
pôr no mesmo pé de igualdade o nosso dialecto com dialectos 
portugueses fallados na Guiné e nas costas d' Mrica. A 
nossa morphologia não é como naquelles uma tosca adaptação, 
segundo adverte Meyer Lübke. 

No Brasil houve dialecto creoulo apenas "na linguagem 
dos pretos minas, hoje quasi totalmente desapparecida". (59) 

Alludindo ás causas ethnologicas da alteração da lingua 
portuguesa entre nós, acrescenta Nascentes ás mais antigas 
das raças indígenas e africanas, "a imigração italiana em S. 

(58) Nascentes. O Linguajar Carioca, pg. 18. 
(59) Nascentes. O Linguajar Carioca, pg. 18. 
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Paulo, a polaca no Paraná e a allemã em Sta. Catarina e no 
Rio Grande do Sul". E a influencia do castelhano nas fron­
teiras. ( 60) 

Quanto ao valor das tendencias conservadoras que por 
outro lado tambem se manifestam através do ensino, da imi­
gração portuguesa, da leitura dos classicos, diremos com o 
proprio Nascentes que não é possível estabelecer equilibrio 
entre as forças antagonicas, porque a língua portuguesa no 
Brasil segue um rumo á parte do que tem Portugal, tal 
como, segundo comparação sua, o latim na Península Iberica 
"depois do desmembramento do inme\io romano". 

Quanto á existencia: dos nossos subdialectos acceita Nas­
centes a doutrina de RODOLPHO LENZ: "Si en país de ci­
erta estensión es poblado por jentes qµe traen de sua patria 'an­
terior un lenguaje mas .o ménos uniforme, en estado natural 
de las cosas ( es decir presciendiendo de la influencia de la 
cultura) dentro de un tiempo mas o ménos corto se notará 
que el lenguaje comienza a variar. Estas variacion~ no se­
rán en toda las comarcas unas mismas, sino las unas si pro­
ducirán aqui, las outras allffe., i, en jeneral, la diferencia de 
lenguaje entre dos lugares, será tanto mas grande cuanto 
mayor la distancia jeográfica, cuanto menores las relaciones 
mutuas entre dos puntos. Entonces deberemos decir que en 
el pais se habla un grupo de dialectos, es decir, idiomas que 
se distinguen cada uno del vecino sin que lleguem a ser reci­
procamente incomprensibles". 

Tal foi o que se deu, diz Nascentes, "EM Nosso PAis; a. 
enorme extensão territorial sem faceis communicações inte­
riores quebrou a unidade do dialecto, fragmentando-o em 
SUBDIALECTOS. ( • ) 

Para isso contribuiu muito tambem o modo differente 
do povoamento das diversas regiões. 

"Vinda da Europa, a civilização implantou-se no litoral, 
formando nelle focos donde irradiava. Desde os primeiros 

(60) Antenor Nascenltes. Linguajar Carioca, pg. 18. 
(•) O grypho ó noJJo. 
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annos o interior começou a ser procurado. Ha dous fócos de 
irradiação mais importantes: S. Paulo e Pernambuco. Se­
gue-se-lhes a -Bahia. Vem depois S. Luiz do Maranhão, o 
Amazonas e o Rio de Janeiro. 

Os paulistas foram os grandes desbravadores do paiz. 
Minas, Goyas, Matto Grosso, Paraná, Santa Catharina, Rio 
Grande do Sul a elles muito devem. 

Pernambuco diffundiu a civilização pela Parahyba, pelo 
Rio Grande do Norte e pelo Ceará, que por sua vez a levou 
ao Acre. 

A S. Luiz do Mara:t:i-hão se acha vinculada a colonização 
da Amazonia. ' / ,·\} 

A influencia b~ se estende a Sergipe, Alagôas e á 
parte norte do Espirltb Santo. , 

Ao Rio de Janeiro;. capital da colonia desde 1763, se 
vincula a colonização do Estadb do Rio de Janeiro. 

As vias de communicação, as relações commerciaes e in­
tellectuaes, certas vicissitudes historicas ligaram diversas 
partes do vasto territorio, constituindo regiões perfeitamente 
caracterizadas. 

De um modo geral se póde reconhecer uma grande divisão : 
norte e sul; norte, até a Bahia e sul, dahi para baixo. 

E' palpavel a differença entre o falar cantado do nor­
tista e o falar descansado do sulista. 

No lexico são grandes as diff erenças que se notam entre 
os diversos Estados do Brasil; basta comparar um livro de 
Alfredo Rangel e um de Monteiro Lobato. ( · ) 

Com os .poucos dados de que dispomos, mal podemos es­
boçar uma divisão do dialecto brasileiro. ·Talvez possamos 
admittir QUATRO SUBDIALECTOSj o nortista (Amazonas, Pará, 
litoral dos Estados desde o Maranhão até a Bahia), o flu­
minense (Espírito Santo, Rio de Janeiro, sul de Minas, e zona 
da matta, Distr icto Federal) , o sertanejo (Matto Grosso, 
Norte de Minas, sertão dos E stados litoraneos desde o Mara­
nhão até a Bahia) e o sulista (S. Paulo, Paraná, Santa Ca­
tharina, Rio Grande do Sul e triangulo mineiro). 
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Cada um desses subdialectos apresenta pequenas varie­
dades, que aliás, não são de grande importancia. 

Os alicerces do edificio da dialectologia brasileira estão 
nas variedades. Estudadas, estas, póde fazer-se um estudo 
sintético dos subdialectos; caracterizados estes, só então, 
por nova síntese poderemos chegar a conclusões seguras a 
respeito do dialecto brasileiro". (60-A) 

Nestas palavras de Antenor Nascentes se vê, de modo 
nítido, como reconhece elle não só a existencia do dialecto 
brasileiro, as grandes differenças que apresenta o nosso idio­
ma em relação ao de Portugal, a importancia das alterações 
e variações, rião s6 do vocabulario como da syntaxe, e outro­
sim, a existencia de quatro subdialectos. A existencia destes 
e daquelle não lhe desperta duvidas. E' um facto real, certo, 
indiscutível, soberano. 

Nessas paginas tambem se encontra o grande e patriotico 
programma de estudos a ser realizado pelos nossos philologos. 

Ha no "O Linguajar Carioca, da pag. 23 á pag. 125, 
uma longa e segura analyse acerca da grammatica da variante 
do subdialecto fluminense. A phonologia, a morphologia, a 
syntaxe e o lexico, seguido de uma lista de mais de oitocentas 
palavras do vocabulario, são estudados nas suas particulari­
dades, na sua physionomia característica. 

Deixemos de viver a copiar a grammatica, a linguagem, 
os classicos portuguezes, e mettamos mão á obra. E' do mais 
alto sentido nacionalista e do mais alto valor linguístico o 
estudo dos nossos subdialectos e o do nosso idioma, em que 
pensamos, falamos e escrevemos, quando a nossa verdadeira 
linguagem, unicamente, inspira a expressão verbal, e num 
gesto magnifico de liberdade, atiramos para longe os artifí­
cios pedantes que manietam a nossa palavra e a nossa penna. 
Sejamos Brasileiros. Não escrevamos numa língua alheia á 
terra e ao povo. 

Meditemos a salutar advertencia de MONTEIRO LOBA­
TO, "o admiravel escriptor paulista": 

(60-A) Op. cit., pags. 18, 19, 20· e 21. 
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"E' estranho, diz elle, isto de permanecermos tão fran­
cezes pela arte e pensamento e tão portuguezes pela lingua, 
nós os escriptores, nós os architectos da literatura, quando a 
tarefa do escriptor de um determinado paiz é construir um 
monumento que reflicta as _cousas e a mentalidade desse paiz 
por meio da lingua falada nesse paiz. 

Formamos, os escriptores, uma elite inteiramente divor­
ciada da terra, pelo gosto literario, pelas idéas e pela lingua. 
Somos um grupo de francezes que escrevemos em portugucz 
- absolutamente alheios, portanto, a uma terra da America, 
que não pensa em francez, nem fala portuguez. ( *) 

A eterna queixa dos nossos autores, de que não são lidos, 
vem disso - dessà anomalia de que não se apercebem. O 
publico não os lê porque não lhe entende nem as idéas, nem 
a lingua. Teem elles de se contentar com um escol muito 
reduzido de leitores tambem educados á franceza, os quaes 
em regra preferem ir logo ás fontes, aos francezes de lá, aos 
Anatoles e Verlaines. 

Este dualismo de mentalidade e lingua tem de cessar um 
dia. Os grammaticos hão de se convencer afinal de que a 
lingua portugueza variou entre nós, como acontece todas as 
vezes que uni idioma muda de continente. Como o mesmo 
latim variou em França, dando o francez, em Portugal, dando 
o portuguez, em Hespanha, dando o hespanhol. E que conti­
nuará a variar, a distanciar-se mais e mais da língua mãe, até 
que um dia fique em face della como está ella hoje em face 
do latim de Cicero. Seria um facto virgem, no mundo, per­
sistir immutavel, apezar da mudança de continente, o instru­
mento lingua - que é eolio e varia até quando muda para 
um paiz fronteriço. Em taes casos frequentes na historia, a 
regra é a língua velha ir ficando cada vez mais confinada 
entre os eruditos, emquanto a nova se expande no povo. Por 
fim vence o povo, que é o numero e a força. Nos paizes eu­
ropeus de base latina, o latim resistiu quanto poude, escorado 
pelos sabios e eruditos, desprezadores da "corrupção" popular. 

(*) O 1rypho • """º· 
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Dia houve, porém, em que toda a resistencia foi .inutil e de 
alto abaixo a lingua se tornou una pela victoria popular. 

Entre nós estamos inda longe do tempo em que o portu­
guez será lingua apenas de um ou outro abencerragem feroz, 
e não lido, mas tudo caminha para isso. O dissidio já está 
patente. O povo brasileiro e os proprios escriptores que es­
crevem em portuguez, não o falam em familia. Em casa, de 
pyjama, .só se dirigem á esposa, aos filhos e aos criados em 
lingita da terra, brasileiríssima". (61) 

Se, na verdade, já, hoje, muitos dos nossos homens de 
lettras não incorrem mais nas censuras que a penna de Mon­
teiro Lobato traçou nessa pagina magnifica, todavia ainda é 
grande e falla d 'alto, com entono, certo grupo de escriptores 
nossos, na cabeça dos quaes se ajusta a primor a carapuça. 

Mas tornemos á lição de Antenor Nascentes. 
Se eram aquelles em 1922, os juizos de Nascentes, não 

é de outro modo que se elle expressa mais tarde na sua Gram­
matica Historica, que constitue o IV volume do Idioma Na­
cional. 

Analysando nesse trabalho os periodos em que se divide 
o estudo da língua portugueza, traça uma pagina clara sobre 
a evolução do idioma no Brasil, onde se mostram dois perío­
dos; o de adaptação, nos dias da colonia, e que abrange o 
lapso do primeiro quartel do seculo XVI até o anno de 1822; 
e o periodo de expansão autonoma, de independencia que 
vem de 1822 até hoje. 

Neste segundo período, reconhece. que a nossa língua não 
é mais a que as caravellas nos trouxeram de Portugal. A dos 
litteratos que timbram em escrever á portugueza é um arti­
ficio da penna. A verdade é inteiramente o opposto dessa 
escripta de copia verbal. E ao lado dessa familia de luzita­
nizantes, se erguem, lavradas por outras mãos mais brasileiras, 
as paginas de um idioma livre e senhor dos seus destinos. 

Noutro capitulo examina o autor o portuguez do Brasil 
e as suas differenças do portµguez da ant iga metropole. 

Nessa parte do seu livro reaffirma Nascentes o juízo acerca 

(61) Monteiro Loba.to - Na " Antevespera", pgs. 120 e 121. 
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do dialecto brasileiro e dos seus sub-dialectos, cuja realidade 
não o impedem de ver os preconceitos grammaticaes. 

Começa por apresentar as razões porque á lingua por­
tugueza não era possivel manter-se, entre nós, a mesma da 
Europa. Causas naturaes, invenciveis, obrigam-na a trans­
formar-se na America. 

Essa transformação dos idiomas, é um facto commum 
na historia das línguas. Lembra-nos o auctor a sorte do la­
tim nas províncias romanas, e a do proprio portuguez nas 
mesmas terras luzitanas. 

E, de accordo com a licção de Leite de Vasconcellos na 
sua classificação dos dialectos portuguezes, aponta-nos o dia-
lecto brasileiro entre os ultramarinos. ' 

"Como se vê", diz elle, reportando-se á classificação do 
philologo portuguez, "a língua do Brasil, em que pese ao or­
gulho nacional, não passa de um dialecto ultramarino do por­
tuguez. E a Europa assim o considera. Nas Universidades, 
nas escolas de linguas vivas, quem quer aprender portuguez 
não recorre a um brasileiro, como quem quer aprender inglez 
não procura um americano. E' verdade que a importancia 
commercial de um mercado de trinta milhões e meio de com­
pradores, já faz que em Hamburgo por exemplo, se dê maior 
attenção ao portuguez do Brasil. 

O proprio Leite de Vasconcellos reconheceu que a deno­
minação de dialecto, dada ao portuguez do Brasil, ia ferir os 
nossos melindres patrioticos. ( 62) ( ·) 

(•) Os grypho1 são no.r.soa. 

(62) Na verdade Leite de Vasconcellos não pensou que·a de­
nominação de dialecto viesse ferir os brasileiros. Ao contrario, as 
suas palavras na Esquisse d'une Dialectologie Portugaise, á pag. 
159, traduzem a sua surpreza deante da attitude dos escriptores 
brasileiros que impugnaram a referida denominação. Observou 
elle que os nossos homens de lettras não queriam vêr o assumpto do 
ponto de vista scientifico, mas á luz do sentimento patriotico, e não 
havia razão para queixas, porquanto elle considerava dialecto o 
portuguez de Trás-os-Montes, quanto mais o do Brasil. 

E como já fizemos notar em paginas anter iores deste trabalho, 
oia; nossos escriptor es assim pensavam porque entendiam, errada­
mente, haver em linguística, no conéeito de dialecto, algum ele­
mento de inferioridade. 
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Tratando das diferenças entre a nossa linguagem e a 
portugueza, escreve Nascentes: 

"A colonização do Brasil, começou depois do primeiro 
quartel do seculo XVI. Desde então, colonos portuguezes, 
índios africanos escravizados e seus descendentes puros ou 
mestiços começaram, cada qual a seu jeito, a introduzir na 
língua portugueza modificações, que determinaram, com o 
andar do tempo, a constituição de uma variante. 

A propria lingua litteraria tomou algumas feições par­
ticulares (Leite de Vasconcellos, Opusculos, I, 281). 

A enorme extensão territorial do nosso paiz, sem faceis 
communicações interiores, as differenças de povoamento e 
outras causas quebraram a unidade do dialecto fragmentando­
º em subdialectos. ( •). 

De um modo geral se pode reconhecer uma grande divi­
são: o norte, do Amazonas e do Pará até a Bahia, e o sul, 
da Bahia ao Rio Grande do Sul. 

A parte differenças do lexico, existem na phonetiGa im­
portant'es caracteristicos dos· quaes o principal é a inexisten­
cia de protonicas abertas no sul, salvo tratando-se de diminu­
tivos de oxitonos", "e, adverbios de modo". 

No que tange á syntaxe, collocando-se no ponto de vista 
grammatical, que ê o seu nesta obra, diz Nascentes que as 
diferenças são pequenas entre a lingua culta de Portugal e 
do Brasil. 

A' pag. 244 do seu livro, publica Antenor Nascentes um 
mappa dialectologico do idioma brasileiro, com os já referidos 
subdialectos. 

Elle attesta de maneira desenganada, com a delimitação 
geographica das varias zonas, a convicção do autor na exis­
tencia de nossa dialectação. 

São do capitulo relativo aos periodos da evolução da lin­
gua portuguesa entre n6s as seguintes palavras: 

"No Brasil a evolução da lingua abrange dois períodos: 
o primeiro, de adaptação, o colonial, que vai do primeiro quar­
tel do seculo XVI a 1822; o segundo, de expansão autonoma, 

(*) o ,rypho • ..., __ 
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o independente, que se estende de 1822 aos nossos dias. 
O periodo colonial é uma época de formação e desenvol­

vimento. 
O pais está inteiramente sujeito a Portugal. 
Foi esta a época de aprendizagem da lingua portugueza 

por parte dos índios e africanos escravizados. 
A lingua da metropole começou a soffrer intensos abalos 

nos seu systema phonetico, em sua morphologia e em sua sin­
taxe; o lexico começou a enriquecer-se de elementos tupis e 
africanos". (*) 

"No segundo periodo quebram-se os laços que nos pren­
dem a Portugal. O paiz toma impulso proprio em todas I\S 

manifestações da vida e disto se ressentem a lingua e a litte­
ratura. 

A LINGUA NACIONAL DESENVOLVE-SE ,AUTONÔMA, APEZAR DE 

S0FFRER PELA IMMIGRAÇÃO CONSTANTE INFLUENCIA PORTU­
GUEZA. ('1~) 

E' no dizer de João Ribeiro, essencialmente a lingua por­
tugueza, mas enriquecida aqui e livre nos seus proprios mo­
vimentos. 

E' verdade, que na lingua escripta, pouca differença se 
nota entre o portuguez de Portugal e o do Brasil. 

MAS É PRECISO CONVIR, QUE A LJNGUA ESCRIPTA É ARTIFICIAL­

MENTE SUJEITA Á DISCIPLINA GRAMMATICAL LUSITANA E Á IMI­

TAÇÃO DESCABIDA DO ESTYLO DOS VELH OS CLASSICOS PORTUGUEZES. 

A REALIDADE VIVA É MUITO OUTRA; a língua FALADA NO 

INTERIOR DO PAIZ APRESENTA PROFUNDAS ALTERAÇÕES, que a tor­
nam de difficil comprehensão a ouvidos lusos, principalmente 
pelo sotaque e pelo lexico. 

O portuguez do Brasil no segundo periodo pode ser es­
tudado, além de Bernardo Guimarães, em José de Alencar, 
Joaquim Manuel de Macedo, França Junior, Aluisio de Aze­
vedo, Martins Penna, Arthur Azevedo, Lima Barreto, Catulo 
CeareQse, Cornelio Pires, Valdomiro Silveira, Alfredo Ran­
gel, Alcides Maia e outros escri ptores regionalistas". ( 63) 

(*) O grypho ó nouo. 

(63) Op. cit., pg. 236 a 238, 
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Não é possivel negar a verdade daquellas linhas em que 
mais uma vez a consciencia da brasilidade se revela na penna 
dos nossos autores, até quando grammaticos, habituados no 
officio de copiar as regras da linguagem luzitana e classica. 
Em dado momento, porém, o brasileiro reponta vivo dentro da 
realidade, sem quinhentismos, sem seiscentismos, sem ver­
naculismos, sem luzitanismos, sem grammaticismos, sem puris­
mos, e reconhece e proclama que a "disciplina grammatical 
luzitana" é um artificio, um travesti, e a "imitação dos velhos 
classicos portuguezes" é "descabida". 

No ultimo trecho está evocado, na grande figura de 
Alencar, de companhia com outros dos nossos maiores es­
criptores e poetas, sem o papel pautado da grammatica lu­
zitana, sem a artificialidade vernacula erigida em dogma da 
boa linguagem, o idioma, a lingua brasileira, em toda a suavi­
dade, e belleza, nas paginas immortaes de IRACEMA. 

Para conhecermos da existencia da lingua ou dialecto 
brasileiro, não ha de ser folheando as Grammaticas portugue­
zas, do Brasil; mas auscultando o genio, a indole, a estructura, 
o vocabulario, a prosódia, a syntaxe da fala brasileira, na 
bocca do povo, na escripta quotidiana, em escriptas litterarias 
feitas com a prata de casa. 

Após a lição de Nascentes, estendamos a vista por algu­
mas paginas de Carlos Teschauer. 

Na sua "Poranduba Rio Grandense" escreveu TES­
CHAUER: 

"Quem começa a estudar o idioma deste paiz, não nas 
GRAMMATICAS PORTUGUEZAS, ou nos livros sómente, 
mas no meio que o fala, no proprio povo, a lingua viva e no 
seu connatural desenvolvimento, topará logo com maiores ou 
menores divergencias da LINGUA PORTUGUEZA FIGU­
RANDO COMO LINGUA DO PAIZ. (*) Ninguem extra­
nhará este phenomeno, desde que observar, como quasi tudo 
que tem sido transferido da Europa para aqui, sob a influen­
cia do clima e do ambiente physico e social pouco a pouco 

(*) 01 ver1aes ,ão n0II0f. 
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tem mudado, realizando-se um facto que se costuma chamar 
acclimatação. 

Muitas plantas exoticas perdem ou ganham certas quali­
dades, como viço, aroma, alguns animaes mudam de costumes, 
as aves de algumas pennas ou de canto, alterando assim a lín­
gua - e os proprios homens, - sem falar naquel­
les que logo depois de passar a linha lançam ao mar 
certos princ1p1os qualificados de preconceitos, digo 
os creoulos, ( os nascidos aqui de pais europeus) como di­
ferem logo de seus pais. Estes falam só e bem da sua an­
tiga patria, com certo desdém da adoptiva, ao passo que 
os seus filhos tem muito amor ao berço do novo mundo. Os 
pais difficultosamente aprendem a língua do paiz, ou ao 
menos o seu sotaque, emquanto que os filhos com facilidade 
e gosto se exprimem no idioma da terra natal. Esta obser­
vação fêl-a já o P. Cardim : "Os filhos dos portuguezes cá 
nascidos a (língua tupy) sabem melhor que o portuguez". 
Os creoulos acceitam mais facilmente os costumes, os trajes, 
os viveres do paiz, emquanto seus paes adherem tenazmente 
a seus costumes e maneiras de viver mesmo a ponto de se 
imporem sacrifícios resultantes da sua incompatibilidade com 
o clima e todo o ambiente. E ', por exemplo, como cousa 
indubitaveJ e assentada no Rio Grande do Sul, que um euro­
peu nunca consegue manejar com destreza o laço, ao passo 
que o filho do mesmo quase não fica, nesta habilidade, infe­
rior ao gaúcho. Esta mundança tão notavel em tão pouco 
tempo, de pais a filhos, e uma tal ou qual discrepancia de 
sentimentos e maneiras de ver as cousas provenientes daquella, 
me tem lembrado muitas vezes a gallinha que chocou pati­
nhos, que logo correm para a lagôa a mergulharem n 'agua 
ao passo que sua mãe angustiada os chama com desespero, 
não podendo seguil-os e querendo afastal-os de um elemento 
q~e não é o seu. 

Quem não sabe quanto é differente, já não digo o sota­
que mas toda a pronuncia portugueza dos portuguezes e a 
brasileira! Esta é branda e quasi cantada, aquella é proferi­
da rapidamente e parece-se muito com a pronuncia dos in-
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glezes. Aqui articulam-se todas as syllabas e onde ha diph­
tongos ou triphtongos, algo difficeis de proferir, sente-se ou. 
mesmo, ouve-se tendencia de intercalar-se uma abundante 
vocal, como que um lubrificante para evitar o attrito e ama­
ciar o jogo da machina, e lá a propensão de eliminar estes 
meios abrandantes e de carregar certos sons pouco harmo­
niosos e fortemenae chiantes. (64) 

"Porém, para não antecipar a materia, diz elle, vou ence­
tar o assumpto com certa disposição. Depois de verificarmos 
primeira algumas diferenças entre o hodierno idioma de Por­
tugal e o do Brasil sob os tres aspectos do costume - da pro­
nuncia ( prozodico), do vocabulario ( etymologico ou lexico­
logico) e da linguagem ou phraseologia (syntaxico)., podemos 
em segundo logar indagar as razões destas alterações linguis­
ticas, e em terceiro, em particular, dar uma idéa do genio da 
lingua geral do tupy ou guarany no antigo Rio Grande do 
Sul. 

"Quanto á pronuncia desço das observações geraes, já 
feitas acima", diz Teschauer, "a umas mais particulares. A 
consoante s tem na escripta a mesma forma para os brasi­
leiros e os portuguezes, mas na pronuncia brasileira é sempre 
sibilante e na portugueza é sempre chiante". 

Reproduz em seguida o autor as observações de Para­
nhos da Silva quanto ao s final soando de x . 

. Reporta-se tambem ao facto de estendermos, os brasilei­
ros, ao a m ou nh ainda que pertençam á syllaba seguinte, a 
nasalisação. 

"Até o artigo ante substantivo que começa por m, n, nh, 
sujeitamos á mesma operação. 

No litoral onde prevalece mais a influencia portugueza 
é frequentíssimo ouvir elegre, kemisa, gheivota, por alegre, 
camisa, gaivota, permutando o a pelo e. E' a tendencia por­
tugueza para a suppressão das vogaes de som claro, pronun­
ciando 'legre, l{ 'misa, gh 'ivota. "Elle êhi vem, elle ê vem", 

(64) -Carlos Teschauer. Poranduba Rio grandense. Ed. da Li· 
vraria do Globo. Porto Alegre, 1929, pgs. 42 a 44. 



LINOUA BRASILEIRA 263 

ahi vem. Tambem dão o som do a ao e nasalizado por m, n 
nh, como em bem, convem:, tenho, mantens, parabens, pronun­
ciando bâi, cunvâi, tánho, mantáx, prabâx e rimando com 
mãe, mães (mâx). Não podemos, pois, como um litterato 
nosso fez, censurar que o poeta portuguez rime mães com tens. 
e Jerusalem com mãe; elles pronunciam tái, J'ruzlái, mâi e 
a rima é perfeita. 

O citado diccionario (*) diz ainda que lá em Portugal 
ha até impossiveis em bocca brasileira, como um a fechado 
usual entre inglezes. 

Em regra não embebemos o a na vogal antecedente. 
A phrase "porque a nau arribou" pronunciamos po1·kê 

á nau a1·ribô; os portuguezes: purcana1t arbô. Assim o attesta 
o Diccionario Brasileiro. (*) 

No diphotongo ai no Brasil sempre se abre o a, fazendo 
soar pouco a vogal i, por exemplo em cáixa. Em P ortugal 
fogem do o fechado, pronunciando-o aberto ou como u. Em 
geral o ú é o vogal sympathica dos portuguezes. 

Outro característico da pronuncia portugueza é a elimi­
nação das vogaes e accumulação das consoantes: xp 'rança, 
xp'lunca, txtamento: o contrario ocorre no Brasil". 

Em nota ao fim da pagina quer tambem Teschauer attri­
buir ao idioma dos indigenas a queda do r final nos verbos. 

"Como a nasalização propria se deve attribuir á influen­
cia do guarany. assim devido á mesma, nota-se uma inclinação 
de não pronunciar o r final nos infinitos do verbo em ar e 
não só a pronuncia até a escripta e não só no Brasil, mas nos 
mais paizes sul-americanos resente-se desse facto, que já foi 
notado pelo erudito philologo Adolpho Coelho. Observação 
que tambem faz o Dr. Macedo Soares que os hespanhóes­
americanos escrevem conmlgá, participá, por comulgar, par­
ticipar. Cf. Revista do I . H. Br. T. 43 I, pg. 166. O tempo 
de imitar-mo-los está chegando com a inevitabilidade de uma 
lei social." ( 65) 

(•) O auctor refere-te ao Diccicmaria Bra.lleiro. da Macedo SotJT111. 

(65) Teschauer., op. cit., f>gs. 44 a 47. 

Cad. 20 



264 E»GARD SANCHES 

Já tivemos, ao tratar das licções de Baptista Caetano, 
occasião de mostrar não ser necessario invocar a influencia 
do tupy afim de explicar a quéda do r final nas palavras. 
O mesmo phenomeno se encontra na lingua em Portugal, 
em Barrancos, no Alemtejo. 

Quanto á syntaxe, são estas as observações consignadas 
por Teschauer: 

"E' sabido", diz elle, "que na lingua portugueza é uma 
1 • das cousas mais difficeis o uso correcto das preposições, que 
constitue não só uma belleza deste idioma, mas um quasi 
segredo do manejo da lingua. E' porque nos demoramos um 
pouco neste ponto, bastando-nos uma só preposição para mos­
trar o que nos preoccupa agora, a differença dos dois idiomas 
A preposição predilecta e quasi sempre adaptada dos portu­
guezes é a, que parece aos brasileiros não poder ser senão a 
preposição de, para exprimir a relação entre dois substan­
tivos~ (66) 

Para exemplificar a predilecção dos portuguezes pela 
preposição a, enumera Teschauer, varias casos extrahidos do 
Diccionario Brasileiro de Macedo Soares que escreveu : "Onde 
regularmente empregamos com, de, para , por, os portugue­
zes somente a." (paginas 47 a 51). 

Com a lição de Paranhos da Silva, insiste em mostrar a 
differença entre os idiomas no que tange ainda á preposição 
a, de referencia ao facto de precederem sempre os portugue­
zes o infinito dos verbos com aquella preposição, em substi­
tuição ao participio presente, que é commumente empregado 
pelos brasileiros. 

Continúa o autor da Poranduba a chamar a atten­
ção para as demais differenças, quanto ao emprego dos pro­
nomes e outros casos em que a syntaxe brasileira se distan­
cia da portugueza, 

Observa tambem Teschauer a influencia do vocabulario 
na differenciação das línguas. 

Neste, reconhece que se encontra espelhado o ambiente 
brasileiro, a natureza, os costumes, o proprio espirita nacio-

(66) Tcschauer., op. cit., pgs. 44 a ·47. 
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nal, inconfundivel com qualquer outro, o que dá á nossa 
linguagem uma physionomia caracteristica. 

"Reconhecida a mudança do idioma que se falla no 
Brasil", diz· Teschauer, " e a sua sempre crescente differen­
ciação do portuguez, surge naturalmente a indagação das 
causas que explicam este phenomeno. A esta curiosidade res­
ponderemos com uns ~nsaios explicativos a respeito. 

A linguagem nada tem de morto, nem de estatico. Ins­
pira-se e modifica-se no pensamento que a vivifica. A quem 
foi dado acompanhar a historia de uma língua não deve ter 
escapado que os valores significativos das palavras se acham 
em um vagaroso, porém, perceptivel movimento. O pensa­
mento descobre vivas relações e semelhanças, descortina novos 
mundos de idéas; a lingua, espelho do pensamento, reflexo 
do processo ideal, não póde ficar immovel. (67) 

"As linguas nunca param, mas sempre mudam, ora cor­
tando ou eliminando, ora abrandando, conforme as zonas, como 
nas tropicaes, tornando-se mais rijas nas frias. A mesma 
língua, pois, fallada em dois meios e climas differentes ou 
transplantada para região diversa, naturalmente ha de dis­
tanciar-se de sua origem pelo correr do tempo. (68) 

"Se em geral pela mudança da zona e do clima a das 
linguas é mais promovida, augmenta-se esta por circumstan­
cias particulares, physicas e ethnicas. Insulanos ou maritimos 
transferidos para o interior de um paiz, devem esquecer seus 
habitos de pescadores e marinheiros para substituil-os pelos 
da patria nova. Assim, o emigrante dos Açores que manejára 
o batel do pescador, o trocou pelo cavallo do Rio Grande; 
entrava em uma nova esphera de occupações e idéas e con­
sequentemente formava um ou encontrava opulento ról de 
vocabulos relativos a esse companheiro de, trabalho, no meio 
que o rodeava e o distinguia dos costumes europeus, como o 
prova uma lista incorporada a este ensaio. 

(67) Op. cit., pg.! 59. 
(68) Op. cít., pg. 62. 
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Toda a geographia physica, com as suas montanhas, rios, 
sua fauna e flora, encaixa na lingua do emigrante. uma longa 
serie de palavras. 

O contacto com indígenas ou com outros emigrantes an­
teriores, como o hispano-americano, a dependencia delles nos 
usos e costumes do paiz, na agricultura, a necessidade de 
aprender e apanhar delles o saber viver no novo paiz, o cul­
tivai-o e outras necessidades augmentam sensivelmente o vo­
cabulario do colono europeu. Já existem vários e se estão 
preparando diccionarios de vocabulos brasileiros de extensão 
maior. Elles todos provam o que já dizia Varrão: Usus lo­
quendi est in rnotii. O erudito Dr. ·weiss, autor d'uma 
das melhores historias universaes, formulou bem o nosso pen­
samento na seguinte phrase: "Até povos originariamente pa­
rentes em pouco tempo diversificam-se, tornando-se differen­
tes suas condições de vida e até encarando elles as cousas 
por lados diversos". (69). 

Após estas considerações de ordem geral theorica, apre­
senta o autor uma lista de 87 palavras pertencentes ao voca­
bulario brasileiro e outra de mais de quatrocentos termos do 
vocabulario riogr1mdense. 

Com segurança viu Teschauer a impossibilidade de serem 
confundidos a lingua fallada em Portugal e o idioma dos Bra­
sileiros. 

Passemos agora a auscultar a opinião de outro grande pe­
rito em assumptos de linguagem. 

Uma pagina das mais bem pensadas e escriptas da nossa 
dialectologia é, sem duvida, o trabalho magnifico de Maria 
Marroquim sohre o dialecto de Alagôas e Pernambuco, -
"A Linguado Nordeste,,. 

Nesse livro, que é uma grande lição de linguistica, po­
demos ver quanto já estariamos libertados da tutela gram­
matical portugueza, se os nossos philologos se houvessem dado 
ao trabalho scientifico e patriotico que a sua actividade in­
tellectual lhes impunha 

(69) Op. cit., pgs. 63 a 64. 
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"Não está ainda feito", diz MARIO MARROQUIM, o 
estudo do dialecto brasileiro. A enorme extensão geográfica 
em que o portuguez é fallado no Brasil, dá a cada região pe­
culiaridades e modismos desconhecidos nas outras, e exige, 
antes da obra integral que fixe e defina nossa differencia­
ção dialectal, trabalhos parcellados, feitos com criterio e ho­
nestidade, sobre cada zona do paiz. 

Esses trabalhos serão o material de que lançará mão o 
estudioso de amanhã para uma obra de conjuncto, completa 
e definitiva, sobre o dialecto brasileiro. 

E' estranhavel mesmo que um assumpto tão importante, 
qual seja esse das modificações soffridas pelo portuguez na 
America, tenha sido tratado até hoje com tanto indifferen­
tismo pelos nossos linguistas e filologos. Somos, no emtanto, 
quarenta milhões de pessôàs que fallamos uma lingua trans­
plantada ha quatro seculos para um novo meio, onde tem 
estado exposta aos influxos modificadores de clima diffe­
rente, de ambiente diverso, soffrendo ainda o contacto intimo 
de dous grupos ethnicos e gloticos estranhos. Nossa 
lingua ter-se-á transformado, da mesma fórma que o portu­
guez fallado em Portugal no seculo XVI se alterou apenas 
pelo impulso genial da evolução das linguas, apesar de não 
ter estado em contacto com factores externos de modifi­
cação." (70) 

Eis um ponto em que nunca será demasiado insistir, 
quando se trata de estabelecer as differenças entre a lingua 
portuguesa e a., língua brasileira : - a evolução diferente 
porque passou em Portugal e no Brasil o idioma de 1500. 

Queremo-nos referir ás condições totalmente diversas nas 
quaes o -processo se realisou. Meios totalmente diversos na 
parte physica, ethnologica, glottologica, e social. 

Convém salientar, quanto ao social, a influencia, entre 
nós das correntes immigratorias, por assim dizer, inexistentes 
em Portugal. 

Lá, a evolução, como observou, entre outros, Mario Mar­
roquim, as aiterações soffridas pelo idiomª quinhentista, re-

. (70) l',f. Marroquim. Op. cit., pg, 5 e 6, 
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sultaram unicamente da propria acção do tempo, dentro do 
mesmo idioma. 

Aqui, no Brasil, a evolução da língua do seculo XVI, é 
uma resultante tambem da acção poderosa, intensa, de varios 
factores inteiramente extranhos ao evolver genial do proprio 
idioma português. 

"Contra a opinião dos que negam o dialecto brasileiro, 
escreve Marroquim, "opinião que vae de encontro a tudo o que 
está estabelecido em relação á evolução das línguas, se opõe a 
realidade que não exige demonstrações. Nem o dialecto brasi­
leiro nos envergonha. 

E' um fenomeno cuja espontaneidade não podemos 
deter, nem governar, é uma força viva que surge das massas 
populares ao impulso de tendencias logicas e naturaes e cuja 
expansão devemos estudar e observar, mas que não está em 
nós orientar, porque ella se dirige de accordo com leis gloti­
cas certas e immutaveis. 

A essa preoccupação de repudiar e negar o dialecto bra­
leiro, é que cabe a culpa de não termos até hoje um estudo 
sistematizado de nossas tendencias dialetais". (71) 

Allude Marroquim aos trabalhos de Amadeu .Amaral e 
Antenor Nascentes e, como elles, convida os estudiosos a 
explorar o veio precioso da nossa língua authentica, o que 
já se está fazendo em varias paginas isoladas e na publicaçãJ 
de glossarios. 

Quanto ao debate em que alguns de nossos philologos 
teimam em negar que o portuguez do Brasil seja um dia­
lecto, escreve elle com razão: "O povo, porém, que ignora 
ser objecto dessa controversia, continúa na obra inconsciente 
da differenciação linguística cada vez mais acentuada. 

E a despeito da repugnancia dos nossos letrados em con­
sider~r dialecto o português falado no Brasil, a despeito da 
classificação de simples "brasileirismos" dada aos nossos mo­
dismos dialetais, a língua portugueza tal como é falada pelo 
povo, e tal como tambem é falada na intimidade, despreoc­
cupadamente, pelas pessôas cultas, vae impondo suas formas 

(71) Mario Marroquim. Op. cit., pg 6 e 7. 
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especiaes, já forçou as portas da literatura, e está obrigando 
os gramaticos a tomarem conhecimento da sua presença. Já 
conquistou emfim o seu logar ao sol". (72) 

E' clara, como acabamos de ver, a opinião de Mario 
Mai roquim, em relação ao portuguez do Brasil, á nossa lin• 
guagem, ao dialecto brasileiro. A sua existencia impõe-se ao 
philologo com lima realidade contra a qual se vem partir todas 
as theorias metaphysicas e arbitrarias dos ·que entendem ne­
gai-a por amor aos classicos, ao vernaculo de Portugal. O 
desamor com que habitualmente olhavamos as nossas cousas, 
ao lado de muita ausencia de espirito scientifico, é que não 
permittiu tivessemos, nessas alturas do seculo, "uma obra de 
conjunto, completa e definitiva, sobre o dialeto brasileiro". 

Mas uma cousa é o estudo, outra é a e:xistencia do dia­
lecto. Este não precisa do philologo e dos grammaticos para 
existir, floresce na linguagem do brasileiro, nas paginas da li­
teratura contemporanea, com a mesma vida, a mesma força, 
a mesma exubê rancia da nossa natureza. 

Como Amadeu Amaral, como Antenor Nascentes, reco­
nhece Mario Marroquim, que não temos apenas um dialecto 
brasileiro, "mas, varios dialectos ou sub-dialectos, através da 
immensa extensão do nosso territorio". (73) 

Não passa despercebida tambem a Marroquim, a c]assica 
artificialidade da escripta !iteraria dos nossos escriptores lu­
zitanizantes. Mas ao lado desses, que, num esforço arduo vivem 
a celebrar os afamados "caldos de Vieira", surgem, observa 
elle, os que pensam e escrevem em bom brasileiro, em brasi­
leiro da gemma, e "perderam o medo ao tabú da grammatica 
portugueza". 

"A preoccupação dos nossos letrados", diz Mario Marro­
quim, "em fugir a qualquer expressão menos culta tem dado 
á literatura brasileira esse aspecto polido e correto tão do 
agrado dos amantes das letras classicas, mas que não corres­
ponde á verdadeira lingua falada no Brasil: uma especíe de 
prova escripta de gramatica, 

(72) Op. crt., pg. 8. 
(73) Op. cit., pg. 9, 
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Na linguagem cotidiana, todos falam a nossa verdadei­
ra lingua, a nossa saborosa LINGUA BRASILEIRA, com a 
sua prosodia profundamente diversa da portugueza, e com 
expressões e syntaxe bem nossas. (•) 

"Felizmente já estão surgindo escriptores brasileiros que 
perderam o medo ao tabú da grammatica "portugueza" e 
estão escrevendo seus livros no portuguez do Brasil, com os 
modismos sintaticos peculiares ao nosso falar. 

Quanto ao lexico, não é de hoje que as livrarias estão 
cheias de optimos livros, a que é necessario accrescentar um 
glossario para serem compreendidos em todo o Brasil." 

Estudando as origens e a formação do dialecto nor­
destino, assignala Marroquim tres categorias de elementos e 
factores: O portuguez archaico, a formação de vocabulos novos 
nascidos no proprio dialecto por composição e derivação, e 
a contribuição do tupy e do africano. Â contribuição tema­
tologica é muito rica e larga. O facto de ouvirmos e empre­
garmos a miude, palavras formadas no seio do proprio voca­
bulario dialectal, ao lado da sua riqueza, faz com que ellas 
passem, em geral, despercebidas. 

"Â variedade dialectal dó nordeste tem triplice origem. 
1.0 O porhtguez arca1co. E' a contribuição da língua 

introduzida no seculo XVI, com o descobrimento e que deixou 
enquistadas no falar do povo, innumeras palavras e expresões 
hoje arcaicas no portuguez. 

2.0 A derivação e a composição dialectaes. O dialecto 
herdou do portuguez essa faculdade genial de enriq~ecimento 
pela tematologia. 

3.0 A contribuição extrangeira. O tupy e as liu.guas 
africanas enchem esse quadro dialectal com uma quantidade 
enorme de termos que dizem respeito á geographia, fauna, 
flora, e tambem a usos e costumes." (74) 

Frizando a diferença da situação em que se encontrava 
no seculo XVI a lingua portuguesa na Europa e na America, 

(74) M. Marroquim. Op. cit., pg. 125, 
(•) o, 1rypho1 ,ão no,.01. 
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chama attenção, Marroquim, para a disparidade das condições. 
condições. 

Entre nós, o idioma evoluiu inteiramente entregue ás 
suas proprias forças, sob a acção das linguas indígenas e 
africanas; na metropole operava-se uma "transf armação ra­
dical", em consequencia da acção dos escriptores e gramma 
ticos que estabeleciam normas fixas para a linguagem. 

E' a celebrada pha~e da disciplina do português. 
Assim, emquanto a língua portuguesa se conserváva no 

Brasil na sua estructura popular, sem quaesquer disciplina­
mentos, nem grammaticas, tal como a fallavam os colonos, em 
Portugal os lettrados a aproximaram artificialmente das nor­
mas linguisticas do latim litterario. 

A lingua fallada no Brasil era o português do seculo XV, 
sem as reformas por que a influencia de litteraturas estran­
geiras o fez passar no seculo XVI. 

Demos ainda a palavra a Mario Marroquim. Transcreva­
mos as primorosas observações que fez acerca da realidade lin­
guística brasileira. 

"Emquanto no Brasil, a distante colonia quasi esquecida, 
ao calor das lutas contra o selvagem e contra a terra, a tena­
cidade portugueza formava uma nação e creava uma raça 
amassada com tres sangues, de tres continentes, na metropo­
le, a lingua passava por uma transformação radical. ('*') 

Desde o seculo XII até o XVI tinha caminhado ao sabor 
das correntes populares, sem codificação, sem regras, sem 
gramatica. 

Os lettrados, pela falta de uma norma fixa de escripta, 
multiplicavam os sincretismos ortographicos que, junto aos 
morfologicos, davam ao portuguez arcaico aquelle aspecto de 
confusão, e desordem que o caracteriza. 

Nos princípios do seculo XVI appareceram as primeiras 
gramaticas. 
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A língua entrou numa phase de policiamento e de cor­
recção, para attingir, logo depois, o período aureo do qui­
nhentismo. 

O filão humanístico, o fogo sagrado do amor ás letras, 
conservado nos conventos, durante a Idade Media, rebentou 
em florações de enthusiasmos pelas letras gregas e latinas. 

O renascimento italiano em pleno triumpho, estendendo­
se por toda a Europa, veio alcançar seu maior esplendor em 
PortugaL naquelle seculo. 

Esse movimento reformador da língua, movimento litera­
rio, e que só aos poucos se iria infiltrando nas camadas po­
pulares, começou com Sá de Miranda, que chegava a Portu­
gal em 1526, de volta da Italia, onde ao contacto do renasci­
mento artistico, afeiçoara a elle seu espirita. 

O povo, porém, falava a lingua que a literatura do seculo 
XV documentava, literatura que, segundo Leite de Vascon­
cellos, se entendeu até metade do seculo XVI. 

Os portuguezes que descobriram e povoaram o Brasil, 
não falayam pois a língua enriquecida pela Renascença, mas 
a rude língua arcaica, eivada de indecisões. 

Era essa a lingua que falavam Duarte Coelho, e os fidal­
gore colonos que o acompanhavam. Essa a lingua usada pelos 
artistas, ferreiros, pedreiros, ma!!cineiros que as necessidades 
dos engenhos de assucar faziam vir do reino e fixavam na 
mata pernambucana. 

Era essa a lingua em que os capelães apascentavam 
aquelle rebanho heterogeneo de brancos, pretos e indios, em­
penhados na obra titanica de amassar uma nacionalidade. 

A lingua modificada pelo culteranismo quinhentista, só 
no seculo seguinte teria alcançado as camadas profundas do 
povo, onde os idiomas fixam e definem suas diretrizes evo­
lutivas. 

Quando as massas migratorias portuguezas, já com a 
evolução quinhentista assimilada, começaram a atingir a co­
lonia, vieram encontrar uma grande população fixada no 
interior, n,os engen,hos, nas fazendílS, · 
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Essa população tinha já imposto sua lingua aos seus 
descendentes e a milhares de pretos e indios. 

O litoral, ao contacto dessas novas correntes migratorias 
e ao influxo das escolas, foi acompanhando a evolução lin­
guistica que se processava na metropole. 

Os colonos que viviam isolados nos engenhos e fazendas 
conservaram em sua linguagem o typo de origem, trazido pela 
primeira colonização, quando a lingua portugueza ainda não 
fôra alcançada pela febre transformadora da Renascença e 
do eruditismo greco-latino. (75) 

"Enquanto no litoral, desde o descobrimento, as comu­
nicações faceis, o meio cosmopolita, a instrução largamente 
difundida encaminhavam a marcha normal da lingna, no 
interior, o povo recolhido aos latifundios e nelles Yivendo 
ignorado, esquecido, anonimo, conservava a língua herdada 
alterando-a, é verdade, de acordo com as tendenc-ias de 
evolução fonetica impostas pelo meio, mas sem despresar os 
termos e ·expressões recebidas. 

"No sul do paiz, o allemão, o italiano, os fronteiriços, 
são elementos novos que têm de influir por força na língua 
do povo com o qual convive; no norte onde não ha movimento 

imigratorio, a lingua se conserva indene de qualquer influ­
encia extranha, sofrendo apenas as alterações sonicas logicas 
e naturaes. 

Conservou assim o matuto nordestino, em sua linguagem 
expressões que se arcaizaram na lingua culta. Essas remi­
niscencias constituem a primeira das fontes originarias do 
seu dialecto. 

A contribuição da lingua arcaica é lexica,_ semantica e 
syntatica. 

"Grande numero de palavras da lingua arcaica vivem 
ainda hoje em uso na lingua popular do nordeste. Transmitti­
das pela tradição oral, teem-se conservado, resistindo á natu­
ral evolução do português". (76) 

(75) Marroquim. Op. cit., pgs. 134 a 136. 
(76) Op. cit., pgs. 138 e 13!1, 
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"Dentro do proprio seio da lingua o dialecto encontrou 
elementos para se enriquecer. Valendo-se dos mesmos recur­
sos do portuguez ,multiplicou, o seu lexico por meio da de­
rivação e da composição. E' vastissima a contribuição te­
matologica na formação do vocabulario dialectal. Na lingua­
gem usual de todas as classes, essas palavras novas,- esses 
recursos lexicos do dialecto, expressivos e cheios de vida, dão 
um apecto colorido e original á conversação. 

A abundancia e a vulgaridade delles é que os não fazem 
notados. (77) 

" O terceiro elemento formador do dialecto, a contribui­
ção extrangeira, encontra no tupi e nas línguas africanas a 
sua grande fonte. 

E' natural que o indígena brasileiro e o elemento escra­
vo, vindo em grandes massas da Africa, tenham deixado na 
da região pedaços do seu vocabulario. 

A lembrança da espoliação de uns e do sacrifio d~ outros. 
De outras fontes ha uma pequena contribuição que não 

é regional; é de todo o paiz. (78) 
"E' tambem numerosa a contribuição africana para a 

língua do nordeste". (79) Nomenclatura de accidentes geo­
graphicos, utensílios, objectos e cousas africanas. 

São para salientar as observações que a respeito da 
SYNT AXE faz Marroquim. 

A influencia dialectal é forte neste particular; certas das 
suas f6rmas já conquistaram o seu logar na propria litera­
tura. Com esclarecido sendo critico, reconhece Marroquim 
que as nossas fórmas de construcção têm o mesmo valor entre 
nós que a luzitana em Portugal. 

O preconceito grammatical é que as rejeita, mas essas 
fórmas são perfeitamente proprias e exactas, como equiva­
lente verbal do nosso pensamento. 

(77) Op. cit., pg. 147. 
(78) Op. cit., pgs. 148 e 149. 
(79) Op. cit., pg. 155, 
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"A sintaxe dialetal matuta, escreve Marroquim, está 
soffrendo, ainda hoje, as modificações que hão de um dia 
fixar o rumo da variante linguistica. 

E' interesante mesmo notar que muitas divergencias 
sintaticas daqui são communs ao Rio de Janeiro e S. Paulo. 

o dialeto vae seguindo, portanto, mais ou menos, uma 
mesma direcção, que acompanha o lado desse triangulo, cujo 
apice está lá no seculo XVI... 

"Já algumas formas sintaticas dialectais, firmaram-se 
de tal forma na linguagem de todas as classes, que estão en­
trando na litteratura. São erros, olhados á luz das regras 
grammaticaes. Estão certas porém dentro da realidade lin­
guistica. Representam a forma e o encadeamento necessario 
e logico das palavras para exprimjr idéas. E as idéas teem 
uma força de expansão interior,impossivel de ser contida por 
diques gramaticais, quando estes impedem a sua marcha 
normal para a clareza e para a sua justa expressão. 

E' UMA VIOLENCIA INlJTIL AJEITAR-SE filIA 
IDÉIA A UM MOLDE INADEQUADO QUE A COMPRI­
ME, QUE A MACHUCA, QUE A DEFORMA, SOMENTE 
PORQUE ESSE MOLDE ASSENTAVA BEM A ESSA 
IDÉA HA 100 ANNOS PASSADOS. 

E' MARTIRIO PARA A MOCIDADE QUE APREN­
DE E HUMILHAÇÃO PARA O MESTRE INTELLIGEN­
TE QUE ENSINA, ESSE BILINGUISMO DENTRO DE 
UM SO' IDIOMA - ESSA UN1DADE EXTERIOR, DE 
SUPERFICIE, DE DUAS LINGUAS QUE SE REPEL­
LEM, A LINGUA QUE F ALLAMOS E A LINGUA QUE 
ESCREVEMOS. ("'). 

A imobilidade inflexível de regras, firmadas sobre as­
pectos linguisticos desaparecidos, residuos que perderam a 
vitalidade com o meio social humano de que eram a expres­
são, é uma norma que briga com a moderna sciencia linguis­
tica. E' um, criterio que s6 pôde prevalecer enquanto a 

(•) O• -- "º nouw. 
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linguagem foi considerada um objecto, uma utilidade para 
o gozo do homem, fóra delle, isolada delle, com existencia 
autonoma. 

Hoje, porém, a compreensão scientifica da linguagem, 
integra-a dentro do homem, fazendo-a depender delle, q.e que 
recebe toda a vida. Assim, antes de estudar a lingua, é 
necessario olhar para o individuo que a falla, considerar o 
meio social em que elle · se move, porque a sua linguagem ha 
de refletir esse ambiente. 

Schweitzer e Simonnot, observando o menino que entra 
na escola para aprender a ler, frizam a importancia da lín­
gua fallada em face da escrita: 

"Le seul instrument d'acquisition qu'il possede, c'est ce­
lui avec lequel il est entré à l 'école comme unique apport; c 'est 
la langue vulgaire et journaliere. Le livre lui-même n 'est pas 
un instrument nouveau, puisque, sans la langue parlée, il 
ne serait qu'un chiffon de papier noirci. C'est donc par la 
seule vertu de la langue usuelle indéfinement perfectible et 
extensible, que l 'enfant s 'eleve des conceptions les plus ma­
térielles aux idées les plus abstraites, des choses les plus hum­
bles anx choses les plus hautes". 

NóS, NO BRASIL, PRESOS A' GRAMATICA 
"PORTUGUEZA", SOMOS VITIMAS DE UMA DESIN­
TEGRAÇÃO DOLOROSA DE NôS MESMOS. (*). 

Os modernos escritores brasileiros que interpretam as 
cousas do Brasil, quando desobedecem aos canones da lingua 
culta e fogem as praxes gramaticais, fazem-no por ser essa a 
maneira de evitar a dissociação entre sua obra e elles mesmos. 

O holllem brasileiro, vivendo no ambiente brasileiro, her­
deiro das tradicções que lhe dão um "cara ter" proprio, tem 
exigencias de expressões e de linguagem de accordo com esse 
"carater". 

A sintaxe ó o campo dessas modificações intimas. Nela 
imprime o homem a sua marca, traça o sulco de sua perso­
nalidade. 

(•) O, ver1ae.s ião nouo,. 



LINGUA BRASILEIRA 277 

Muito mais que no lexico. 
A' medida que o meio social foi armando a sua estrutura 

autonoma, diferente do portuguez, começou o brasileiro a 
moldar a sua construção linguística e a traçar rumos gra­
maticais, de acordo com o seu feitio. 

CRIOU A SUA LINGUA. 
Regras de gramatica rígidas e aridas, baseadas em fa­

tos linguísticos isolados do "homem", são camisas de força 
asfixiantes. 

A FILOLOGIA MODERNA, ACIMA DA LINGU A 
ESCRITA, PõE A LINGUA FALADA. (*) ( 

A LINGUA BRASILEIRA, JÁ NINGUEM DISCUTE 
ISSO, DIVERGE DA PORTUGUEZA; É ESTA, ENTRE­
TANTO, QUE A ESCOLA CONTINúA O ENSINAR AO 
BRASILEIRO. 

O instinto intimo, o rumo espontaneo do pensamento, 
molda uma língua que é o seu interprete justo e preciso. 
O mestre, escudado em formulas frias, sem articulação 
nem plasticidade, violenta a espontaneidade dessa lingua que 
é um effeito, pondo-a em litígio com a causa, que é a formação 
social e humana de quem fala. 

Esse litígio é a tragedia ignorada de todos os pequenos 
estudantes, para os quaes a gramatica é um instrumento de 
tortura, justamente porque as suas regras representam, já 
em muitos pontos, a artificialidade· de unia lingua de que não 
sentem o poder, nem a força de expressão. (80) 

Essas paginas lapidares devem estar sempre deante dos 
olhos dos nossos grammaticos, dos nossos philologos, dos nos­
sos homens de lettras. Espelham crystalinamente alguns dos 
principaes aspectos dos nossos verdadeiros problemas de lin-
guística. º 

Em face desses trabalhos, que acabamos de percorrer, 
o dialecto brasileiro deixou de f!er um thema par~ dissertações 

(*) O r..•ersal e os grypho• aão nouoa. 

(80) Mario Marroquim - A Lingua do Nordeste, pg. 161 a 166. 
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litterarias feitas com maior ou menor luxo rethorico. Na 
sua realidade indestructivel, constitue, hoje, entre nós, 
assumpto de verdadeiros estudos de linguistica. Todas essas 
monographias, de Virgilio de Lemos, de Amadeu Amaral, An­
tenor Nascentes e Mario Marroquim, analysam scientificamen­
te os nossos dialectos na sua phonologia, na sua morphologia, 
e syntaxe, com grande riqueza de casos e exemplos. 

O que é preciso é continuarem os nossos philologos a 
trilhar na mesma direcção, levantando a grande carta da 
lingua brasileira, que vive com a espontaneidade e a força 
das creações naturaes, por toda a immensidade do solo patrio, 
na bocca do povo, e já agora, na penna dos nossos melhores 
artistas do romance e da poesia, que traduzem e espelham 
sem artifícios, mas com brasilidade, a alma e a vida brasileiras. 



CAPITULO VI 

CONCEITO DE DIALECTO 

O sentido em que os linguistas entendem a palavra. A lição de MEIL­
LET. A codinlectação. As nossas monographias. A lição de VEN­
DRYES: A competencia do povo. A consciencia do idioma. "A lin­
gua tem uma existencia real no sentimento que têm em commum todos 
os que a faliam". A lição de SAUSSURE. "Entre os dialectos e as 
linguas ha diff.erenças de quantid11de e não de natureza". O conceito 
de dialecto entre nós. Não acompanhamos nem BLUTEAU nem MO­
RAES. A exigencia da difficuldade de comprehensão. A lição de LEI­
TE DE VASCONCELLOS. A dialectologia scientifica. Problema dos 
limites geographicos da dialectação. Erro do criterio politico na divisão. 
As fronteiras phon;ticas. CORNU e D'ASCOLI. MEYER. GASTON­
PARIS. SCHUCHARDT. LEITE DE VASCONCELLOS. A doutrina de 
SAUSSURE. O Atlas linguistico da França de GILLIERON, e o de 
WENKER para a Allemanha. As isoglossas. O glossema. As linhas 
iglossematicas. Ondas de innovação. Uma observação de VENDRYES. 
A difficuldade para traçar as fronteiras isoglossas no proprio paiz. As 
linhas isoglossas não coincidem. Linguistas que negam a existencia 
dos dialectos. A u-ellentheorie. Casos em que as isoglossas se super­
põem (VENDRYES). Como falar de uma divisão dinlectal (MEILLET). 

Não ha como negar, á face dos ensinamentos da linguís-
tica, a existencia do díalecto brasileiro. · 

Não erraram os mestres luzitanos. em considerar dialecto 
ao portuguez do Brasil. Não erraram os nossos escriptores 
que nessa conta o tiveram. Não erram, hoje, os que o accei­
tam como uma realidade viva. 

Nos moldes em que a sciencia da linguagem lhe concei­
túa a natureza, é dialecto a lingua falada e escripta pelos 
brasileiros. Não o será, apenas, a língua litteraria dos nossos 

Cad. 21 
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pttristas, que lavram as suas paginas estrezindo o desenho 
vocabular e syntatico das formas vernacttlas, classicas, e me­
dindo a euphonia da phrase, não pelo nosso ouvido, mas no 
alamiré das orelhas portuguezas. 

Vejamos, pois, o que se deve entender por dialtcto. 
Ouçamos um dos mais consumados mestres entre os 

contemporaneos. Doutrine :M:EILLET. 
"No sentido em que os LINGUIST,A.S entendem a pala­

vra, HA DIALECTO onde falares sensivelmente identicos em 
dado momento, evoluindo em seguida de modo independente, 
produziram um conjuncto de innovações communs, e onde, 
em consequencia disto, os individuos que falam a mesma 
língua, utilizando embora cada qual sua linguagem regional, 
teem a consciencia de formar, no seio dessa lingua, um grupo 
linguistico particular". ( 1) 

E I PRECISAMENTE O NOSSO CASO. 
Como já o havia notado Sylvio Romero, e mais tarde 

Eduardo Carlos Pereira, a lingua portugueza, no seculo XVI, 
bifurcou-se no Brasil e em Portugal. Desde então o idioma 
apresenta uma dupla evolução: a brasileira e a luzitana. 
Aqui no Brasil, como já vimos em paginas anteriores, foram 
grandes as vissicitudes porque passou a língua transplantada 
para a America, e profundas e decisivas as alterações que 
nella se produziram. por effeito das influencias do tupi e do 
africano, ao lado das que ella propria experimentou no seu 
novo meio, em face de uma natureza diversa daquella em 
que se formou na Luzitania. 

Por toda· a extensão do nosso immenso territorio crea­
ram-se ao lado de innovações communs, que constitu~m o nosso 
dialecto, particularidades regionaes da nossa fala, que cons­
tituem, como já o sabemos, na massa linguística do paiz, 
quatro sub-dialectos. E através dessas creações, crystalizou-se 
a consciencia de formarmos "um grupo linguístico parti­
cular" no seio da lingua portugueza. 

' (1) A. l\feillet. Les Langues dans l'Europe Nouvelle, pg. 129. 
Ed. 1928. 
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A consciencia de que constituimos um grupo linguistico 
particular no seio do idioma portuguez, já passou das camadas 
populares para os noss_os intellectuaes, desde romancistas, com 
Alencar á frente, até professores da linguagem. 

Demonstram o facto as nossas monographias acerca do 
nosso dialecto, com as quaes Amadeu Amaral, Antenor Nas­
centes e Mario Marroquim, em estudos feitos com rigor sci­
tifico, crearam a dialectologia brasileira. 

Mas ainda que essa consciencia já se não tivesse formado 
nos nossos intellectuaes, escriptores, philologos, bastava a cons­
ciencia popular. 

Ninguem dispõe de orgão mais apurado para esse fim 
do que a massa. 

"O povo, diz VENDRYES, tem da lingua uma idéa geral­
mente muito precisa; sente com rara delicadeza as menores 
infrações da regra. Era entre os carregadores do Port-an 
f oin, que Malherbe encontrava o sentido mais justo da lingua; 
aprendia-o com elles. 

E' conhecido o incidente -jeontecido no mercado de 
Athenas com Theophrasto, que era de Lesbos. Como per­
guntasse o preço de um genero, uma mulher do povo identi­
ficou-o, pela linguagem, como estrangeiro". (2) 

E Cicero, commentando o caso, diz que o philosopho 
aborrecera-se, porque de ha muito vivia em Athenas e fallava 
com muita correcção. (3) 

O conceito de Meillet põe em relevo um elemento de 
grande valor para a discriminação dos idiomas - o elemento 
psychologico - no facto da consciencia que tem um grupo 
de falar um determinado idioma, que se não confunde com 
outro que lhe é semelhante. 

Da mesma sorte que Meillet, caracteriza V endryes o dia­
lecto através do prisma psychologico. "A divisão dialectal", 
diz elle, "corresponde a um sentimento real que têm as pes-

(2) Le Langage, pg. 284. 

(3) Cicéron Oeuvres Completes - Tome ler., pg. 380 - Brutus. 
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soas de uma mesma região de falar de uma certa maneira que 
não é a da região vizinha". ( 4) 

Esse elemento psychologico, que deriva da vida social 
de um determinado grupo, é a maior força na discrimina­
ção entre os idiomas. 

"Cada membro do grupo", repete Vendryes, "tem a 
consciencia de que fala certa lingua que não é a dos grupos 
vizinhos. A LINGUA TEM POIS UMA EXISTENC1A 
REAL NO SENTIMENTO QUE T:1!::M EM COMMUM TO­
DOS OS QUE A F ALLAM. Esta definição, puramente sub­
jectiva na apparencia, baseia-se no facto de que ao sentimen­
to da communidade da língua se ajunta, na consciencia dos 
indivíduos que a falam, o sentimento de certo ideal linguís­
tico que cada qual por sua vez procura realizar. ( 5). 

E' verdadeiramente neste sentimento apontado por 
Meillet e por Vendryes, que repousa a característica mais elo­
quente da dialectação. Não falta elle aos Brasileiros, mas 
antes nos dá a convicção de que não fallamos o portuguez, 
porém uma língua distincta da luzitana, inconfundível no 
vocabulario, na phonetica, na prosodia, na syntaxe. 

Entre nós ha a consciencia clara, nítida, plena, de que 
não falamos nem escrevemos o mesmo idioma dos portuguezes. 

Basta pensar na maneira porque resoa aos ouvidos de 
um homem do povo, em qualquer ponto do nosso territorio, 
a fala de um filho da gente portugueza. A impressão que 
experimentamos, até os cultos, desprovidos de preconceitos, é 
a de um idioma que não é identico ao nosso. 

E não é só entre nós que o facto se verifica. Os proprios 
portuguezes o reconhecem, e como noutro capitulo veremofl, 
observam que o dialogo entre um portuguez e um de nós, dá 
a impressão cabal de que não são as mesmas as nossas 
línguas. 

(4) Op. cit., pg. 292. 
(5) Vendryes - Le Langage, pg. 283. 
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A comprehensão das phrases exige de parte a parte um 
esforço de attenção, que é perfeitamente désnecessario na 
conversação de dous compatriotas. ( 6) 

Em face do conceito de dialecto que acima expuzemos, 
é indiscutível que o idioma falado no Brasil é um dialecto. 

Interroguemos ainda a outros sabios da linguística. Ve­
jamos a suas lições acerca da materia. 

FERDINAND DE SAUSSURE - um dos mais reputa­
dos linguistas, diz: "Os idiomas que divergem em pequeno 
gráo, são chamados DIALECTos". 

"E entre os dialectos e as línguas ha differença de quan­
tidade e não de natureza". (7) 

Mais uma lição para os que se surprehendem, nos seus 
conhecimentos linguísticos, com o facto de chamar-se dialecto 
ao portuguez do Brasil. 

Pelos modos, parece que não encontrando elles entre a 
nossa língua e a luzitana, differença de natureza, aos seus 
olhos, é o mesmo o idioma de Portugal e o do Brasil. No seu 
pensar, entre nós somente haveria dialecto, se as alterações 
soffridas pelo idioma portuguez, fossem tão profundas, de 
maneira que a pr.opria essencia da linguagem se houvesse 
transformado, produzindo um idioma de estructura diversa. 

Para o linguista, porém, o dialecto n ão precisa de tama­
nhas alterações. 

Mas entre nós, o conceito de dialecto, :tias nossas gram­
maticas, não atingiu nem a amplitude que já havia alcan­
çado nos primeiros annos do seculo XVIII. Por esse tempo 
Bluteau definia dialecto: 

"Modo de falar proprio e particular de uma lingua nas 
differentes partes do mesmo Reino ; que consiste no accento 

(6) J. Magalhães Lima. A Lingua Portuguesa e seus mistcrios 
pg. 33 a 35. 

(7) Ferdinand de Saussure. Cours de LinguisUquc Générale, 
publicado por Charles Ilally, Albert. Sechehaye- e Albert Riedlingcr, 
:t.• ed., pg. 264. 
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ou na pronunciação, ou em certas palavras, ou no modo de 
declinar e conjugar ; e assim vemos que no· mesmo Reino de 
Portugal os da Provincia de Beira, e Entre-douro e Minho, 
etc., não faliam nem pronunciam o portuguez do mesmo 
modo que, os filhos de Lisbôa. (8) 

Como o diccionarista, exemplificando o seu conceito, havia 
dito que os desta ou daquella província, não falavam como 
os de Lisbôa, entenderam os nossos que, de regra, o dialecto 
consistia na differennça que caracteriza a linguagem de uma 
província ou colonia em relação á lingua da côrte ou da 
metropole. · 

Mas o que constitue na definição de Bluteau a essencia 
do dialeto, não é o accidente da relação entre a provincia e a 
metropole, mas o modo de falar proprio e particular de uma 
língua, que consiste na differença do accento, ou da pronuncia, 
ou em certas palavras, ou no modo de declinar e conjugar. 
Como nas províncias portuguezas, não havia uniformidade na 
linguagem, e differia esta no accento, na pronuncia, em certas 
palavras, etc., reconhecia Bluteau a existencia de dialectos em 
Portugal. 

Ao pé da letra chegaríamos ao absurdo de ·considerar 
que Bluteau não admittia dialecto na linguagem das colonias, 
ainda que nellas houvesse differença no accento, na pronun­
cia, ou em certas palavras, etc. A noção de província tem 
alli um caracter pura~ente accidental. 

Para o diccionarista onde quer que existissem, numa 
língua, differenças, ou no ªccento, ou na pronuncia, ou em 
certas palavras, etc., haveria dialecto. 

Moraes, ao definir dialecto, segundo Bluteau, accrescen­
tou ao conceito a linguagem das colonias. 

Dialecto, diz o nosso autor, é o "modo de fallar uma 
lingua nas províncias do mesmo Reino, ou CONQUISTAS, com 
differença em accento, ou mudança nas vogaes, no variar, e 
declinar nomes e verbos, etc." 

(8) Vocabulari-0 Portuguez e Latino. MDCCXIII. 
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Máo grado a amplitude dada ao conceito por esses dous 
mestres, os nossos gramaticos não quizeram admittir a ex1s­
tencia do dialecto brasileiro. 

Ao definirem dialecto, supprimem a parte essencial do 
conceito que é a diferença no modo de fallar uma lingua, 
com relação "ou ao accento, ou á pronunciação, ou a certas 
palavras, ou ao modo de declinar e conjugar". 

Para João Ribeiro, o dialecto consiste no "conjuncto de 
differenças que caracteriza a linguagem de uma provincia 
ou colonia em relação á lingua da Côrte ou da Metropole", (9) 
mas não diz, como Bluteau e Moraes, em que consistem as 
differenças. Se o dissesse não lhe seria possivel negar a exis­
tencia do dialecto brasileiro. Primeiro, porque a linguagem 
das colonias era, segundo a definição, um dialecto, e , depois, 
porque no portugês do Brasil, desde a colonia que ha diffe­
renças de accento, de pronuncia, de palavras, etc. 

De extranhar é, todavia, como já foi observado, a atti­
tude de Pacheco Junior e Lameira de Andrade, negando o 
dialecto brasileiro depois de definirem dialecto "a lingua 
peculiar a uma provincia, cidade ou Estado, alterada do idio­
ma donde procede - na pronuncia, na accentiiação, desinen­
cias, no lexico, na syntaxe". (10) 

De referencia ao português do Brasil reconhecem que ha 
alteração na pronuncia, no significado dos termos, no voca­
bulario, na syntaxe, e não incluem á nossa lingua entre os 
dialectos portuguezes. (11) 

João Ribeiro afastando-se das normas da linguistica en­
tendia que só existe dialecto quando ha difficuldade de com­
prehensão entre os que fallam uma lingua. (12) 

Não tinha razão. Que o diga LEITE DE VASCON­
CELLOS. 

(!J) João Ribeiro. Diecionario Grammatical, verbete DiaLectos, 
pg. 99. 

(10) Pacheco da Silva Junior e L'lmeira de Andrade. Gramm. da 
Lingu. Port., n. 43. 

(ll) Op. cit., pg. 46. e 47. 
(12) Diccionario Grammatical. Dialectos. 
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"Pessoas ha a quem custará acceitar a palavra dialecto 
applicada a factos portugueses, sendo sabido, como é, que um 
aldeão do Alto-Minho entende, á parte algumas expressões, a 
linguagem de um aldeão do Algarve. Essas pessoas suppõem, 
que, para haver dialectos é necesario que as particularidades 
que os constituem sejam muitas, que os individuos que vivem 
numa zona geographica não entendam os que vivem noutras. 
Mas não devem pensar assim, já porque a palavra dialecto 
se tem applicado historicamente a fallares pouco diversos 
uns dos outros, como o são, por exemplo, os dialectos gregos 
( e foi até dos Gregos que veio para nós, por intermedio do 
Latim, a palavra e a noção de dialecto: dialektos !) , já porque 
o que importa não é propriamente o nome, mas sim a cousa 
em si mesma'". (13) 

Somente por volta de 1870 é que nasce a dialectologia 
scientifica. Foram os trabalhos de CORNU e D 'ASCO LI, que 
a constituíram. Marcam "uma nova etapa nas conquistas da 
sciencia". De inicio, surgiu, em toda intensidade, " a questão 
dos dialectos", com a polemica entre Ascoli e Meyer. Appa­
rece então o problema dos limites da dialectação. Procurou-se 
apurar se "numa massà linguistica ( excepção feita da ilhota do 
rumeno) existem subdivisões precisas, dialectos susceptiveis 
de serem nitidamente delimitados". 

"Acreditava-se, de boa vontade, que a diversidade dos 
idiomas se apresentava em virtude das antigas divisões polí­
ticas, que cada provincia, ou ducado tinha o seu dialecto, como 
a sua organização administrativa ou financeira. E como só 
se encarava a falla popular das capitaes ou dos arredores, 
achavam-se, na verdade, de uma região para outra, typos de 
idiomas que pareciam bem distinctos uns dos outros. 

A phonetica destruiu rapidamente esse castello de cartas, 
desde que se esforçou por lhe traçar limites. 

Na verdade, é pelo systema de sons que os differentell 
dialectos differem mais uns dos outros, e por ahi é que iria ser 
mais facil delimitá-los e classificá-los. 

(13) Leite de Vasconcellos. Estudos de Philologia Mira,ndeza. 
vol. II, pg. 74. 
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Ora, logo que se quiz estabelecer fronteiras phoneticas, 
percebeu-se que em nenhum ponto estes limites coincidiam 
entre si - segundo o caracter escolhido - mas sobrepunham­
se uns aos outros, seguindo-se, cruzando-se, entrecortando-se 
infinitamente. Mesmo entre dois grupos de dialectos, ne­
nhum limite existe." 

ASCOLI tentou rehabilitar a idéa do dialecto fundando 
a sua classificação, não em idéas a priori, mas na observação, 
em caracteres linguísticos, até ethnicos e sociaes. 

PAUL MEYER respondeu victoriosamente que de.-nada 
servia constituir um dialecto, segundo certo numero de traços 
linguisticos, porquanto nenhum destes caracteres tinha exac­
tamente o mesmo limite. 

GASTON PARIS, por sua vez, estabelecia, com vigor, a 
mesma theoria~ que entrevera SCHUCHARDT, e que trium­
phou rapidamente. " E ' preciso," dizia, "formular uma lei 
que embora inteiramente negativa na aparencia, deve reno­
var todos os methodos dialectologicos: esta lei é que numa 
massa linguística da mesma origem como a nossa, não ha real­
.mente dialeetos: ha tão sómente traços linguísticos que entram 
respectivamente em combinações diversas, de tal maneira que 
o falar de um logar conterá certo numero de traços que 
Jhe serão communs, por exemplo, com o falar de cada um dos 
quatro Jogares mais vizinhos, e certo numéro de traços que 
differirão do falar de cada um delles." (14) 

"Ha trinta ou quarenta annos", escreve ·MILLARDET, 
"uma das preoccupações da sciencia era estabelecer uma clas­
sificação pormenorizada e completa dos dialectos. Essa em­
preza seduziu mais de um romanista. 

"Mas a que realidade corresponde essa ordenação perfei­
ta? Gastou Paris (v. G. Paris Mel. ling. 434) e Paul Meyer 
haviam desde antes de 1888,-sustentado a these que nas massas 
dos fallares vivos, se quizermos aprofundar a realidade, não 
ha, rigorosamente falando, dialectos. Apenas p)lenomenos 

(14) Dauzat - La. Phil. Lang., pg. 171 a 174. 
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linguísticos, phoneticos, morphologicos, syntacticos ou lexi. 
cos, ocupando cada qual uma area geographica independente 
das outras. Estes sabios quizeram substituir pela noção con­
creta de facto linguístico, a noção abstracta de dialecto". (15) 

Na esteira dessas considerações vae o mestre LEITE DE 
VASCONCELLOS quando nos diz: "que é verdadeira, em 
certo sentido, a theoria do Sr. Paulo Meyer, segundo a qual, 
"aucun groupe de dialectes, de quelque façon qu 'il soit for­
mé, ne saurait constituer une famille naturelle, par la raison 
que l.ç dialecte ( qui représente l 'espece) n 'est lui même q 'une 
conception assez arbitraire de notre esprit... C 'est que les 
phénomenes linguistiques que nous observons en un pays ne 
s'accordent point entre eux pour couvrir la même superfície 
géographique. lls s 'enchevêtrent et s 'entrecoupent ... " Effecti­
vamente, raro se encontrará numa língua um phenomeno que 
lhe seja especial, e não se encontre, realmente ou em germe, 
noutras da mesma familia. D 'ahi a difficuldade de definir, 
de modo absoluto em que consiste uma lingua, com relação 
a outra semelhante." (16) 

Mas Leite de Vasconcellos embora reconhecendo que na 
verdade os factos linguisticos num paiz não podem ser divi­
dos de accordo com as divisões políticas, administrativas, de 
províncias, estados, etc., é de opinião que se não tomarmos em 
em consideração os phenomenos avulsos de uma determinada 
região, a noção de dialecto deve ser mantida, por sua virtude 
pedagogica para o espirito, como tambem porque está em har­
monia com a realidade. 

Ha philologos, disse elle "que são levados a não admit­
tirem a existencia de dialectos, e a considerarem apenas os 
phenomenos avulsamente, porque numa área, cuja linguagem 
se convencionou chamar dialecto, podem existir phenomenos 
de outra, que está nas mesma circumstancias. Em todo o 
easo a· noção de dialecto é commoda, para nos entendermos 

(15) G. MiUardct. Linguistique et Dialectologie Romanes, pg. 
470 e 471. 

(16) Estudos de Philologia Mirandesa, pg. 66, 2. volume. 
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melhor, e corresponde á realidade dos factos no sentido da 
concomitancia destes". ( 17) 

"Commumente", diz SAUSSURE, "imaginam-se os dia­
lectos como typos linguisticos perfeitamente determinados, 
cirmumscriptos em todos os sentidos e cobrindo na carta ter 
ritorios juxtapostos e distinctos, (a, b. e, d, etc.) Mas as 
transformações dialectaes naturaes dão resultado inteiramente 
differentes. Desde que nos pomos a estudar cada phenome­
no separadamente e a determinar-lhe a ãrea de extensão, é 
indispensavel substituir a antiga noção por outra, que pode­
mos definir desta maneira: Só existem caracteres dialectaes 
naturaes, não ha dialectos naturaes ; ou, o que dá no mesmo : 
ha tantos dialectos quantos logares. 

Assim, a noção de dialecto é um principio incompativel 
com a de região, mais ou menos extensa. Das duas uma: ou 
se define um- dialecto pela totalidade dos seus caracteres, e 
então é indispensavel fixarmo-nos num ponto da carta e levar­
mos em conta o falar de uma só localidade; desde que nos afas­
temos, não encontraremos mais exactamente as mesmas parti­
cularidades. Ou definir-se-ha o dialecto por um só dos seus 
caracteres; e então, sem duvida, obter-se-ha uma superfície, 
em coincidencia com a área de propagação do facto que se apre­
cia, mas basta notar que isto é um processo artificial, e que os 
limites assim traçados, não correspondem a nenhuma reali­
dade dialectal. 

A pesquiza dos caracteres dialectaes foi o ponto de par­
tida dos trabalhos de cartographia linguística, cujo modelo 
é o Atlas linguístico da França, de Gillieron; é preciso citar 
tambem o da Alemanha, de W enker. A fórma do atlas está 
perfeitamente indicada, pois -se é obrigado a estudar o paiz, 
região a região, e para cada qual dellas uma carta só não pó­
de abranger senão um pequeno numero de caracteres diale­
ctaes; a mesma região deve ser considerada grande numero de 
vezes para dar uma idéa das particularidades phoneticas, lexi­
cologicas, morphologicas, etc., que nella são superpostas. Si-

(17) Leite de Vasconcellos, Estudo~ de Philologia Mirandeza, 
vol. II, pg. 71. 
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milhantes investigações suppõem uma organização completa, 
mquer1tos systematicos feitos por meio de questionarios, con,_ 
auxilio de correspondentes locaes, etc. 

"Chamaram-se "linhas isoglossas ou isoglossas" as fron­
teiras dos caracteres dialectaes: esse termo foi creado pelo 
modelo de isothermo; mas é obscuro e improprio, porquanto 
pretende significar "que tem a mesma lingua"; se admitir­
mos que glossema significa "caracter idiomatico", poder-se-ia 
falar com mais precisão de linhas isoglossematicas, se este 
termo fosse viavel ; mas preferimos ainda chamar ondas de 
innovação, retomando uma imagem que remonta a J. 
Schmidt. 

"Quando estendemos a vista por uma carta linguistica, 
vemos algumas vezes duas ou tres destas ondas coincidir apro­
ximadãmente, e até fundir-se num certo percurso. 

"Póde acontecer tambem que essas concordancias em logar 
de ser parciaes, interessam todo o perímetro de duas ou va-
rias áreas. -

"Quando essas concordancias são sufficientemente nume­
rosas podemos por approximação falar de dialecto. Ellas se 
explicam por factos sociaes, -politicos, religiosos, etc., dos quaes 
fazemos aqui, totalmente, abstracção; ellas velam, sem jámais 
apagal-o completamente, o facto primordial e natural da dif­
feren<liação em áreas independentes". (18) 

"E' sempre possivel", diz VENDRYES, "delimitar uma 
língua no espaço oppondo-a a outras de typo differente. Sa­
bemos os limites do francez lá onde elle se choca com o allemão, 
o basco ou o bretão; podem elles ser fixados numa aldeia 
proxima; e no interior de uma mesma aldeia um curso da­
gua, uma simJ1]es rua separa muitas vezes duas línguas. 
Podemos falar de francez ou de allemão, · como de italiano, 
de hungaro ou de servio. Todas estas línguas se oppõem umas 
as outras e se limitam exactamente. 

Mas experimenta-se certo esforço para traçar a fronteira 
respectiva do francez e do provençal, do alto e do baixo 

(18) Saussure. Cours de Linguistique Générale, pgs. 275 a 278. 
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allemão, do servio e do bulgaro. E', que aqui, não estamos 
mais em presença de duas línguas de origem differente, que 
os acasos da historia puzeram em contacto, mas deante de 
línguas sabidas da mesma origem, e que circumstancias histo­
ricas differenciaram. Ha uma passagem insensível de uma 
á outra, e não ha opposição frizante de duas línguas postas 
uma em face da outra, e munidas cada qual de meios de 
expressão differentes. A difficuldade é muito maior ainda, 
se quizermos estabelecer linhas de demarcação no interior de 
fallares de um mesmo domínio linguístico. 

E' facto hoje incontroverso que as particularidades lin­
guísticas não têm uma área de extensão identica, ou, noutrai; 
palavras, que as linhas de isoglossas não coincidem e são inde­
pendentes uma das outras". (19) 

Isto é, quando consideramos uma carta linguística, vemos 
que as linhas traçadas para representar quer a phonetica, o 
vocabulario, ou a grammatica, não se circumscrevem a de­
terminada região. De maneira desigual se superpõem, se cru­
zam, formando um desenho inteiramente irregular. 

Se, por exemplo, numa determinada área encontramos 
certas particularidades linguísticas só raramente estas não 
se estendem a outras áreas visinhas. 

Os "limites geographicos de cada particularidade, consi­
deradas a uma a uma não coincidem quasi nunca. (20) 

Assim em algumas determinadas regiões geographicas, 
entre varias examinadas, pronuncia-se a onde as · outras pro­
nunciam e, ou ainda o, onde as outras pronunciam u. lVIas 
a linha de passagem de a para e, não é a da passagem do o 
para u; as regiões em que se effectuam as mudanças não são 
as mesmas; por outras palavras a repartição differe. (21) 

"A consequencia deste estado de cousas é que que muitos 
linguistas poderam sustentar que não ha dialectos. Para 
esses sabios, o estado linguístico que resulta do desenvolvi­
mento da _linguagem não póde ser concebido senão sob dois 

(19) J. Vendryes - Le Langage. Pgs. 288 e 289. 
(20) Op. cit., pg. 289. 
(21) Op. cit., pg. 289, 
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aspectos : o da lingua, vasta unidade á qual todos os fallares 
locaes se reduzem, e o dos fallares nos quaes a língua se 
fragmenta. E' de modo geral a concepção dos romanistas 
magistralmente exposta outrora por 

0

Gaston Paris e Paul 
Meyer. "Nenhum limite real, disse o primeiro, para os france­
zes do Norte e os do Sul; de um lado ao outro do solo nacio. 
nal, nossos fallares populares estendem uma vasta tapeçaria 
cujas cores variadas se fundem em todos os pontos em ma­
tizes insensivelmente degradados". 

E' tambem a concepção á que se reduz a "theoria das 
ondas-" (Wellentheorie) de JOHANN SCHMIDT. Susten­
tava este que cada facto linguistico se estendia á maneira 
de· ondas sobre a superfície de cada paiz e que cada onda, des­
dobrando-se paulatinamente graças a um movimento insensí­
vel, não comportava nenhum limite. Firmava a theoria no 
estudo das línguas indo-européas, nas quaes, effectivamente, 
da mesma sorte que nas línguas romanicas, as linhas de 
isoglossa não coincidem". (22) 

"Os dialectos" accrescenta ainda em outras paginas 
VENDRYES, "formam-se expontaneamente pelo jogo natural 
das acções linguisticas. Por toda parte onde fallares conti­
guos apresentam particularidades communs e um ar geral de 
similhança sensível para os indivíduos que os faliam, ha dia­
lecto. O dialecto é mais ou menos definível. Dissemos que, reu­
nindo a totalidade dos criterios ling'uistiéos, não era possível 
fixar o limite. E' sempre mais ou menos arbitrariamente que o 
linguista procede a uma escolha entre os phenomenos para es­
tabelecer na carta as divisões dialectaes. Acontece com os dia­
lectos o mesmo que se dá com certas regiões naturaes em que 
se divide o paiz: quando não servem de base a divisões polí­
ticas, os limites permanecem sempre indecisos. 

"O dialecto é tanto melhor delimitado, quando coincide 
com uma divisão política; e o limite subsiste muito tempo de­
pois que as circumstancias que o fixaram, cessaram de existir. 

(22) Op. cit., pgs. 290 e 291. 
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Assim se verifica em varias regiões da Allemanha actual em 
que as isoglossas se superpõem em certos pontos, onde coinci­
dem com as fronteiras politicas anteriores a 1789. Estas fron· 
teiras remontam em geral ao seculo XVI e até ao XV; eram ao 
mesmo tempo confissionaes, de maneira que a influencia da 
religião se accrescenta á da política para delimimtar o dia­
lecto. O mesmo se passa na Bretanha francesa, onde o limite 
dos dialectos de Léon, de Cornouailles e de Treguier, muito 
sensível ainda hoje em muitos pontos, coincide com as antigas 
divisões religiosas e politicas do paiz. E' eloquente apurar, 
por exemplo, que o dialecto de Tréguier está separado do 
dialecto de Léon pelo ribeiro de lVIorlaix, que limitava outr'ora 
os dous bispados, e, consequentemente, a cidade de Morlaix 
que está a cavalleiro do regato, está do ponto de vista 
linguístico dividida em dois. Isto não qiter dizer que ha­
bitantes não se comprehendem de uma margem á outra; e~) 

·mas, ha um certo numero de particularidades linguísticas cuja 
área termina precisamente no mesmo ponto; e como no caso 
dos dialectos allemães, as isoglossas que se superpõem recobrem 
ao mesmo tempo aqui antigas divisões administrativas". (23) 

Do exposto, se vê que, apesar das novas doutrinas acerca 
dos phenomenos da dialectação, não obstante a geographia 
linguística demonstrar o artificialismo da delimitação dos phe­
nomenos dialectologicos, que não correspondem, quando estu­
dados separadamente, aos limitGs políticos das cartas, a linguís­
tica não relegou para o acervo dos erros glottologicos a noção 
de dialecto. 

MEILLET tambem mostrou que em alguns casos é possí­
vel estabelecer uma repartição dialectal. "Esta divisão", diz 
elle, "repousa no principio de que por toda a parte onde um 
grande numero de limites linguísticos coincidem pouco mais 
ou menos, é legitimo fallar de dialectos. Ha dialecto definido 
na área em que se observam particularidades communs. Mes-

(•) O r,ypho é nouo. 

(23) Vendryes. Lc Langage, pgs. 306, 307. 
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mo que s6 se possam traçar entre duas áreas limites um tanto 
fluctuantes, ainda assim, cada qual dellas, no conjunto, se dei­
xa definir por certos traços geraes, que a outra não pos­
sue. (24) 

Eis nas suas linhas geraes o conceito de dialecto na 
linguistica contemporanea. 

Em face das suas lições, o conceito rigoroso de dialecto, 
longe de negar, como pensaram e pensam ainda, alguns dos 
nossos escriptores, aut~riza, de modo insophismavel, a existen­
cia do dialecto brasileiro. 

De dous modos, como vimos, podemos considerar os dia­
lectos. Ou estudamos cada particularidade dialectal separa­
damente, e nesse caso não haverá, nem na França, nem na 
Italia, nem em Portugal, nem em parte nenhuma, dialecto per­
feitamente limitado e circumscripto a uma determinada área; 
ou definimos o dialecto em bloco, pela totalidade dos seus 
caracteres. E nesse caso ha dialectos propriamente ditos. E 
neste sentido, o idioma do Brasil é dialecto do portuguez. 

O facto de existir no nosso idioma, quer no vocabulario, 
quer na phonetic.a, quer na morphologia, quer na syntaxe, 
f6rmas portuguezas, não é razão para que se negue o dialecto 
brasileiro. 

Na totalidade dos seus caracteres, o dialecto brasileiro, 
pelo· seu vocabulario, pela sua phonetica, pelà sua syntaxe, se 
impõe á linguística da maneira mais clara e positiva. 

(24) Apud Vcndrycs. Op. cit., pg. 291. 



CAPITLUO VII 

ALGUMAS NOÇÕES DE LINGUISTICA 

A noção de língua é diversa para o glottologo e para o purista. Por­
que não é da alçada dos grammaticos a questão da existencia da língua 
brasileira. A linguistica não leva em conta as regras da grammatica. 
A evolução dos idiomas no tempo e no espaço. As causas da diversidade 
geogrnphica. Uma lingua transplantada de uma ilha para outra ilh:.. 
A differenciação pode produzir-se de tres modos, O esquema da dilfe, 
rencinção gcographica só é completo quando projectndo no tempo. A evo­
lução das linguas na continuidade do territor io e em territorios sepa­
rados. A ação do tempo num territorio continuo. A differenciação lin­
guística em territorios separados. A questão do prazo para a evolução, 
a alteração das línguas. Não tem sentido dizer que não ha tempo para 
n existencia de uma lingua no Brasil differente da lingua portuguesa. 
Uma pagina de SILVA RAMOS. " A propriedade da linguagem e a 
pureza da expressão" não se adquirem no contacto da lingua do pas­
sado. Lição de BALLY. "A lingua fallada é a unica verdadeira lingua 
e a norma com a qual todas devem ser medidas". "A unica lingua real 
e viva que existe". O papel dos litterntos. Os linguistas não podem 
tomar como typo de um idioma a lingua dos litterntos. A lição de 
DAUZAT: O papel de um grammntico que quer corrigir a linj?Uagem 
de um francês de Paris. As locuções chamadas viciosas se formaram 
pelos mesmos processos da lingua classica. A língua falladn como a 
norma soberana nas questões de linguagem. O maior erro em materia 
de escrever é pensar que é preciso não escrever como falamos. A e~­
criptn longe de fixar a língua é precisamente o que a altera. O mal 
está cm consultar os lettrados. A grammatica ainda está totalmente 
preza á escolastica. A idéa que as parlicularidades da língua foliada 
se resumem em solecismos e barbarismos, já teve a sua época. A gram­
matica "escripta" não se explica scientificamente senão pelo estu· 
tudo da grammatica " fallada". Um reparo de JESPPERSEN. Como 
levantar a estatistica dos factos da linguagem. A linguagem usual, suas 
condições. A língua commum. A lingua escripta e a lingun litteraria. 
Os idiomas litterarios são formas artificiaes da linguagem. Do ponto de 
vista da sciencia da linguagem o dialecto artístico não constitue verda· 

cad. 22 
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deiramente a lingua de um povo. FLAUBERT tinha duas maneiras de 
escrever. A .. superstição visual". O prestigio da escripta. A lingua 
tem uma tradição oral independente da escripta. Caracteres da lingua 
litteraria. A lingua de RACINE, CORNEILLE, LA FONTAINE, VIC-

TOR HUGO, não é o francês, mas as suas deformações sublimes. 

Após havermos traçado o conceito de dialecto, de accôl'­
do com a sciencia contemporanea, vamos agora lembrar algu­
mas noções geraes de linguistica, indispensaveis ao estudo de 
qualquer idioma vivo. 

"A noção de lingua", diz LEITE DE V ASCONCELLOS, 
é diversa para o glottologo e para o purista: este vae atraz da 
elegancia das expressões, do classicismo dos vocabulos e da 
immobilidade grammatical; aquelle deseja unicamente smpre­
hender a vida da linguagem, tanto quanto possivel entregue a 
si mesma. 'l'oda a língua propriamente dita, quer seja popular, 
quer culta; quer pertença a uma nação rica e civilizada, quer 
a um grupo de selvagens miseraveis; quer nella estejam escul­
pidas as epopéias homericas, quer sirva só para as limitadas 
relações sociaes de um canto de província, - é uma língua per­
feita, uma língua que merece as attenções da sciencia, porque 
representa a verdade. Por outro lado, as línguas populares, 
como terei occasião de mostrar adeante, ajudam, não raro, a 
explicar as línguas litterarias, porque conservam fórmas ante­
riores de expressões que aqui se acham num estado mais afas­
tado d1,1, origem. Ninguem dirá que um mato silvestre é mais 
bello do que um jardim rico em flôres preciosas e adornado 
eom todos os encantos da arte; e, apezar disso, o botanico pre­
ferirá o primeiro para os seus estudos." ( 1) 

Nestes conceitos de LEITE DE V ASCONCELLOS, têm 
os nossos grammaticos a razão porque não é da alçada da sua 
arte a questão da existencia da língua brasileira. A linguisti­
ca não tem preconceitos. Encara os factos na expressão da sua 
realidade, sem se preoccupar com as regras da grammatica, nem 
com criterios de escolas litterarias, ou canones de "bôa lin-

(1) Leite de VasconceUos - Dialectos Alentejanos, pg. 2. 
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guagem''. E' o idioma na sua vida verdadeira que ella inves­
tiga e estuda. O ponto de vista litterario não é o da seieneia. 
Por essa razão, toda língua que traduz verbalmente, eom exae­
tidão, o pensamento é perfeita. O :faeto de linguagem brasi­
leiro é tão eerto e legitimo eomo o :faeto de linguagem portu­
guez, e eomo o de qualquer outra lingua. Se alguns ou muitos 
desses :faetos não são os mesmos que os portuguezes, isso não 
tem aos seus olhos nenhum valor negativo. Ao eontrario, são 
elles os de maior importancia. São elles que manifestam a 
differeneiação da lingua entre nós. São elles os que princi­
palmente devem ser estudados. 

Entre nós, porém, suecedia eom os puristas o opposto. Os 
nossos :factos <,le linguagem eram olhados como elementos sem 
o menor valor para a nossa língua. 

Mas o tempo dos dogmatismos grammaticaes já vae longe. 
A linguística não leva na menor conta as regras da gramma­
tiea. O prisma, através do qual encara os phenomenos lin­
guísticos, é inteiramente diverso. A lingua, tal como se nos 
apresenta na sua physionomia natural, constitue o objeto da 
sua indagação. 

Entre as principiaes questões da linguística é, :fora de 
duvida, das mais importantes, a da evolução dos idiomas. 

De dois modos aprecia a sciencia essa evolução: no tempo 
e no espaço. 

Ouçamos a lição de um dos mais profundos mestres na 
ma teria. · 

Estudando as causas da diversidade geographica escreveu 
SAUSSURE: 

"A diversidade absoluta ( das línguas) erea um problema 
puramente especulativo. Ao contrario a diversidade no pa­
rentesco nos põe no terreno da observação e pode ser reduzida 
á unidade. 

"Para bem comprehender como as coisas se passam, imagi­
nemos, condições theoricas tão simples quanto possíveis, per­
mittindo apanhar a causa essencial da dif:ferenciação no espa­
ço, e indaguemos o que se passaria, se uma língua :falada num 
ponto nitidamente delimitado - uma ilhota, por exemplo -
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fosse transportada por colonos para outro ponto, igualmente 
delimitado, por exemplo, outra ilha. Ao cabo de certo tempo, 
ver-se-á surgir entre a lingua doprimeiro fóco (F) e a do se­
gundo (F') differenças variadas relativas ao vocabulario, á 
grammatica, á pronunciação, etc. E' preciso não suppor que 
o dioma transplantado modificar-se-á sosinho, emquanto o 
idioma originario permanecerá immovel ; o inverso tambem não 
se dá de maneira absoluta: uma innovação pode nascer de 
um lado, ou do outro, ou em ambos ao mesmo tempo. Dado 
um caracter linguístico "a" succeptivel de ser substituido por 
um outro (b, e, d, etc.) a differenciação pode se produzir de 
tres maneiras differentes : 

j 
b 

->--

ª 
a (Foco F) a 
a (Foco F') --e 

l--- ~ 
O estudo não pode pois ser unilateral; as innovações de 

ambas as línguas têm igual importancia. 
Que é que creou estas differenças Y Somos victimas de 

uma illusão, quando acreditamos que é o espaço apenas. Entre­
gue a si mesmo, elle não pode exercer acção alguma sobre a lín­
gua. Esquece-se o factor tempo, porque elle· é menos concreto do 
que o espaço; mas, na realidade, é delle que depende a diffe­
renciação linguística . .Â diversidade geographica deve ser tra­
duzida em diversidade temporal. Sejam dois caracteres dif­
ferenciaes "b" e "e"; jámais se passou do primeiro ao segundo, 
nem do segundo ao primeiro; para encontrar a passagem da 
unidade á diversidade, é mistér remontar ao primitivo "a", 
ao qual "b" e "c" substituíram; aquelle é que deu logar ás 
formas posteriores ; de onde o schema de differenciação geo­
graphica, valida para todos os casos analogos: 
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F F' 
a-----a 

t t 
b e 
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A separação dos dois idiomas é a forma tangivel do phe­
nomeno, mas não o explica. Sem duvida, este :facto linguisti­
co não se teria di:fferenciado sem a diversidade dos logares, 
por menor que seja; mas por si só, o afastamento não crea as 
di:fferenças. Pela mesma razão que se não pode julgar um 
volume por uma face, mas unicamente com auxilio de uma 
terceira dimensão, a altura, assim tambem o schema da dif:fe­
rença geographica, só é completo quando projectado no tempo. 

Objectar-se-á que as diversidades do meio, de clima, de 
configuração do sólo, os habitos especiaes (um povo monta­
nhez e um.a população litoranea por exemplo), podem influir 
na lingua e que neste caso as variações estudadas aqui seriam 
condicionadas geographicamente. Estas influencias são con­
testaveis: fossem demonstradas, seria ainda preciso praticar 
uma distincção. A direcção do movimento é attribuivel ao 
meio; é determinada por imponderaveis actuando em cada 
caso sem que se possa demonstrai-os nem descrevei-os. Um 
"u" torna-se "ü" em dado momento, em dado meio; porque 
mudou nesse momento e nesse logar, e porque se tornou "ü", 
e não "o", por exemplo? Eis o que se não poderia dizer. 
Mas a mudança mesma, abstração feita da direcção especial 
e das manifestações particulares, numa palavra, a instabili­
dade da lingua, é obra do tempo. A diversidade geographica 
é um aspecto secundario do phenomeno geral. A unidade 
dos idiomas aparentados só se encontra no tempo. E' um 
principio do qual o comparatista deve imbuir-se para não ser 
victima de deploraveis illusões". (2) 

A evolução das linguas pode realizar-se na continuidade 
de um territorio e em territorios separados. 

Vejamos o primeiro caso. 

(2) F. de Saussurc. Cours de Linguistique Générale, pgs. 270 a 272. 
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"Seja agora um paiz unilingue, isto é onde se fale unifor­
memente a mesma lingua, e cuja população é fixa. Que irá 
acontecer? 

1.0 A immobilidade absoluta não existindo em materia de 
linguagem, ao cabo de certo lapso de tempo, a língua não será 
mais identica a si propria. 

2.0 A evolução não será uniforme por toda a superficie 
do territorio, mas variará, segundo os logares; jamais se veri­
ficou uma língua alterar-se do mesmo modo na totalidade do 
seu dominio. 

"Como principia e se manifesta a diversidade que termina 
pela creação de formas dialectaes de toda especie ? A cousa 
é menos simples do que parece á primeira vista. O phenomeno 
apresenta dois caracteres principaes: 

l.º A evolução toma a forma de innovações successivas 
e precisas, constituindo tantos actos parciaes, quanto pudermos 
enumerar, descrever e classificar, de accordo com a su~ na­
tureza, (factos phoneticos, lexicologicos, morphologicos, syn­
tacticos, etc.). 

2.° Cada innovação que se realiza em determinada 
superficie, tem a sua area distincta. Das duas, uma: ou a 
area de uma innovação cobre todo o territorio, e não crea 
nenhuma differença dialectal ( é o caso mais raro) ; ou, como 
acontece commummente, a formação só attinge uma porção 
do domínio, tendo cada facto dialectal a sua area especial. 
O que dizemos mais 'adiante acerca das alterações phoneticas 
deve ser applicado a qualquer especie de innovação. Se, por 
exemplo, uma parte do territorio apresenta a alteração de a 
em e, pode succeder que uma alteração de s em z se produza 
no mesmo territorio, mas em outros limites, e é a existencia 
dessas areas distinctas que explica a diversidade dos fallares 
sobre todos os pontos do domínio de uma língua, quando fica 
entregue a sua evolução natural. Essas areas não podem ser 
previstas; nada permitte determinar-lhes de ante-mão a 
extensão, d~vemos limitar-nos a verificá-las. Superpostas 
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na carta, onde os seus limites se entrecruzam, formam com­
binações extremamente complicadas. ( 3) 

"Que deverá resultar do conjuncto de todos esses pheno­
menos Y Se em dado momento, uma mesma lingua reina em 
toda a extensão de um territorio, ao cabo de cinco ou dez 
seculos, os habitantes dos pontos extremos, provavelmente, não 
se entenderão mais; em compensação aquelles de um ponto qual­
quer continuarão a comprehender o falar das regiões visinhas. 
Um viajante atravessando esse p~iz de um lado a outro só 
perceberá de localidade para localidade, variações minimas; 
mas essas differenças, accumulando-se á medida que elle se 
desloca, acabaria o viajante por encontrar uma lingua inin­
telligivel para os habitantes da região de onde partiu. Ou 
ainda, se partimos de um ponto do territorio, para irradiar 
em todos os sentidos, veremos a somma das divergencias au­
gmentar elll: cada direcção, embora de maneira differente. 

As particularidades apresentadas no falar de uma aldeia 
reencontrar-se-ão nas localidades visinhas, mas seria impos­
sivel prever até que distancia cada qual della se esten­
derá". (4) 

Vamos vêr agora ·o segundo caso. 
"Quando verificamos que numa massa unilingue a cohe­

são varia de accordo com Ôs phenomenos, que todas as inno­
vações não se generalizam, que a continuidade geographica 
não é obstaculo a constantes differenciações, então unicamente 
podemos encarar o caso de uma língua que se desenvolve 
parallelamente em dois territorios separados. 

Este phenomeno é muito frequente : assim, desde o mo­
mento em que o germanico passou do continente para as Ilhas 
Britannicas, a sua evolução bipartiu-se; de um lado, os dia­
lectos allemães; de outro, o anglosaxão, de onde sahiu o inglez. 
Podemos citar ainda o francez transplantado para o Canadá. 

(3) Saussure (F.), op. cit., pg. 272 a 274. 

(4) " " " " · " 275. 
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A discontinuidade não é sempre effeito da colonização ou da 
conquista; pode produzir-se tambem por isolamento: o ru­
meno perdeu o contacto com a massa latina, graças á interpo­
sição de populações eslavas. Em ultimas analyse, a causa pouco 
importa; a questão principal é saber se a separação desem­
penha papel na historia das linguas e se produz outros effeitos, 
além dos que apparecem na continuidade. 

Já antes, por melhor destacar a acção preponderante do 
factor tempo, imaginamos um idioma que evoluiria paralle­
lamente em dois pontos sem extensão apreciavel, duas ilhotas, 
por exemplo, onde é possível fazer abstracção da propagação 
gradual. Mas, desde que nos collocamos em dois territorios 
de certa superfície, esse phenomeno reapparece e produz dif­
ferenças dialectaes, de maneira que o problema não se sim­
plifica em gráo algum, em virtude de domínios discontinuos. 
E' preciso evitar attribuir á separação, o que se pode explicar 
sem ella. 

Foi o erro dos primeiros indo-europeianistas. Deante de 
uma grande familia de linguas, tornadas muito differentes, 
umas das outras, não pensaram que isto poderia se ter pro­
duzido de outro modo que não por fraccionamento geographi­
co. A imaginação representa mais facilmente linguas dis­
tinctas em dois logares separados, e para um observador 
superficial é a explicação necessaria e sufficiente da diffe­
renciação. Não é somente isso: associava-se á noção de lingua 
a de nacionalidade, esta explicando aquella; assim se repre­
sentavam os slavos, os germanos, os celtas, etc., como tantos 
en:X:ames sahidos da mesma colmeia; esses. povos, desligados 
por migração de tronco primitivo, teriam levado comsigo o 
indo-europeu commum a tantos territorios diffe:r:entes. 

Só muito tarde se percebeu esse erro; em 1877 unicamente, 
um trabalho de J ohannes Schmidt: Die V erwandtschafts­
verhaltnisse der Indogermanen, abriu os olhos dos linguistas, 
inaugurando a theoria da continuidade ou das ondas ( W ellen­
theorie). Comprehendeu-se, que o fraccionamento no mesmo 
logar, basta para explicar as relações reciprocas entre as 
línguas indo-européas, sem que seja necessario admittir que 
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os diversos povos tivessem deixado as suas posições respecti­
vas; differenciações dialectaes poderiam e deveriam se ter 
produzido antes que as nações se tenham espalhado em 
direcções divergentes. Assim, a theoria das ondas não nos 
dá s6 uma vista mais justa da prehistoria do indo-europeu ; 
esclarece-rios a respeito das leis primordiaes de todos os 
phenomenos de differenciação e tambem das condições que 
regulam o parentesco das línguas. 

Mas á theoria das ondas se oppõe a das migrações sem 
exclui-las necessariamente. A historia das linguas indo- eu­
ropéas, nos offerece um bom numero de exemplos de bandos 
que' se destacaram da grande familia por deslocamento, e esta 
circumstancia deve ter produzido effeitos especiaes; somente 
esses effeitos se accrescentam aos da differenciação na conti­
nuidade: é muito difficil dizer em que consistem, e isso nos 
leva ao problema da evolução de um idioma em territorios 
separados. 

Tomemos o antigo inglez. Destacou-se elle do tronco 
germanice em seguida a uma migração. Não teria, prova­
velmente, a fórma actual, se no seculo V os saxões houvessem 
permanecido no continente. Mas quaes teriam sido os effeitos 
da separação Y Para avaliar seria necessario interrogar de 
inicio se tal ou qual alteração não teria podido nascer tambem 
na continuidade geographica. Supponhamos que os inglezes 
houvessem occupado a J utlandia em logar das Ilhas Britan­
nicas; poder-se-á affirmar que nenhum dos factos attribuidos 
á separação absoluta não se teria produzido na hipothese do 
territorio contiguo Y 

"Assim a explicação pelo isolamento permanece insuffi­
ciente e superficial. Não é necessario, nunca, appelar para ella 
para explicar uma differenciação; o que o isolamento pode 
fazer, a continuidade geographica tambem o faz perfeitamen­
te bem, se· ha differença entre ambas essas ordens de pheno­
menos, não podemos apprehendel-a. 

Entretanto considerando dois idiomas parentes, não mais 
sob o aspectõ negativo da sua differenciação, mas do ponto 
de vista positivo da solidariedade, verifica-se que no isola-
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menta todo laço está virtualmente partido, a contar do mo­
mento da separação, emquanto na continuidade geographica 
subsiste certa solidariedade até entre fallares ligados por 
dialectos intermediarias.• 

Assim, para apreciar os gráos de parentesco entre as 
linguas, é indispensavel proceder a uma distincção rigorosa 
entre a continuidade e o isolamento. Neste ultimo caso ambos 
os idiomas conservam do seu passado commum certo numero 
de traços testemunhando o parentesco, como, porém, cada qual 
evolveu de maneira independente, os caracteres novos surgidos 
de um lado, não poderão ser encontrados no outro (excep.~ 
tuando o caso em que certos caracteres após a separação se 
encontram, por acaso, identicos em ambos os idiomas) . O 
que todavia é excluído em qualquer hypothese, é a communi­
cação por contagio, desses caracteres. De maneira geral, uma 
lingua que evolveu na discontinitidade geographica apresenta, 
em face das lingiias parentes, um conjuncto de traços que só 
pertencem a ella, e quando por sua vez esta lingua se frag­
menta, os diversos dialectos formados demonstram, com traços 
communs, o parentesco mais estreito que os une entre si com 
exclusão dos dialectos do outro territorio. Formam realmente 
um ramo distincto destacado do tronco". ( 5) • 

Outro aspecto de grande importancia, é o que diz res­
peito ao prazo necessario para a evolução, a alteração dos 
idiomas. 

Uma das verdades positivas, que a sciencia apurou, é que 
NÃO HA PRAZO PARA A TRANSF'ORMAÇÃO DAS 
LINGUAS. Nada mais relativo, mais fluctuante e vago, do 
que o lapso de tempo necessario para que um idioma se 
transforme. Nenhum principio de linguística póde fixa-lo, 
ou se quer indica-lo approximadamente. 

"Na pratica", diz Saussure, "um estado de língua não é 
um ponto, mas um espaço de tempo, mais ou menos longo, du­
rante o qual a somma das modificações sobrevindas é mínima. 
Pode ser de dez annos, uma geração, um seculo, e até mais. 

(5) Saussure. Op. cit., pg. 285 a 289. 
(*) O, grypho, aõo no"º'· 
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Uma língua poderá· mudar um nada durante um longo in­
tervallo, para soffrer em seguida transformações considera­
veis em alguns annos. Duas línguas coexistindo num mesmo 
período, póde uma dellas evolver muito e a outra quasi 
nada". (6) 

Assim não basta, a priori, dizer que não ha ainda tempo 
sufficiente para uma differença· entre a língua portugneza 
e a língua fallada no Brasil. Forças internas ou externas 
pódem ter actuado sobre a língua em Portugal e no Brasil 
depois do seculo XVI, determinando, indifferentemente, lá 
ou aqui, modificações lentas ou rapidas. Nada autoriza a 
traçar uma uniformidade no tempo entre ambas as evoluções. 
O que é imprescindível é o estudo scientifico do assumpto. 
E' verificar se existem ou não differenças entre a lingua 
fallada em Portugal e a fallada entre nós. Mas é precisa­
mente isso o que nunca se faz. Assenta-se de entrada que 
não ha differenças, que não pódem haver porque não ha 
tempo. E mais que tudo, fechando os olhos á realidade lin­
guística entre nós, invoca-se a escripta litteraria, artificial, 
por definição, copiada voluntariamente dos classicos, ou das 
lettras e da grammatica portugueza, para affirmar que não 
ha differenças, sufficientes, entre as línguas falladas lá e aqui, 
para caracterizar uma lingua brasileira. 

Houve, entretanto, entre os nossos philologos, quem não 
désse ás linguas longo tempo para a sua evolução, antes re­
conheceu que ellas tambem em breve prazo se vão alterando 
com grande intensidade. 

SILVA RAMOS em pagina de critica bem traçada 
escreveu: 

"As línguas evoluem com tal rapidez que diccionarios 
e grammaticas só por àccrescimos successivos lhes poderão 
registar o movimento". 

"A proporção que os aditamentos aos diccionarios nos vão 
instruindo sobre os novos vocabulos introduzidos na língua 
pelas recentes creações da actividade humana na sciencia, na 

(6) F. de Saussure. Cours de Linguistique Cénérale, pg. 142. 
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industria, nas artes, os estudos, sobre a maneira de falar vão 
sanccionando todas as formas vivas, expontaneas, instíncti­
vamente pinturescas, em que se expressa o sentimento popular, 
e que prosadores e poetas não deixam nunca de utilisar na sua 
arte, se pretendem approximar-se da natureza. 

Em tempos que lã vão e ainda no correr do seculo findo, 
o criterio do grammatico consistia em constranger em moldes 
estreitos, fabricados pela medida do cerebro de cada um, as 
exteriorisações do sentimento por meio de palavras, e, como 
quer que as articulações da phrase se lhes não acanhassem no 
estalão, condemnavam-nas il'l'emissivelmente". (7) 

Uma das noções mais elementares, hoje, em linguisti­
ca, é a de que A VERDADEIRA LINOUA É A FALLADA .. Não ha 
como desconhecer a essa lingua o valor de padrão para o 
estudo scientifico da linguagem. 

"A verdadeira natureza das linguas", escreveu GIACOMO 
DE GREGORIO, "não se revela pela lingua da arte ou das escriptas 
convencionaes desta ou daquella nação, mas, sim, pela viva 
tradição oral, que inconscientemente applica aquellas lín­
guas". (8) 

Discorrendo acerca da "boa lingua" e dos seus princípios 
directores no ensino do idioma francês, observa, o grande 
mestre CHARLES BALLY que "estes principios se resumem 
na idéa central de que A PROPRIEDADE DA LINGUA­
GEM, A PUREZA DA EXPRESSA.O não se adquirem 
primeiro que tudo ao contacto da lingua do passado, mas pelo 
estudo intelligente da lingua de hoje, nas manifestações mais 
vivas, mais vizinhas do pensamento espontaneo". 

E, adeante, ao analysar os elementos da definição du 
ES'rYLISTIOA, accentúa de maneira decisiva: "Um princi­
pio cuja importancia cada vez mais apparecerá no curso do 
nosso trabalho", é "que A LINGUA FALLA.DA É A UNICA VERDA­
DEIRA LINGUA E A NORMA COM A QUAL TODAS AS OUTRAS DEVEM 
SER MEDIDAS". (9). 

(7) Silva Ramos - Pela vida fõra, pgs. 74. 75. 
(8) Manual da Ciencia da Linguagem, pg. 89. 
(9) Charles Bally - Traité de Stylistiqne Française, vol. 1.0 

pg. IX e 6, 
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E ao encerrar as paginas da I ntroducção do seu Tratado 
de Estylístíca, torna a insistir, salientando que A LINGUA DA 

CONVERSAÇÃO ou EXPRESSÃO FAMILIAR" não é um "modo de 
expressão ideal, uma língua deduzida, por abstrações, das 
tendencias geraes da linguagem", mas "ao contrario A REA­

LIZAÇÃO concreta dessas tendencias, A UNICA LINGUA REAL E 
VIVA QUE EXISTE". (10). 

Identico é o juizo de DAUZAT, na sua Pkilosopltia da 
Linguagem. 

Commentando as vantagens que advieram da diale­
ctologia para a linguistica libertada por ella da philolo­
gia e da escravidão á grammatica, escreveu que, além disso, 
"ella affirmou, de novo, A PREEM:INENCIA DA LINGUAGEM FAL­

LADA E VIVA, A UNICA QUE, AOS OLHOS DA SCIENCIA, DEVE SER 

LEVADA EM CONTA". 
"O papel dos literatos", diz ainda Dauzat, " é fazer arte, 

utilizando da melhor maneira a lingua fallada e viva da sua 
época, procedendo a uma selecção nas palavras e expressões, 
para adaptai-a, de accôrdo com as suas concepções pessoaes, 
a uma finalidade esthetica. E ahi está a razão por que os 
linguistas não poderiam tomar como typo de um idioma a 
língua dos literatos que é necessariamente individual, e -
scientificamente fallando - até certo ponto artificial". (11) . 

Assim, traçando, numa pagina, os princípios da linguis­
tica, escreve elle estas palavras, repassadas do mais puro es­
pírito scientifico: 

"Dois princípios connexos dominam hoje a sciencia da 
linguagem". 

O papel do linguista é registrar _os factos, não aprecial-o.~, 
e ainda menos procurar exercer influencia sobre elles. 

Uma língua está em perpetua evolução, muda constan­
temente, e não se fixa em momento algum da sua historia. 

Os antigos grammaticos pretendiam, sem cessar, governar 
ou "corrigir" a linguagem com o fito de aperfeiçoal-a. Os 

(10) Charles Bally. Traité de S:tylistiqne Française, vol. 1.0 , 

pg. 29. 
(11) A. Dauzat - La Philosophie du Langage, pg. 176 e 177. 
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linguistas actuaes a estudam como homens de sciencia, obser­
vadores imparciaes, naturalistas que dissecam, analysam e 
pesquisam as causas. 'l'odo phenomeno tem a sua razão de 
ser e merece, tanto quanto os outros, ser estudado: não se 
trata, nem de louvar, nem de censurar factos, mas determinar 
as condições nas quaes elles se produzem. 

Arsene Darmesteter, que professava essa opinião, dedu­
zia dessas premissas as conclusões extremas. Estimava que, 
para um natural, não ha locução viciosa, e que um parisiense 
de Pari~ de paes parisienses, qualquer que seja a esphera 
social a que pertença, falla francez por definição : o francez 
não existe senão porque elle o falla e tal qual o falla. Um dos 
seus amigos, lhe perguntava certa vez, se tal palavra, que 
usualmente empregava, era franceza: 

- De que província é você 1 perguntou-lhe Darmesteter. 
- Da Ilha de Ji'rança. 
- Então a palavra é seguramente franceza. 
"O grammatico que quer corrigir a linguagem de um 

francez de Paris, assemelha-se muito ao psychologo que de­
clara a uma. pessoa qúe está experimentando itma sensação 
agradavel, que esta sensação é dolorosa, e se esforça por de-. 
nionstrar-lh 'o. 

Sem ir tão longe, é indubitavel que todos os phenomenos 
linguísticos teem a sua razão de ser, e que as locuções cha­
madas de viciosas se formaram pelos mesmos processos da 
lingua classica". (12) 

E adiante, discutindo o conceito de progresso nas línguas, 
do ponto de vista de linguística, escreve: 

"Posta de lado toda questão litteraria, os linguistas dão 
á língua fallada primazia sobre a língua escripta, que não é 
outra cousa senão a expressão, a transcripção mais ou menos 
imperfeita da primeira. São auditivos. Os litteratos, ao 
contrario, são e se tornam cada vez mais visuaes: em virtude 
de não haverem recebido educação linguística". (13) 

Já VAUGELAS, tão zeloso da ordem e da disciplina da 
língua franceza no seculo XVII, tinha na mais alta conta a 

(12) Dauzat - La Langue Française d' Aujourd'lui, pgs. 7, 8, 9. 
(13) Dauzat - La Langue Française d'Aujourd'lui, pg. 12. 
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lingua fallada, em cujas expressões reconhecia a suprema 
autoridade, a norma soberana nas questões de linguagem. 

"O maior de todos os erros, em materia de escrever", dizia 
elle, "é pensar que não é preciso escrever como fallamos". 

SAINTE-BEUVE, commentando-lhe a doutrina, pergunta 
qual seria o processo para applical-a, o criterio para julgar 
do acerto no fallar e pautar a lingua escripta 1 E r"esponde: 
Quando a duvida de uma expressão lhe salteava o espirito, 
o principio geral para resolvel-a era: "E' melhor d~ ordinario 
consultar as mulheres e aquelles que não estudaram, do que 
estes que são bons sabedores da lingua grega e da latina. 
"Imitava elle nisto a Cicero, que nas suas duvidas de lingua­
gem, consultava de preferencia sua mulher e sua filha, em 
Jogar de Hortensius, e outros sabios". (14) 

ROUSSEAU, no Ensaio acerca da Origem elas línguas, 
havia feito o reparo curioso de que longe da escrita fixar a 
lingua "é precisamente o que altera; não muda as palavras, 
mas o genio". E accrescentava: "Não é possivel que uma lingua 
que se escreve conserve muito tempo a vivacidade da que é 
apenas falada". (15) 

No seu estudo Le Latin Mystique, tratando RÉMY DE 
GOURMONT da língua franceza em nossos dias, e commen­
tando "a profunda differença" existente "entre a lingua falla­
da e a lingua escripta", perguntava: "Qual dellas é a prin­
cipal 1 Como estas questões são sempre submettidas a lettra­
dos, estes não hesitam em responder que é a lingua escripta 
e que não ha outra digna do nome de francez. Do ponto de 
vista da philologia desembaraçada dos preconceitos litterarios, 
A LINGUA PRIMORDIAL É, AO CONTRARIO, A LINGUA FALLADA, que 
longe de ser uma degenerescencia da lingua escripta, é antes 
o reservatorio, a fonte de -juventa". (16) 

São estes os ensinamentos de alguns dos mais consagrados 
mestres da linguistica, da critica litteraria e do pensamento 
humano. 

(14) Sainte Beuve, Nouxeaux Lundis, vol. 6.o pgs. 377, 378. 
(15) Rousseau. Ocuvrcs Completes, tomo 3.• ed. de Furnc, 1846. 
(16) Rémy de Gourmont. Op. cit., pg. 10. 
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Nelles está patente a supremacia da lingua fallada para 
a sciencia da linguagem. E' ella que constitue a essencia do 
conceito de lingua. A verdadeira natureza dos idiomas é 
através della que se manifesta e nunca na escripta litteraria. 
Por ella é que devem ser medidas todas as linguas. E' a 
unica realmente viva. A lingua litteraria não tem credenciaes 
para servir de norma ou padrão. o typo do idioma quem 
o define é a língua fallada. 

Que diversidade de doutrina entre a linguistica e os nos­
sos autores que sempre cuidaram ver na escripta litteraria 
.o metron do idioma, as linhas mais fieis do seu perfil! 

Entre n6s, um dos argumentos mais commumente invo­
cados para negar a existencia do dialecto brasileiro, é o que 
se refere á syntaxe, a qual, para os nossos puristas, deve ser 
considerada unicamente na lingua litteraria dos vernaculos 
portuguezes. Para elles, a língua falada entre n6s não tem 
o menor valor. 

E pela maneira por que, em geral, argumentam, dão a 
entender que as cousas se passam como se a lingua fallada 
não tivesse a sua syntaxe. 

Mas, não é tambem assim que entende a sciencia da lin­
guagem. 

Dir-se-ia que foi escripta para os nossos grammaticos, 
a pagina de BALLY, acerca do que acontece entre os francezes. 
Apenas, em França, como não se escreve uma língua litte­
raria imitada de outro povo, tal como succede entre nós, 
com os nossos puristas e grammaticos profissionaes, a língua 
litteraria tem a sua grammatica explicada pela grammatica 
da língua fallada. 

Diz BALLY: "Espantoso seria, que a lingua fallada não 
tivesse processos syntacticos particulares; e é o caso; mas esta 
syntaxe, muito especial, é tambem menos conhecida do que 
deveria ser. Se não se a estuda, é principalmente porque se 
a despreza; entrincheiram-se commummente a traz do precon­
ceito da incorrecção : como se houvesse incorrecções para a 



LINGUA BRASILEIRA 311 

lingitistica, COMO SE DEVESSEM EXISTIR PARA O 
GRAMMATICO! 

"A verdade é que a grammatica ainda está totalmente 
preza á tradicção escolastica, e ha muita gente culta que ima­
gina não ser possível estudar a syntaxe senão na língua es-· 
cripta; pretender que as particularidades da lingua fallada 
se resumem em solecismos e barbarismos, é uma idéa que já 
teve a sua época, entretanto a maior parte das pessoas, entre 
as mais cultivadas, não duvida que, sem deixar de fallar 
francez, muda de grammatica conforme escreve 01.1 fala; a 
cousa é tão inconsciente, que negam a sua existencia. Mas 
olhando de mais perto, ver-se-á- que não ha uma só parte 
essencial do systema grammatical, que não soffra a acção 
desta transformação. 

Trata-se, como se sabe, de uma especie de "déclenche­
ment" produzido pela adaptação ao meio. 

"Observando estas cousas, vêr-se-á emfim que os proces­
sos proprios á expressão fallada acabam quasi sempre empres­
tados ou imitados pela lingua escripta, e que em definitivo 
esta famosa grammatica "escripta" não se explica scientifi­
camente senão pelo estudo da grammatica "fallada". (17) 

Da importancia da lingua fallada escreveu outro luminar 
da sciencia da linguagem: 

"As innovações mais importantes na historia das lin­
guas, diz JESPERSEN, foram creadas por pessoas humildes, 
que não só fallam em prosa sem o saber, mas tambem podem 
até, alguma vez, crear qualquer cousa que não existiu nunca 
na sua língua. 

E' mistér precaver-se contra a superstição dos grandes 
homens e dos grandes autores. Julga-se muitas vezes que a 
língua é, senão creada pelos grandes autores, pelo menos in­
fluenciada consideravelmente por elles, quando a verdade 
parece ser que os grandes genios podem aqui ou alli crear uma 
palavra especial na sciencia ou dar a uma phrase formada 
segundo as leis ordinarias da língua uma significação especial 
ou um cunho que será adoptado e conservado pela communi-

(17) Ch. Bally. Op. cit., 309, 310, vol. 1.o 

Cad. 23 
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dade, mas que a maior parte das alterações na língua são 
devidas a anonymos, isto é, a homens communs, que não figu­
ram nem na historia, nem na litteratura, e até a creanças que 
não sabem ainda a primor a língua materna". (18) 

Vamos ver agora outro aspecto das línguas, aquelle que 
BALLY chamou de lingua commum, a expressão usual, que se 
manifesta de modo mais eloquente na linguagem fallada. 

"Como, co-m que norma, medir esta estatistica do emprego 
dos factos de linguagem? Onde encontrar o ponto, ou os 
pontos de comparação sem os quaes essas impressões vagas 
permanecem sem alcance?" 

E pondera o autor as difficuldades que decorrem da 
variação dos "sentimentos linguísticos" de pessoa a pessoa, 
tendo em vista _não só o que é propriamente individual, mas 
tambem o que deriva do meio, a ponto de escapar dessa ma­
neira a qualquer tentativa de estudo. 

Mas, se desse angulo é assim a perspectiva que se n,os 
desenha, pôr outra face da realidade, a linguagem apresenta 
pontos seguros de referencia, êom os quaes se póde trabalhar, 
afim de traçar o perfil da "expressão usual". 

"Felizmente", diz elle, "ha alguma cousa mais; ha, não 
só um fundo commum de vocabulario, mas tambem um con­
juncto de mfios de expressão de todo genero, sobre os quaes 
todos estão de accordo sem o saber; este accordo tacito é a 
condição necessaria para que se realize essa cousa maravilhosa, 
que é a communicação do pensament o. Mas, sobre que re­
pousa este accordo ? Qual é o thesouro commum, onde cada 
qual póde fazer provisão? Poder-se-á estudar este conjuncto 
de expressões, chamado lingua usual ?" 

E responde, mostrando quaes as condições em que uma 
expressão é usual : 

"1) quando designa uma cousa ou uma idéa indissolu­
velmente ligada á vida, considerada nos seus caractéres fun­
damentaes, uniformes, constantes, ou nos seus caracteres 
sociaes communs a todo um grupo linguístico; 

(18) O. Jespersen. L'lndividu et Ia communauté Iinguistique, 
pg. 587. n. 7, do "Journal de Psychologie", de 15 de julho de 1927. 
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2) quando esta designação dá immediatamente, a qual­
quer membro do grupo linguístico, a impressão de que "isto 
se diz assim, deve-se dizer assim, sempre se disse assim e 
dir-se-á sempre assim". Esta crença é, sem duvida, pura 
illusão, pois que é desmentida pela evolução constante da 
linguagem; mas, pelo seu valor subjectivo, é uma realidade 
absoluta, sem a qual a consciencia de um estado de linguagem 
não seria possivel. O conjuncto dos meios de expressão que 
tem esse caracter uniforme no espirito de todos os individuos, 
eis o que é para nós a lingua usual". (19) · 

E analysando esse conjuncto, aponta os elementos de cuja 
acção deriva essa uniformidade : as "fórmas constantes da 
vida", isto é "as condições da vida a que nenhum individuo 
escapa, desde que o homem é homem" e que "representam" 
"a trama de uma vida humana", onde se vê "apagar-se num 
segundo-plano nebuloso todas as particularidades das vidas 
ipdividuaes". 

As necessidades, de toda ordem, biologicas, psychologicas 
e sociaes, que cada dia se nos apresentam, de modo geral, 
semelhantemente para todos "do berço ao tumulo", nivelam a 
vida e com ella a linguagem do grupo, pela necessidade in­
vencivel de communicarmos com os nossós semelhantes, de 
modo que nos façamos entender e que entendamos os demais. 

E' á expressão desta mentalidade geral de um grupo 
linguistico" que Bally chama "língua commum, expressão 
usual", sendo, pois a língua commum, "o conjuncto dos factos 
de linguagem que, em dada lingua, exprimem as manifesta­
ções constantes da vida de um grupo linguístico. Todas as 
fórmas de linguagem que exprimem aspectos mais parti­
culares da vida, da activid11de e do pensamento, não só fi­
cam subordinadas a este fundo comm um, mas delle recebem, 
por contraste, o seu caracter prop:rio. 

"Diz-se muitas vezes", escreve Bally, "que a vida é cam­
biante, diversa, esquiva. nas suas variedades; é questão de 
perspectiva; nos traços fundamentaes, é una, immutavel e 

(19) Bally. Traité de Silylistique, pgs. 208 e 209. 
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fatal. Para nos convencermos disto, bastaria concentrar o 
espirita em algumas das condições, ás quaes não tem escapado 
a vida de qualquer individuo, desde que o homem é homem, 
e pensar que são apenas especimens isolados de um formida­
vel conjuncto; se procurarmos então avaliar, na imaginação, 
o que todos estes factores reunidos representam para a for­
mação, o argamassar de uma vida humana, veremos esvanecei:­
se num fundo nebuloso todas as particularidades das vidac; 
individuaes. Estas particularidades, cada qual de nós as vê, 
é certo, através de um prisma de augmento, porque o egoismo, 
fructo natural de nossas necessidades e os desejos que nos 
devoram, nos habituam a referir tudo a nós mesmos. Quanto 
a estas formas communs da vida, basta assignalar algumas, 
para fazer entrevel-as todas. 

Que se pense no nosso corpo e nos seus orgãos; nossa 
existencia depende da sua conservação ; o seu funccionamento 
crêa necessidades multiplas, sem cessar renascentes; precisam 
cada dia, muitas vezes, a cada hora e a cada segundo, movi~ 
mentos, actos cuja ausencia, até momentanea, pode matar-nos; 
é preciso · comer, beber, respirar, etc. ; ha doenças, enfermi­
dades; nosso pensamento, mal a seu grado, é affligido amiúde 
por estas necessidades e estas miserias. 

A vida segue uma evolução cujas phases são determina­
das desde o berço ao tumulo; prevemol-as com alegria ou com 
terror, verificamol-as nos outros; cada qual dellas marca com 
signaes indeleveis o nosso corpo, a nossa intelligencia, a nossa 
sensibilidade. Nosso espirito, apezar das variedades indivi­
duaes, tem traços essenciaes e immutaveis, e tambem as mes­
mas incapacidades, as mesmas fraquezas. Somos tributarias 
da natureza que nos rodeia, é preciso levai-a em conta a cada 
minuto, para que ella não nos esmague debaixo das suas for­
ças cegas; esta natureza é regida por leis inflexiveis e impla­
caveis; os innumeraveis phenomenos de que é theatro, têm 
uma regularidade, uma periodicidade absolutas, e cada pheno­
meno destes tem sua repercussão em nós, creando necessidades, 
provocando sensações e sentimentos, . cuSa essencia é sempre 
a mesma; que se pense tão só na massa enorm,e de associações 
forçadas que· suscita em nós a successão das estações. 
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Poderíamos buscar toda uma serie de exemplos ao ins­
tincto de sociabilidade, que estabelece entre os homens formas 
de agrupamentos identicos na sua razão de ser e na sua essen­
cia (p. ex, a união dos sexos, a familia), etc. Finalmente, 
cada agrupamento social tem formas fundamentaes, a que 
todos os indivíduos do grupo devem obedecer, sob pena de 
succumbir; acreditar-se-á, talvez, que a lei não tenha influen­
cia sobre a constituição ou a deformação de uma mentalidade 
geral? Não é tudo : a civilização, generalizando-se, propaga 
ao longe este nivelamento uniforme, limitado a principio aos 
grupos restrictos. Podemos lembrar a influencia da civili­
zação occidental, todas as formas de vida e todas as formas 
de pensamento que temos em commum, graças a ella, desde 
os usos mais vulgares da vida social, até as manifestações mai-; 
altas da aspiração religiÔsa. 

Aqui a variedade começaria a apparecer, e seria turvar 
a vista do facto central, levar mais adeante a pesquiza dos 
traços communs. 

Uma vez feita esta revista, se é que é possível fazei-a sem 
vertigem, quando nos convencemos que tudo isto, acceito ou 
não, impõe-se-nos a nós, pésa sobre nós, forma-nos e deforma­
nos, na vida do corpo e na vida do espírito ; que tudo isto, 
diga-se o que se disser, salteia a cada instante o nosso cerebro: 
então bastaria accrescentar uma só cousa para ligar o fio da 
nossa exposição, depois desta digressão necessaria: aquillo que, 
sob formas semelhantes, está no primeiro plano da consciencia 
de todos os indivíduos de um grupo, acaba por crear entre 
esses homens um como cerebro commum; ora o que é pensado 
do mesmo modo tende a exprimir-se tambem da mesma ma­
neira. A todas essas condições concernentes á vida, é preciso 
ajuntar uma, a mais importante de todas, e que é a razão de 
ser da linguagem, a necessidade de communicar o pensamento 
a outrem e fazer-se comprehender com relação ás cousas essen­
ciaes da vida. Na constituição da linguagem, esta necessidade 
imperatoria de fazer que o seu pensamento seja comprehen­
dido por outrem, bastaria para contrabalançar todas as varie-
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dades que podem ser surprehendidas na vida dos indivíduos 
e dos grupos restrictos." (20) 

Acabamos de vêr como considera a linguística a língua 
fallada. Examinemos agora os conceitos de língua escripta e 
língua lítteraria. 

Entre nós, commumente, não se faz a necessaria distinção 
entre uma e outra, antes são confundidas, identificadas. Mas 
os linguistas contemporaneos insistem, ao contrario, em de­
monstrar que ellas não são uma só cousa e precisam-lhes os 
traços característicos, de maneira a estremal-as, com seguran­
ça, uma da outra. Habitualmente, pelo facto de que a líng1.1-a 
litteraria é escripta, imaginou-se que a língua escripta é a 
mesma litteraria. Nada menos real e verdadeiro. Toda lin­
gua litteraria emprega a palavra escripta para as suas creações, 
mas a lingua escripta, propriamente dita, não é idioma litte­
rario. A língua lítterarla, que por sua vez constitue a escripfa 
litteraria, não tem a naturalidade, a espontaneidade da lingirn 
escripta. E' um idioma convencional, e, até certo ponto, 
producto do artificio do escriptor. A lingua escripta não. 

Numa palavra, a lingua escripta é a que empregam todos 
os que, fazendo uso da palavra escripta, não fazem paginas 
de litteratura. 

A língua escripta, diz BALLY, "deve .ser nitidamente 
distinguida da língua litteraria; na verdade, se de um lado 
uma expressão lítteraria, pertence, por definição, á língua 
escripta considerada na sua mais lata extensão, não se segue 
necessariamente que uma expressão da lingua escripta per­
tença á lingua litteraria". (21) 

"A língua escripta" escreve ainda elle, "é tão familiar 
ás pessoas de cultura media quanto o idioma fallado, no sen­
tido de que as cousas que lemos ou escrevemos podem parecer­
nos tão naturaes como o tom commum da conversação; e 

(20) Ch. Bally - Traité de Stylistique Française, vol. 2.0
, pgs. 

208 a 212. 
(21) Bally. Traité de Stylistique Française, pg. 224, 1 vol, 
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todavia, analysada mais de perto, é outra Íingua, outra 
pelo vocabulario, outra pela syntaxe, pela construcção e pelo 
proprio gyro dado ao pensamento. Depois é preciso não con­
fundir língua escripta e língua litteraria, sendo esta apenas 
uma variedade importante da primeira". (22) 

E' a mesma a lição de VENDRYES. 
"E' preciso não confundir, diz elle, lingua escripta 

com lingua litteraria. Embora ambas as noções algumas 
vezes se confundam, ha casos em que se oppõe e se con­
trariam. A língua escripta é muitas vezes a expressão da 
língua commum, emquanto que as línguas !iterarias se dis­
tinguem o mais das vezes, desta ultima. Em muitos pàizes 
os homens de letras, poetas ou contistas, formavam uma casta 
a parte tendo suas tradições, seus costumes e os seus privi-
1 egios ; a sua língua tinha pois, todos . os caracteres de uma 
língua especial, exigia uma iniciação, impunha a aprendiza­
gem de uma technica. Acontecia até que o papel do poeta 
fosse meio religioso, e certas línguas !iterarias são ao mesmo 
tempo linguas religiosas. 

"Mesmo fóra de qualquer influencia religiosa, consti­
tuíram-se em muitos paizes línguas !iterarias limitadas a 
certos empregos det~rminados. A língua da epopéa na Grecia 
é um typo dessas línguas !iterarias especiaes, formadas pelos 
trabalhos dos poetas e fixadas uma vez por todas. Quem 
quer que na Gre_cia embocasse a tuba épica insuflava-lhe uma 
linguagem que não correspondia a nenhuma lingua fala­
da". (24) 

Se do ponto de vista da arte !iteraria ou do dogmatismo 
grammatical, a lingua dos letrados é considerada como o idio­
ma na sua mais alta expressão, "ij,o ponto de vista da linguís­
tica, da sciencia da linguagem, não é esse dialecto artistico o· 
que constitue verdadeiramente a lingua de um povo". (*) 

E' expressivo o facto, tantas vezes apontado, da diversi­
dade de linguagem, empregada por um escriptor, consoante 
escreva uma simples carta, ou trace uma pagina !iteraria. 

(22) Bally - Precis de Stylistique, pg. 63, 64. 
(24) "Le Langage". pgs. 321 e 322. 
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Ao exemplo classico de Cicero, que falava em casa de ma­
neira diversa da que falava no Senado, podemos accrescentar, 
entre outros, o de Flaubert - o artista maximo. "Flaubert 
tinha duas maneiras de escrever: a de redigir uma carta 
familiar e a de compor, no seu estylo trabalhado, as obras !i­
terarias. A "escripta artista" é sempre uma reacção contra 
a lingua commum; é de certo modo uma giria, a giria !iteraria, 
que por comportâr numerosas variedades - e ser differente 
entre os parnasianos e os symbolistas ou os decadentes, não 
deixa de ser sempre uma alteração do falar corrente. (25) 

A "superstição visual" de que nos fala DAUZAT. (26), 
a, superstição da linguagem escripta é que dá logar a essa 
scisma, a essa extravagancia de suppor-se seja a lingua lit­
teraria a verdadeira lingua de um povo, .e ver nas suas ma­
nifestações a expressão genuina de um idioma, como se o seu 
genio, a sua vida, a sua força, nativos, borbotassem da escripta 
dos homens de letras. Nada mais falso. A linguagem do 
povo dá tambem ao .artista os recursos e os elementos para a 
sua obra litteraria. 

"Convençamo-nos", diz elle, "de que - contrariamente 
á opinião espalhada - os escriptores muito pouca influencia 
têm na evolução das linguas. O povo é o nosso mestre sobe­
rano de linguagem: suas sentenças não têm appellação, e o 
uso justifica tudo, - os solecismos e barbarismos". (27). 

Estudando as causas do prestigio da escripta e do seu 
ascendente sobre a fórma fallada, escreveu SAUSSURE: 

"Lingua e escripta são dois systemas de signos distinctos; 
a unica rázão do segundo é representar o primeiro; o objecto 
linguistico não é definido pela combinação da palavra escri­
pta e da palavra fallada; esta ultima constitue por si só esse 
objecto. (•) Mas a palavra escripta se liga tão intimamente 
á palavra fallada da qual é imagem, que acaba por usurpar 

(25) Vendryes op. cit., pgs. 321 a 323. 
(26) La Philosophic du Langa g.e, pg. 318. 
(27) Dauzat. La Langue Française d' Anjourd'1ui pg. 15. 
(•) O 1rypho é nouo. 
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o papel principal; resultando, dahi, que se vem a dar tanta, 
e até mais importancia á representação do signo vocal, do que 
ao proprio signo. E' como se acreditassemos que para co­
nhecer alguem, é melhor olhar sua photographia do que o 
seu proprio rosto. • 

Essa illusão existiu sempre, e as opiniões correntes que 
se trazem a tira-collo, acerca da língua, estão por ella conta­
minadas. Assim, acredita-se commumente que iim idioma se 
altera mais rapidamente, quando não é escripto: nada mais 
falso. (•) A escripta pode, na verdade, em determinadas 
condições, tornar mais lentas as alterações da lingua, mas, 
inversamente, a sua conservação não é de nenhum modo pre­
judicada pela falta de escripta. O lithuano que se falla ainda 
hoje na Prussia Oriental e numa parte da Russia, só é co­
nhecido por documentos escriptos, depois de 1540; mas por 
essa época tardia, elle offerece, no conjuncto, uma imagem 
tão fiel do indo-europeu quanto o latim do III seculo antes 
de J~sus-Christo. Isto é bastante para mostrar qiianto a 
língua é independente da escripta. 

Certos factos linguísticos muito subtis se têm conservado 
sem o auxilio de nenhuma notação. 

"A língua tem pois uma tradição oral, independente da 
escripta e, por outro lado, fixa; mas o prestigio da fórma 
escripta impede-nos de vê-la. Os primeiros linguistas se en­
ganaram quanto a isso, como já antes delles, se haviam en­
ganado os humanistas". 

E entre as causas desse prestigio da escripta, aponta 
SA USSURE a lingua litteraria. 

"A lingua litteraria", diz elle, "augmenta ainda a im­
merecida importancia da escripta. Ella tem os seus diccio­
narios, as suas grammaticas; é pelo livro e de accôrdo com o 
livro, que se ensina na escola; a língua apparece regulada 
por um codigo; ora, esse codigo é elle proprio uma regra 
escripta, submettida a um uso rigoroso; a ortographia, eis 
ahi o que confere á escripta uma importancia primordial. 
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Acaba-se por esquecer que aprendemos a fallar antes de apren­
der a escrever, e a relação natural é invertida. 

Em.fim quando ha desaccôrdo entre a lingua e a orto­
graphia, o debate é sempre difficil de resolver por outrem 
que não o linguista; mas como este não tem voz em capitulo, 
a fórma escripta tem quasi sempre a predominancia, porque 
toda solução que nella se apoia é mais facil; a escripta se 
arroga por conta propria uma importancia a que não tem 
direito". (28). 

Esta lição de SA USSURE acerca da representação da 
lingua pela escripta, essa analyse das causas da sua ascen­
dencia sobre a fórma fallada, têm inteira applicação ás rela­
ções entre a lingua fallada e a lingua litteraria. Esta, em 
virtude do prestig10 material do elemento graphico, dá tam­
bem a illusão de ser a fórma principal de um idioma. Mas 
do que acabamos de vêr resalta, claramente, o engano dos que 
suppõem caber á língua escripta, e sobretudo á litteraria a 
supremacia nas linguas. Para o espirito do linguista, não é 
a língua escripta e muito menos a litteraria que constituem 
o objecto da sua sciencia. Sómente uma velha e teimosa 
illusão tem levado certos espiritos a pensar, que a palavra 
escripta é de maior importancia do que a palavra fallada. 

Do mesmo modo laboram em grave erro os que ácreditam 
estar na escripta e na língua litterai:ia a fixação do idioma. 
Factos e exemplos attestam que essa fixação se faz indepen­
dentemente da escripta. 

Por outro lado, vemos que as linguas têm uma tradição 
oral, e que unicamente o indevido prestigio da escripta cons­
titue o principal obstaculo para que essa tradição seja consi­
derada no seu grande e real valor. 

Ao tratar dos caracteres geraes da língua litteraria, 
salientou CHARLES BALLY que ella é producto de creações 
e de mÕdificações individuaes da lingua corrente. 

(28) F. de Saussurc - Cours de Linguistique Générale, pg. 45 e 47; 
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O idioma litterario não é, assim, uma creação da língua 
collectiva que se forma e estructura inconscientemente. As 
suas creações resultam da acção voluntaria do escriptor. Nos 
seu; modos de dizer e exprimir ha todo um trabalho da cons­
ciencia individual. E esta é uma das razões por que não tem 
na línguistica a língua litteraria o valor da língua fallada. 

Extremando a língua litteraria, da terminologia technica, 
que tambem por sua vez é creação do individuo, distingue 
ainda BALLY a primeira da segunda, porque esta modifica a 
língua corrente, social, para torna-la mais intellectual e mais 
impessoal, e a língua litteraria a transpõe para accomodá-la 
a uma forma de pensamento essencialmente pessoal, affectiva 
e esthetica. 

Uma e outra não encontram na língua commum senão 
um material imperfeito. · 

Ainda que o escriptor seja um idealista ou um pintor 
fiel da realidade, a expressão at..thentica da língua corrente, 
não lhe servirá inteiramente. Uma obra litteraria pode dat· 
a illusão de que reflecte a realidade mais immediata, e um 
estylo pode, na apparencia, confundir-se com a língua de 
todos, mas ambos os modos differirào sempre, tanto pelo prin­
cipio, como pela intenção; emquanto a língua litteraria fôr o 
que ella quer ser, uma transposição da realidade, haverá uma 
língua litteraria distincta da língua usual. 

Esta differença, que muitas vezes salta aos olhos e noutras 
muitas escapa quasi inteiramente, não pode ser fixada pelos 
methodos incertos que a critica litteraria applica aos proces­
sos de expressão". (29) 

"Depois de tudo isto, podemos perguntar", diz BALLY "qual 
é o papel da expressão litteraria no estudo de uma língua, 
principalmente de uma língua estrangeira? Ninguem con­
testará a importancia da cultura litteraria, e é precisamente 
por isso que desejamos vêl-a num logar onde ella adquiriria 

(29) Bally. Traité de Stylistique, vol. I, p. 244. 
(•) O ver,al e o vertalete ,cio "°''°'· 
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toda a sua significação. Do que dissemos acima, resulta, que 
devemos conhecer o essencial da língua de todos, para ap­
prehender o que ella pode tornar-se, passando através de um 
grande espírito. A expressão litteraria só é bella por con­
traste; como poderíamos comprehendel-a, se ignoramos o que 
ella não é? Quanto á LINGUA MATERNA, o ponto de com­
paração é perfeitamente conhecido, em compensação, um ensino 
que pôe constantemente a leitura das obras na base de todo 
estudo de uma língua estrangeira, termina por dar uma idéa 
inteiramente falsa, prestando um muito máo serviço á cultura 
litteraria. ACREDITA-SE CONHECER o FRANCEZ QUANDO ~E LEU 
RACINE, CoRNEILLE, LAFONTAINE ou VICTOR Huoo; (*') na 
realidade, conhecem-se apenas as deformações sublimes que 
o fizeram soffrer alguns genios, e a originalidade mesma 
destas deformações apparece mal, na ausencia de todo ponto 
de comparação. EIS PORQUE A LINGUA USUAL DEVE PERMANE­
CER O CENTRO DE ESTUDO DE UMA LINGUA VIVA, SEM QUE POR 
ISSO SE TORNE UM ESTUDO UTILITARIO DE TERRA A TERRA". (30) 

Se é assim que se passam as cousas no estudo do francez, 
que diremos, entre nós, a aprendermos a nossa lingua, na 
analyse das soberbas, mas portuguesas, mas estranhas, estro­
poes do poema camoneano ! 

Attentemos na lição de Bally. Estudemos a língua fal­
tada com o carinho a que ella tem direito. Libertemos o 
ensino dessa perenne _ escravidão aos Lusíadas. Façamos ver 
aos nossos filhos toda a belleza, todo o esplendor, riqueza, 
colorido, graça, energia da nossa língua, da língua brasileira, 
que nada tem que invejar do idioma que fallam os portugueses. 

Em resumo: 

As lições e doutrinas que expuzemos neste capitulo, pro­
vam abundantemente quão afastados da sciencia linguistica 
se encontram os que pretendem collocar o estudo da língua 
brasileira do .. ponto de vista da grammatica portuguesa; 

(30) Bally op. cit., t.o vol., pg. 249, 2.• edicção. 
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supõem que ha prazos çertos para a evolução e transformação 
dos idiomas; acreditam que a lingua litteraria é o padrão por 
onde se ha de aferir a natureza, a estructura de uma lingua­
gem; imaginam que devemos escrever como não fallamos; 
cuidam que a lingua fallada é de somenos importancia; con­
fundem lingua escripta e lingua litteraria; pensam que a 
vernaculidade de expressão está unicamente na lingua do 
passado, quando a verdade é toda ao revés dessas opiniões 
que não podem ser mais precarias e frageis em materia de 
linguistica e philologia. 



CAPITULO VIII 

LINGUA E DIALECTO 

Differença entre lingua e dialecto, Que caracteriza uma lingua? Scien• 
tif.icamente, não se distinguem lingua e dialecto. O conceito vulgar e 
o litterario. Lingua, dialecto dos lettrados. Relatividade dos conceitos 
de língua e dinlecto. A entidade linguistica s~o os dialectos. Razões 
porque um dialecto assume o papel de lingua official e commum. - O 
elemento politico; - sua extraordinaria importancia na vida da lingua, 
gem; - dialecto de uma nação com soberania política é lingua. Acçã,J 
do elemento politico na unidade da lingua nacional. O caso de Portu· 
gal: - porque o dialecto de Entre-Douro e Minho constituiu o idioma 
português. Porque o português é hoje forma principal em relação ao 
gallego. Porque o dialecto da Ilha de França se tomou o francês. A 
lingua commum sempre se define por circnmstancias extranhas á lingua, 
gem. Como, por contingencias políticas, uma língua pode passar a 
dialecto e um dialecto á condição de língua. O caso do português. 
A LINGUISTICA JUSTIFICA A DENOMINAÇÃO DE LINGUA BRA· 

SILEIRA. 

Firmado no capitulo VI o conceito de dialecto e assentadas 
no capitulo VII algumas noções da linguística em nossos dias, 
examinemos aqui as relações existentes entre os conceitos de 
lingua e dialecto ; como se discriminam as differenças que lhes 
descobre e reconhece a sciencia. 

Que caracteriza uma língua 1 
Não é a gramruatica, porque ha línguas que não têm nem 

tivel'am nunca uma grammatica. 
Não é a litteratura, porque ha línguas que não têm litte­

ratura e ha dialectos que a têm, e das mais altas da huma­
nidade, taes como o jonico antigo e o novo, o eolio, o dorico, o 
attico, entre os gregos, o provençal entre os francezes, etc. 
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"Nos idiomas modernos se vê commumente", escrevem 
GO'.V E REINACH, "que um diale_cto, o da capital e da côrte, 
acaba por lograr a supremacia e ser exclusivamente usado 
na bôa litteratura. Não occorreu o mesmo na Grecia. As 
obras de Homero, de Safo e de Herodoto não eram menos 
estimadas em Athenas, pelo facto de não estarem escriptas 
em dialecto áttico, e os poetas dramaticos de Athenas não 
desdenhavam tão pouco de utilizar as formas dialecticas dó­
ricas na poesia dos côros. O esplendor intellectual de Athenas 
deu ao dialecto ático, no seculo IV a de J. C., temporal supre­
macia; porém os alexandrinos do seculo seguinte se serviram 
já muito pouco delle, e alguns como Theócrito, voltaram a 
escrever em dorico e em eolio. Por conseguinte, se necessita 
certo conhecimento dos differentes dialectos para estudar a 
litteratura grega, em quase todas as épocas de sua historia. 

1.0 O eolio é o dialecto de Alceo, de Safo, e, em três 
idyllios sómente, de Theócrito. Encontram-se varios eolismos 
nas palavras do beocio que apparece nos Acarnanios de Aris­
tophanes, e o mesmo dialecto deixou marca importante em 
llomero e em Pindaro. Dialectos eolios se falavam em Eólida 
( Asia Menor), em Lesbos, na Thessalia do Norte e na Beocia. 

2.0 O dorico é em geral, o idioma de Pindaro e de Theó­
crito. O m~3triense dos A~arnanios de Aristophanes fala 
em dorico, e se encontram muitas palavras deste dialecto no 
final de Lisistracta, outra comedia de Aristophanes. Muitas 
fórmas doricas se veem nos coros dos tragicos, sobretudo em 
Eschylo. O dorico é tambem usado em alguns livros do ma­
thematico Archimedes. Os dialectos desta classe eram fala­
dos em Corintho, em Megara, em Argos, em Laconia, em 
muitas colonias da Sicilia e da Magna Grecia (por exemplo, 
em Siracusa, em Tarento), em Bizancio, Corfú, Cirene, em 
Creta e em outros lugares. 

3.0 O jonico se falava na maior parte das cidades gregas 
da costa occidental da Asia Menor e na maior parte das ilhas 
do mar Egeo. Divide-se-o o commumente em velho jonico ou 
dialecto épico (usado por Homero e Hesiodo, e que teve grande 
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influencia sobre Píndaro e os tragicos da Attica), e em jonico 
novo (usado por Herodoto). 

4.0 O attico, linguagem de Athenas e da Attica, ,;e 
considera geralmente como um ramo dos dialectos jonicos. 
O idioma commum o KOIN"/JJ DIALEKTOS da litteratura 

_ grega posterior (Polibio, Apiano, etc.)-, funda-se em grande 
parte no dialecto attico". (1). 

Já MAX Mu.t.l.lE.R, o classico da sciencia da linguagem, 
havia ensinado que a maior parte das línguas não têm ne­
nhuma creação !iteraria. 

"Já vimos que a linguagem não tem existencia independen­
te em si : existe no homem, vive sendo fallada, morre em cada 
palavra que é pronunciada e não é mais entendida. Que a 
linguagem não tenha sido jamais escripta e não se tenha 
tornado a expressão de uma literatura, isto é um facto AC­
CIDENTAL; ainda· hoje, a maior parte das linguas não 
produziram nenhuma obra literaria. 

"Os idiomas literarios da Grecia, de Roma e das outras 
nações civilizadas, para os quaes reservamos o nome de lin­
guas, devem ser encarados como fórmas antes artificiaes do 
que naturaes da linguagem; é nos dialectos que se manifesta 
a vida elementar e natural da linguagem, e máo grado a 
tyrannia dos idiomas classicos ou literarios". (2) 

Como dizia Whitney, a distincção entre LINGUA e DIA­
LECTO não pertence á sciencia. A' face de criterios exclu­
sivamente linguisticos, ambos são o mesmo phenomeno glotto­
logico·, encarados de pontos de vista differentes. 

O vulgo póde fazer distincções; o literato, da mesma 
sorte, póde distinguil-os de accôrdo com os canones que esta­
belece. E' UMA QUESTÃO DE ORDEM INTEIRAMEN­
TE ALHEIA Á SCIENCIA. Nesta não ha logar para uma 
distincção real. E ' sempre á luz de valores á margem da 
linguística que se fazem distincções de tal natureza. 

(1) J. Gow e S. Reinach - Minerva, pg. 81 a 83. 
(2) Max Milller - La Science du Langage, pgs. 146, 147. 
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Estudando os dialectos, na sua celebrada obra A VIDA. DA 

LINGUAGEM, escreveu elle estas palavras: 
"Antes de encerrar este capitulo, devemos chamar a aten­

ção para o valor differente das palavras língua e dialecto, 
nas suas relações mutuas. São ellas dous nomes de uma só 
cousa, consoante nos collocarmos num ou noutro ponto de 
vista. Qualquer conjuncto de expressões que serve de ins­
trumento e de meio de communicação do pensamento a uma 
sociedade, por mais limitada e humilde que seja, é uma lingua, 
e ninguem dirá que um povo possue um dialecto, mas dir-se-á 
que possue uma língua. (*) Por outro lado, não ha uma 
lingua no mundo que não possamos chamar, com propriedade, 
de dialecto, se a considerarmos como um conjuncto de signos 
linguisticos, relativamente a outro conjuncto. A sciencia da 
linguagem tornou banal esta distincção; ensinou-nos que os 
signos empregados por qualquer homem para exprimir-se, 
constituem a sua lingua, mas que não ha língua, por mais 
cultivada, que não seja um dialecto pertencente a certa c:lasse 
e a certa localidade, grande ou pequena. O inglez escripto 
é uma das f6rmas do inglez, do qual se servem as classes 
cultas, para determinado fim, e que tem caracteres dialecticos 
que o distinguem da linguagem fallada pela mesma classe 
e mais ainda por outras classes ou secções da communidade 
ingleza; cada qual destas fórmas tem o mesmo valor para 
o estudo comparado da linguagem, que a f6rm.a chamada de 
superior. Mas, o inglez, o hollandês, o sueco, etc., são dia· 
lectos da lingua germanica, e esta, do mesmo modo que o 
francez, o irlandez, o bohemio e as outras são dialectos da 
grande familia, (indo-européa) cujos limites traçámos. Esta 
é a significação da palavra na lingu,agem scientifica. Na 
linguagem popular ('"') que é pouco exacta, tentam-se fazer 
distincções de grãos e de importancia por meio destas mesmas 
palavras, e emquanto se reserva para a lingua litteraria de 
um paiz o nome de lingua, dá-se o nome de dialecto ás for­
mas inferiores. Para o uso commum, estas differenças de 

Jcad, 2, 
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accepção convêm bastante; mas, não são de maneira alguma 
acceitaveis e não fazem parte da sciencia linguística". (3) 

Não é outra a lição de GIACOMO DE GREGORIO, no 
seu Manual da Sciencia da Linguagem: 

"A PALAVRA LINGUA, NA SUA ESSENCIA, NÃO EXPRIME NADA 

QUE DMRJA DA EXPRESSÃO DE DIALECTO, pois é: o complexo 
de signaes oraes, de que um povo se serve, para representar 
os seus pensamentos. 

E assim, para quem considera a língua pelo lado natura), 
o vocabulo dialecto seria mais proprio. A historia effectiva­
mente dá-nos a certeza absoluta de que as chamadas linguas 
não eram primitivamente senão formas de linguagem, usadas 
apenas numa pequena reg1ao. Por outro lado, os glotologos 
têm observado que, nos idiomas, privados de litteratura, dos 
povos incultos, se conservam vocabulos antiquissimos, e que as 
transformações principaes são determinadas mais por influ­
encia do povo, que por influencia dos doutos. 

"A língua das nações não é, em sua origem, senão um 
dialecto falado numa restricta região. As condições sociais, e 
o favor dispensado a tal dialecto pelas classes mais elevadas 
e pela litteratura, alargaram-lhe o uso e delle fizeram uma 
língua. 

O italiano, por exemplo, era o dialecto da Toscana, o es­
panhol, o dialecto de Castella, o francez, o dialecto da Ilha de 
França, o arabe, o dialecto coreichytico, o grego, o dialecto atti­
co. Todos os mais dialectos daquellas nações ou daquelles po­
vos poderiam igualmente ter-se convertido em LINGUAS NACIO­

NAIS.·(•). 

E , assim, a differença unica entre lingua e dialecto está 
em que a primeira indica um dialecto escolhido conveniente­
mente pelos letrados como meio mais geral de e~pressão, ou 

(3) Whitney - La Vie du Langage, pgs, 146, 147. 
(*) O wer,al é nouo. 

(*) O, 117p1- ,ão nouo,. 
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por assim dizer, em que a lingita envolve um uso mais ex­
tenso". ( 4). 

FERDINAND DE SAUSSURE, um dos mais altos expo­
entes da linguística contemporanea, não extrema scientifica­
mente o conceito de língua do conceito de dialecto. A entidade 
linguística é o dialecto que em virtude de varias causas ou con­
dições, passa a ser considerado lingua. As razões de tal de­
norninação são sempre de natureza extranha aos phenomenos 
lingitisticos. • A adopção do dialecto como idioma official do 
Estado tem sempre grande importancia no caso. Em pagi­
na anterior, ao discutir o conceito de dialecto, tivemos occa­
sião de observar que, no entender de Saussure, as differenças 
entre os dialectos e as línguas, em certos casos, se reduzem 
a differenças de quantidade e nunca de natureza. 

"Entregue a si mesma", diz elle, "a língua só conhece 
dialectos dos quaes nenhum usurpa os outros, e por ahi está 
ella destinada a um fraccionamento indefinido. Mas, como 
a civilização desenvolvendo-se multiplica as communicações, 
escolhe-se, por uma especie de convenção, tacita, um dos dia­
lectos existentes para fazer delle o vehiculo de tudo o que 
interessa á nação no seu conjunto. São diversos os motivos 
dessa escolha : ora se dá a preferencia ao dialecto da região 
onde a civilização é mais adiantada, ora ao da província que 
tem a hegemonia política, e onde t em séde o poder central , 
ora é uma côrte que impoz o seu .fallar á nação. 

Uma vez promovido a condição de língua of ficial e com­
mum, o dialecto privilegiado permanece raramente tal como 
dantes. :Misturam-se-lhe elementos dialectaes de outras r e­
giões, torna-se cada vez mais composto, sem perder entre­
tanto inteiramente o seu caracter original: assim, no francez 
litterario reconhece-se bem o dialecto da Ilha-de-França, e o 
toscano no italiano commum". 

(4) Giacomo d e Grcgor io. Manual da Sciencia da Linguagem, 

pgs. 30, 31 e 32. 
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"O facto é geral na Allemanha e na Italia, onde por toda 
parte o dialecto persiste ao lado da lingua official". (5) 

No seu livro A LINGUA PoRTUGUEZA escreve ADOLPHO 
COELHO, a proposito das Alterações das Linguas: 

"Chama-se diff erenciação dialectal, o processo pelo qual 
uma mesma lingua, modificando-se no tempo e no espaço, vem 
a apresentar formas distintas, segundo as regiões, constituindo 
linguas diversas ou diakctos. 

A essas formas particulares de linguagem dá-se o nome 
de linguas quando se consideram independentemente; de dia­
lectos quando são consideradas como variante do mesmo typo. 
Assim o portuguez considerado em si é uma lingua; conside­
rado em relação ao latim é um dialecto." ( 6) 

De accordo, pois, tambem, com a lição do philologo por­
tuguês, a dífferença entre língua e dialecto é mero resultado 
dos angulos de visão por que se encara o mesmo idioma. 
Intrinsecamente não ha, em linguística, distincções a fazer. 
O mesmo idioma é, segundo o prisma através do qual é consi­
derado, ling~a e dialecto. 

"Cada uma das linguas romanicas", diz RIBEIRO DE 
VASCONCÉLLOZ, "não é mais do que um dialeto, se a consi­
derarmos em relação á língua commum donde todas provieram 
- o latim popular. Em volta de cada um destes dialectos, 
ha varios codialectos, todos provenientes de um mesmo typo 
anterior, de uma língua mais proxima do latim popular, onde 
tiveram a sua origem, e que serviu de fórma de transição do 
latim para esse grupo de codialectos. 

Não ha dialecto que se não tenha differenciado em variai; 
sub-dialectos, continuando a marcha evolutiva, segundo a lei 
natural de constante mo'vimento a que nos temos referido, e 
á qual não escapa nenhuma língua viva." (7) 

(6) F. De Saussure - Cours de Linguisti:que Générale, pag. 267 
e 268. 

(6) Adolpho Coelho. Op. cit., pg. 53 I. 
(7) Ribeiro de Vasconcélloz. Grammatica Historica da Llngua 

Portuguesa. 
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Não ha necessidade de recorrer a outros mestres para 
salientar a relatividade das. noções de dialecto e de lingua. fll 
um logar commum na sciencia. Aqui .a indicamos para fo­
calizar apenas um dos aspectos do phenomeno linguistico da 
maior importancia na distincção entre lingua e dialecto. 

Vimos não haver em linguística um criterio linguístico 
especifico para distinguir, do ponto de vista estrictamente sci­
entifico, glottologico, dialectos e linguas, sendo que a entidade 
real para a sciencia da linguagem é o dialecto. Sob certos 
aspectos é elle considerado lingua; mas os caracteres que lhe 
conferem essa denominação não são de natureza propriamente 
glottologica ou linguistica. São condições alheias aos pheno­
menos da vida da linguagem. 

Vimos tambem que contingentemente variam as causas 
que levam um dialecto a ser considerado lingua. A existen­
cia de uma litteratura ou de uma grammatica pode deter­
minar as distincções, outras vezes um dialecto é língua sem 
depender da creação litteraria ou da existencia de uma 
grammatica, tal como acontece com a "maior parte das 
línguas". Uma condição, porém, confere sempre a um 
dialecto a qualidade de lingua. Queremos nos referir á con­
dição politica. Como disse Whitney a ninguem lembrará cha­
mar dialecto ao idio:µia de um povo. 

Todo DIALECTO de nação independente, soberana, é 
LINGUA. De maneira que até podemos tambem dizer que 
lingua é o dialecto de um povo livre, de um ESTADO. 

Assim, é da maior relevancia, na passagem de um dialecto 
para a condição de língua, o elemento de natureza politica. 
Esse elemento tem uma influencia decisiva e inevitavel. 

Vamos ás provas. 

Com a propria linguagem da Lusitania verificamos a 
acção exercida pela ordem politica na transformação dos dia­
lectos em lingua. Não foram razões de natureza linguistica 
que determinaram a padronização do idioma portuguez. Foi, 
como em toda a parte, a necessidade de uniformizar a lingua-
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gem de um povo organizado politicamente. Foi o phenome­
no politico da unidade nacional que exigiu a uniformidade 
de uma linguagem nacioual, para o exercicio do Estado na 
sua autoridade. 

Dentre os varios dialectos fallados nas terras portugue­
zas, o Estado escolheu um delles para desempenhar a funcção 
de lingua official, que devia servir de lingua commum a todo 
o paiz. Foi uma condição de ordem EXCLUSIVAMENTE 
POLITICA que fez passar o dialecto de Entre-Douro e 
Minho á qualidade de lingua de toda a nação portugueza. 

"O portuguez escripto não foi a principio", diz SAID 
ALI, "uma língua litteraria na accepção que hoje se dá a este 
termo, e muito menos ainda a expressão do falar do povo. Nos 
documentos publicos usou-se naturalmente um estylo de chan­
cellaria, algo pretencioso e artificial, proprio para infundir 
respeito no espirito da ralé. Nas leis e costumes, nos foros 
outorgados pelos reis, nos accordos e autos, nas cartas, nos 
alvarás, despachos e sentenças, usou-se sempre essa linguagem 
convencional, envolta de certa atmosphera de superioridade, 
em que mal se saberiam exprimir os homens de baixa condição. 

Nem podia deixar de ser assim. As relações politicas e 
sociaes aproximavam individuos de pontos differentes do 
reino, e cada qual vinha com o seu falar nativo. Portugal 
não poss1tia, de facto, uma lingua uniforme, estava retalhado , 
em dialectos. Cumpria haver iima ling1ia escripta official, 
que servisse de meio de communicação a todos. Um dos dia­
lectos se tomou naturalmente por base para essa língua escrip­
ta e suppõe-se ter sido o de Entre-Douro e Minho, ou 
interamnense. 

O facto de ter a lingua escripta um caracter nobre e 
ideal, muito acima do ambiente confuso dos falares plebeus 
ou da gente rustica, fez com que a cultivasse com amor o rei, 
a quem mais cumpria sabel-a, e a nobresa que se acercava do 
throno. A língua official dos documentos passou a ser o 
idioma falado na côrte. E quando se pensou em escrever 
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trovas e cantigas, lendas ou chronicas, já não havia que 
hesitar entre a linguagem culta da aristocracia e os innumeros 
dialectos portuguezes." ( 8) 

Falando do gallego e suas relações com o portuguez, por­
que ambos foram no começo uma só língua derivada do latim 
vulgar no rio Minho, disse J. LEITE DE V ASCONCELLOS 
que "o portuguez era FORMA PRINCIPAL", porque "era LINGUA 
DE NAÇÃO AUTONOMA, e orgão de rica litteratura". 

"Nos dois lados do rio Minho, desenvolveu-se do latim 
vulgar da Lusitania, nos primeiros seculos da era christã, 
uma lingua substancialmente uniforme, embora, talvez, desde 
sempre, com algumas particularidades dialectaes. Por causa 
das vicissitudes políticas da Galliza e de Portugal, da idade­
media em diante, essas particularidades foram augmentando 
com o tempo, e constituíram depois o gallego e o portuguez, 
embora o portuguez seja forma principal, como lingua de 
NAÇÃO AUTONOMA - e orgão de rica litteratura". 

No trecho citado, o illustre philologo fala tambem em 
"orgão de rica litteratura" que o portuguez apresenta con­
comitantemente com o facto de ser lingua de nação autono­
ma. Mas a primeira condição, de orgão de uma litteratura, 
não é indispensavel para condição ele língua. O elemento 
de ordem política só por si é sufficiente, segundo o proprio 
Leite de Vasconcellos, conforme se pode ver no que escreveu 
acerca de mirandez. 

"O _mirandez", perguntava elle, "será lingua na accepção 
especial, ou será dialecto ? No sentido de lingua insulada, já 
se vê que não, porque está aparentado, de um lado com o astu­
riano-leonez, do outro com o gallego-portuguez. Como não é 
instrumento de uma litteratura propriamente dita, pois o 
que nelle se tem escripto, e só ha pouco tempo, não passa ele 
mera cnriosidlade philologica; e COMO NÃO É ORGÃo DE UMA 
NAÇÃO, mas de um povo cireumscripto numa limitada zona 

(8) Said Ali. Difficuldades da língua Portugucza. Pp. 299. e 300 
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geographica, a Terra-de Miranda; pode tambem por este lado 
não merecer o nome de lingua, embora, se os seus phenome~ 
nos fossem extremamente importantes, a consideração da idéa 
de litteratura e de nação nada valesse, como acontece com o 
vasconço que é lingua, e de nenhum modo dialecto". (9) 

Do que acabamos de transcrever, claramente se depre­
hende que por tres razões poderia o mirandez ser considerado 
lingua: a) se fosse instrumento de uma litteratura; b) se 
fosse orgão de uma nação; e) se os phenomenos fossem extre­
mamente importantes. 

Neste ultimo caso, independentemente de litteratura e 
de orgão de uma nação, seria, como o vasconço, uma lingua. 

Mas como não tem litteratura, e não é idioma de uma 
nação, nem tem "phenomenos extremamente importantes", o 
mirandez não é lingua. De qualquer sorte se verifica que, 
para Leite de Vasconcellos, bastaria a condição de ser " oRGÃo 

DE UMA NAÇÃO", para que o idioma de 'l'erra de Miranda me­
recesse a denominação de lingua. 

Para o mestre da philologia portugueza, a condição po­
litica é sufficiente para conferir a uma fala a categoria de 
lingua. 

Identica é tambem a licção de LITTRÉ. 

Na sua "HISTORIA DA LINGUA FRANCESA", cla­
ramente demonstrou elle como, graças ao factor de ordem po­
litica é que-, dentre os dialectos, se constituiu o FRANCÊS. 

Foi a unidade nacional, a centralização do poder político 
que deu a lingua d'oil, ao dialecto da Ilha de França, a pre­
rogativa de língua. 

Na pagina do insigne pensador vemos ainda uma vez 
como a passagem de um dialecto á condicção de lingua é phe­
nomeno de natureza politica. 

Traçando a formação da lingua da sua patria escreveu 
o sabio francez : 

(8) Leite de Vasconcellos. Estudo de Philologia Mirandeza, vo­
lume 2.•, pgs. 71-72.' 
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"De todos esses dialectos, ou, se quizerem, de todos esses 
patois, qual foi o que devia ter a fortuna de tornar-se a 
lingua das letras e, por conseguinte, a lingua commum do paiz T 
Isto dependeu evidentemente dos acontecimentos políticos. 
Foi a usurpação de Hugo-Capeto que decidiu; ella fixou a 
cabeça do systema feudal em Paris. Emquanto este systema 
esteve em pleno vigor e a realeza não teve_ sobre outros 
vassalos, tão poderosos quanto ella, outra prerogativa senão 
a de receber delles fidelidade e homenagem, as linguas d'oc 
e d'oil floresceram com os seus dialectos; e se, nós seculos 
11 e 12, alguem tivesse annunciado aos trovadores que se 
approximava o momento em que o seu brilhante idioma per­
deria, no seu proprio paiz, a primazia, quem teria acreditado 
em prophecias tão pouco verosímeis T Entretanto foi assim ; 
crescente a unidade real, a diversidade provincial diminuiu, 
e pouco a pouco o falar da Ilha de França, de Paris e de um 
raio mais ou menos extenso, prevaleceu. Mas esse dialecto 
da lingua d 'oil, tornando-se lingua geral, e expondo-se assim 
a toda sorte de contactos, fez emprestimos multiplicados a 
todos os seus visinhos, ou melhor recebeu emprestimos que 
não estão de accordo com a sua analogia propria, e é o que 
os torna reconheciveis ainda hoje". 

E no "Complemento do Prefacio" do seu grande diccio­
nario, ao explicar a natureza dos dialectos francezes e dos 
patuás, mostrando que elles "teem uma communidade fun­
damental", escreveu tambem Littré: 

"Ha dialectos emquanto subsistem os grandes feudos; 
ha patois quando a unidade monarchica absorve esses centros 
locaes". De maneira que a causa da formação dos patois não 
é de natureza linguistica, mas politica. A centralisação do 
poder político, na unidade da monarchia, é a causa da exis­
tencia do conceito de patois. Patois é o dialecto de um feudo 
que desappareceu. E' por consequencia um simples effeito 
da evolução política da França. Na França feudal o idioma 
de um feudo era dialecto, no regime politico que succede ao 
feudalismo na França, o mesmo dialecto do feudo é um 

(11) Littre, op. cit,. 2., pgs. 101 a 103. 
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patois.. Não ha no caso nenhum phenomeno de natureza lin­
guistica. Tudo é obra da vida politica da nação. 

E a razão foi a seguinte : 
"Perecendo nos começos da edade media o poder nas 

mãos dos Carlovingios e a suzerania substituindo a sobera­
nia, acontece que as províncias se constituíram com chefes 
hereditarios que lhes eram proprios, a Ilha de França, a Nor­
mandia, a Borgonha, a Champanha, a Viromandia e o resto. 
Quando a realeza mudou de mãos, o rei de França tinha por 
vassallos todos esses chefes que lhe deviam fidelidade e ho­
menagem, nada mais; quanto á suas possessões directas era 
elle apenas um senhor. 

Assim, grandes províncias se haviam constituído com 
inteira independencia, salvo o laço feudal." (12) 

Que ~ passou então de referencia a linguagem T O idioma 
de cada feudo tinha completa independencia em relação aos 
outros, e ao idioma da propria séde do poder real. E por 
esta razão eram todos dialectos. Não havia ainda uma lin­
gua, isto é, um idioma nacional. Todos os dialectos valiam 
o mesmo. Os documentos officiaes de cada feudo eram es­
criptos no idioma da localidade. 

No fim do seculo XIV, porém, o poder monarchico adqui­
riu a supremacia; as províncias já haviam perdido muito do 
seu caracter feudal. "Paris se torna uma capital, e simul-­
taneamente se estabelece uma lingua commum, empregada por 
todos que escrevem, qualquer que seja a localidade a que 
pertençam. E' nesse momento que os dialectos deixam de 
existir em França; substituem-nos os patois". (13) 

Essa pagina de Littré mostra-nos, com a nitidez de um 
filme em camara lenta, a natureza politica da creação da 
lingua nacional franceza. . 

E' por effeito exclusivo do curso da historia política da 
França que uni. dialecto, o da Ilha de França, adquire os foros 
de lingua nacional. Não concorre para esse acontecimento 
nenhum facto de natureza _extranha á política. 

(12) E. Littré, Diccionnáire de la Langue Française. Complément 
de la Préfnce, pg. XLV. 

(13) E. Littré op. cit., pg. XLV. 
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O mesmo pensamento, de referencia á acção política na 
formação de uma língua commum, se encontra em VENDRYES. 
O dialecto, diz elle, "é antes de -tudo uma entidade linguística. 
Ainda quando se leve em conta as circumstancias externas 
na constituição dos dialectos, resta sempre que estes repousam 
essencialmente sobre um desenvolvimento natural dos elemen­
tos da linguagem. 

Não acontece o mesmo com a LINGUA COMMUM. Esta 
se define SEMPRE POR CIRCUMST ANCIAS EXTRA­
NHAS Á LINGUAGEM. E' devida á extensão de um poder 
politico organizado, á influencia de uma classe social prepon­
derante ou á supremacia de uma litteratura; qualquer que 
seja a origem que se lhe reconheça ha sempre RAZÕES 
POLITICAS, SOCIAES ou ECONOMICAS que contribuem 
para mantel-a". (14) 

"Não tem a importancia que hoje se concede", escrevia 
BEJARANO, já em 1902, "a distincção entre língua e dia­
lecto, SEM: QUE EM RIGOR HAJA OUTRÀ DIFFERENÇA SENÃO A DE 
SER LINGUAGEM OFI!'ICIAL DE UMA NAÇÃO OU NÃO SEL-0. Ü gal­
lego e o castelhano se encontravam no principio da reconquis­
ta hespanhola um em face do outro, e ainda mais formado e 
maduro o primeiro. Se a série de circumstancias que motiva­
ram á preporiderancia de Castella se tivessem dado em ordem 
inversa, o gallego seria o idioma e o castelhano o dialecto. 
Mais ainda: o gallego dilatou-se pelo occidente da H espanha 
e recebeu o nome de portnguez, sendo língua official na nação 
vizinha e saltando o Atlantico para vibrar em outros con­
tinentes. 

"Uma l.ingua pode degenerar em dialecto se o povo que 
a fala deixa de ser nação, como sucedeu á formosa língua 
provençal na França; um dialecto pode ascender á língua se 
o povo que a fala se organiza de maneira independente, como 
aconteceu ao gallego em Portugal." (15) 

Em conclusão: 
A luz do que acabamos de vêr, o idioma nacional é, de 

(14) Le Langage, pg. 308. 
(16) M. M. Bejarano - Litteratura, tomo I, pg. 350. 
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pleno direito, a LINGUA BRASILEIRA. As lições da lin­
guística justificam que assim o consideremos. A condição polí­
tica lhe assegura e confere essa denominação. E' o nosso idio­
ma um dialecto do português. Mas esse dialecto é a linguagem 
de uma nação soberana na vida internacional. E' a nossa 
"lingua comum". E' a nossa "lingua escripta". E' a lingua 
que todos fallamos. E ' a língua que todos escrevemos, com 
excepção apenas dos litteratos que usam o dialecto dos clas­
sicos portugueses. E, se acaso para o seu valor fosse preciso 
a existencia de uma litteratura, não deixaria por isso o nosso 
dialecto de ser a LINGUA BR_b.SILEIRA. Nelle já estão la­
vradas algumas das mais bellas paginas das nossas lettras, em 
todos os tempos. 
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